








al, 


ra 
= 


Tm 


Ê 










é 








Devemos punir os cri- 
iminosos na proporção dos 
TÍSCOS QUE COrTemos; 


DEPLLLLPLLLIPDODIA 
| O doutor Minkin saiu| povo, nem sequer da clas- 
ventando de Montevyidéo. | se proletaria. 
Passou por aqui grosseiro Evidentemente a mysti- 
e rancoroso, ameaçando a] ficação communista sÓ po- 
America do Sul com uma | deria introduzir-se num 
invasão de tartaros, hunos e | paiz com certos contactos 
vandalos. Vamos vêr de| com a civilização européa, 
perto os laponios, geor- mediante uma catastrophe 
gios e suevos que nos pro- absolutamente . imprevisi- 
mettem tirar desforra da| vel. Essa catastrophe foi 
despedida de lacaios que| para 08 TUssos o desenlace 
reservamos aos diploma-| desastroso da guerra em 
tas” sovieticos. 4917. Bem examinados os 
Esse doutor Minkin era| factos vê-se que a decom- 
um agente de negocios ex- posição do imperio do Tzar 
cusos compromettido com | estava consummada quando 
a policia; de accordo com | os allemães transportaram 
os methodos russos foi ele- | Lenine num trem blindado 
vado 4 categoria de “mi-| de Jurich á fronteira rus- 
nistro”, vivia num palacio | sa. Esse profissional revo- 
em Montevidéo, gosando | Incionario passou a vida & 
luxo nababesco com uma 
concubina, que teve a te- 
meridade de apresentar & 
gociedade uruguaya como 
sua legitima esposa. Essa 
canalha era o centro da 
corrupção e da conjuração 
no nosso continente, o su- 
premo transmissor das or- 
dens de Moscou e o; distri- 
buidor dos dinheiros sovie- 
ticos, 


A policia em brilhante 
diligencia pôz a mão num 
dos agentes mais operosos 
do doutor Minkin. O ju- 
deu allemão apanhado em 
Tpanems está sendo devi- 
damente manipulado na po- 
Jicia e espera-se que Harry 
Berger, exprimido como 
um limão, nos dê o sncco 
das confissões maravilho- 
sas. er 

Berger ia ser o vice-rei 
do Brasil. A escoria da Na- 
cão estava a seu serviço 
para nos escravizar ao 
banditismo internacional 
organizado na Russia. 












































secretas, cultivando e de- 
fendendo sua 
constantemente 
“pela dissidencia e schisma 
nos meios marxistas. 

Se podemos chamar de 
milagroso um phenomeno 
que se produz com absolu- 
ta raridade — a penetra- 
cão communista na Russia 
foi um verdadeiro milagre. 
Mas no desgraçado paiz em 
que tal milagre se Trepro- 
duza — exactamente como 
succedeu á Russia, sómen- 
te por outro milagre maior 
e mais difficil, delle se li- 
bertará. 

A technica policial mo- 
derna, as informações e 
communicações, as armas 
de guerra, os recursos des- |. 
truidores de toda nature- 
za, à organização e O di- 
nheiro — dão Bo Estado 
uma força e um poder in- 
comparaveis. Ponha-se essa 
força e esse poder a servi- 
go de um pragmatismo 
cruel deslastrado de escru- 
pulos, avesso & moralidade, 
cultivado na irresponsabili- 
dade das ditaduras, viven- 
do no silencio ou na menti- 
ra — e podemos ter como 
certo que tal regime é im- 
vencivel. 

Se o Brasil num pesadel- 
lo infame caisse nas mãos 
de Minkin, Prestes, Harry 
Berger e outros bandidos, 
suffocado no terror, des- 
membrado, acobardado até 
a ultima degradação physi- 
ca — seria a presa definiti- 
va de um bando de scelera- 
dos. 

Em geral os pontos yul- 
neraveis dos governos que 
tombam são as dissenções 
intimas, os escrupulos, os 
preconceitos dos que Os 
servem, Nos regimes de 
violencia a cohesão é um 
laço de ferro feito de cum- 
plicidade e instincto de 
conservação na solidarieda- 
de do crime. 
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As revelações que Ss 
jornaes iniciaram hontem 
em redor da formidavel di- 
ligencia da rua Paulo Red- 
fern, desvendarão ao paiz 
a infamia e ao mesmo tem- 
po a gravidade dos planos 
da acção communista. 

A opinião publica brasi- 
teira deve fixar, em primei- 
ro logar, no exame desses 
acontecimentos, que a Te- 
volução communista, o go- 
verno sovietico e as trans- 
formações do systema len- 
ninista na Russia nada têm 
a vêr com a famosa guerra 
de classes e as reivindica- 
ções do proletariado uni- 
versal, O poder publico na 
Russia está em mãos de 
uma oligarchia fortemente 
centralizada por José Sta- 
lin, individuo de mediana 
intelligencia, perfeitamente 
aliviado de eserupulos, 
formado no abuso da vio- 
Jencia. O regime sustenta- 
se no crime de seus agen- Se a machina do Estado, 
tes, dos quaes serve-se | No Brasil, caisse nas mãos 
apertando os laços de ter-/ da quadrilha de judeus rus- 
riveis cumplicidades. O] sos, allemães e brasileiros 
quadro essencial dos figu-| degenerados e facinoras 
rantes da vida publica mos-| — esta geração não teria 
covita em tudo que é essen- mais remedio, estaria defi- 
cial á segurança do regime nitivamente condemnada 
não comporta senão figu-| aos peores soffrimentos mo- 
ras larvadas, individuos | raes e materiaes. E .nin- 
perfeitamente emancipailos | guem poderia vaticinar so- 
do complexo de sentimen- bre o destino do mnosso 
tos de honra que elles con-| grande paiz degradado nas 
sideram com toda razão co- | miserias do eseravagismo. 
mo um empecilho moral da Por tudo isso é que pre- 
formação christã. Não ha| cisamos punir os erimino. 
nesse systema de governo | sos estrangeiros e nacio- 
nada que represente as| naes, na proporção dos ris- 
verdadeiras aspirações, 0S| cos que corremos. 
sentimentos e os ideaes do J. E. de Macedo Soares 


e O casa a sesnenaneaço 
“A SÃO PAULO” Companhia 


A explosão do Grajahu' 
e consequentemente a ap- 
preensão de grande quan- 
tidade de armas e munições 
que deveriam ser utiliza- 
das por occasião do ataque 
planejado pelos communis- 
tas aos quarteis desta ca- 
pital, levou a policia a ef- 
fectuar uma série de dili- 
gencias em torno do facto. 

Com as declarações do 
hespanhol Francisco Ro- 
mero, o morador do “bun- 
galow” de luxo onde o si- 
nistro 




































rua Paulo Redfern n. 3, 
em Copacabana, onde effe- 
ctuou a prisão de seus mo- 
radores, o sr. Harry Ber- 
ger e sua esposa. Muchla 
Luczyki, esta de naciona- 
lidade allemã e elle norte- 
americano naturalizado. 


Enviado da Russiã ao 
Brasil 


Harry Berger, segundo 
está devidamente apurado 
pela policia, é o enviado da 
Russia ao Brasil com a mis- 
são de implantar o regime 
sovietico entre nós. O im- 
portante archivo appreen- 
dido em sua residencia 
constilue a prova mais fla- 
grante de suas actividades 
communistas e do papel 
saliente que estava incum- 
bido de desempenhar. 


1.325 documentos ! 


Nada menos de 1.325 do- 
cumentos em idiomas diver- 
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Praça Tiradentes Dn. 71 


A PRISÃO 
CHEFE D 


UM JUDEU POLACO-ALLEMÃO 


O JUDEU ALLEMÃO HARRY BERGER, 
DELEGADO DOS SOVIETS E PRESO PELA 
NOSSA POLICIA - 


' sos e difíerentes aspectos 
N . ld y UI d Vida : foram encontrados em seu 
jaciona 6 6 Os ç ) poder. Por elles fica-se sa- 

: SUOCURSAL NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO BRAS $ bendo que Harry Berger 
E Ne E — 1.º ANDAR *| era o orientador supremo 
- DR ; . À 
: Directores DR Eis IA Aba ota DC SUMPÇÃO é do communismo na Ameri- 
t DR J. C. DE MACEDO SOARES $| ca do Sul e linis Carlos 
ds - 
nnseeereereeItEreCrEnCee rear erEr rs Ore rEr tar rir ec ace ri caro Prestes, seu subordinado, 


























transmittia suas ordens aos 
communistas do Brasil. - 
Harry Berger, o agen- 
te vermelho em Shangai 

Personagem de grande 
relevo nag espheras do com- 
munismo internacional, 
Harry Berger foi o envia- 
do de Moscou á cidade chi- 
neza de Shangai com a 
missão de representar o 
Komintern junto ao Parti- 
do Cominunista local. 


O terrivel agitador des- 


FOMAOCOONLE o Secção 1 envolveu grande activida- 
de Segurança Social reali-, de junto a musa operaria 


zou uma bnsca na casa da) e camponeza, conseguindo, 


levar os seus companheiros 


o Carioca 


' Rio de Janeiro, Terça-feira, 7 de Janeiro de 1936 


INSURI 


MACHLA BERGER, A ESPOSA DE HARRY 
E QUE TAMBEM fisrA PRESA 
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E. DE MACEDO SOARES 
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JONAL DO VERDADEIRO 


EM 


EIÇÃO VERM 
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ÃO NATURALIZADO AMERICANO ERA O ORIENTADOR DA REVOLU 
ÇÃO “NACIONAL” CHEFIADA POR LUIZ CARLOS PRESTES | 


expensas das organizações | A HISTORIA MOVIMENTADA DE HÁ 
PAPEL DA A. N. L. — CARTAS DO 


ameaçada | CONTAVAM COM MAIS DE 7.000 P AR TIDARIOS NUMA BRIGADA DE CHOQUE — AS DIRECTIVAS DO COMITE' 


* CENTRAL PARA A SITUAÇÃO 


RRY BERGER, O ESTRANHO MORADOR DA RUA PAULO: REDFERN, 33 — O 
31 TADOR INTERNACIONAL A CASCARDO E PRESTE 


S — OS COMMUNISTAS 





O Povo do Brasil 
ao Povo do Uruguay 
APPROXIMA-SE O DIA EM QUE O POVO CA- 
RIOCA DARA' AO URUGUAY A SUA GRANDE 


PROVA DE SOLIDARIEDADE E À SUA FE' NOS 
DESTINOS DA DEMOCRACIA AMERICA:A 





















: ; O TEENS To 

A “Marche-aux-Flambeaux” Promovida pelo 

DIARIO CARIOCA e “A Noite” em, Honra do 
“Embaixador Juan Carlos, Blanco 


Approxima-se o dig em que o) ipeogTanaa que a senao 

: organizado, “com o honros 

o povo carioca vão manifestar, asolê do ministro José Carlos 
de uma maneira estrondosa e| de Macedo Soares, em honra do 
inédita, & nobre nação urugua- embaixador Blanco, constituirá 
ya, o seu elevado e Inquebran- uma apotheose, para consagrar 
tavel sentimento, de solidarie- 


a glorla da nação uruguaya, col= 
dade, na luta commum contra ns locada, hoje, na vanguarda dos 
espansões communistas no con- defensores da nossa civilização 
tinente americano, No proximo e da nossa democracia. 
din 12, regressará so Rio, o sr. | “O movimento de cohesões ás 
Juan Carlos Blanco, embaixa-| homenagéns que se vão tributar 
dor daquella Nação junto ao| aó representante diplomatico do 
governo brasileiro. E é nesse | Uruguay, cresce de dia n dia. E' 
dia que a capital do paiz, Iinter-| que todas as, classes sociaes 
pretando ao pensamento de todos | desta cidade compreendem O 
os brasileiros, realizará a gran- | sentido exacto da iniciativa do 
de demonstração de affecto, | DIARIO CARIOCA e de “A Noi- 
cuja iniciativa cabe -8o DIARIO | te”, Irmanadas pelo mesmo 
CARIOCA ea “A Noite. ideal de liberdade e de fé nos 

Não temos duvida alguma em destinos da America. | 

prevêr, desde já o exito magni- Além das adhesões já noticia- 
fico desta vibrante prova de das , podemos ainda registar a 
amizade é gloriosa terra de Ro- do Centro de Commercio do 
dó. Nem se poderia temer que Café, que representa um gran- 
o povo desta cidade deixasse de de nucleo das nossas classes 
cumprir: esse dever guplendido. conservadoras. 

Temos a certeza de que no pro- O DIARIO “CARIOCA e “A 
ximo dia 12, toda a capital esta- | Noite” sentem-se no dever de 
rá cheia de enthuslasmos civi- | convidar o“ povo carioca, para 


de crédo ao caminho da in- 
surreição, 

Não conseguindo apro- 
veitar-se da guerra sino-ja- 
poneza, por que os elemen- 
tos “trabalhadores” à ulti- 
ma hora se recusaram a 
desfraldar a bandeira ver- 
melha para ficarem com os 
governos de seus paizes de 
origem, Harry mudou de 
tactica. 

Depois de se 
com o alto 


entender 
commando de 


! | cos, numa - demónstração pre- dar an embaixador Blanco, essa 
Moscou, o perigoso. agita- clea de solidariedade com o | demonstração de sua amizade ao 
dor percorreu toda a Chi- Uruguay e que, mais do que Uruguay e de suns convicções 


isso, representará uma identi- 
ficação de sentimentos frater- 
naes para com todos os povos 
sul-americanos, 


democraticas, na certeza de que 
o seu gesto terá uma repercus- 


são immensa em todo o conti- 
nente americano, 


na e, á sua passagem, em 
em cada cidade ou logarejo 


(Continúa na 16* pagina). 
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O documento assignado vor Luiz Carlos Prestes a favor le Harry Berger, ma resperg de ter estalado o movimento com- 


munista 
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2 NOTICIÁRIO 














Grande Amigo do Brasi 





O SR. MARIO MONTEIRO, ILLUSTRE ESCRI- 
PTOR PORTUGUEZ, DENTRO EM BREVE VIA- 


JARA" 






Dr. Mario Monteiro, escrl- 
ptor e poeta portuguez 


» Segundo telegrammas de Lis- 
vou, dentro em breve estará en- 
tre nós o dr. Maric Monteiro, 
ilustre advogado no tóro da- 
quella cidade, e que, além disso, 
e um escriptr brilhante, sendo 
um nome merecedor dos maiores 
elogios, por isso que se vem ul- 
firmando uma intelligencia mo- 
ca e vigorosa como romancista, 
enronista, poeta e autor thea- 
ral. 

O dr, Mario Monteiro, por 
motivos politicos, se viu, ha 
tempos, obrigado a exllar-se, fl- 
xando-se, então, no Brasil, onde 
passou a exercer a sua activida- 
de. “Tanto assim que, durante 
tnnos, permaneceu no Rio, tra- 
balhando sempre e muito, bem 
como se destacando pela sua 
nobreza de caracter e pela sua 
solida cultura, : 

Durante a sua permanencia 
no Rio o dr. Mario Monteiro 
dedicou-se, sobretudo, ao jorna- 
lsmo, ingressando na imprensa 
carioca, onde, à par de ganhar 
reputação, e de se tornar um 
nome conhecido, procurou sem- 
pre demonstrar a sua gratidão 
pela nessa terra que lhe deu n 
merecida acolhida. Sobre isso é 
interessante dizer que o ilus- 
tre portuguez viajou pelo Inte- 
rior do Brasil. bem como pelo 
Paraguay. Argentina e Uru- 
guay. observando e estudando a 
influencia da coloingação portu- 
gueza e o constante labor luzi- 
tavo na America do Sul. 

Artigos e chronicas sobre essas 
prseursões, publlcou-os o ilus- 
tre esgriptor em jornaes brasi- 
Iclros e, posteriormente, nos de 
Portugal, E' de notar que o dr. 
Mario Monteiro em todas as 0€- 
resiões que s2 lhe apresentavam 
esaltava a nessa patria e os 
nossos homens niravés de um 
prisma impessoal, sem credos ou 
tendencias políticas, rpreciando- 
os, sim. pelo que merecem e pela 
sua obra. 

Entre as suas peças de thea- 
tro eseríptas no Brasil, contam- 
se ps seguintes que lhe gran- 
zearam muita popularidade: 
“Amores de Tricena”, “Estrella 
d'Alva”, “Viola de Caboclo” e 
“O Monuderim”, 

Escas neças foram exhibidas 
nesta capital e to. Interior do 


O iWMustre  eseriptor  portu- 
cupz, quando do seu exito, tam- 
bem ce cirdicou entre nós ga 
vera, tenda feito e recitado em 


Pelo Horizonte uma poesia, sin- 
rela e emotiva, e. que diz de 
pesto com os sentimentos de 
freternidade que ligam o Brasil 


COM DESTINO AO RIO 


a Portugal. Os seus versos im- 
pressionaram a assistencia uma 
reunião de intellectunes, e por 
isso, além de receber calorosos 
applausos, o dr. Marlo Montel- 
ro, no dia seguinte, foi presen- 
teado com um lindo busto de 
bronze lembrança daquela re- 
união. RE) 
+-' Regressando: a Portugal e ten- 
do deixado no Brasil muitos 
amigos e admiradores, o dr. 
Mario Monteiro continuou, como 
antes, a cultuar o nome do nosso 
paiz, propagando, sobretudo, o 
que de bom pode observar em 
terras brasileiras, e sendo de no- 
tar que não houve brasileiro, 
de passagem por Lisboa, que não 
recebesse delle uma prova qual- 
quer de sympathia. O interes- 
sante, porém, é que mantendo 
essa attitude, procedia o illus- 
tre escriptor sem outro objecti- 
vo senão o de renfíirmar a sua 
alegria de sentir-se, através de 
amigos, um pouco do Brasil. 
E" de notar.ainda que, após o 
seu regresso a Portugal, fol o 
dr. Mario Monteiro condecora- 


do pelos governos portuguez e |. 


francez que, no anno passado, O 
distinguiram com a cruz de of- 
ficial da Academia ' Tranceza, 
dando-lhe a mesma | assento 
nessa Academia, 

Agora ve mo"illustre escriptor 
portuguez so Brasil, devendo, 
&o que parece, permanecer en- 
tre nós apenas um mez, Este 
facto sobretudo é motivo de sa- 
tisfação para os seus amigos e 
udmiradores, ansivsos que estio 
do sentir de perto a intelligencia 
moçã e vigorosa que é o dr. 
Mario Monteiro. 


Irregularidades na 


2. CR. 


O CONSELHO DE JUSTIÇA 
NAO RECONHECEU CULPA- 
BILIDADE NO CORONEL 
JOSE! DA SILVA PEREIRA 
Esteve reunido, hontem, na 
Auditoria da 1º Região Miiitar, 
sob a presidencia do generai 
Cóes Monteiro, o conselho de 
Justiça especial, sorterdo para 
processar e julgar o coronel 
José da Silva Pereira e qutros 
officiaes, pelas irregularidades 


havidas na 2º Circemseripção 
de Recrutamento em Nicthe- 
vor. 


Lida a denuncia offerecida 
contra esses oflicines, o conselho 
resolveu, “por unanimidade de 
votos, não aceital-a com relação 
ao coronel Silva Pereira, e ma- 
lor Antonio Santana. 

O promotor Lannoa Nobre não 
se conformando cum essa deci- 
mãe recorreu para - supremo 
Tribunal Militar. Fun:ssonrcu 
tino advogado do cocsnel silva 
Prreira o dr. Wallcmar Me- 
drado Dias. 





Designado para a Fabri- 


ca de Cartuchos 


Para servir ma Fabrica de 
Cartuchos de Infantaria foi cle- 
signudo o 1º tenente Luiz' Vi- 
uiclus Moreira Maia, que actual= 
mente estã servindo no Cellegto 
Militar do Ceará. 


dem tm 


O general Eurico Dutra 
visitou o 14. R. 1. 


O general Eurico Dutry, com- 
msndante da 1º região militar, 
em companti do general Yran- 


vlsco José da Silva atear, cs 
teve bento no munieirio de 
S. Goncalo, no Estado do Fio, 
em visita de inspecedo aa uroro 


tel do 14º regimento de infan- 
laria. 


DIARIO CARIOCA — Ter 


E 








Sr, Borges de Medeiros 


O aceórdo na politica dos 
pampas parece que entrou, 
agora, na sua pliase decisiva. 
Ha dias segulu para o Sul o sr, 
B.rges de Medeiros. Depois, 
foi o sr. Collor e, hoje, partirá, 
com destino a Porto Alegre, o 
sr. Baptista Luzardo. Esses 
procéres da familia politica dos 
pampas Irão, certamente, tomar 
parte saliente na elaboração do 
pacto de fraternização entre os 
tres grandes partidos mo Rio 
Grunde, 

Nas rodas gauchas desta ca- 
pital falava-se, abertamente, 





«seneral Flores da Cunha 


que esta ultima parte das 
cunversações tem como principal 
objeclivo o encontro de uma 
solução definitiva para o caso. 

Dizia-se mesmo que o accór- 
do seria effecluado ou as ne- 
gocinções seriam dadas como 
coneluidas, continuando as col- 
sas como estão. 

Entretanto, não é de hoje 
que o general Flores da Cunha, 
procura o apoio de seus adver- 
sarios, 

Logo depois de dominada a 
revolução de 1932 o governador 
dos pampas tentou reconcillar- 
se com os “frenteunistas”, 

Para isso promoveu uma reu- 
nião no Palacio Governamental. 
Disse, então, que pretendia re- 
nunciar a interventoria e en- 
tregur a direcção suprema do 
seu Estado a um magistrado In- 
dicado, mesmo, pela “Frente 
Unica”, 

Depois de varias conversa- 
ções voltaram os onposicionis- 
tas à avistarem-se com, o ge- 
neral interventor. Mas... quem 
fol que falou em accôrdos? , 

O sr, Flores da Cunha tele- 
graphara ao sr, Getulio Vargas 
commenicando-lhe a suz inten- 
cão e o chege do Governo re- 
trucára que os seus serviços 4 
frente do governo gaucho eram 
indispensaveis, 

E, no dia seguinte, a “Fe- 
deração” | desmentia qualquer 
tentativa de accórdo, 
INDISCRECÇÃO DE MULHER... 

Passaram-se os mezes. Os 
partidos arregimentaram as 
suas hostes para a eleição dos 
Constituintes Federaes, quando 
o general Flores renovou os 
seus propositos pacifistas, 

Mais uma vez compareceram 
os frenteunístas” com grande 
dose de boa vontade. 

|, Tudo ficou combinado, fnclu- 
sive a manutenção do mais 


SS SS 





absoluto sigilo em torno “las 
conversações. Faltava, apenas. 
a opinião dos exilados para v 
facto ser ratificado. 

Houve, para o cumulo do azar 
um baile. O general esteve pre- 
sente e dansou. 

Ao som da “ranchera” elle 
não resistiu e contou tudo a 
uma distincta senhorinha, Esta, 
de posse do grande segredo 
revelou-o a uma amiguinha e, 
no dia seguinte, “A Federação” 
estampou -pela segunda vez o 
desmentido formal da interven- 
torta, ; 

Nada de accordos. O governo 
estava forte e não precisava da 
opnosição para administrar, 

E. a tentativa para um accor- 
do fot renetida varias vezes sem 
exito malor, 


A VNICA DIFFICULNADE 

PARA A RATIFICAÇÃO DO 
: ACCORDO ' 

Noticias de Porto Alegre con- 
firmam pn realização do já cele- 
bre accordo na politica dos 
pampas. 

Entretanto, surge uma diffi- 
culdade para a sua ratificação, 

Essa difficuldade estã em fa- 
zer o general Flores da Cunha 
abrir mão de umas tantas pre- 
rogativas e, além disto, encon- 
trar uma formula que garante 
a execução do accordo satisfa- 
zendo a ambas as nartes, 

Se a permanencia do gabine- 
te depender de simples maioria 
da Camara Estadual ou mesmo 
de dois terços, dos deputados 
ficará, na vontade do governa- 
dor gaucho manter ou despe- 
dir os seus secretarios pois, com 
isso, poderá' manobrar com os 
deputados do seu partido num 
ou noutro sentido. 


A MINORIA GOVERNARA".. 


Se for exigido um maior nu- 
mero de deputados qualquer de- 
liberação dependerá..sempre--da-. 
totalidade dos deputados libe- 
raes e mais duma parcella dos 
da “Frente Unica”, Em taes 
condições a minoria passaria à 
governar. 

Entretanto, essa historia de 
accordo na politica dos pam- 
pas já está parecendo mania do 
general Flores. Em todo o caso 
é uma mania inoíftensiva e'não 
prejudica ao resto do paiz... 


FALA O SR, JOAO NEVES 

Hontem à larde encontramos 
com o sr. João Neves, Falla- 
mos ao leader da minoria sobre 
a marcha das megociuções e, 
elle, nos respondeu: 

E Realmente as negocia- 
ÇoESs que se processam em Por- 
to Alegre, apresentam, agora, 
um caracter bastante promissor, 
Pelo que sei, tudo caminha fa- 
voravelmente e, estou certo, até 
o fim da semana, tudo ficará 
esclarecido. 

ESPERANÇADO,.., 

O sr. João Neves/faz, logo a 
seguir varias considerações, so- 
bre a politica nacional e nos 
diz: 

O accôrdo é necessario ao Rio 
Grande e extremamente - bene- 
fico para o Brasil, Por isso 
inesmo, tenho fundadas espe- 
ranças no exito das negociações 
que, com toda a certeza, con- 
cluirão de modo satisfatorio, 
As diversas difficuldades que 
Surgiram serão vencidas pela 
bôa vontade e pelo espirito de 
renuncia que existe de parte a 


parte, 
TRA* AO SUL 

A seguir O sr. João Neves de- 
clarou-nos que seguirá para 
Porto Alegre, na proxima sex- 
ta-feira demorando-se, cerca de 
uma quinzena, em Cachoeira, 

CONSEQUENCIA DO 
ACCORDO 
Entretanto os telegrammas do 








Sr. Ran! Pilia 
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CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


| 
| 
Urologia da Allemanha. ex- | 


assistente dos professores Lichtemberz, Lewin, Joseph. te 


Berlim e Haslinger de Vienna 


Esprelalistas em doehças do: 


filos GBesxigu Prostata Urethra Dnenças de Senhoras, Diz 


Memtro da Sociedade de 
| thermia 
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Cltra . Vintetas. Consultorio ; 
Sob. das 13 às 47 horas. Phone : 253-3531 
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 FRACASSARA'O ACORDO 
POLITICA DO RIO GRANDEDO SUL? : 





AS NEGOCIAÇÕES CHEGAM A SUA PHASE DECISIVA — AGORA OU NUNCA — AS DIVi”. 
“SAS TENTATIVAS PARA A PACIFICAÇÃO — INDISCREÇÃO DE MULHER. . .— MANIA IN- 

OFFENSIVA — A UNICA DIFFICULDADE PARA A RATIFICAÇÃO DO ACCORDO — A MI. 

NORIA GOVERNANDO — DECLARAÇÕES DO SR. JOÃO NEVES — ESTA” ESPERANÇADE 
— À SUA PARTIDA PARA O SUL — CONSE QUENCIAS D 


Sul dizem que os elementos po- 
Htlcos do interior, embora até 
agora contrarios a approxima- 
ção com o governo, estariam 
inciinados & concordar, depois 
das explicações dadas pelos che- 
les da capital, Assim os lea- 
deres da “Frente Unica" de- 


claram que não se trata de ap-. 


proximação ou accordo com o 
governo, mas de collaboração da 
opposição, na administração, 
sem compromissos | políticos 'de 
especie alguma, O gabinete se- 
ria constituido ds cinco mem- 
bros e tiraria grande parte- des 





] 





Sr. João Neves 


attribuições do actual governa- 
dor, Cerca de setenta por cento 
das funcções que competem ao 


Cr (CD AD SAO O O DO ADO A OS DD 
DC O 


Transterencias de | 
officiaes 


Foram. transferidos, por n€- 
cessidade do serviço, os capitães: 


"Jose Tavares Romero, do-3 Gr'-—a-girectoria do Touring Club 


A. Cev. para 0 8. RE. A. M,, 
(Santa Maria); Walter Cramer 
Ribeiro, do 2º B, €, D. para o 
IV” B, O. D,, Valerio Gomes 
de Lacerda, do 8º para o 2 
R. O. I.; Oscar Furtado de 
Azambuja, do 3º B. C. D. pa- 
ra o 9º B. C, I.; João Coelho 
Osorio Torres, do 7º B, C. 1. 
para o 2º B. C. D.; Felicissimo 
de Azevedo Avelino, do 18º R. 
I. para o 27º B. C.; pars o qua- 
dro supplementar os seguintes 
capitães: Vaterloo da Silveira 
Landin, auxiliar de ensino da 
Escola Militar; Hugo O. Ri- 
beiro, ajudente do Deposito. de 
Remonta de Campo Grande; 
Manoel Garcia de Souza, que se 
encontra na Europa; Ciro Gou- 
lart Bueno, auxiliar de instru- 
cção da Escola Militar; Ayrton 
Bittencourt Lobo, professor de 
direito da Escola Militar; José 
Rodolpho Toledo de Abreu, pro- 
ressor da Escola Militar; Anto- 
nio Carlos Miranda Corrêa Ju- 
nlor, que está servindo no Quar- 
tel General da 8º Região Mill- 
tar; Pedro de Oliveira Palma, 
adjunto do gabinete do Depar- 
tamento do Pessoal do Exercito; 
Oscar Furtado- de Azambuja, 
auxiliar co Estado Maior da &º 
Região Militar; Apparicio Brasi) 
Cabral, Christiano da Rocha 
Kuster, Flaviano de Mattos Va- 
hick, adjunto do quartel general 
da 3* Região Militar; João Ma- 
cedo Linhares, posto á disposi- 
ção da Brigada Policial do Es- 
tado de Minas. Geraes; José 
Corrêa Velho, João Alves Cor- 
rên Netto, Moacyr Toscano, Ar- 
thur Danton de Sá e Souza, 
Carlos de Almeida Assumpção e 
Augusto dos Santos, Pedro Cor- 
rêa Pinto; Quadro Ordinario o 
capitão da alma de aviação Ho- 
mero Souto de Oliveira, que 
servia como adjunto da 3" dtvi- 
são da Directorin de Aviação, e 
classiicado no 3º R. Av. (Curi- 
tyba). 


Para a criação do 
Museu da Casa dos 
Jornalistas 


UMA SUGGESTÃO AO PRESI- 
DENTE DA ASSOCIAÇÃO DE 
IMPRENSA 


O emcriptor Arlosto Berna, 
veludor do Museh Hletorivo du 
Cldude e profundo estudioso 
dos assumptos de musvogra- 
phia, acaba. de encaminhar ao 
dr, Herbert Moses, presidente 
da Associação Brasileira de Im- 
prensa, um telegramma, suu- 
gerindo-lha a criação do Museu 
du Custo dos Jormiulisius,- queres 
nelle reunir os objectos perten- 
centes a varlos vontrades, que 
honraram a nobre profissão da 
penna, 

B' o seguinte o telegrammu 
expedido pelo sr, Ariosto Ber- 
na: “Sr, presidente da Asgo- 
cinção Braslleira de Imprensa 
— lustre  confrade, Aveito 
meu caloroso  applavzo pelo 
proximo concurso fachada Ca- 
sa dos Jornalistas e pejunitta 
apresentar-vos a supgestãe di 
destinar uma das salas do fu 
turo palacio pare o Museu du 
Cueca dos Jornalistus, podend) 
tambem contar com a minha 
vallida ecollaboração technlca, 
Abraços, — Arlosto Berna,” 








O ACCORDO 








na. | Sanecionando im- 
| | NA nor'anie resolução 
do * logistativa 


PROROGADO O CREDI. 
TO PARA AS OBRAS DE 





MELE 2 AMENTO DO 
SUDESTE FLUMINENSE 
sunecionada pelo 
presidente da Republica a 
reclução do Poder Logis- 
lativo que rvevigora para 
“o credito ie dez mil 
contos de véis, rhevtr pelo 


as 
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decreto'n, 24.779, de 1934, 
a parte ni ulilizade. que 
“ptaressa determinadamen- 
“| te o bstado do lto d: Ja- 
executivo estadual. passariam | paiva, 

para as mãos do gabinete, cuja ed. 

prada compila Gm p i hoje” nar: = a 

ao sr. Raul Pila. s p 

conservariam pena Ricos ar ) oje par a 
e o gabinete manter-se-ia com “ 

voto de confiança ou descou- Rahia 0 st. Medei- 
tança. rpg do Criei N H 

seria applicada com detalhes 

colhidos do livro “Poder 'Mode- 70S Nelio 

rador” do sr, Borges de Medel- q 

ros e de antigas idéas de cunho | Q PRESIDENTE DO SENADO 
collectivo do sr. Assis Brasil. VAE ASSISTIR A' REA- 
Ainda hoje, possivelmente, Cs LIZAÇÃO DO PLEITO MU- 
partidos tomarão conheciment NICIPAL EM SEU ESTADO 
da lei otganica do gabinete, A 

acção cos srs. Pilla e Mauricio ER bmsesos 

partidos tomarão conhecimento 

por uma completa identidade de 

vistas Segundo ainda se diz os 

partidos Republicano e Liberta- 

dor continuarão, como até aqui, 

equidistante dos governos fe- 

deral e estadual. Certos elemen- 

tos graduados da F. Unica op- 

punham apenas a restricção Ce 

que os partidos Republicano e 

Libertador, antes de | qualquer | 

entendimento, deveriam  pro- 

curar fundir as respectivas di- 

reacções. A esse proposito corre 

que a fusão seria effectivada no 

congresso de março, em Porto 

Alegre, ou numa das cidades da, 

fronteira, De accordo com as 

normas do governo de gabinste, 

serão executados os ttens da 

carta de abril ao general Flores 

da Cunha. As espheras politi- 

cas são de parecer que caso 

tudo marche como está aconte- 

cendo, dentro de poucos dias o 
Rio Grande do Sul terá o EgO- 
verno de gabinete” 





) a 
em 
Br Medelros Netto 


O embarque do casal 
Louis Hermite 


O REGRESSO DOS EXCUR- 
SIONISTAS QUE FORAM A 
BUENOS AIRES 


Viaja hoje para a Bahia, pêlo 
avião da carreira da Panair, o 
sr. Medeiros Netto. 

O presidente do Senado vas 
demorar-se cerca de duas sema- 
nas em sua terra, ufim de assis- 
tir ás eleições municipaes, que 
serão realizadas dentro de pou- 
cos dias, E 





; a-se representar, y 

di e cata do embai- || Depois do pleito, o sr. Medel- 
xador Louis Hermite e senhora | ros Nelto. voltará ao, Rio, para 
s E ta | presidir os trabalhos da Secção 
por uma commissão compos ! S 
dos sts. P. B, de Cerqueira a, | Permanente do Senado, 
Berilo Neves e José Maranhão, a 
qual apresentou ao illustre casal, 
em nome daquella instituição, os 
seus votos de bôa viagem, Communteam-nos da Sevrotos 

O embaixador e senhora Her- | ria do Svndicato dos Lojistas, 
mite, que são socios honorarios | yu seguinte: 
do Touring Club, estiveram, dias “Os assuclados e cominercl- 
antes de sua partida, na séde | antes varejistas cm goral, que 
dessa entidade onde foram re-| fizeram eutrega ma Secrctaria 
cebidos pelo presidente em exer- | do Syudicato dos lojistas das 
ciclo, sr. P, B. de Cerqueira Li-= | cer! curtos da mio uno até 
ma, a quem communicaram o|o dia 7 de dezembro de 1235, 
seu provosito de continuar a| devem procurar as respeslivas 
trabalhar, na França, por um | segundas vias devidamente au- 





melhor e mais efiicaz conheci- thenticadas neto Der=s anta 
mento do nosso paiz, dos nossos | Eetonal do “Pralgueo — Soprãy 
recursos e da nossa cultura. O | de NnociiulieceTa — en mes= 
er. Cerqueira Lima testemunhou | mm: Secretaria. com a desidu 
ao casal Hermile o alto apreço | trsentia, nflim da es não ve- 
com que o Touring Club encara ham a sr e por In= 
essa obra de: amizade, tão bri- | 72" previo ma O ota mus 
lhantemente iniciada pelo ilus-| Mo Shi Lido 1097, que re- 
tre casal. Uma v; 

—— Os soclos do Touring Club, A Secretaria do Syndicato 
do Brasil que realizam a excur- | dus Iodinico qo vino 
não de recreio a Buenos Aíres | 1º “dis Mas e dos 11 45 


chegam, esta manhã, a Monte- | 18 horas, execpio nos subbados, 
vidéo, de regresso dessa interes- | cusudo lodo o - “mo é 
sante viagem, a bordo do “Au-| 7" AS ER apar 
gustus”. Por toda parte, segun-| 4 PARTIR PT 14 ny JANEI- 
do communicação recebida pele | HO LW 31926, A INC voam 
Touring Club, os nossos patrl- | DOS “ro = erga ny 
cios têm sido cumulados de gen- | ENSTITETO TOS sprraneTa- 
tilezas e distincções, achando-ze RIOS E” FACULS'TIVA 
satisfeltissimos com a visita á| O Syndicalo des Totti; qua 
Buenos Aires e Montevideo, sa por nosso Ir'svesdio nos 
Cos naccoindos popa een po 


ag . cio em gr 5] quo ; a 
O professor Leonidas |1"ac"= 1) tj portir de 


” 


a) dos ccessiematn o! vraçtr no 


de Rezende solto sob | ju:t ui os como 88 
palavra 


— 








ento: vinha cena fra aptas 
Hnricentio O Sept mralga 
reco que esta mona “ao 
CONSEGUIU ASSISTIR AOS 
ULTIMOS MOMENTOS DE 
SUA GENITORA — HON- 
TEM MESMO AQUELLE PRO- 
FESSOR DEVIA REGRESSAR 


refere unto posa tscti ao» 4 
Testa nhmetsa pago anyuns cs 
dores" e nao &n cum tiveti22im 


“op à sua razão social vonro- 
sonta. 


Os “emnrocaTaras “” “amet 


AO “PEDRO 1” entirntanta, abricaçdos na ar, 
Como é do dominio publico, mento (a contribuinto e, q 
Pr ad pi a bordo do seio Netos Cria fo ri É Ei 
“Pedro T”, O professor Leonidas | acanetato ta da dy 
de Rezende, em consequencia dos | vos Eae bits TES 
Soon tpainantitdo políticos do dia |. no a, E Er SptR oc Lg OR 3, 
A 0 NU ASspoel, ssa im 
No domingo ultimo, aquelle “nmeraradeune END St 
lente da Faculdade de Direito. |amttmtian pur q os fam 
por Intermedio do deputado) pesam 1200 eu ii iSÃ 
Sampaio Corrêa, obteve do chefe | ma WENntty, ires asgm o 
de polícia, capitão Filinto Mul- | tre=", non 
ler, Uberdade condicional, sob ARTE cam aa É 


DP ss No Dr 


Estão da Me sy Nam 
da Poresal da 


palavra, afim de assistir aos ul- 
timos instantes de vida de sua 
qenitora. ] 

A's 22 horas. de domingo, o |, 
deputado Sampaio Corrêa entre- | on fenenta Jude Mars 
vistou-se com o capitão Filinto | atas rn! ni aba ra e ES 
Muller conseguindo daquele mi- | meter no po Serio Covala 
tilar esta concessão, que é a pri- ve = oniado 
meira feita desde os ultimos SUR 
acontecimentos, 

A sra. Marla Candida de As- 
sis Rezende, mãe do Professor. | mm fraco da ntnnae vinte 
talleceu precisamente ás 4 horas Veg, 1á honig mese a fal 
de hontem, em sua residencia, $ Pestpartetado ney A e 
À tua Del Vecchio n. 109, no Le- | -="...mn O Jonte da Parnidodo 
blon, 4 ria Trettn, netanta EPA! 
HU Commemorava hontem, “O seu | “MA ereta) alnwmorinato preciuça 
Pi bt ões cacto da ntata As nau “a É 

8º horas. chegou à resje | temmeti a exrano : 
dencla, o professor Leoni vetnsh Drº Com carinho e 
“endo levado para junto ca VvO-.. Doces mat 
neranda senhora, [oi por: ella: eprecaw 
reconhecido, não havendo mais | presídio. 


“*smên- 
Framttn, o 
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INSULTANDO A MUL 


DIÁRIO CARIOCA — Terça-feira, 7 de Janeiro de 1936 





ATE” ONDE CHEGOU A 
INSOLENCIA DA LIGHT 





OS CANADENSES DA RUA LARGA NÃO TREPIDAM EM AGGREDIR O FUN- 
CCIONALISMO PUBLICO PARA EXTOR QUIR MAIS DINHEIRO A' POPULAÇÃO, 


AUGMENTANDO O PREÇO DO SERVIÇO TELEPHONICO 


senna 


A população carioca continua | 


a ser insultada diariamente pe 

Light, através da incrivel publi- 
cidade que o “polvo” vem 
fazendo sobre o serviço tele- 
rhonico, 

Inicialmente os desabusados 
t nadenses divulgaram que o 
povo da metropole do paiz não 
tinha educação, motivo porque 
Mr. Sylvester resolvera eliminar 
esse Inmentavel estado de coi- 
sas. E os magnates da rua 
Larga passaram a ditar / nor- 
mas de conducta ao nosso povo, 
que evidentemente não precisa 
de tantos culdados por parte 
desses estrangeiros vorazes. 

As nossas moças, segundo af- 
firma essa gente indesejavel, 
são um bando de desoceupadas 
que passam o dia no telephone. 
Nuas horas falam com o namo- 
yndo de nº. 1, duas horas com 
o de nº. 2 e assim por diante, 
até noite alta. 

Deste modo: nffendem a dignl- 
dnde da mulher brasileira os 
canadenses da Light. 

Os funcclonerios publicos 
tambem afinam pelo mesmo dia- 
pasão. Occupam o telephone 
durante todo o expediente e, no 
fim, ao desligar o apparelho, 
aisda uccrescentam: — “hem, 
per hoje basta; tenho muito O 
que fazer na repartição”. 

Destarte o departamento de 
publicidade do “polvo” trata 
os funccionarios do Estado que 
elle explora e achincalha. E, pro. 
seguindo no mesmo tom inso- 
lente, a famigerada empresa 
pusride toda a collectividade. 
Pois então se poderá permittir 
que esses cavalheiros Insistam 
em nos Insultar assim, tripu- 
diando sobre uma população 
culta á qual, em vez de prestar 
vviços, só procura extorquir 
dinheiro por todos os proces- 
sos?! Francamente, parece que 
clegou o momento de repellir- 
mos taes affrontas, applicando 
uma vassonrada  energica nos 
magnates da rua Larga!. 

Mas, quaes serão os objectl- 
vos visados pelos canadenses 
audaciosos? Ora, os objectivos 
de sempre: — arrêncar mais di- 
nheiro da bolsa do consumidor. 
Desta vez só variaram os metho- 
dos de propaganda. Dizem que 
u poro é que fiz pessimo o ser- 


viço telephonico e, por isso, que 
pague mais, não em beneficio da 
Light, porém, para seu proprio 
bem. Curiosa dinlectlea ! 

Essa gente faz do carioca um 
lamentavel conceito, Julga os 
nossos patrícios pelo nivel da 
sia estupidez. Pensam que U- 
Judem o nosso povo com tama- 
nhas asneiras. Todos sabem, 
porém, que em nenhuma parte 
do mundo se tem telephone 
esmo objecto de luxo. Elles são 
destinados ao Uso diario, cons- 
1 “sc e Intensivo das popula- 
ções. Para outros 'casos ha O 
telegrapho € o correio. 

A propria Light até ha pouco 
tempo, aconselhava ao povo 
arandonar as communicações 
postaes e telegraphicas pelas te- 
Jephonicas. Às collecções dos 
jnrnaes estão cheias desses 
“conselhos ”. Entre- 
tanto, agora, muda de tactica, 
esaciamente porque resolveu dar 
navn botê na economia popular. 
Já é falta de memoria, ou mer 
lhor: — que gente cynica! 

O cartocea, porém, sabe que u 
serviço da Light é pessimo, não 
por causa dos telephonemas pro- 
Jongados. mas devido á demora 
des estações telephonicas em! 
atenderem nos pedidos de lHga- 
ções, Passa-se uma hora com 
n phone no ouvido À espera do 
tal “ruido cnrneteristico”. 

“sas falhas o “polvo” não 
procura sanar. O povo não tem 
educação, eis o motivo da im- 
3 stabilidado do serviço! 

Querem mais uma prova do 
“ aveucismo” dos cananden- 
ses? Files s“fitmam que são os 
noemnros e as “conversas fia- 
das”, nas residencias particula- 
ves, que atranalham todas as 
commiunisações. Pois bem, para 
co sinar o mal, nleiteam o “sys 
| 4 médido” para ... 
CELT RO NS Estas pagando 
cszontos réis por chamada, tudo 
ecrrerá 4s mil maravilhas. Po- 
: crrosno = na “hate-papos” 
Souteis coreano já não cansam 
] prejuizos aos serviços. 
Acim é a Light. Sempre fal- 
esondo a verdade para dar pas- 
ft semprecverãz dr sum cornei- 


dale, 
SANATOSSE 


PARA TOSSE 
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Cada Vez Mais Complicado 
o Caso do Maranhão 


A decisão hontem proferida pelo Tribunal Superior de Justiça Eleitorai 
Miranda Valverde e o voto de desempate do mi- 
da constitucionalidade do 
do governador será decidida em 
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Além de levar uma hora para conseguir 
pelo peor 


— A preliminar do sr. 


nistro Hermenegildo de Barros — A questão 
dispositivo legal que extinguiu o man dato 
definitivo pelo Poder Leg: ativo e pela Córte Suprema 
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Governador Achilles Lisboa 
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O Tribunal Superior de Jus- 
tiça Eleitoral na sua sessão de 
hontem ainda se occupou da le- 
gitimidade do mandato do £gO- 
vermador Achilles Lisboa, jul- 
gando um pedido formulado pe- 
lo sr. Lino Machado. 

Segundo requereu O deputado 
maranhense, aquella alta Córte 
deveria novamente attestar que 
o governador maranhense se 


SO” PARA HOMENS 


Sapatos chromo nacional, preto e marron, para homens todos o 
epsrpcA 208. Formidavel. Comprem na fabrica. — 169 RUA SE- 
NADOR POMPEU, 169, Esquina Visconde da Gavea 


encontra legalmente no exerct- 
cio de seu mandato. 

O dr. Armando Prado, Pro- 
curador Geral, foi de opinião 
que o Tribunal nada mais de- 
veria attestar, além do que ja 
tóra anteriormente feito, 


Com a palavra. o st. Miran- 
da Valverde levantou uma pre- 
liminar Interessantissima, se- 
gundo a qual o Tribunal não 
tem competencia para attestar 
a legitimidade do mandato 
actual do governador, pois que 
assim entraria na esphera de 
outros poderes. Segundo argu- 
mentou o sr, Valverde o caso só 
pode ser regularmente resolvl- 
do pelo Poder Legislativo e pela 
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uma ligação, vae pagar um preço exorbitante 


serviço telephonico do mundo 
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Córte Suprems, que se manifes- 
tarão opportunamente sobre a 
constitucionalidade do dispositi- 
vo que extinguiu o mandato do 
governador maranhense. Nes- 
sas condições, o Tribunal Supe- 
rior nada tem a ver com a ques- 
tão, que é da competencia da- 
quelles dois poderes. 

Apezar de solidez de sua ar- 
gumentação, foi rejeitada a pre- 
liminar levantada pelo sr. MI- 
randa Yalverde, 

Votaram, porém, de accordo 
com o seu ponto de vista OS srs. 
Plinio Casado e João Cabral. 

A favor do pedido do gover- 
nador Achilles Lisboa votaram 
o ministro Laudo de Camargo 
e os desembergadores Linhares 
e Collares Moreira. 

Esse ultimo, embora já ha 
tempos se tivesse dado como 
suspeito em relação & política 
maranhense, votou hontem com 
grande calor, defendendo o Er. 
Achilles Lisboa como “mara- 
nhense” e invocando essa quall- 
dade perante os seus pares, para 
os quaes, appellou com insisten- 
cla, manifestando grande inte- 
resse pelo caso. 

Afinal, foi deferido o reque- 
rimento do sr. Lino Moreira pe- 
lo voto de desempate proferido 
pelo sr. Hermenegildo de Bar- 
ros, tendo o 'Tribunal decidido 
que o sr. Achilles Lisboa se 
encontra actualmente no exer- 
ciclo legitimo do mandato que 
lhe foi conferido, 

Mes, nos votos que proferiram, 
todos os juizes reconheceram 
que o caso da constitucionalida- 
de do dispositivo legal que ex- 
tinguiu o mandato do govemna- 
dor maranhense deverá ser de- 
cidido pelo Poder Legislativo ou- 
vida antes a Córte Suprema. 

Sendo assim, o sr. Achilles 
Lisboa continua aindr com u 
cutelo de intervenção federal a 
pesur-lhe sobre a caheça... 


VIOLENCIAS EM CAXTAS 

fl «deputado Mugalhães de 
Almeida recebeu o seguinte te- 
legramma 

“S. Luiz, 5 — Acabamos pas- 
sar senhor presidente Republi- 
va seguinte telegramas *Cum- 
municamos a v, Ex. que paca- 
Lus cidadãos, residentes em Ca- 
xias, continuam victimas da aa- 



















instrucções 
conduzil-a escoltada à delega- 


um serviçal, O 


NOTICIARIO * 3 


a Bolsa do Povo e 


HER CARIOCA ! 
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Dê um “shoot” no Calor... 
ê usando as roupas leves, modernas € 
elegantes, que só existem na grande 


ALFAIATARIA 
a ACAPITAL 


a melhor e melhor alfaiataria do RIO ! 
Alguns preços baratissimos . 
Masnifico brim “Oxford” .. 
Brim H. J. nacional de 1... 1558 


Brim pardo inglez, córes es- 


curas . . .. 


FUSTÃO AMERICANO... 1785 


Brim pardo inglez 


SDORt Ss asevo ass roo 
Brim lona inglez, finissima qua- 


lidade . ... 


“A CAPITAL” 


A CREDITO pelo 


SORTEARIO 


que faculta 30 propabilidades de 
nada mais pagar. 


99 


168) 


— modelo 


o 5 
2155 





nha da policia do dr. Achilles 
Lisbõôa, pela unico crime de 
aobedecerem á orientação politi- 
ca do commandante Magalhães 
de: Almeida. Agora mesmo uma 
respeitavel senhora foi intima- 
da -por'policiaes, que vecehberam 
do delegado para 


cia, Os mesmos policiaes, ar- 


mados de fusis, invadiram a 
casa de outra distincta s.nho- 


ra para effectuar a prisão de 
commerciante 
Damião Prazeres foi tambem 
encarcerado sem motivo. Dean- 
ta da situação angustiosa, a fa- 


milia caxiense appella por nos- 
so intermedio para os 
mentos de humanidade de v. ex, 
fazendo cessar o estado de con- 


senti= 


strangimento a terra de Gon- 


calves Dias, — Almir Cruz, Vi- 
cento Celestino, Fabio Macedo, 
deputados Assembléa do Esta- 


do.” 


O SR. ACHILLES LISBOA DE- 
FENDE 


DE-SE 


MARANHÃO, 6 — (A. B.) — 
O governdor Achilles Lisboa fez- 


nos a seguinte declaração hoje, 


pela manhã, em palacio, onde 
estivemos para nos informar de 
como iam os negocios politicos 
do Estado; 


“Tendo chegado ao meu co- 
nhecimento que jornaes do Rio 
publicaram um telegramma do 
deputado estadual Pires Fonse- 





Ministro Hermenegildo de 
Barros 


ca ao senador Clodomir Cardo- 
so, denunciando a permanencia 
de “secretas” no trecho entre 
a sua residencia e a redacção do 
“Tmparcial”, a qual teria sido 
invadida recorro a essa mesma 
imprensa para divulgar o meu 
formal desmentido, a tal com- 
municação. O meu governo não 
tem e nunca teve “secretas” 
ao meu serviço. Não tem inte- 
resse em trazer sob vigilancia & 
residencia do deputado Pires 
Fonseca ou a redacção do “Im- 
parcial”, O primeiro delegado 
de polícia foi áquella redacção 
para declarar que o governo não 
permitto a publicação de actos 
que o deputado Pires Fonseca 
queira praticar como Poder Exe- 
cutivo. Esta é n verdade dos fa- 
ctos, que conmuniquei ao presi- 
dente da Republica, se ministro 


da Justiça e Bo presidente do 
senado Federal.” 

FALA O SK. CLODOMIR 

CARDOSO ' 

A proposito da. declaração 
acima, ouvimos hontem á noite' 
o sr. Clodomir Cardoso, O re- 
presentante maranhense, com 
a sua gentileza hebitual, fez 05 
reparos seguintes: 

— Não me causa surpreza a 
declaração do sr. Achilles Lis- 
boa, de que “não tem e nunca 
teve secretas a seu serviço”. 
Na imminencia de ser apeiado 
legalmente do cargo em que se 
encontra, elle está recorrendo & 
todos os expedientes. 


No entanto, o “Correio da 
Manhã” publicou um telegram- 
ma narrando os factos amor- 
maes que occorreram em São 
Luiz, provocados pelos desordei- 
ros que infestam & policia ma- 
ranhense. O ilustre general 
Daltro Filho tambem fez sabre 
esse mesmo assumpto declara- 
ções interessantes, referindo-se 
aos processos à Pina Manique, 
adoptados pelo governo atrabi- 
Jario do sr. Achilles Lisboa, 
PA AN E PS 


DUARTINA 


para o estomago e calmante 
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Tem poderes para auto- 
rizar o pagamento de 
despesa com o pessoal e 


material da Marinha 


O ministro da Marinha de- 
clarou ao director geral de Fa- 
zenda que, de conformidade 
com o que dispõe o decreto nu- 
mero 21.999, de 20 de outubro 
de 1922, ter resolvido delegar 
poderes ao vice-almirante Ta- 
cito Reis de Moraes Rego € ao 
seu substituto, capitão de mar 
e guerra contador naval, Anto- 
nio Leite de Castro, vice-dire- 
ctor da mesma repartição, para 
autorizarem pagamento de des- 
pesa com pessoal e material, de 
accordo com as leis e disposi- 
ções em vigor, no limite ma- 
ximo das respectivas dotações 
orçamentarias e distribuições 
feitas á Pagadoria da Marinha, 
inclusive, as de creditos espe- 
cines, supplementares, comple- 
mentares e extraordinarios, 





Autorizado a exercer o 
cargo de director de 


+ 
ensino 


Fol autorizado o direcor do 
Coltegio Militar do Ceará a ex- 
ercer interinamente e sem pre- 
Juizo das funcções de seu car- 
go, o cargo de director do En- 
sino Technico do referido vs- 
tabelecimento. 





Os deputados militares 


O director da secretaria da 
Camara dos Deputados commu- 
nicou ao chefe do Departamen- 
to do Pessoal do Exercito, para 
os fins do art. 164, paragrapho 
unico, da Constituição Federal, 
que, à partir de 1º do corrente, 
os congressistas, ofliciaes do 
Exercito, deixarão de perceber 
qualquer remuneração por 
aquella Camara. 



















Campanha Nacio- 
fial Pela Alimenta- 
“çÃo da Criança 


A GC. N. A. €.. MANIFESTA OS 
SEUS AGRADECIMENTOS 
PELO APOIO QUE O “DIARIO 
CARIOCA” LHE VEM EM- 
PRESTANDO 


gRecebemos «a seguinte carta ; 

“Presado sr. Danton Jobin, 
Cordiaes saudações. — A “Cam- 
panha Nacional pela Alimenta- 
ção da Orlança” quer expressar 
a V. S. o seu reconhecimento 
pela alta e valiosa cooperação 
que lhe foi prestada pelo DIA- 
RIO CARIOCA, expoente da Im 
prensa carioca, durante o anno 
de 1936, cooperação que tem si- 
do, até aqui, um dos factores 
mulores do exito que vem obten- 
do em todas as camadas gover- 
namentaes e populares do paiz, 

Agora que se inicla um anno 
novo, que será marcado pelo 
mesmo e inalteravel rythmo de 
trabalho, a G. N. A. C. sente- 
se Teliz em poder agradecer tal 
ajuda e estimulo tão valioso, e o 
faz com os sentimentos da mais 
viva gratidão. 

Taes sentimentos tenho a 
grata alegria de expressar a V. 
S. em nome do prof. Olinto de 
Oliveira e de todos os que coo- 
peram com elle na Campanha 
Nacional pela Alimentação da 
Criança, com os nossos votos 
pela prosperidade crescente des- 
se jórnal e felicidade pessoal de 
v. 8. — Dr, Dante Costa, (Assis- 
tente)”. 


Na Central do Brasil 


Assumindo o cargo de sub- 
chete da 3º Divisão, da Central 
do Brasil, o engenheiro Romero 
Fernando Zander, expediu a 
seguinte circular; 

“Ccmmunico que assumi dia 2 
de janeiro, o exercicio do cargo 
de SCV 2. Espero tornar a me- 
recer de todos a mesma efficaz 
collaboração que tenho tido no 
exercicio dos diversos cargos que 








desempenhei na Estrada, Não. 
o tendo podido fazer em época” 


opportuns, aprovelto o presen- 
te ensejo para apresentar a to- 
dos que leal e abnegadamente 
servindo a nação, sob as minhas 
ordens, de 1926 a 1930, os meus 
melhores e mais sinceros agra- 
decimentos, ” 


—— A Estrada de Ferro Soro-, 


cabana. communicou a Central 
do Brasil que devido ter caido 
extensa barreira do kilometro 
341, do ramal de Itararé, a Ji- 
nha. deverá ficar interrompida 
durante 4 ou 5 dias. Por esse 
motivo os trens naquelle trecho 
farão baldeação, sendo aceito 
todo e qualquer volume, somen- 
te com o peso de 30 kilos, Fo- 
ram suspensos até segunda or- 
dem os transportes de generos 
de facil deterioração e ani- 
maes, 

— A União Provisors Ferro= 
viaria communtcou a adiminis- 
tração da Central do Brasil, a 
eleição dos membros do Conse- 
lho Administrativo daquella So- 
ciedade, que coube aós seguintes 
ferroviarios: Manoel Corrêa To- 
bes, Melchiades Silva Reille, 
Americo Renato de Barros, Fe- 
lippe Zacharias de Carvalho, Be- 
nedicto A, Ferreira, Ovídio Silva, 
Octavio Alves da Silva, Sebas- 
tião Corrêa da Silva, José Jar- 
dim, Annibal Leal Pacheco, Ju- 
Ho Batuh, João de Almeida Ta- 
vares, José Moscoso Vieira, Deo- 
lindo de Souza Pinto, Antonio 
Pereira Guedes, Adelino de Vas- 
concellos, Osorio Antonio de 
Carvalho, Paulo dos Santos Car- 
mo, Angelo Fernandes de Souza, 
Mario Lopes de Oliveira e An- 
tonio Epa Pedroso. 

— o chamados a v 
do concurso do dia 9 pipe 
rente os seguintes funceionarios: 
Ubaldino Cardoso da Silva, Ar- 
naldo Soares da Costa, José 
Augusto de Moraes, João Ca- 
JORERO Junior, Ignacio Moraes 

nto, João de Assis Pereira, 
Mario de Souza, Lauro Pereira, 
da Silva, Jayme de Moura Bas- 
tos, Albino Ramos de Almeida 
Junior, Benedicto Simões, Fer- 
nando Augusto dos Santos. Ur- 


sulino. Jacomo da Sily = 
demer Penna. RES 





De regresso o ten-ce). 
Ajalmar Mascarenhas 


O ANTIGO AVIADOR MIT 
TAR ENCONTRAVA. SE. NA 
ITALIA ACOMPANHANDO A 
MOBILIZAÇÃO 
Regressa a esta capital, no 
proximo dia 10 do Esameão a 
borão do transatlantico 





“AI- 
cantara”. o tenente-coronel 
aviador  Ajalmar Vieira de 


Mascarenhas, que se encontrava 
na Eurona, ha longo tempo. 

Esse iMustre official confor- 
me tivemos occasião de noticiar, 
terminado os seus estudos na 
França. transportou-se, por or- 
dem do nosso governo, para 
Halia, afim de acompanhar. 
como representante do Brasil, n 
mobilização desse paiz para a 
guerra Ttalo-Ethiope, tendo es: e 
official, segundo corresponden- 
cia recebida. colhido grandês 
ensinamentos na missão que 
vem de desempenhar. 








4 NOTICIÁRIO 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 7 de Janeiro de 1936 E 


MM GRANDE SERVICOA Caminho da Russia 
. PRESTADO AO BRASILO Ministro Vermelho 





1 e 2 ça dO a 
T— e mem as - 


POR PROFESSAREM 
Ideaes Communistas 
FORAM EXCLUIDOS DA MARINHA 






















En A ManG Ar DACENT A vista das conclusões | vio Ervire Maranhão e o 
O Di d tabiski inisteri - | DE REGRESSO FORÇADO A MOSL OU, PASSOU HONTEM P ELO NOS | do «relatorio do inquerito cabo Celso Cabral de 
irector de Estatistica do Ministerio da Edu DO EPRESENTANTE INTERNACIONAL DO ERG NGE op dae cabo 


nistro da Marinha mandou As referidas praças To- 




















a cação Congratula-se Com o Chanceller Macedo 


Soares Pela Unificação das Estatisticas 


O dr. José Carlos de Macedo Soares, ministro das 
Relacões Extorinves recebeu o seguinte telegramma do 
sr Teixeira de Freitas, director geral de Informa. 
cões » Estatistica do Ministerio da Educação: 

“Teveco Brasil, este anno. pela primeira vez, em 
eonsennencia da opportuna e descortinada convocação 
de v ex; a demonstração dos excellentes resnitados 
que podem docarver do trabalho em commnm dos va- 
rios servicos federaes de estatistica. Quer isto dizer, 
“o mesmo fempo, que, graças á esclarecida inisiativa 
de v. ex. fni experimentado, praticamente, o mecanis- 
mo a que obedeceu a estructuração do Instituto Nacio: 
val de Bstatistica, como organismo totalitario destina- 
do a estabelecer, sem nenhuma alteração ou subversão 
da ordem administrativa vigente, a necessaria solida- 
riedade e convergencia entre os esforços governamen- 
tnes e os privados que promovem o desenvolvimento da' 
estatistica brasileira, Como brasileiro, pois e tambem 
como estafistico, honro-me em apresentar a v. ex, 80 
iniciar-se o Novo Anno, congratulações civicas pelo 
muito que o Brasil lhe ficou devendo em virtude da re- 
tovida iniciativa e, bem assim, os meus votos por que 
seja. em breve. grandiosa realidade, nas mãos habeis 
dev, ex,, como o seu primeiro presidente, esse admi- 
ravel systema em que se vão solidarizar, ganhando in- 
tegral efficiencia, todos os nossos serviços de estatis- 
ticas. Respeitosas sandações. 
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SemMais Gente altalianão 
Póde Fazer Nova Offensiva 


O QUE DIZ O GENERAL BADOGLIO 


Os contingentes actuaes na frente de batalha 








Alexandre Minkin e sua comitiva não desceram na cidade maravilhosa 


Esteve, hontem, em nosso porto 
como passageiro do “Massilia”, o gr, 
Alexandre Minkin, ex-ministro pleni- 
potenciario da Russia, no Uruguay. 

Já toda a gente conhece us medi- 
das adoptadas pelo governo de Monte- 
vidéo com relação a esse diplomata so- 
vietico. ARA 

Não só esse repreesntante da U. 
R. S. S. como tambem todo o pessoal 
da legação se.viu, de um momento para 
o outro, na contingencia de arrumar 4 
bagagem a tomar caminho da Russia. 

O regresso forçado do reprasen- 
tante internacional do “ Komintern” e 
do pessoal da embaixada. que servia 
sob suas ordens, na legação do Vru- 
guay, despertou | intensa curiosidade 
dos jornalistas, não só de São Paulo 
como desta capital. 

Como era natural, todos deseja- 
vam avistar-se com o diplomata de 
Moscou, no proposito de ouvil-o sobre 
os episodios que rodeavam a sua parti- 
da de Montevidéo. Mas, o sr. Minkin 
que já em Montevidéo negára-se a fazer 
qualquer declaração á imprensa, pro- 
curou fugir ao contacto dos teporters, 
isolando-se no seu camarote de luxo. 
Só mais tarde, depois de uma série con- 
tinuu de esforços conseguiu o reporbtr 
surpreendel-o, commotiamente sentado 
em uma cadeira do salão de leitura, no 
momento preciso em que elle começa- 
va a redigir uma carta de curacter in- 
timo. Apanhado em flagrante, o diplo- 
mata russo manifestou, o seu desagra- 
do pela importunidade da visita, e, em 





Alexandre Minkin, que pasou hontem 
pelo nosso porto 


OS HABITOS DO DIPLOMATA 
O diplomata moscovita mantem, a 
bordo, os-seus lubitos. - 
Diariamente élle reserva uma ho- 
ra para os sens exercicios pliysicos, 




































proceder sobre as activida- 
des extremistas de algumas 
pracas do navio hydrogra- 
phico “José Bonifácio Po to 
das baseadas em provas do 
cumentaes e testemuniiues. 
foram excluidos dos .ervi- 
vos da Armada por profes- 
sar idéas communistas as 
seguintes praças: marinlei- 
ros de primeira classe -— 
João Ignacio Pereira, João 
Pereira Rosa e Butropio 
M. da Cruz e os marinheiros 
de 2º classe Severino Mi 
guel Pereira, Francisca 
Manoel Chaves, José No- 
gueira de Carvalho e Fla- 


assassinado 


UM CRIME POLITICO 
COMMUNISTA , 
HELSINGFORS, 6 (A, B.) — 


“lo diario “Husi Snomi” publica 


uma noticia recebida de Joan= 
suu, cidade do nordéste da Fin- 
loúdia, segundo a qual q ex- 
governador da Republica sovie- 
tica autonoma da Carelia Orien- 
tal, sr, Jiduardo COylling, teria 
sido assassinado em territorio 
russo. O sr. Cylling, ex-profes- 
sor da Universidade de Helsin- 
gfors, e de origem sueca, fol 
duranto muitos annos presiden- 
te do Comitê Executivo da. Re- 
publica autonoma da Carelia 
Criental. Porém, no começo do 
mez de novembro ultimo, foi 


o OO A O O Ci 


0 governador da | Uma tragedia na 
Carelia Oriental | legação sueca nO 


ram entregues á policia ul- 
vil para os devidos fins 

Por identicos motivos fo- 
ram exeluidos dos serviços 
da Armada as seguintes 
praças que serviam na Es- 
cola “Almirante Buptista 
das Neves” de 2 classe 
Nelson Gomes da Silva, 
Joaquim Pinheiro da Gosta, 
José Tieite Hilho Wilhelm 
Rarnar, Altamiro Gurgel, 
Antonio: Iran de Medeiros, 
Mario Venturini. José Por- 
phirio dos Santos, Hilde- 
brando Marques da Silva, 
Ruphrasio-Pinheiro e Mo- 
rés. 


VA 2 A 


Chile 


O CONSELHEIRO DA LEGA- 
ÇÃO ASSASSINADO À TIROS 
O criminoso suicidou-se 
SANTIAGO DO CHILE, 6 


(A, B,)) — A cidade está com- 
movida por uma: horrivel trage- 
dia que teve logar hontem, tento 
como theatro a legação da Sue- 
cia, O diplomata sueco Heino 
Pelmgreen, conselheiro da lega- 
ção, toi assassinado a tiros de 
revólver, no seu escriptorio, por 
um cidadão, tambem sueco, que, 
logo após o crime, se suicidou. 
O ministro da Suecia em, p25tos, 
chamado pelos tiros, correu ao 
logar da tragedia, achando ami- 
bos os cadaveres no escriptorio 
do seu auxiliar e ignoram-se até 


palavras seccas, mio humorado, foi lo- sustentando tormeios 'sportivos com | feposto pelo governo central so- | agora as causas que motivaram 
; : 5 : go dizendo: e dé-8 UN vietico e expulsado de Cerelia, | 4 qesassínio, 
BERLIM, 6 (A. B.) —| Africa Oriental é estima- : pessoas de sua comitiva, sob a accusação de alimentar 


— Nada tenho a dizer sobre os 


EM 1931 


O usualmente bem informa- 
do correspondente do “Ber- 
liner Tageblatt” em Roma, 
iulormou a seu jornal es- 
tu! autorizado a declarar 
que o marechal» Badoglio 
condiciona a abertura de 
nova oftensiva na frente 
da Etrythréa, no recebi. 
mento de grandes reforços, 
pois que algumas das posi 
mais avançadas só- 
mente poderão ser manti- 
das se estiverem disponi- 
veis reforços sutficientes. 

O numero de tropas iLa- 
lignas enviadas para a 


a | 


À padre derra 
communista ! 





RADIOGRAMMAS EM CODIGO o anteimovel pela metade do eusto, dei- | com o destroyer perfurando as U 
: LONDRES, 6 (THavas) — O sr. Suas xava o Rio. com destino no Prata, alertar ceinção acima da; ; 
FOI PRESO O ANTIGO IX» | Anthony Eden recebeu hoje er O representante sovietico duran IMPEDIDO A BORDO DO e 


TERVENTOR FEDERAL NO 
MARANHÃO 





d.. em 250.000 homens, dos 
quaes, consounte relatorios 
da companhia do Canal de 
Suez, 35.000 já regressa- 
ram para a Italia, feridos 
ou enfermos. O total dos 
feridos e enfermos que es- 
dão sendo tratados em to- 
dos-os hospitacs, italianos 
provavelmente altinge a 
90.000 homens. asseveran- 
do-se nos cireulos ilalianos 
que o governo terá de mo- 
hilizar outros 100 ou .... 
150.000 homens, afim de 
fazer face ás exigencias da 
esmpanha. 





A visita proto- 
collar 


audiencto um certo numero de 
enibaixadores. 

O objectivo da visita, pura- 
mente protocolar, er permit- 
tir ao novo Hiular do Porelgm 
Office entrar em contacto com 
os representantes do corpo di- 
plomatico, 

Entro os diplomatas presen- 
tes vinm-se os sis. Regis "e 
(Niveira e Chorias Gorblr eme 
baixador do Brasil e da França, 
respectivamente, assim ramo 08 
chefes dns representações  di- 
nlomaticas de Poringal, E “dos 
Unidos. Russia, Belgica, Hespa- 
nha e Tnlia, 

A" tarde o sr. Eden recebeu 
o embaixador da Allemanha e 
olegos entres dinlomutas. 





Gipsum brasiliense 


para dentição nas crianças 


A Conferencia 
Naval 












acontecimentos que determinaram o 
meu regresso à Russia, 
E franzindo a physionomia: 
— Da minha parte e da parte do 
governo da Russia não ha nenhum n- 
“feresse em que sejam desveridados os 
acontecimentos do Gruguay. 


Alexandre Minkin esteve nesta 
capital em 1931, pouco tempo depois da 
Revolucão. acompanhado do seu secre- 
tario. Residiu em um dos apartamen- 
tos de Inxo do Palace, Hotel. o 
+ No dia séujute ao da sua Chega 
da adquiriu un automovel por 40:0008. 
Teve vatios encontros com banqueiros 
e commerciantes, e, um dia recebeu or- 

«dem de deixar o Rio, immediatamente, 
em virtudo de uma denuncia recebida 
pel então 4º delegado auxiliar, sr. 
Salgado Filho, por intermedio do lta- 
maraty. 

O inspector Antonio Soares, então 
chefo da Ordem Politica, foi pessoal- 
mente ao Palace para communicar-lhe 
que o govemmo-desejava velo fóra do 
priz, immediatamente. 

No dia seguinte, Alexandre Min- 
kim e seu secretavio, depois de vender 


Isto dizendo, o diplomata moscovi- 
ta retirou-se do salão, recolhendo-se 
com sua companheira e filha ao 


CAMAROTE 38 


O sr. Alexandre Minkin viaja, 
com sua companheira e filha, no cama- 
vote de luxo n, 38. 

Os demais membros da sua comiti- 
va, que é constituida de 10 pessoas, 
são tambem passageiros de 1º classe. 

Durante a viagem, o camarote 33 
esteve sob rigorosa vigilancia, 


te sua viugem de Montevidêo a est; 
capital. manteve correspondencia con 
tinua com varias personalidades d 
sua colonia domiciliada em Montevidéc, 

Eram abundantes os despachos 
que lhe cheguvam às mãos com o texto 
cifrado. 


“MASSILIA” 

Alexandre Minkin não poude 
desembarear nesta capital, E em virtu- 
de dessa providencia policial nenhum 
outro passageiro, em transito, ponde 
descer à terra para apreciar a nossa 
eilodo, 


o ra a a re E (AP | + A | O | A A É 5 1 a 1 | po a | | (O 
. 


Os Soviets Irritados Com o Uruguay 


EM MONTEVIDE'O NÃO SE CONHECE O ES 


TEXTO DO PROTESTO entre o Uruguay e a republica 


sovielica. A proposito das de- 

ladies russas, que w Gover- 

= no de Moscou não tinha culpa 

Uma documentação que desmascara Moscou Y 
MONTEVIDEO, 6 — (Havas) 

—A Agencia Havas foi informa- 


dos acontecimentos  sul-ameri= 

canos, por ser o Komintero uma 
da olficislmente de que a chan- 
celaria uruguaya não tem co- 


organização independente, .es- 
ct tdo texto aulhenti 


vreve o “Jornal de Geneve” que 
co do protesto dos soviets junto 


Liberté?. commentando o pro- 
Lesto sovletico 4 8, D. N., por 
motivo do rompimento de rela- 
ções diplomaticas por parte da 
R. O, do Uruguay, escreve, que. 
de aecórdo com os conceitos] Se O Sr. 


tal afirmação nãa passa de um 
subterfugio. O jornal pergunta 
Stalin, chefe do go- 










— 


| 


entre os seus habitantes o sen- 
timento nacionalista finlandez. 
O sr. Cylling saiu da cidade de 
Petroskol, capital da Carelia, 
acompanhado por forte escolta, 
“om destino & campo de trabea- 
lho na Russia Sovietica, sem Ler 
até agora chegado ao seu des- 
tino, circulando insistentemen- 
ta n versão de ter sido assassi- 
vado pelo caminho, 


9 “Griffin” sofireu 
um desastre 


O NOVO DESTROYER INGLEZ 
VAE SER REPARADO 

LONDRES, 6 — (Havas) — 
O destroyer “Griffin”, que aca- 
ba de ser construido pela casa 
Vickers, soffreu avarias quando 
era rebocado no Clyde antes de 
empreender curto cruzeiro de 
experiencia, 

Duas cordas romperam-se e 
um dos rebocadores  chocou-se 








O destruyer deverá ser repa- 
rado afl mde voltar ao mar nos 
ultimos dias da semana entran- 
e 


A Grecia é a Pag 


O APPELLO DE MONSENHOR 
CHRISOSTOMOS |. 
ATHENAS, 6 (Havas) — Pcr 
occasião do appelio em prol da 
paz dirigido hontem aos poves 
pelas egrejas de todos os cultos 
e de todos os paizes, o arcebis- 
po primaz de Athenas monse- 
nhor Chrysostomos, na qualida- 
de de presidente da egreja Au- 
tocephala Grega chamou a at- 
tenção para o importante pro- 

biema., 

Ne sua mensagem o arcebisro 
accentua textualmente; «Ver- 
dadeira angustia se apossa da 
humanidade inteirã ante os pe- 
rigos que ameaçam a paz uni- 
versal. Os povos christãos, cria- 
Luras do mesmo Pae celeste, res= 
satadas pelo Redemptor divino, 
seu Deus comnim, acham-se 








Um cardeal 
Toubado 


EM VARIAS JOJAS 

ROMA, 6 — (Havas) — Os 
gatunos penetraram no aparta- 
mento occupado no Collegio 
Pontifical Armenio pelo novo 
cardeal Massimo Massimi e apo- 
deraram-se do coller e do an- 
nel cardinalicio, assim como de 
diversas joias no valor de 6.000 
liras. 


CRIPPE 
E JUA/ CON/EQUENCIA/ 


PHYMATOSAN 


ACE COM fECURANÇA 
VIDRO POPULAR 25500 









0) renascimento da 
Marinha Allemá 


LANÇAO AO MAR UM NOVO 
COURAÇADO — A INAU- 
RAÇÃO DA NOVA ESCOLA 

NAVAL 

WILHELMSHAFEN, 6 (Ha- 
vas) — O novo couraçado “ Al- 
mirante Graf Spee” foi posto 
em serviço. Por. essa occasião 
o commandante chefe da marl- 
nha de guerra, almirante Rae- 
der enviou um telegramma de 
felicitações ao commandante da 
nova unidade, no qual recordou 
os actos de bravura do conde 
Spee, “o verdadeiro nibdelo do 
offlcinl cavalheiresco nos episo- 
dios desenrolados nas ilhas Co- 
ronel e Falkland. ” 

O novo couraçado desloca 
10.000 toneladas e faz parte da 
terceira sérvio de vouraçados do 
plano de construcção, que foi 
elaborado antes da lei de 16 de 














à Sociedade das Nações a pro-| expressados nessa nola, € se a | Yermo russo, não era o mesmo zeparados por dissenções crueis. | março de 1935. pela qual a Ale- : 
Padre Astolpho Serra ais ias « | tasito do rompimento de rela-, Liga dus Nações tomar conhe-| Stalin chefe do Comité Central Entretanto, o Deus commum de | manha recuperava a sua sobera- , 
aire: (AOS LONDRES, 6 CHavas) — Al. 23 diplomaticas com este| cimento do protesto, nenhum | Io Partido Communista Inter- paz, Senhor da paz, rei de par, | Nia militar . 


. MARANHÃO, 6 — (A. B) — 
“Por ordem do chefe de policia 
a Estado, foi preso o padre As- 
tolpho. Serra, cono envolvido 
nos preparos do movimento 








Conferencia Naval resolve 
abandonar o plano hritannico 
doe Wmitação | qualliutiva e 
quantitativa dos armamentos, 





TOSSES ? BRONCHITE ? 



















puiz. 

Subemos, vo enlúnto, que. 
unte a eventualidade de um pro- 
testo, o governo estaria disposta 

Coxumentar à ulllude assu- 
urida, 


Estudo. ameaçado no sum segu=| !-cions, e assignala que o pro- 
rança interna pelas intrigas de| lesto russo visa [ornar impos- 
Moscou, não mais teria o direito | Slvel no futuro qualquer rompi- 
de expulsar. os representantes mento dus suas doutrinas sub- 
duquelle governo, e por ordem | Yersivas e à propuganda da re- 








que, sendo todo o amor, nos en- 
sinou a amer-nos uns aos ou- 
tros. ; 

“Já os antigos gregos haviam 
deificado a paz. À deusa Irene 
ary filha de Jupiter e Themis. 








A* cerimonia segulu-se uma 
grande parada naval á qual as- 
sistiram os sobreviventes dos 
combates de Coronel e Fal- 
kland. 








: S : e nos seus negocio: i “nos volução mundial, E assim fina- A NOVA ESCOLA NAVAL 
comumunista de novembro pas- w | À DOCUMENTAÇÃO EM PO-| Desl'urte, (os o rena DRA nten ARE liza o referido artigo: “Moscou baia de resgatar-nos com o| POTSDAM. 6 (Havas) — Na 
Fono: icia conti desenvol VINHO CREOSOTADO - DUR DO SR. GUANI plomaticos da União Sovietica | "BOT, pretende usar o Institu- tor ne qerandEiro Deus | Pros a. Suin tac eira aca O E Ê 
A policia continua, EOCDI MA. qucieo PARIS, 6 — CHuvasy — Em | gosarium duma dupla protecção, | +. de Genchra como folha de noli-se a nóssa paz, Legouv- | gurada a nova escola naval, e 
vendo pranto actividade nesta. ma Pça el us geralmente bem intor-| um pelas regras do direito in-| figueira, muscarando 9 seu des- Ros & sua paz e essa paz traz a -—— — my 
cunital e no interior do Estado, Não iol ras af) | mudos assegura-se que o sr. | Lernacional, € outro da Liga das pudor e como trampolim para Raça emquanto a pertur- sa , 
ntim de acabar definitivamen- | Leia DiRitaS é | Guani, ministro do Uruguay na | Nações. O jornal auerescenta levar dum salto a revolução aç o da paz é a guerra trazem, Os castanhaes 19 4 
te pondo a claro toda a trame FEL SE DER dele. «o daquelle paiz | que não seria para admirar-se o | !º detaria parva Lodos os pai- pd Derntedo a derrocada des QILa ERA RR! : p 
extremista que se estendia pelo O PAVILHÃO INGLEZ NO junto à Sociedade das Nações | aclivismo sr, Litvinoff. que| 285”. ind A normaes de vida e AS 'R 
prenda. CAIRO — UM DESMEN- está organizando activamente | actualmente conta entre as fi- suremos. e spa ETo” Pati ) 
= TIDO um “dossier” jurídico purlti- | guras predominantes no seio do uns FAMOS GR sed 'odos, a: paz, Vi- d | 
Pi R di CAIRO, 5 — (Havai) — O Pena o Li rela- Instituto genebrino. conseguisse E) desastre d9 (1. j . 
y tea es e q! os Conselho de Ministros , publica a joana ão pelo js aceitação dessa thése absur-| “ N RHEUMATISMO ? À VOUTARANT AS PRO ; 
um communicado desmentindo | Ss. emo (cm relação: nos) UM. O urtigo finda com as se» 9 ELIXIR DE NOG j DEN e PRIEDA- ) 
dus metitores fabrican | formalmente que tenha sido] Casa” . guintes palavras: fv of Kertht UEIRA BELEM O ESTADO i 
mes LONGO PRAZO, Este | rrsvado um pavilhão Inglez de-| |; issa documentução seria uti- Agora é que io mundo póde =) E G Hm : LE'M,6 — 4A, B) — O , 
v une grandes descontos Nara | quo representantes x a lisada caso q ruptura das vela-| avaliar loda a extensão da lou- v Pora sss rare so rose serena rare governo do Estado baixou de- ; 
Ti neles 4 vista, A. MNTHIAS, da durante as dsmOnNStra- voces diplomáticos entre os dois | tura que se commettey, quando 7 e E ? 4 vreto mandando voltar ao pa- À 
Ri: nniCOr ER des cffectuadas por ocasião ds palzes fosse evocada perante à | se admittiu squelle hundo de À CARCASSA DO AVIÃO FOI |s Doenças ano = retses $| trimonio do Estado as extensas A 
Danas m RS A ENS Abertura do O sapreso na tacha Sociedade das Nações de couve | tsliemdores de Moscou ao tem- RETIRADA DO MAR 4 massas de terras de ersíerneas ( 
Nes po cittinos Pio db POR = 0% ese de Churata ani 31 de dE rnvidade com o pedido dum) po, que, com tamanho orgulho, ALEXANDRIA, 6 — (Havas) : que o ex-interventor Barata va 
ER eo Vunutiti dito Branco 123 Sembro bad Donas | chama a si mesmo de institui. | — A carenssa do hydro-aviãs | é concegera, n titulo de serventia 
E ES EUIReS SEER ode Apoena A po uvido sobre a Informação | tin sugrada do Direito Interna- | “Clty of Khartum”, fol trazida |? p nublica, às Prefeituras Mun'ci- | 
/, SET Emos = - 0 MELHO. E & E O INS “ ministro Guani, re- elonal. : n, à superficie esta manhã , hn Va Destas, passaram fe mãos 
prai CAFE ps o ' a cusiu-se, porém, q fazer quaes- | AS DECLARAÇÕES RUSSAS E| A correspondencia retirada do * Fratamento das bemorrhoi. * | “OS protegidos noderosos — diz 
ddr aa Pa E o] MAIS SABOROS quer declarações, A OPINIÃO DOS JORNÃES | «pparelho sinistrado será dis-|2 '“º sem operações e sem dôr 4 | Nil Jornal desta capital, 
e AIS SA 0| OS COMMENTARIOS DE UM o EUIESOS tribuida pelos destinatarios. $ RODRIGO SILVA, 14 - 3, Os meios bem informedos dli- 
E 0 MV Pal ! E" A U L T I M A G 0) T A 1 ENE a FRANCEZ p | BERNA, 6 — (A, B.) — Os Ainda ha, no entanto, a bor- 22-1250 | tem que as terras abrangeram 
ARIS gs ea RV “Ia aes suiscos. continuam os | do duas malas postaes. % * | Uma arca suurrior a 292 mil he- 





ADELA LDLDDLDEA DELE 


ctares. no valor de 1.350:0003009. 





sta Lisias dr is e br E O Caidde lead 6 (é re did 





NUTICIARIU h) 


NA ERRA 


DIÁRIO CARIOCA — Terca-féira, 7 de Janeiro de 1936 


CONTINUA A AMEAÇA DE GUERRA 


“As Companhias 
“Novo Mundo” 





Pe 











O Governo Inglez Enche 
o Egypto de Tropas 
superintendente geral 


Preparativos militares no Dodecaneso CG a 


s” ) tundada nesta capital, sob à 
A VIGILANCIA NA FRONTEIRA LYBIA-EGYPCIA orientação dos srs. José Maria 


: x Fernandes, Victor: Fernandes 
LONDRES, 6 — (A. B.) —| fectuar comboios de tropas. das tropas do outro jado da | Alonso + Domingos Fernandes 
De accordo com informações re- | Correm - rumores de que outros | fronteira, emquanto patrulhas, | Alonso, soclos componentes da 
colhidas nos metos ministeriaes, | vapores entre os quaes os | montadas em camelios, do exer- | flrma V. Fernandes & O. os dois 
o governo britannico prepara-se | transatlanticos da “White Star | cito egypclo observam de perto | primeiros nesta capital e 0 al: 
a enviar importantes reforços | Line”, “Taurentic”, “'Laconia” | da cerca de arame farpado os timo em Bão Paulo, a Compa- 
de tropas Inglezas ao Egypto. O | € “Samaria”, serão tambem re- | movimentos do lado da Lybia. | nhia de Seguros Novo Mundo, 
“Sunday Dispateh” dá amplos | quisitados pelo Ministerio da | Toda vez que chega um navio | cuja administração ficou sob a 
| detalhes, dizendo, entre outras, Guerra. ao porto de Chek, os aviões ita- presidencia do sr. Victor Fer- 
. coisas, que a gigantesca unida- | UM DESMENTIDO DA ITALIA | lianos de observação levantam nandes Alonso, Organização 
de “Bcynthia”, de vinte mil| ANKARA, 6 — (Havas) — À vôo, evitando, todavia, cuidado- | perfeita é dirigida com criterio 
toneladas, foi transforiiada em embaixada da Italia forneceu é | samente de traspor a fron“sira. | e honestidade, o seu desenvol- 
transporte de tropas, expressa- | imprensa "um communicado em | mm NAVIO MERCANTE RE- vimento foi rapido e o seu con- 
mente com o fim,de levar tropas | que desmente formalmente a QUISITADO PELO GO- celto e credito tornaram-na 
britannicas a Alexandria. Ade- | informação propalada por um VERNO INGLEZ uma das principaes empresas 
mais serão transportados para | jornal europeu sobre concentra- seguradoras do Brasil. 
Africa septentrional carros de | ção de tropas e preparativos mi- | LONDRES, 6 — (A. B) —| mais duas companhias, po- 
* combate, tanks, canhões e ou- | litares no Dodecaneso. Segundo o “Sunday Dispatch”,| em, foram organizadas ha al- 
o isrineu o bellicos: “O [A VIGILÂNCIA: NA! FRONTE | O ARNO o * mezes, ainda sob a orien- 
- “Soynthia”, que até agora fa- E quisitou o navio mercante “Scy- dry antelll no adia: dos 
sia O serviço. de passageiros en- RA LIBYA-EGYPCIA thia”, de 20.000 toneladas, para | 60 tas nidndo- 
tre a Inglaterra e America do| LONDRES, 6 — (A. B) — transporte de tropa. A primeira ab eb COMPANHIA DE SE- 
Norte, zarpará na proxima quar- | A Agencia Reuter informa que leva deve seguir para Alexan- GUROS NOVO MUNDO, os Ir- 
ta-feira com destino a Alexan- | continua a grande vigilancia na dria quarta-feira proxima. mãos Fernandes, e são já uma 
dria, E' a primeira vez, desde | fronteira libya-egypola. Dia e O jornal salienta que é a prl- | exnressão seria de prosperidade 
que findou a Grande Guerra.| noite, os postos de observação | meira vez, depois da guerra solida — o BANCO FINANCIAL 
I que o governo britannico freta | dos fortes italianos seguem com | mundial, que se requisita para 
| vapores transatlanticos para ef- | attenção todos os movimentos | esse fim um navio merconte. 
O O CS 





Sua administração — O 


UREZA 


é qualidade essencial da agua 


agua é indispensavel ao nosso organismo. Mas 

só a agua pura 6 bôa. Se quer ter * certeza 
de tomar agua absolutamente pura, poça Agua 
Crystal, que, sendo agradavelmento gazeificada, é 
aconselhavel, não só por ser de extrema pureza, 
deliciosamente fresca. Bôs 
convalescentes, a Agua Crystal 
dos que selam pela sua anúdo, 
moderado. 














































mas por ser tambem 


para enfermos é 
é a agua de mesa 
- Agua Crystal é de preço muito 


NOVO MUNDO e a PREDIAL 
o 


| Não ha Propostas de Paz tida na Paso 


attender & mnltin'!icidade de In- 
q O CONDE DE CHAMBRUM EM PARIS 0 Galvao 


teresses que envolvem as COM- 
PANHIAS NOVO MUNDO, que 
: O » |POR ISSO A ALLEMANHA 
A Italia quer abandonar a Sociedade das Nações | ESTA' RESTRINGINDO A 
PARIS, 6 (A, B.) —| Pois esta these é meva-fan- 


têm filial em S. Paulo, sob a di- 
recção do sr. Domingos Fernan- 
des Alonso, em assembléss ge- 
raes, recentemente realizadas 
EXPORTAÇÃO 
Com motivo da vinda do] tasia, pois ao contrario to=| . BERLIM, 6 (A. Bo) — cal- 
conde de Chambran a Pa-| das as criticas italianas | "am ultimamente as exporta- 
ris, onde pretende passar visam unicamente á segu- ções de carvão para a Italia, em 
umá dezena de dias, o “Ma-| rança das zonas c'ulopes 


das respectivas sociedades, foi 
virtude da falta de pontualidade 
o tin” salienta que o embai- | previstas no projecto. Às- 














dente geral, confiado, e com 
muito acerto, ao Dr. Paulo Mar- 
tins, antigo e conceituado fun- 
ccionario de fazenda federai, 
com o desempenho de Impor- 
tantes commissões, ex-director 
das Rendas Internas e actual 
deput*"o federal. 


A escolha do dr. Paulo Mar- 


tins; que já tomou posse de seu 
cargo, para fazer parte da 










À Gsntra Oiensiva Maliana - 


Wr—————— 
UMA DECLARAÇÃO DO GENERAL GRAZIANI 


A actividade desenvolvida pela aviação 


y — ) — «elar os seus planos | do amigavelmtente 
LONDRES, 6 (Havas) não quiz revelar os RR e cREiO 





criado o cargo de superinten- 
no pagamento, 


o dedjas 
emblema da 























xador francez em Roma| sim é que O “Regime Tas- y : j : 

” : : o administração das COMPA- | Communicam de Mogadiscio à de campanha. y By 

há 1 'n traz para o presidente | cista” orgão do Grande SANAGRIPPE NHIAS NOVO MUNDO fo! um | Agencia Reuter que o general O general e oiágca lie pi E a 
1 id & =) Cos 1 serevo acto feliz Irl- | Graziani, ommandante das| de que O ras esta € z as , 

mw do Conselho nenhuma ig Conselho Fascista, escrcy PARA INFLUENZA gentes. . eia Cole na tropas Nallanes da frente sul. deasse o ataque annunclado ha | aifirma, existe material de 
4 sagem do governo italiano, | que as propostas emanadas N & | dias, accentuando textualmente: | guerra. 

| pri e. menos ainda. nenhuma | da Grã-Bretanha seriam ret “Nada nos daria mais pa HARRAR FOI EVACUADA 
pis: proposta susceptivel de ser tomadas em consideração, que Pg der mais| ASMARA, 6 — (A. B) — 
E nada”. Das ultimas informações che= 


i ção. i 1e um z e- 
tomada em consideraç mais que uma paz sugge Das o tniopia, resulta que 


Interrogado sobre qual era o 


O Esforço Ethiope 


“TZ s . t e ” . : 

ao! cio Nac e O pistas Pp Ea RDN seria pr principal problema o general | às (roças abyssinias evaçuaram 
escreve o “Matin”, “que | solução ideal, para todos . ssondeu” laconicamente: “0 & cidade de Harrar, que asi 
nó -acasso da formula | 'O artigo do “Matin” vi- das communicações, Trata-se ranstormada num cent 
apos 0 fracasso a g ntós de tudo de uma guerra Cruz Vermetlha. Babe-se por 


rém que Harrer é uma do O |- 
Wtar importante, e que nella se 
encontram numerosos deposi= 
tos de munições, assim como de 


ria, pois, a desmentir os 
rumores acerca das inten- 
ções da Ttalia de abandonar 


Toare-Laval o governo do 
gr. Mussolini não estava 
disposto a receber nen- 


de logica”. 
O COMMUNICADO Nº. 89 
ROMA, 6 — (Havas) — Com- 
municado numero Nº do Minis- 





ra 


ontra Os Italianos 





huma proposta ulterior. 





E S r NG IO ATP RETAS (Ati das PRO : 'ers tropas .AS cruzes vermelhas, SA 

R 2. pha: “Agrupamento adversarios pa 4 
À FR i t É ( UZ Desencadeada a offensiva na região de Dolo foram répellidos por oceêsião cliás ebundam na cidade de H 
| | ARRA I y ps entre pê- sslé, ; E - A 
; ão ld rá í e rc que a nova arma utilizada viesse a constituir dias na reutão: dei vembicn «| feitamente, é um centro militar Bi) 
ea séde do quartel general 


Vermelha 


a Liga das Nações. 













Ethiope 





foi desencadeada na região de Dolo a often- 
siva do “ras/ Desta. 


de 20.000 homens. Uma dessas columnas fol 
avistada á noite perto da fronteira de Ke- 
nya. A partir de 1º do corrente o general 


CONSEQUENCIAS DOS CONSTANTES BOMBARDEIOS AEREOS 


vantagem sensivel para o inimigo, 
OS ITALIANOS CONTINUAM A EMPRE- 
GAR O GAZ ASPHYXIANTE 


ADDIS ABEBA, 6 (A. B) — À aviação 
italiana nunca desenvolveu tamanha activi- 


Os ethiopes estão avançando em columnas 










perdas abyssinias não foram proporeloanes & 


terio de Imprensa e Propugan- 
da: 
“0 marechal Badogllo telegra- 


perto da contiuencia du Gabut | 
com o Ghevu. 

“Do nosso lado houve dois 
nacionaes e dois ascuris mortos 
assim como um official, um 
soldado nacional e dois ascuris 


feridos. 














armas e viveres. Além disto, em 
torno da cidade acham-se its- 
tallados varios acampamentos de 


ethlope. Os abyssinios negam & 
existencia dos refevidos deposi- 
tos de armementos e municóss, 
mas os relevos photographicos 
apanhados pelos aviões Ite!fanos 
provam. sem deixar logar a du- 


os avigdores- italianos fazem O 


Taba 


seo dies 
TETO 


Eis 


ES 
E 22 


Coe 


Pes Pa 


ido 
pai 


e 

AINDA O BOMBARDEIO AEREO DE DOLO Graziani lançou Doubats apoiados por autos dade como hontem e ante-hontem. bombar- | «Nu frente da Somalia | os vit ponhuma, o contrario. É 

) 5 y a GRE - blindados e pela aviação so encontro das deando simultaneamente ambas as [rentes €| nossos destucamentos de Dime Os CUIDADOS DA VIAÇÃO a 

j Manifestações anti - italianas no Cairo columnas ethiopes. Os primeiros choques en- regiões adjascentes. Acredita-se mesmo que Pl o a VIALIANA A 

| t . a + Subir ae , o 

4 ADDIS ABEBA, 6 = (Havas) E tro os postos avançados foram registados na todas as esquadr llhas dá Choru nardçio se te ne região de Mulca Cnto, T ed Rs au B) E a 
— Annuncia-se que vinte das o : . | margem direita do Canale Doria, nham empenhado be «aque. “Tendo sido apnaieindos e çÃ Retro! POLE pao 
Act] = A maioria de bombas era de gaz e as “oncenirações elhiopes na loci= 14 chao 1 va 
victimas do bombardelo da an Um inquerito Nas UMA INICIATIVA ETHIOFE CONTRA os E [dado de Arel, sobre u margem ns suas respectivas folhas que A 


tulancia nas proximidades de 
Dolo, succumblram aos ferimen- 
tos recebidos, elevando a cin- 
coenta o numero de mortos: 
os SUECOS EXIGEM GA- 
RANTIAS 






Jinhas de frente 


QUE SE DIZ NOS MEIOS 





BOMBARDEIOS 
ADDIS ABEBA, 6 (Havas) — Nas esphe- 
vas autorizadas diz-se que. deante dos bom- 
bardeios de postos da Cruz Vermelha, ulti- 
mamente verificados, o governo ethtope es- 


quantidade de material empregado e à vlo- 
jencia do ataque jtaliano, 

Durante a tarde algumas esquedrilhas 
dirigiram-se á região do Lago de Tana, bom- 
bardeando a aldeia de Debnat que fica situa- 










direita do Cimalo Doria nos 
dias 1º e 4 do corrente. os nos- 
sos Doubais, apoiados por autos 
Lududos, oltingiram aquella 
tocalidade e atacaram o acam- 
pamento elhicps, apuoderando-se 













possivel para evitar durante os 
bombardeios. de danintíicar as 
installações da Cruz Vermelha, 
que só por razões humanitarias, 
mas tamhem porque sabem per- 
feitamente que os agentes in- 


ADDIS ABEBA, 6 — (Havas)| -OFFICIOSOS ITALIANOS tava disposto a disfarçar, doravante, tedos 05 ; : deste, depois de encarniçado e o! ES 
: — Nos circulos suecos desta ca- ROMA, 6 (Havas) — Com- postos, com córes semelhan:es á da terra, ea da entre o lago r Debra Tabor. Outros appa- | combate, é finalmente destru- toressades aproveitem qualquer » ju 
' “ pital nffirma-se que os sobre-| mentando a eventualidade de | installal-os em locaes bem pouco visíveis. relhos tomaram o rumo da fronteira do Su- | indo-o. O adversario deixou no incidente para desenvolver Ho- AR 
A v' entes do bombardeio epi ser entiaca na a de AS CHUVAS EM DESSIE' dão, bombardeando os districtos de Wokkait | tr «no, mais de 150 pumranE ie campanhas anti-ilalia- ; 
É da Cruz ermelha | inquer Africa Oriental, (8 , ; E tre mortos e feridos. os- do : 
| do posto a ADDIS ABEBA, 6 (Havas) — Annuncia- e Casta, As tropas abyssinias defenderam-se | HT Ne Em soldado na-| Os mesmos . correspondentes E 


k ção”, ; Causou certa surpresa o actividade belli- | =. 4 

E E correspondentes €s- UM COMMUNICADO ETHIOPE y ; GRE ali acampementos militares, vu 

| RANIPRERACONT A tenngnirOs interpretaram estes ADDIS ABETA 5 (Havas) — O -commu- ca nesse territorio, completamente fóra das “o ANO DOS ETHIOPES pes 
: commentarios como uma indi- linhas de operação. Suppõe-se que os ita-| MILÃO, 5 — (Havas) — Te- 


















Sueca em Dolo não regressarão 
ao local emquanto não tiverem 
gurantias expressas de que “os 
italianos. respeltarão doravente 
as unidades daquella organiza- 


CATRO, 8 — (Havas) — À no- 
ticia do recente bombardeio da 
ambulância egypcia nas prosi- 
midades de Daggabur provocou 
| un* “estações anti-italianas que 
foram rapidamente abafadas 
pelas autoridades. 

UM TELEGRAMMA DO PRIN- 
CIPE CARLOS 


ADDIS ABEBA, 6 — (Havas) 
— O consul da Suecia dr. Ha- 
niner recebeu do principe Car- 
ks um telegramma informando 
que centenas de suecos desejia- 


meios officiosos declaram 
Italia nada tem a recear de 
uma observação imparcial, sen- 
do, 
Ethiopia que de preterencia esta 
observação se deveria exercer, 


cação de que o governo italiano 
aceitava em principio a aber- 
tura do Inguerito, mas 05 melos 
alficiaes desmentem esta inter- 
pretação dizendo que se ignora 
qual será & attitude do governo 
italiano bem como & maneira 
como Genebra acolherá o pro- 
testo do Negus, 


que à 


entretanto, do lado da 





Valle Inclan fal- 
leceu 













com tfles, cujas balas attingiiam um dos 
aviões inimigos. O apparelho inceudiou-se e 
os dois tripulantes foram encontrados mor- 
tos, 


se que parte da estrada do norte dê Dessié 
foi batida por chuvas torrenciaes em conse- 
quencia das quaes se tornou impossível a 
circulação, 


nicado official ethiope hontem publicado an- 
nuncia: “A guerra contra a Cruz Vermelha 
contintia, A ambulancia numero um, bombar- 
deada esta manhã em Dagghabur, é da Oruz 
Vermelha Egypcla e não norte-americana, Os 
aviões italianos, depois de terem lançado 
bombas sobre a ambulancia, que estava dis- 
tante de todos os campos militares, atiraram 
sobre a mesma, de metralhadora. Os prejul- 
zos materises são consideraveis. O pessoal da 
ambulancia compreendia «ols medicos egy- 
pelos, entre os quaes, o dr, Kaphael, medico- 
chefe, e dois britannicos, os drs. David Sto- 


Vanos: vizem com isso estabelecer-se ao longo 
ja fronteira com o que attingirão um dupla 
objectivo: a conquista de posições estrategi- 
cas e o contrôle das caravanas que penetram 
na Abyesinia peln Sudão, impedindo assim o 
supprimento de armas c.unições por essa 
v'a, Se bem que essas posições cereçam de im- 
portancia para as operações militares contra; 
a Abyssinia. revestem-.. de capital impor” 
tancia ne eventualidade-de um augmento da 
tensão militar anglo-ltaliana. 

DAGGHABUR REDUZIDA A ESCOMBROS 





cional. tres Danhats e um asca- 
mi mortos, e quinze Doubats, 
feritos. 

“a aviação desenvolveu gran- 
de netividade em toda a esteo- 


legramma de Asmara informe 
qu aviões italianos que voaram 
sobre a região de Quorum ti- 
nham avistado pannos brancos 
com a Cruz Vermelha, esvendi- 
dos sobre pequenas arvores. 
Quando os apparelhos chegaram 
proximo, centenas de h mens 
paviom saido das habitações vi- 
zinhas, afim de refugiarem-se 
sobre os pannos referidos. 

As informações accrescentam 
que oc aviões italianos photo- 
grapharam o cpisodio. 


AS PERDAS ITALIANAS 











salieniam as difficuldades en- 
contradas pelos aviadores neese 
sentido, pois ns ambulancias 
ethlopes da Cruz Vermelha 
acham-se instalisdas perto dos 





À propaganda 
communista na 
França 


GRANDES CARTAZES ESPA- 
“HADOS EM TODO O PAIZ 

PARIS, 6 (A. B.) — O jor= 
nal “L'Ami du Peúple” infor- 
ma que foram affixados, por or- 


vam Inscrever-se na Cruz Ver- ” ADDIS ABEB . B) — 

melha afim de auxiliar os ethio- kes e Dawkins”, dE Eine foi Fast ap as ROMA, 5 — (Havas) — Se-|dem do governo de Moscou, 

E AMBA ALAGI BOMBARDEADA Es : gundo um communicado official | srendes - cariazes, espalhados 
rulnas por occasião do bombardeio de sabba- | as baixas italianas na Africa |pela França toda, em que se 


Entrementes. continua | eres- 
cer o mumero de ambulancias 
européns. Prepura-se para dei- 
«ar Addis Abeba com destino 
à Dessié, um contingente de sels 
medicos hollundezes. Estão sen- 
do esperadas, a cada momento, 
umbulancias finlandezas,  no- 
rusguezas e um destacamento 
britannico, vindo da fronteira 
do Sudão. Todos os desluca- 
mentos da Cruz Vermelha exis- 
tentes aguardam reforços. 


UM PASTOR SUECO 
ADDIS ABEBA. 6 — (Havas) 





COMO SE DEU A MORTE DO 
POETA E ESCRIPTOR HES- 
PANHOL 


MADRID, 5 (Havas) — Fal- 
teceu em Santiago de Compos- 
tella o escriptor e poeta Ra- 
mon del Valle Inclan, vietime 
de uma vrige de uremia, O ex- 
tincto, que nascera em 1870 eré 
autor de numerosas obras, entre 
as quaes “Historlas perversas”, 
“Romance dos Lobos”, “Sona- 
tas de Outomso, de Verão, de 
Primavera e de Imvermno”, 

Em março de 1935, soffrera 





ADDIS ABEBA, 5 (Havas) — Annuncia- 
se officialmente que a aviação italiana bom- 
bardcou Amba Alagi, ao sul de Makallé por 
meio de bombas com gases asphyxiantes. 
Houve quatro mortos s numerosos intoxica - 
dos. 

Além disso, tres apparelhos tinham bom- 
bardeado Debnat, sem causar victimas. 

UMA DECLARAÇÃO DO NEGUS 

ADDIS ABEBA, 5 (JTavas) — O impe- 
radór Hailé Selassié, em entrevista é Agencia 
Havas, declarou que até ao presente só se 
podia exaltar a orlentação adoptada pelos 


do, o terceiro que se effectuou na semana 
passada. A população evadiu-se ao presentir 
os aviões, de modo que não houve mortes a 
Jamentar, ; 


4 PROXIMA INVESTIDA ITALIANA 

ADDIS ABEBA, 6 (A, B) — A chegada 
de duas novas divisões de tropas brancas ita- 
lianas ao sector de Dolo, » a intensificação 
dos bombardeios aereos no sul, convenceram 
os observadores de que a proxima investida 
das tropas expedicionarias se realizará desde 
a extremidade oéste da Somalia. Pretende-se 


Oriental, em 1935, foram de 390 
mortos e 14 desapparecidos, en- 
tre a tiopas, e 259 mortos entre 
os operarios, officiaes, sub-of- 
ficiaes e soldados mortos em 
combate foram em numero de 
86, sendo que os restantes mor- 
reram em consequencia de acci- 
dentes e molestia. Os algaris- 
mos acima não incluém as bai- 
xas entre os indigenas. De ou- 
tro lado, sabe-se que foram en- 
viados para o theatro de opera- 
ções, no mesmo periodo, 61.000 
operarios, € repatriados 11.338. 











afífirma que o communismo re- 
conhece tanto a idea nacional- 
vatriotica como, tambem. a pro- 
vriedade narticular, Nesses ma- 
nifestos assegura-ge aos campo- 
nezes da França, no caso de se 
instituir um systema de cover- 
“o semelhante go dos Sovtets, 
a posse de uma fortuna parti- 
ocular até um milhão de fran- 
cos. O jornal, indignado, ac- 
arescenta que o partido com- 
municta de França, na sua pro- 
nazanda insidinsa, age estricla- 
mente de accordo com as mstru- 
nões recebidos pela Komintern, 





p. — Chegou a esta capital o delicada operação e restabelece- | ethiopes nas operações militares, mas o em- saber qu í é Se - | UMA RECOMME : 
' pastor SUR Svenson que para ra-se com rapidez extraordina - a en if + 4 a de Ros q seo mperador Hatlé Salasslé aba ted pala DO 
k ui se divs logo após o da H alguns dias O seu estado prego de gazes asp nyxiantes pelos italianos donará. os seus planos duma contra-offensiva ASMARA 5 NASIBU 
| abmurdelo do posto da Cruz tornou-se alarmante e. à noite coustítuia elemento novo aínda desconhecido no norte, para se dirigir ao sul com as suas Communicaia Be Rara qo TINTA BRASILIA 
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vermelha ero Dolo. 


passada, era já desesperador. 


pelos abyssinios, Entretanto, não acreditava tropas. 


consul da Franca teria convida- 





Aa Melhor 
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CORRESPONDENCIA 


“Toda a correspondencia com valor ou 
techrr « pius que entendam con, assigna- 
turas e outivs de Interesse da adnunistra- 
cê deve ser dirigida ao gerente do DIARIO 
LARIOCA, 


“INSPECTOR VIAJANTE 
Esta percorrendo-os Estados do Rio e Es- 
prrito Santo, o nosso companheiro Romuaido 
Perrotta, 


rama a No 





o a 


A MANOBRA PARLAMEN- 
TARISTA . | 


Já dizia um americano que o superior 
criterio de classicismo de linguagem é a ma- 
neira mais clara, precisa e concisa de trans- 
mittir o pensamento de um homem a outro. 


Mes evidentemente que esse processo só póde' 


ser usado pelos homens que têm propositos 
leaes e-claros, e não pelos que machiavelica- 
mente formulam um objectivo que esconde 
uma intenção sorrateira, 

O6 escriptores inglezes quando cotejam o 
regime dominante em seu puiz com o que vi- 
gora nos Estados Unidos concluem declaran- 
do que O systema politico da Inglaterra con- 
stitus” uma democracia muito mais exacta 
que a do systema americany. Effectivamente, 
comparando-se com legldade o. dois regimes, 
o inglez e o americano, parece que a balança 
pende em favor daquelle, A proverbial hones- 
tidade dos politicos britannicos, a promptidão 
com que os govérhos &e Edaptem ás riuttuás 
ções de opinião, mediante votos de confiança 
e consultas ao eleitorado, talvez permittam & 


- conclusão de que innegavelmente o parla- 


mentarismo inglez é muito melhor democra- 
cia que o presidencialismo americano. 

Mas não é essa a qtestão, Se todos os 
povos tivessem o caracter, a cultura, o tem- 
peramento, o auto-contróle dos inglezes, tal- 
vez devessem todos preferir o parlamenta- 
rismo britannico, Mas a grande affirmação a 
constatar leslmente no caso é a de que O 
parlamentarismo só funcclona bem na In- 
Elaterra e nos paizes do Norte da Europa, de 
Intensissima cultura, Em todos os paizes la- 
tinos, sem excepção o parlamentarismo acaba 
mathematicamente naquillo que, na llngua- 
gem vulgar, se chama bagunça. Não ha ne- 
nhum paiz latino em que o parlamentarismo 
não tenha tido um desfecho tragico, lstude- 
se e historia da Hespanha, de Portugal. da 
Italia e todos os paizes latinos que adopta- 
tam o parlamentarismo, e & conclusão é sem- 
pre a mesma: foi uma tregedia, Quer dizer os 
povos latinos precisam de outro regime que 
os defenda contra a propria versatilidade, 
contra a propria deficiencia de cultura e des- 
governo de temperamento. Pois que entre os 
povos latinos somos mais ou menos todos .ne- 
vroticos, destemperados, desgovernados, 

Eis a grande these a affirmar-se pelo 


"que diz respeito ao parlamentarismo: é elle . 


um fracasso mathematico em todos os paizes 
latinos. E se no Brasil, de 1842 a 1889, tive- 
mos um parlamentarismo aceitavel, foi isso 
devido exclusivamente á personalidade de Pe- 
dro II. Fosse outro qualquer o soberano nesse 
periodo de 1842 a 1889, e o resultado teria 
sido um fracasso completo, A prova é que 
esse mesmo parlamentarismo monarchico no 
Brasil com Pedro 1 foi um desastre integral, 

Portanto, é intelramente falso argumen- 
tar-se com o que occorreu no 2º Imperio, no 
Brasil, E" ocoultar que o regime, se prestou, 
fol isso devido tão sómente às qualidades pes- 
soaes de Pedro II, 

Mas os parlamentaristas ainda não se de- 
ram por convencidos de que aqui no Brasil 
não cabe mais o regime que elles pretendem. 
E pretendem por manobras subt's, por ardis 
finorios e por subterfugios subrepticios ou 
chrepticios insinuar'a pratica do regime par- 
lamentar, julgando-se muito habeis e astu- 
closos. 

Os parlamentaristas leram em Mirkine 
Guetzevitch o seguinte: 

“O parlamentarismo penetra até nos pai- 
zes cujas constituições o ignoram, O exemplo 
do Chile é muito caracteristico: a pratica da 
vida política ali foi mais forte que o texto 
da lei constitucional. Este phenomeno se pro- 
duz em muitos paizes: o parlamentarismo in- 
filira-se pouco a pouco no regime presiden- 
cial”, 

Depois de lerem isso, no tal Mirkine 
Guelzeviteh, os monomaniacos parlamenta- 
vistas exclamaram como o sabio de Syracusa, 
Archimedes: “Eureka |" 

Dahi as surcessivas tentativas do tal go- 
“vprno de concentração, que seria um hybri- 
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dismo esdruxulo, pois que o que adoptamos 
positivamente, claramente, categoricamente, 
foi o regime presjdendial à americana, e nesse 
regime os ministros são secretarios da con- 
fiança; do presidente, não cabendo em abso- 
luto as taes intervenções da politicagem vi- 
sando impór ao chefe da Nação a mudança 
de seus ministros, não pars satisfazer supe- 
riores conveniencias da marcha .dos negocios 
publicos, mas para attender a ambições pes- 
Eqaes ou de corrilhos e tricas politicas de um 
determinado Estado, |. 
- Ora, o momento o que impõe é que todos 
prestigiemos a autoridade superior do presi- 
dente da Republica, para que elle tenha o ma- 
ximo de sua hombridade e energia na defesa 
da Patria. Como agora fazel-o passar pelas 
forcas caudinas de exigencias subalternas da 
volítica de um determinado Estado ou de um 
determinado corrilho politico ? io 
" Como se vê o tal poverno de concentra- 
ção esconde duas manobras egualmente con- 
demnaveis: compreende o desvirtuamento il- 
legal e inconstitucional do regime presiden- 
| Clalista, desvirtuamento absolutamente ina- 
ceitavel e incompativel com a ordem publica, 
e envolve tambem uma imposição ao presi- 
dente da Republica, que, ao contrario, no mo- 
mento difficil que atravessamos, precisa ser 
inteiramente prestigiado e ficaria diminuido 
si se subniettesse a essas tricas de política 
local. ' , 
“E absurdo e ridiculo que ainda estejamos 
a discutir o parlamentarismo dentro da carta 
constitucional vigente, Os parlamentaristgs 
que tratem de reformar a Constituição de 
934, Sejam leaes, A manoira de infiltração 
subrepticia ou obrepticia não pega em abso- 
luto. E parece-nos mais que claro que a Na- 
ção brasileira em massa não admitte mais 
esse parlamentarismo, que levou a Italia ao 


fascismo, Portugal á ditadura de Carmona, a 


Hespanha á quêda permanente de ministe- 
rios. 

Os Estados Unidos realizam, sob regime 
presidencial, o mais assombroso progresso 
que já presenciou: a historia humana, E são 
um paiz em que"ha uma exacta e perfeita 
democracia. ) 

Quem melhor resumiu o debate sobre o 
presidencialismo e parlamentarismo toi o 
marechal Foch, No livro “Le Memorial de 
Foch", de Raymond Recouly, este reproduz 
as palavras do grande cabo de guerra fran- 
cez sobre o assumpto: 

“Como sabeis eu realizei uma longa via- 
gem e estadia nos Estados Unidos, que me 
interessaram vivamente, 2 : 

“E'um grande povo que resolveu, de uma 
maneira muito satisfatoria, difficeis proble- 
mas, ethnographicos, sociaes, políticos, 

“Elles conseguiram o que nós france- 
zes não alcançamos senão de uma maneira 
muito relativa, isto é, combinar estes doís 
principios sem os quaes não existe governo 
que preste: o principio da autoridade e o 
princípio da liberdade, Elles compreenderam 
que a liberdade, sem a autoridade, não é e- 
não. uma palavra vã, uma apparencia, de 
fórma alguma uma realidade. A liberdade 
sem a autoridade arrisca não engendrar se- 
não a desordem-e o chãos. 

4 à  Ospresidente dos Estados' Unidos, ieleito 
por 4 annos é, durante todo o prazo de seu 
mandato, um chefe verdadeiro. Elle póde ce- 
dicar-se s uma missão de lengo folego, pre- 
parar culdadosamente seus planos, e effem 
ctuar-lhes a applicação, Elle não precisa con= 
tar com as intrigas, com as insidias dos par- 
Jamentares, tentando, por todos os. meios, 
demolir seu ministerio, na esperança de que 
surgirá uma occaslão para serem ministros 
por sua vez, E'. como sabeis, a praga de nosso 
regime francez, 

“Como diabo quereis que um chefe de 
governo trabalhe quando tem elle a respon= 
der, duas ou tres vezes por semana, a inter- 
pellações, quando tem a receber em seu ga- 
binete algumas centenas de deputados e se- 
nadores que vêm solicitar fevores, queixar-se 
co prefelto ou do sub-prefeito, importunal-e 
com os seus pedidos" 7 


MARIO PINTO SERVA 


TOPICOS 
O “CAMARADA” MINKIN 
Os communistas nunca se 
cansam de lançar sobre os 
olhos do mundo a poeira 
dourada da egualdade hu- 
mana, que é o serne de sua 
doutrina, Nada de precon- 
ceitos de classe, nada de 
differenças, nada de rega- 
las, O regime proletario ni- 
velou todos os homens na 
U. R. 8. B. E para prova 
- “isso, apresentam uma sé- 
rile de nomes que occupam 
cargos de destaque e vieram das classes po- 
pulares, Entre estes está Litvinov, hoje com- 
missario do povo para os Negocios Estran- 
geiros e que, como dissemos, no domingo ul- 
timo, satu do meio de delinquentes e crimi- 
nosos communs. 

Esquecem-se, porém, os communistas de 
que esses homens não vivem como os pro- 
letartos, não soffrem os seus padecimentos e 
não passam fome com os filhos, Pelo contra- 
rio, Ostentam luxo e passam nababescamente, 

Um exemplo frisante temos agora, em 
face dos acontecimentos que provocaram o 
rompimento do Uruguay com & Russia, A lJe- 








gação do “governo proletario” em Montevi- 


déo, estava installada principescamente, Tal- 
vez um proletario se sentisse mal em pené- 
trar nos seus salões dourados... A viagem do 
Sr Minkin, embaixador expulso de Monte- 
vidéo. é outro exemplo desconcertante, 

O diplomata sovietico viaja em cama- 
rote de luxo, no “Massilia”, Alguns membros 
da sua comitiva vão em “Wimeira classe, E o 
resto do pessoal da Jegação supporta os in- 
commodos da 3º classe, O camarote do “ca- 
marada” Minkin custou, apenas, dezoito con= 
tos de réis ! 

Esse “camarada”, sem duvida alguma, é 
um magnífico representante do proletaria- 
do,.. Viaja como um rajah, emquanto os 
outros que o acompanham, talvez, não te- 
nham nem dinheiro para tomar um “cognac”, 

Por esses pequenos detalhes é que o es- 


pirito publico se póde aperceber do estrondo- 
so reclamo da egualdade humana que & Rus- 
sia, diz ter realizado com o seu regime so- 
vietico... 





O PAE DE LENINE |: Re 
Fol “preso, no Mara- 

nhão, por ordem do chefe 
-. de policia daquelle Esta- 
"do, o «amoso padre As- 
tolpho Serra, por Se en- 
cuntrar o reverendo en- 
volvido nos preparos do 
movimento  communista 
de-novambro passado, 

Essa noticia não deve. 
causar surpresa a ninguem, mormente & quem 
vem acompanhando a actuação politica do 
padre Serra, desde que o Governo Provisorio, 
por inspiração do major Juarez 'Tavora, no- 
meou-o interventor no Marrnhão, O DIARIO 
CARIOCA, como outros jornaes tambem o fi- 
zeram, atacou fortemente'o acto dos poderes 
discricionarlos da Republica, por julgal-o at- 
tentatorio & dignidade da familia marenhen- 
se. Não sómente á sua.honra, porque o padre 
Serra vivia publicamente com uma mulher 
casada, mas tambem ao sentimento calholico 
do povo, o que póde parecer um paradoxo. E' 
que o padre professava es idéas marxistas, 





'sem subterfugios, ás escancaras e, para maior 


demonstração dos seus pendores bolshevistas, 
deu a um seu filho o nom de Lenine. Era 
sua homenagem maior so primeiro ditador 
bolshevista da U. R. 8. E. 

A divulgação que o DIARIO CARIOCA 
deu a esse facto escandaloso. além de causar 
uma desconcertante sensação no espi- 
rito publico, deu por terra. com o poder do 
padre Serra. Fóra da interventoria, » padre 
esbravejou, gritou, insultou Isso, porém, de 
nada valeu, porque aqueles factos eram por 
dema's conhecidos no Maranhão, onde todos 
fugiam do contacto de um sacerdote que pro- 
fanava, sem a menor cerimonia, todas as leis 
da sua religião, : ' 

O pre de Lenine, entretanto, não se arre- 
pendeu, não pediu perdão a Deus, não fez 
nenhuma penitencia. Manteve o nome do filho” 
incestuoso e continuou A profanar o credo 
vermelho, 

A policia, agora, pôz-lhe a mão em cima, 
O padre vee prestar contas à justiça das suas 
actividades dissolventes para depols pres- 
tal-as, a quem direito, das suas actividades 
anti-christas.,. 


O TEM ; 
| Districto Federal e Niotheroy — Tempo : 
bom, com nebulosidade. Temperatura : ele- 
vada. Ventos: de norte a léste, frescos. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
a com nebulosidade, Temperatura : ele- 
vada, 

“Estados do Sul — Tempo : instavel com 
chuvas e trovondas esparsas até Santa Ca- 
tharina e bom, passando a instavel com 
chuvas e trovoadas, no Rio Grande do. Sul. 
Temperaturas : elevada. Ventos: predomina- 
rão os do quadrante norte, com rajadas fres- 
cas, estando o -Rio Grande do Sul, sujeito 
a ventos fortes, feppi alter 

— O Instituto de Meteorologia do Rio 





- de Janeiro previne que'o litoral entre o Rio 


da Prata e o extremo sul do Brasil, está su- 


Jeito a “ventos fortes, do quadrânte norte. - 


“Trajeécto Rodoviario Rio -' São Paulo — 
Tempo: | bom, com' nebulosidade no Estado. 
do Rio e instavel, sujeito a chuvas'e trovoa- 
das em São Paulo. Temperatura : elevada. 
Ventos: de norte a léste, sujeitos a rajadas 
frescas. 





NOTICIAS DO ITAMARATY 


Por decreto de 31 de “ezembro do anno 
findo, na pusta das Relações Exteriores, foi 
publicada a denuncia, por parte do governo 
da União Sul-Africana, da Convenção rela- 
tiva ao trabalho nocturno das mulheres, 
adoptada pela Conferencia Internaclonal do 
“Trabalho em sua primeira sessão, (Washin- 
eton, 1919); por outro de egual data, foi 
publicada a adhesão, por parte da União 
das Republicas Sovieticas Socialistas, á& 
Gonvenção para limitar a fabricação e re- 
gulamentur a distribuição dos estupefucien- 
tes, firmada em Genebra a 13 de julho de 
1931; e. por outro de 2 de janeiro corren- 
te, pa pasta das Relações Exteriores fol 
autorizado o Poder Executivo a abrir o 
credito supplementar de 170:150%, á verba 
d* do orçamento vigente do Ministerio das 
Relações Exteriores. 

— Por portaria de 3 do corrente, do 
sr. ministro das Relações Exteriores, foram 
concedidas férias extraordinarias de quatro 
(4) mezes, para vir ao Brasil, de accordo 
com o art. 39 8 1º do decreto n. 24.239, 
de 15 de malo de 1934, ao consul geral Hyp- 
polito Hermes de Vasconcellos. 

— Esteve, hontem, no Itamaraty, em 
visita ao sr. José Carlos de Macedo Soa- 
res, ministro das Relações Exteriores, o 
sr. H, J, Procopê, ex-ministro dos Nego- 
cios Estrangeiros da Finlandia, que regres= 
sa ao seu paiz, Por essa occasião, o minis- 
tro das Reluções Exteriores entregou a 
s. ex. as insignias da Gran-Cruz da “Or- 
dem Nacional do Cruzeiro do Sul” com que 
foi condecorado pelo presidente da Nrpu- 
blicn. 

No embarque do ministro Procopé, o 
ministro das Relações Exteriores se fez re- 
presentar pelo secretario Guimarães Gomes, 
introductor diplomatico, |, . 

— O sr. ministro das Relições Exte- 
rlores recebeu hontem os grs. ministro Ro= 
drigo Octavio, capitão Garcia de Souza a 
dr. Claudio Ganns, 


Y 





Os que estiveram, hontem, no 
Cattete 


Nó Palacio do Catete, despacharam 
hontem com o sr, presidente da Republi- 
en os srs, Vicente Rão, ministro da Justi- 
ça e Gustavo Capanema, ministro da Edu- 
vução, Lendo conferenciado o sr. almiran- 
te Aristides Guilhem, ministro da Marinha, 

— Esteve hontem em conferencia com 
o sr, ceidente da Republica, no Palacio 
do Cultete, o sr Medeiros Nello, presidente 
do finado Federal. 

— Foi hontem recebido em audiencia 
pelo chefe de Estado, 2» [Palgcio do Catte- 
te, o st, Paulo de Medeyros. 

— No Palacio dor (Quettatgo ess forenptom 
com o sr, presidente da Repr lica, o depu- 
tn" Pedro Axo, Je ter da maloria da 
Camara dos Deputados, 


Relatorio Sobre a Situação Eco-, 


“nomica Allemã 


. BERLIM, 6 (A, B.)) — € q annual- 


“mente acontece, lumbem desta vez a Sos 


cicade dae Credito do Reich Au" um 
det.lhado relatorio sobre toda a * io 
eceromica állemã, relatorio que, visto! a 
importa cia especial do instuto o na vida 
economica alleniã, reclama um: interesse de 
mo», 


O relatorio trata: sobretudo das | gran= 


des tnrarus que meúm" e À economin alle" 


mã em IH, Essa ecormemin se encontra, 
Gesde IUtg, em um estado de rastabeleci- 
mento ensitntural, ultrapassando todos os 
outros púizes de eco iu naç” rh, Isso se 
“nulica d celta no nctivido!o das inversões 
de capital e subreiudo ao grande augmen- 
to ss possiilidades de trabalho, Nenhu- 
ma eco... na uacional no mundo conseguiu 
Uuuzir o deruunnrego em '-es árnos, como 
a fe; a Allemanha, 

82, pois, o sucrcesso do Irtn contr o 
“chomage”” foi obtido por meio de uma co- 
ru “a e previdente politica estatal, Incum- 
se agem & exeromia nacleunloesnsnlidar os 
fundamentos economicos das porsilidades 
de trabalho. Isto quer dizer que | importa 
vosolver numerosos  prolilemss,  nrisgipal- 
mov o» funceionmento nor: =* do mer- 
cado da capital, À “ «o se accrescenta o 
cnneuanento & longo-termo e as taxis de 
mtoresses moderados, o =» foi prenarado 
con suceçc in pela uma ecran mansão 
om 1939, tornando possivel a. amortização 
da creditos, 

O nbastecimento de materias primas 
pars a prolucção indestrial, todavia, é de- 
cisivo, e imnaria rara a ec VERSO Tata | 
procurar divisas para o'augmento da ex- 
portação allemã, O relntorlo, a esse res» 

ito, accentua a importancia da Investi- 
ura particular, dizendo que a prosperida- 
de geral no mercado interno de 1935 não 
poderá ser mantida =snão pela inversão de 
economias privadas, pois que o Estado di- 
minuirá a estimulação da actividade eco- 
nomica, 

Quanto ao programma de procura da 


- trabalho, que custou ao Estado 5 bilhões de 


marcos, está agora mais ou menos termi- 
nado. E' de desejar que da conjuntura do 
Estada se passe à conjuntura de producção 
e exportação nur! inves, A produeção da 
aricultura allemã se encontra em estado 
absolutamente são, e será tarefa dos pro- 
ductores agricolas assegurar o abastecimen-= 
ta da população allemã, por meio do au- 
gmento intenso de todas as suas forças e 
possibilidades, Tambem as condições do 
preço médio das producções agrarias attin- 
Eiu áquellas de antes-da guerra, seja de 
1909 a 1913. 





— 


Os Interesses do Amazonas na 
Agricultura 


Deante desta communicação os serviços 
do Ministerio tomam providencias no sentido 
de attender ás solicitações e necessidades dos 
que ali se entregam ás actividades agro- 
pecuarias. 





em 0 Dogs A, " 
À Exposição Nacional de Pecuaria 
% 0: . 
em Maio Proximo 

Do voltu di vaita às 
by Clrb,; o “ tiilon UC ve no 
Departamento Nacional da Pe seeão Ani- 
mal. onde exam! ou o local em que se rea- 
lizarã a Exposição Naclosal de Pecraria, 
em maio prost 2, essenturio vos os di- 
reclores de serviço da ce Desnartamento 
varias vodidas a serem post?: em exteução, 
pura aquelle Fim, 

Feta exposição é a numera das que 
se reali. m em olLzdicncia a um convento 
assignado entre es envorros “a Unito, ds 
S. Paulo e da Minas: Geraes, estabelecen- 
do-se q criterio de expos'ções annúnes e 
rotativas, 





Subiram as Acções da “São Paulo 


Railway” 

LONDRES, 6 (Havas) —. O traço sali- 
ente da sessão do “Stock Exchange” foi 
hojo a alta das acções ordinarias da São 
Paulo Brasilian Railway, que foram colo- 
das de 49 a bl. 





Publicações da Secretaria da 
Agricultura de São Paulo 


A Directoria de Publicidade Agricola 
da Secretaria. da Agricultura de São Paulo 
está divulgando tres trabalhos interessun- 
tes. São “Heterospilus Cnffeicola”, relato- 
rlo da viagem realizada às Indias neerlan- 
dezas e á Africa Orlental ingleza pelos srs, 
Salvador de Toledo Piza Junior e José Pin- 
to da Fonseca, para estudar a biologia desse 
parasita la broca do café; “Conlinuidade e 
Independentia do governo plasma”, estudo 
critico da: theoria de Weisman pelo sr, 
S, de Toledo Pizza Junior, e ““Minerues é 
Minerios do Estado de S, Paulo”, com uma 
Planta. dos recursos mineraes da po jo su- 
doesta do Estado, x 





Reuniu-se o Conselho de Detesa 


Economica da Guerra 

ATHENAS, 6 (Havas) — O Conselho de 
Defesa Economica, reunido sh a presidencia 
do chefe do governo, resolveu persuadir os 
cultivadores, -applicando-se necessario me- 
didas de ordem administrativa, de limitar a 
cultura do tabaco à mesma superficie do anno 
passedo, 

O conselho examinou es perdas acusadas 
& economia nacional pelo facto da participa- 
ção da Grecia nas sancções contra a Italia, 

Segundo os jornaes o governo Já procedeu 
ás demarches necessarias para obter certas 
compensações às perdas sofíridas pela Grecia, 





Ministros estrangeiros no Palacio 
do Cattete 


O sr, presidente da Republica recebeu 
hontem, em audiencia, no Palacio do Cal- 
tete, o sr, Marcia] Martinez de Ferrarl, cm- 
buixador da Republica do Chile, 

— No Palacio do Caltele esteve lon- 
tem, onde foi recebido em sudiencia pulo 
sr. presidente da Republica, o sr, Alberto 
Urbancia, ministro plenipotenciario da Ve- 
nezuela, 


“provado 


wuhilras; do”. Der=: 


CULLABURAÇAU 


——e e —— 


A Assembléa Amazonense 





CONGRATULA-SE COM O CHEFE DA 
NAÇÃO : 

O sr. presidente uu Republica porcaa 
felegramma do sr. João Verçesa, prési ee 
te sucinta Legitaiisa du DO 
v vemmilo haver a mesmno Sopa 
NR au encerrar os seus trabalhos, ap- 
umano” vunte, por indicação do 
deputado Leu, v Peres, um voto de sons 
gratulações com s. EX. pelos seus pas a 
serviços às Instituições, derntz "o crimino 
so altentado: conira ca info=milnde nacional, 


Telegrammas Recebidos Pelo 
Chefe da Nação 


O sr. presidente da Republica recebeu 

scguintes telegrammas: 

Ss “Recife — Acabo de lêr com grande 
enthusiasmo seu grande discurso pronuncia= 
do no limiar do anno vovo. lixpondo “com 
alta visão a duulrina materialista do mar= 
xismo, mostrando a Incompatibilidade do 
communismo com a realidade brasileira, as- 
segurando a acção do governo na defesa das 
instituições, sua oração, elevada no .pensa- 
mento e procunda nos conceitos sociologi= 
cos, constitue.- um documento humano in- 
esquecivel na historia política do paiz, A 
nação ao se refazer do barbaro golpe ex= 
tremista, recebe como um itinerário as pa- 
lavras firmes, sefênas, superiores de seu 
precluro presidente, que. centraliza nesta 
bora grave da vida brasileira os anselos, 
as aspirações e a confiunça do paiz integra- 
do nas tradições e no espirito de cultura 
ovcidental. Interpreto o pensamento de Per- 
nambuco assegurando ao illustre e prezado « 
amigo a sympathia, a admiração & os gran= 
des applausos com que acolhemos suas pa-, 
lavras de fé nos destinos do Brasil. Cor 
diaes saudações, — Carlos de Lima Caval-, 
canti, governador." 

— “Parahyba, 4 — Venho apresentar a 
Y. ex. meus applausos pelo seu patriotico 
discurso na entrada do novo anno, bem as-= 
sim votos de feliicdades publica e pessoal 
em 1936, em beneticio da segurança dus in= 
stituições de que o governo de v, ex. tem 
sido digno penhor. Tenho ainda a srtisfa- 
ção de participar , que este Estado, tendo 
apenas a obrigação de 4.600 contos, decor- 
réênte do emprestimo para as obras com- 
plementares do porto e Central Electrica, 
com amortizações em dia, encerrou o exer= 
cício sem nenhuma divida fluctuante e 
tendo em caixa no Thesouro, Bancos e Re- 
cebedorias fiscaes, 9.500 contos — Argemi- 
ra Figueiredo, governador.” 

— “Porto Alegre, 4 — Tenho a honra 
de communicar a v, ex, o encerramento da 
primeira reunião da Assembléa Legisintiva 
do. Estado 8 bem assim, nesta data a in- 
stallação da commissão permanente com 
attribuições constitucionaes no periodo da 
férias parlamentares, Aproveito a opportu- 
nidade para apresentar a v. ex. vutos de 
Teliicdades pessoges 6 ao governo de v. ex. 
no decorrer do anno de 1938 e os protestos 
de elevada estima e alta consideração, m 
Guerra Blessmann, presidente,” 

— “Maceió, d — Tenho a subida honra 
de communicar a v. ex, que a' secção per- 
manente ora representando a Assemblén 
L-gislativa approvou na sessão de hoje, por 
indicação do deputado Lima Junior, um voto 
“de congratulações tom o eminente chefe da 
Nação pela patriotica oração irradiada no 
dia 1º do corrente sobre o delicado mo- 
mento nacional, resolvendo fazer constar na 
integra, nos Annaes da Assembléa, a Im- 
pressionante peça cívica, Respeitosas “sav= 
dações. — Ignácio Brandão Gracindo, pre- 
sidente, 





Os temporaes na França, 





NO LOIRE A ENCHENTE ASSUMIU. CARA- 
CTER DE CATASTROPHE -- À CHEIA DO 
SENA 

PARIS, 6 (Havas) — O mão tempo con- 
tinúa a causar demnos em toda a França, 
Em algumas regiões e particularmente nas 
provincias do oeste, as enchentes ameaçam . 
acarretar consequencias tragicas. Em Nantes, 
a cheia do Loire assumju proporções de uma 
verdadeira catastrophe, As aguas do Loire 
sobem sem cessar, e começam a invadir o 
centro da cidade..A praça principal da cidade 
que é centro da actividade commercial, está 
invadida pelas aguas e os esgotos expellem o 
excesso de agua que sae lamacenta e suja, 
Nos cães vigiam Os engenheiros ansiosamente 
as obras de prolecção e principalmente o di- 
que “La divatte”, que é um enorme muro de 
18 kilometros de comprimento protegendo a 
margem sul do Loire, onde se estendem mi- 
lhares de hectares cultivados e aldeias po- 
pulosas, 

A chela do rlo Sena continúa sem no em- 
tanto offerecer ainda motivos para inquieta- 
“ções. As aguas subiram algumas dezenas dé 


centimetros e estão invadindo os cães pa- 
risienses, 
a 


A França deve approximar-se da 
Allemanha 


VALENCE, 6: (Hayas) — O sr, Archim- 
baud, deputado e vice-presidente do Partido 
Radical e Radical-Socialista, presidente do 
conselho geral do departamento do Drôme, 
na conferencia que teve com o sr, Laval em 
Aix declarou-se a favor de uma politica de 
approximação com a Allemanha e accrescen- 
tou: “Mas não podemos -squecer que a vio= 
lação do tratado de Versalhes feva pela Alle- 
manha, colocou sob as armas 800.000 ho- 
mens e ainda nos lembramos de Sedowa. De- 
vemos permanecer fieis ao pacto da Socie- 
dadê das Nações. Os senhores Herriot e La 
estão de accórdo em considerarem que 
pacto é a garantia de nossa segurança” 

[a a 


Exercicios da esquadra 


. 
americana 
NOVA YORK, 6 (Havas) — Commini- 
cam de 8. Pedro da California que uma 
esquadra composta de 150) naviis e qo 
avides de guerra se reuniu Para as inipor- 
tantes manobras tactiras ane vão eff=etrar- 
se a partir de hoje sob o commnndo do al- 
mirante J. M. Reeves, 
Os exereivtos durar 
efíecluados sob o mai 





val 
esse 


ão tres dius e serão 
or sigilo, 











ai gos rd d ERA ps ir sa RA Le ii E” 2 











“— DIARIO CARIUCA — Terça-feira, 7 de Janeiro de 1936, à E | 


Noticias do Estado do Rio 
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GOVERNO DO ESTADO — CORTE DE APPELLAÇÃO — ACTOS DOS 
PREFEITOS DE MACAHE”, CABO FRIO, SÃO FIDELIS E SAPUCAIA 


GOVERNO DO ESTADO cisco Trindade do 

Esplri - 
y governador do Estado dn|to — Aceito q ed Rio 
Rin assiguou hontem um decre-| de 3005000; Francisco de Aze- 
to fixado a despesa da Cla. del vedo — Aceito a guia; Tabel- 
Bombeiros da Força Militar do! llão do 2º Officio — Certifi- 
Estado, pura a exercicio de 1930,] que-se; Francisco Ribeiro do 





charel Octavio Luiz de Albu- 
querque Lund, pedindo uma l-" 
cença, de 60 dias, a partir do 
4 do corrento anno — Crmo 
pede. 

— Do bacharel Luiz da Sil- 










































































































voira Pulva, jutz de direito da 


na forma seguinte: Rosario — Certifique-se. ja Vara da Comarca de Cam- 
3 Tae AeB PAUTA SEMANAL DA INS- pos, pedindo: autorização púril 
a) oo 08 Ve cimentos] —PECTORIA DE RENDAS | 0: 1ê Que ento — Conto 


tir de 6 do corrente — Conto 
pede. 
>" Do bacharel Cezar Sala- 
mondl, juiz de direito de Co- 
marca. de Paraty, pedindo au- 
torização para gosar 15 ulus 
de férias a começar do 6 do 
UM DECHETO DO PREFEITO 
py MACAHE? AUXILEANDU O 
LNSENO SECUNDAHIO LOUAL 
U dr. ivair Nogueira Itagi- 
ba, prefeito de Mucabé, assi- 
guuu o seguinte ducreto: 
Art JE — A prefeltu un de 
Miucahe manterá. ume gubven- 
ud unnual pura o Gymnasio 
municipur Mucuhenss do réis 
Lo qUUUM, SS uistribuida: To 
[H:UVUY de tuxa de inspecção & 
pirectoria  Naciunul do ju aca 
udu; S:Uvv do utugues do pre- 
ulo, onde Luncelona, O estubcis- 
cimento e SiPUUY, pura as U6s- 
pesus de expediente. 
art, é — À vvufeltur:: EU 
respousulbilizaru, & pagurá di 
recluineute u tusa do tugpo- 
cuio u Dlrectorig Nuciypal de 
Lúucação e os alugueres do 
predio uude LUMCELUOLE tiyme, 
núsio Munielpul Mavuhense so 
seu proprietario. 
APL. SU = A unportanciu de 
UIUUVY que Se destina às despe- 
sus do expediente será paga au 
diteçior uo tiymnasio Muniol- 
pai Macahenso d pucito uo zoU% 
pursmniezs 
Ar, 4” — O Gymnusio Mu- 
nicipul Mucahense tica Obi. d- 
uo a nuuter gruturtumento bu 
Muuuinus: em cada série, dentre 
us que torceu Pecuuddeluunmento 
pubres. 
Puragrapho unico — No cor: 
rer dé 1vdu, & PreLultuia Lorá 
uireito apenas a tu pnatriculas 
nus diversas séries do Uursu 
UymnásiL & Normal, & saber. 
1U ulumbuios' dou Beltuaes gratui- 
Lud 6 by ueuLroe OS UU6 torem 
upprovudos UU exame de au 
jnisuito Ho 1º anno. ; 
CO ARLç DS — À UUSHGNaÇção dos 
muttnus gratuitos € teiLo polo 


1 GapilZy 11:400300€ A 
ta es :4008 pauta para cobrança do: 
al à tod A réis impostos de OE LAÇÃO dia ge 
pes jk an =: neros constantes desta pauta, 
nei cada ai na semana de 6 e 12, será à 
sitter a us 22:800$000 | mesma em vigor na semana cor- 
ERA a A A di rente, sendo alterados tão só: 
Rea Ane q mente o valor do café e a taxa 
Eu c oo de defesa desse genero, cujos 
a Ra SA :1008000 | valores estão abalxo especifica- 
pidr - dos. 
ficinl .. Au à 8:4003000 | Café, Kllo ,. 4. 0. 4... ISIM 
DOR — Taxa de Defesa * 
Et $ ' Cefé, sacco de 60 kilos... 135000 
apoia Assucar, idem, idem .. 15500 
: E nn- PAGAMENTOS DO 
nda a cada um THESOURO 
j réis Rodes 10:080$000 Paga-se, hoje, dia 7, o 5.º dia 
SÁ sa * util, de:accordo com as seguin- 
H8ANZONDO  an- tes Tolhas : 
| nunes a cada À 
au 13: 020600 Agentes Investigadores; De- 
Tu paçdo Sa ERAS O | partumento de: Agricultura; Ius- 
anrúges a asda , ni pis Ei Aa 
: nda. 
UR [Soro 19:2003000| - Nota: Os pagamentos serão 
BUAES 16608 effectuados das 11,30-ás 15 ho- 
| Dia id ras e rigorosamente de accordo 


com a tabela 
um se cce +. 530408000 E pda 
it Bombeiros de SECRETARIA DA PRO- 


a DUCÇÃO 
| paia A ed O secretario da Producção 
S AA despahou vs seguintes otficios: 
MIM co ai e ou TOSDGOROOU] 23,466 — Of. g44 do adminis- 
Spade ————rm | trador do Posto - de Monta: — 
tah vera as 209: 16605000 Autorizo a iljndemnização; ra 
| ph di a J50000 2225000 x] importancia de seiscentos mil e 
| SNI PELO 81:2528000 Pega ee (GU0S100); 23,475 — 
| À Aria uth Loureiro Pinto — Lavre- 
ardamento .. nº 23:8748497 | se a apostllla; 23,465 — Of. nu- 
tiç yo mero 345 do administrador do 
Material .. Ea 47 :1208000 Roso de Monta —. Autorizo & 
ER indemnização, na importancia 
Addicional .. «. E 9:0008000 | de cem mil LEO BETTO réis 
| Pan vi , (1008800); Reg. . -—— , Francisca 
, Gral'foquião  espe- vranecisca Petrucio Medeiros — 
clal .. +. 0.4. 18:2248000 | Lavre-se a apostilia, 
Foram autorizados os seguin- 


+3 


- 


viro 
Gratificação de uen- 


da 
ui 


Sc pie tes pagamentos: e y | 
|] NO «q ve uu 175 — , O. ) deles) aiiço 
! ú o RUSSO Pilar e David Land & DEE 6º — Ob bens desta Pre | 
| 5 GRI sB49 Qd nRco gue-se em termos; | cojtura, constantes do arrola- 
| Somma total .. 482:8498497 [23.186 — Reg. : Luiz Ferrendo | sento "Feito e registado u fo- 
| Foram assignados os seguiu-| & Cia. Ltd. — Pegue-se Cm | uus 129 Vo € Livy UU diveo De 

tes netos? termos; 23,441 — Of. 141 (ce) ui do decreto e actos, que Su 


encotitram no tymuustu Mu- 
uicipul Mucahense, podéruu 
ser utilizados so tim à que so 
qestinam é frurdo sob d patt'o 
da é rosponsubilldade do dire: 
vtor deste pisqiutieeinento, 
Art; 19º — Fleam revogudos 
os seguintes decretos desta 
proteitura: n. “5 de 23 de 
murço de 1ydd, un. 32 de 4% 
de junho de'lUdd, no. uu, do 
“y de junhy de tocou, Ns 4u, du 


| De conformidade com os; João Duarte Coutinho — Pagut- 
| arts. 1º e 2º paragrapho unico| se em termos; 23.437 — Of. 163 
— do Pscreto nº. 65, desta data, | do chefe do D. TI. — Pague-se 
resolve apróoveituy na Diveclo-| em termos: 23,435 — Of, sn da 
Va Geral de Expediente e Con-|3* secção da divisão da Despesa 
teoria de Policia Civil, os fun-| — Pague-se em termos, 
conarios da es-secretaria da SECRETARIA DAS WVINANÇAS 
Repartição Central de Policia, 'O secretario das Finanças di- 
nhaixo doo'-cdns e nos cargos rigiu ao director geral do De- 
ciante declarados: Octavio Sil- partamento do 'Thesouro a S€- 
par “va. director geral; Claudionor guinte portaria: 


E ais daje, “y 
Lt eta rent 


a me ei em ma 


E ás ” a . Y » 
Tr Rio VEM) Te Sa E a ara ENTINIDI 












1935. 
Ferreira de Oliveira e Renais “Tendo em vista o facto ce S ds outuDro a a presen- 
“= sento, primeiros offielães, | Não” dispôr o Thesquro, mese. 
méúle; é, “Nu. ConLorNiULUO | + ER ” 
Haman, “'s. officines; Americo sario para occorrer a todo par | dereto, tederul 1, 20.048, de vo : Ea 
Moreira de Souza, Hylda cFil- gamento dos vencimentos do : e ! : 
ES pruniçuuu du QUNSEIHOU Conshi, : : . Er F E E 
de Carvalho, 3ºs ofliciaes; José torna Impossível a observancia Ve O onbosdeim vísas] “Rif t a! N Pa j (0) DESTIN “AÍ o 
* del Gomes, porteiros Josino | Se uma tabella que, Só em 3.00] q PINO Las sete AR g BE q UMINCISE O A 
k o 
Braga, José Gregorio dos San- 1.500:0003000, recommendo-vos pis IubesidA . 
Los. do Teixeira Dius, Pedro | Que organizeis uma outra tabel- O dr. ivalr Nogueira Itugi- | 
S , "e | veda de 100:0005000, afim de) seguinte portaria: 
r= de Mello e Waldyr da Silva 5 Concedo exclusivamente 40s] gra moção de solidariedade a ia sê SUA Za ARUANOS US pe Csim SINO Santo) 2 “Ei que anne 
tonio Gomes da Silva, Claudino eos continuidade dos PagA- | otiba, nesta -cidudo, nos dit 7 iu do O ui, uma vez que a sua sivus- | mez nasci. Pinho? Por que 
VU pe Pereira, Olavo Antu- mentos até que o governo Gicpo- | uteis e nus noras de trabalho, O aneeira : 
1) / ns regaço A muito. 3.4, não | tunte para so dizer ulgo sobra 
mes de Oliveira. trlephonistas. tambem em consideração que. , u0s omuti bus desta ppefeltutia, tua Us bontem * sua vida é longa, o que lha Interessa. 
Nomeando — de accordo com | NO 1º dia, a consignação boas us aaa Quo pussagem sertão 
> art, 2º do decreto n. 65, desta | Ser excedida para pagamento & , Til PEN 5 pç e tada spo ubstante ter um desllno Lem | anda « ERP as 
data, Ruth ten Se qdo assembléa Constituinte. ” | nã Phesourária, ” Medina ia ha naldo Taveres e com a presença | celro do Io de vaneiro; Result ecus obnhois! (on Unn RES Jeni im tanto alterada, entre- 
1 quísição do estriptoriu dus vL-| de 43 deputados, inicigrani-is, RESOLVEM ento, não offerice pravidule 
argos de dactylographas da Di- mento do Thesouro assignou 08) 4 payirvo DE CABO FRIO | Ga Constituinte Fluminense mo! : e dt CASE rer deste e sim mais adeante. + elunam ms 
: na . 2. emp .o ancio mais c a | E mal e, no decorrer | 
-eclorla Geral de Expediente e naguíntes despachos: MEFONMOU O QUALHKO DO o 2] e a mais decidida | 77" dotada do um futuro pro- | 1996, deve ter cuidado aaa 


. , s ' te decreto em vigor imineáiaLk- 
Poario Duque Estrada e Uady momento, do núumierario..neces- 
“yu. do dúosto de 1U31, Será 'conr- 
| selvas Moreira e Irma Brugger, mez de dezembro cadente, o que 
da Silva. continuo; Adalberto | £ dias, exige quantia superior & | gENKNICIA O OPENARIADO | as 
sia tt Eae — AS LINHAS DAS MAOS 
Crauy Salles, Salvador Ferrei- | l& cuja execução dinria Não €x- | DM prcteito us Muculic bubeuu A minoria da Constituinte, hontem, anrecento:i 7 
Gui “. sul-conlinuos; An- | qUe fique assegurada por VAIIOS, orurios dus Ortiviliua uv did 
idas st. governador do Estado Asa nã Os trabalhos do cão flnanesira o permitla. o | 23 unnos de idade não é o bas- 
nes Marcelos e Saturnino Go- nha de outros Trecursos, tendo qusso de vem vels por visem 
EA PLON D BE — Nã Dá k 
grupo de trinu | Sob a presidencia do sr. 'Ar- | envolvimento economico, finan- O BOSQUE — Não | d. L. FERRAZ — A snudo 
querque e Altair Pinto para os | O director geral do Departã-* ricjnus de Jubetibu, hontem, à tarde, cs lrebalho-| dar a s..ex, o mais leal € los não se realizarão no decur- | flgado, rins e estomago Fune- 
Lida que foi a acta da sessão | colidaricdads para que pres'sa 2] missoyp e bem equilibrada 





contabilidade da Policia Civil, waltrude “de Almeida Santos, 
ficha 1 — CerLifique-se; 
ra Corrêa de Albuquerque, 
Zina Corrêa de Morges, 
Tauro Rodrigues, : 
Laurentina Soares 


cando sem effeito o acto desta 
jata em que nomeia a primeira 
nara substituir o 2º official (a 
Secretaria de Estado do Interior 
e Justiça, Antonio Cavalcanti 
Rino. 

Nomeando — de aceordo crm 
> art. 7º do decreto m. 65, dts- 
ta data, José Lopes de Azevedo 
Tosta, para o cargo de guarda 
da Casa de Detenção, 

Nomeando — prefeito do mu- 
nicípio de Santa Maria Magda- 
lena o cidadão José Bento Fran- 
0. ficando exonerado, à pedido, 
o actual, 


AS AUDIENCIAS DO GO- 
YERNADOR 
Communicam-nos, da secre- 

taria do palacio do Ingá: 

Afim de proporcionar ao sr. 
governador o tempo necessario 
para o estudo de assumptos Ca 
gdministração publica, €, bem 
assim. visando a boa ordem do 
serviço intemo do palacio, fi- 
cou resolvido que 5. ef. não 
attenderá a pessoa alguma dia- 
riamente das 12 ás 14 horas, 
suspendendo-se, outrosim, im- 
preterivelmente, ás 19 horas, as 
audiencias publicas ou parti- 
eutares, 

No NEPARTAMENTO DO 

INTERIOR E JUSTICA 
Tol remettádo. nos termos do 
art. 2º da lei mn. 2 059, de 29 
de novembro do 1926. âá respe- 
ctiva, colisctoria. o titulo de nO- 
megrão do cldadão Luverclo de 
Castro Filho, 1º sunplente co 
quiz de per do 3º districto do 
munícinio de Valença. 

CHEFATURA DE POLICIA 

oO chefe de malinia desnocheu 
pr comnintos requerimentos: 

Bnbert Jonks — Proceda-Se 
pn fórma da tels Joventino M'- 
pooria. — Como parecer à se- 
erotnria, 

oO chefe da Recebedoria de 
Campos essignou Os seguintes 
dermochos: 

Tabelão do 3º Offico — 
Certifinne-se; João de Sá Netto 
— Gertifique-se; José Ribeiro 
dos Chagas — Aceito à gula; 
Tehelllão do 1.º Officio — Cer- 
tifinue-se; Alcides Barbosa da 
enva — Aceito a guia; Tabel- 
Jão do 3º Officio — Certifl.-- 
que-se: João Ribeiro da Silva 
— aceito a guita: Joaquim Ta- 
vores Gama — Certifique-se. 

Annlia, Anna e Maria Wagnei 
— Aceito q guia; Tabellião do 
1º Officio — Certifique-se, O 
mesmo — Certifique-se; Fran- 


ficha 5.921: 
ficha 8.987; 
de Mello, ficha 9.002: 
rão Beptista Cardozo de M 
ficha 10.064; Maria Alicz 
ves da Gosta. ficha 
niva do Silva, Pess 
Helena Cary 
ficha 5.749; Zelta 
Martins, ficha 9.090: 
gemer de .Ba 
Zulma Alves, 
eina Alves S 


alho Pinto, 
de Andrade 


ficha 8.228; Geor- 
ilveira, ficha 9.219; 
ficha 7.932; 
Teca. ficha 9.220; 
na 9.95%: Ce- 
10,138; Maria 
de Souzr, ficha 


Tata Antonio 
Cella Silveira, flc 
la Silveira. fic 
José Ribeiro 
10.273; Maria Jocê 
Souza, ficha . 10.2 
Tourder Silveira, 
maria Cecilia de Go 
9,534 — Deferldn, 
com as informações. 
CORTE DE APPEL 
Camura. Cr 


uvêa, Ticha 
de gecorda 


mina — Je 
presidentia 
desembargador 
sendo pruferido vB E8- 
guintes julgamentos: 


imetranto dJor- 


Vussourus — 
citinento de 


pHenevenutu 
rouZu; pac 
jutur o desembars 
mur de Sit pacheco — 
do ou pedido, 


udor Olde- 


am pus—lecorren- 
enguet; recorrido. 


te, Kuphrel B 
gmmalhio; retuteos 


QGutuchilo Jt 
u desembargudo! 


HO TECUrsO, 

Cumura de Aggrav 
tripulção feita honte 
z28 dessa Cantlta, 


Civel em Bepara- 
wahyia do 
sul — Aggruvante D, 
ta Ferreira do 
gruvuda d. 
Mortes — Rel 
dor Macedo Soares. 


— ABETOAVO 


ator desemburga- 


das na sessão de hoje: 


axgravo commercial 
de Theresopolis 
desembargador 
uvos vlveis em sepa- 
4.405 de Barra Man- 
sa — Relutor 0 desembargador 


Parahyba do Sul, 
3.415 de Can- 


desembargudor. Alvaro 
Requerimentos 
Do eserivão do 2º offlelo do 
murniciplo de 


dempuehadom 


O prefeitÚ de Cubo lírio assi- 
gnou o segulnto devreto: 

Art, 1º — Viva U quadro do 
tuuccionallsmo JuLerno q ex 
turuo da Prefeitura Municipal, 
constituido: pela sogultnte tór- 
mi! - 


qundro do pessonl Ordenado 
e mena! 
1 secretario do prefeito. ubU3 
1 uuxitar do secreturio , 280% 
1 thesoureiroO ,, «uu. .. 5oUy 
“ jisçues da zona urbana 
VODOF cu uqlro no ne as as Buvs 
3 iiscues districtues, por. AUUF 
1 portélro-continhuo ,. + 150% 
1 ujudunte de porteiro- 
1 CONtÍNUO: do ed e 00 184 JUUs 
1 motorista (abastecl- 
mento dugua) .. + «+ 2505 
1 administrador do cenil- 
terio da zona urbuna . HUUs 
1 covelro do cemitério da 
zona ULDUND co as ss 80% | 
3 udministrudures dos c€- 


miterios dus zonas ru- 
Prés, DOF coco coopsorco  )00N 


Art. 42º — São considerados 
extinutos todos Us cargos é ua- 
numinações que não consturem 
do quadro acima, exceptuiidos 
os ularixtus e professores, 

Art. 3” — Os professores 
paru as escolas que furem 
mantidas ou uvrladus por esta 
prefeitura no unno de 1995, 
terão os vencimentos já ap- 
pruvudo  pelus tulboitias ambi 
riyres. Y . 

APL, 4º — lUntrará a presen- 
te delibertção «em vigor a pur 
tir do |º de juneiro do ando 
de 1436. K 

Art. 6º — Hevogumn-se as 
dispusições em vuntrário. 
AUPOS, DUS PUENELLOS DEU 

Ss FiIbBLIS É SAPLUAA 

Q prefeito de São Fidelis, sr. 
avelino Fereira de Oliveira, 
uutorizou até 10 de juneitu um 
IUUU, d qubrunça sem multa de 
tudos uu Impostos em atrazo 
devidos u esta Protoilura, não 
só vejulivus nO presente exer- 
vicio, mus lunbem dos vulati- 
vos à Ludos us exereleios unte- 
riores, 

— 4 yreleito de Sapucuia 
dr, Arliúdo Curvalho de Sovza 


declarou extincto o logar de 


sevretario. desta Freteitura «, 
vonsequentenette, demittido o 
actual, sr, Benedito Sola. 

O collector municipal exer- 
cerá, - tambem, sem augmento 
de vencimentos, us funeções de 
secretario, 





—— 


Foi dispensado 

Pelo ministro da Murinha foi 
dispensado o 1º tenente conta- 
dot naval José Carlos de Almei- 
da, dos serviços de Installação 
da 3º Msisão do Cunmando 
Naval do Estado de Matlto 
Grosso. 





WUNCCIONALISMO Ê a palavra foi conce- 


[Es do Estado, s. ex. en- 


dida no sr. Bernardo Bello, 

O leader da minoria, depoiz 
de se reportar à actual situa- 
ção política fluminense e elo- 
giar o modo de agir do sr. go- 
vernador do Estado, conclulu 
apresentando ao jenario, em 
nome de sua bancada, a seguin- 
te moção: 

“Os deputados à Assembiéa 
Constituinte do Estado do Rio 
de Juneiro, vivamente empe- 
nhados na defesa da Nheral de- 
mócracia e entendendo que O 
regime só poderá subsistir 52 
acatados pelos, poderes publicos 
os “seus princípios cardeaes — 
entre os quaes avultam a Ver- 
dade da. representação, tradu- 
sida no respelto ão voto do elel- 
tornado, e Oo direito das mino- 
rias, que vãe até a directa col- 
taboração destas na obra go- 
vernamental, na proporção das 
forças renes da opinião publica 
de que são expressão; 


considerando que O sr. almi- 
rante Protogenes Pereira Gui- 
marães, após haver assumido 
o governo do Estado, leal e ho- 
nestamente busca realizar 0 pro- 
gramma que, antes, ccmo Can- 
didato, se traçara e tornara pu- 
blico — programma que é o G€ 
congregar as correntes politicas 
num governo nitidamente fiu- 
minense: 

cosiderando que, para  ton- 
to, Ss. ex, procura fazer valer a 
expressão da vontade do eleito- 
rado, manifestada em 14 de ou- 
tubro de 1934, passando-a em 
cada municipio, que é incon- 
testavelmente, a base do orga- 
nismo politico-administrativo do 
paiz, no regime; 

considerando que, assim, não 
se vem furtando 5. ex. ao de- 
vor do entregar a direcção de 
cada municipio á maioria de seu 
proprio eleitorado; 

considerando mais que o homn- 
rado governador asculta ainda, 
as aspirações das populações dis- 
trictaes no tocante aos interes- 
ses € conveniencias de se alterar 
a divisão communal do Estado, 
de forma que ella corresponda 
âquellas aspirações: — que re- 
flectem o bem publico; 

considerando, que, assim 
actuando na politica e na admi- 


carna os sentimentos de quan- 
tos, honestamente, anceam pela 
boa pratica do regime, pelo 
onevfeicoamento moral e clvico 


| do povo fluminense > pelo des- 


grande chbra que vem realizan- 
do pera q grandeza da nosca tez- 
yn-e felicidade de nossa gente € 
que tento tem elevado o nome 
do goveraador na estima e na 
cómirerão dos fluminenses. 

Sala des seestes, O de janeiro 
cs 1034, — (aa) 22: dzpuiscos 
Gr Tnlão Progrecsisia Flumênca- 
£e.' 

vinda esta leitura, Iclou o sr. 
Eleitor Collet, leader da maio- 
sa. 

8, s., vongratulando-se cem 
a aposentação dessa mosto, imi- 
ciou seu discurso dizondo: “A 
moção. traduz a sinceridade dos 
propesitos que euimem o fr. 
almirante Protorenes. GnTE- 
rães, no governo de nossa ter- 
78. 

iais edsante, depois de se 
reportar = duvidas que o sr. 
Bernardo Bello  mentesisra, 
mais ds uma vez, em face Grs 
declarações do govenodor do 
Estado, ajuntou, veierindo-ss á 
pocificacão: 

“TF s. excia, não compromet- 
teu & lealgede daqrelles que, por 
duas vezes, sulíragaram seu 
nome.” 


E. mails; 

— “Não procutou fazer veVa- 
mes ou impór humilhações a 
quem over que soja.” 

Outras considerações ainda, 
expendeu o orador. avós o «ue 
cubirem é tribuna, os grs. Prze- 
wodowskl e Palmer. 

O primeiro congratulou-se 
com a ettitude que acabava de 
assumir a sua bancada e o ple- 
nrio, emqunto o ultimo, no fl- 
nal de seus votos de felicitações 
á Wotão, requereu votação no- 
minal . 

Concodida a votação  nomi- 
nal e concluida esta. verificon- 
se a approvação uuinime da 
mesma. tendo & maioria votado 
pelas conclusões da mação. 

Para levar ao sr. governador 
do Estado conhecimento do 
que se acubava de verificar, O 
sr, Arnaldo Taveres nomeou 
uma commissão composta dos 
srs. leitor Collet e Bernardo 
Bello, 

Annunciada que foi a “Or- 
dem do Dia”, falaram sobre a 
Projecto Constitucional os srs. 
Feilor Collet, Ismar Tavares. 
Lupercio dos Santos e Sosthe- 
nes Barbosa. 

O sr, Gastão Reis que tam- 
bem se inscreveu, terminou seu 
etiscurso pedir" ao sr. Presi- 
dente para, cm tempo opportu- 


FRANGA — T* épota, impro- 
pria, 22%, idem, 4%, sim, mais 
tarda 

MANOEL MORENO — 1º sim, 
entretanto, depende de mutiy 
meshodo, Bt slim, Da Sm, 

AURORA A, 15 aunos; — 1º, 
ns DA sim, 

GONTNAN DERÂNCE CAL- 
MON — Deve ser mais comcdi- 
do, menos impulsivo e nutori- 
tariu e muis refisetido, porque, 
esse temperumento prejudica-ao 
pastante. Não é possivcl en- 
trar em detalhes porque vs= 
quzceu de dizer o anno em «ue 
nasceu, Em seu orifinal velo 23 
de outubro dz 1935, não acre- 
dito, pois. que tenha apenas nl- 
guns mezes de idade e que se- 
ja, com esta Idade, casado, 

FILHINHA, 29 annos (Muquy. 


e 1 | a 


no, convidar o sr. secretario das 
Finanças à compareeur a plena- 
t afim de informar des cons 
tituintes flumincises da situação 
financeira do Fstado. 

Annunciando o final da sessão 
eo encersamenta da de discussão 
do Projecto Constitucional) u 
sr, presidonte neelera ques 
“tatando encerrada a dº discus. 
são do Projecio da Counstitulção. 
vou enviado com todas as emen- 

“s apnresentadas à Comnssão 
Especial para cue esta emitia 
Pareeor, 

“fo certo que o nosso  egi- 
mento Interno é omisso  quan- 
to a audiencia da Comsyc Su 
resta phase da discussão. Mas, 
porque o ancerior  Revimento 
que tem forea  suppletiva ado 
setunlo a determine no art. 1H 
ec 85, não tenho duvidas tn 
assim proceder, tanto mais que 
a neção du Commissão será sa- 
“*amante orientadora, puta q 
solto da Assembléa.  gustumttt- 
zadora do trabalho constitucio- 
nal e ecnm toda a seguranga, q 
mais liberal que poderia to- 
mar”, 

Com estas considerações on 
Presidente faz, alnda um uppel. 
lo aos illusires membros da 
Commissão Especial para que 
se desnbriguem da dificil e de- 
liceda tarefa de que estão In- 
* tidos no mais curto praso 


para que, aq tempo. possam 


eromulgar a Magna Curta Esta- 
dual. 


A seguir. os deputados foram 


úcados para a sessão de 


hoje, às 14 horas. 


To e o mi 
. 


ia de e, 


ce refere às Tinanças, culdando 
ao mesmo tzmpo da saude los 
seua, sim? O fuluro é regular, 


MOCIDADE CAPRIGHOSA — 
lr, nem bom. nem mão, 2* -se- 
cia longa o explicação e, para 
evitar Getalhes direi aque a ma 
funecinnamento do Tigado ec de 
outros uvrgãos contribuim, so- 
bremoado. para avivor a meian- 
colia, devendo abster-se do uso 
de carne, brhidas alconiivas e 
pimentas, afim de estacionar 
esses anorimaldades, 3, demora 
um porco, no entanto este an- 
nao He proporelonara algum 
extto. 

PIMENTINHA — 1,º%, ha var 
rios obstaculos, entretanto, é 
provavel, 2º, não garanto, d*, 
bzm reguiar, 

OTANON — O futuro é regu- 

him, entretunto, a sorte até 4 = 
ra não se pronunciou e devo 
ter culdado no diçorrer dos Jô 
annos porque, lhe amerum 
aborrecimentos graves, sendo 
que mais lurde será melhor, 
: ZUSRTE — A — "Ta causos 
da destino. 8 — com siquos ob- 
staculos, entretanto, é muito 
provavel, € — sim D — não é 
provavel, 1 — Isto varie voutta 
te TM, Assim de con 1208. 
1933-1099 e 1940 são bem regu- 
lares, : 

PAULISTA — “em e ta 
num poriodo de vegulyro pros- 
prridode:; deve-se estar Com 
uma ! ansformacgão na sua vis 
daz-cste, entrco to, nin é doze 
favoravel, prosiga. pois, cm 
optimismo. que seguirá hem. 
Apenas, presavenha-se, go de= 
correr deste anna, contra lú- 
gros, furtos e prejuizos por 
fogo. 

FROUMINESE — Por que não 
foz perguntas? Edá em phu a 





MC requer eucronebes pu que 
se roioem à opedas da ateus, 
socicontes, mic. Aesipy ema gl- 


guns prejuizos economicos por 
area arte Pemas Mo do Ss “fo 
dam-se da posisãa e contraric-" 
dade en smor. entretanto, al- 
uns beneficios pro entenízude 


) . 
Iron es “ 


] [OUT será vome- 
a 


"hante é 1985, 


TINTA BRASILIA 
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Dad did fe e o RR Edi dd dd a nd e A 


Duas Almas Se Encontram 


UM SUPER FILM DA UNITED QUÊ ESTREOU HONTEM NO PALACIC. 
| COM GRANDE SUCCESSO 


ER recernteaa Edi 7 


Miriam Hopkins e Edward G. Robinson, 'numa scena de “Duas almas se encontram” 
ADO CEE DEDO | RD CR A AD O CD CD O DU ID 


a e ce a Um 

Binnie Barnes glorifica 

Lilian Russell a maior 

actriz do theatro ame- 
ricano 


“Symbolo de uma éra” (Dia- 
mond Jim), quo vem para o 
vartaz do. clnema. Odeon, na 
segunda-feira, : ! 


No ponto de vleta historico, 
valor de'diversão, Interesse pu- 
blico e elenco, é um dos malo- 
res films que-Jã se fez de hlo- 
graphia, este fllm tem toda 
vantugem que tinha quando fol 
lançado. 

O livro fol o malor successo 


literario de todos os tempoa 
nos |ostudos Unidos, -U elenco 
foi escolhido “com 'o maximo 





BINNIE BARNES 
“DIAMOND dim ” 


Barivernsarc PRODUCE TIO! 


euldado, Buward Arnold, dn- 
terpreta Dinmond Jim, o ho- 
mem que: fes do fim do seculo 


passado, q fra male alegra e 
prosperu dus Estados Unidos. 
ello é tido como verdadeiro 
Diamond Jim, com suas extra- 
ovdinarias jolas, 


Blnnie Barnes Interpreta Lil- 


Van Husselt, O productor do 
film Gringer, disse a esta 
actriz que ella precissva en- 
gordar to Xllos para este pa- 


pel e só assim o poderia Inter- 
pretaro, 








Quem nos Tstados . Unidos 
não faria disso pura desempe- 
ubur a vida da figura mais 
fascinante que os Jstados Uml- 
dos teve no sem theatro? Bin- 
te Qurnes, ficou  encantuda 
com a possibilidade, de engor- 
dc do Lilaos. q nrriscou, pois 
decote poderia perdel-os nova- 
nina, 

ti sendo assim Binnte Barnes 
Interpretou Lilian Russell co- 
wo ella achava que Lilian 
Uyssel era, se ella vivesso tes- 
tos dis da nossa geração, em 
vez do 1400, 

tu conheci “Diamond Jim” 
historias Iutimas de Juinús 
Puchangan Brudy (Diamond 
tin) vontadas prelo seu allata- 
Lo, sem cozinheiro, seu medico 
e» sem jonlhetro, que podtmn un- 
nunciar o filme» 











' Martha Eggerth 


DITADORA DO CARNAVAL 
CARIOCA! 

Martha Bggerth, em 1935, fol 
inegavelmente a inepiradora 
da fantasia de mais auccesso 
no carnaval — hungareza. To- 
das ns moças chics do; Rio e 
São Paulo e demais. capitães 
do Brasil fizeram do Tindo tra- 
js regional de | Martha, em 
“symphonia Inacabada", a fun- 
tasln predilecta dos salões ele- 
-gantes e da alla aristooracia, 

Em, 1936, Martha — Begerth 
será novamente “& ditadora di 
moda no carnaval, apresentari- 
do a mais original e moderna 
fantasia para os folguedos de 
Momo: “Carmen Loura”, 

Com essg sol radiante de ve- 
rão, nas nossas pralas, todas as 
“Carmens” oxygenadas ou 
alouradas pela força do calor, 
terão em “A Carmen Loura”. 
film da Alliança quo será exhi- 
bido no Palacio Theatro no dia 

“20 de janeiro, a: melhor sus- 
gestão para o carnaval de 
1926. 

W' de prever, pols, que Mar- 
tha Begerth, tul como aconte- 
ceu em 1945, sorá “a ditadura 
do carnaval carioca ent 185, 











O conhecido Alhambra 


estreou, hontem, com 
enorme successo o film: 
nudista “Elysia”, 


melhor | successo 
fiudo film nudista 
“Blvzia!, hontem lançado no 
Alheinbes. polo. Programmas 
Barone, Na primeira sessão, o 
vinema dus bons films ficou 
repléto e os espectadores do- 
ram mosten-de-ter apreciado a 
filimugem original, felta” por 
selentistas de nome, na. malor 
colonia nudista da America do 
Norte, 

O programma mostra einda 
um magnifico documentario ta. 
clóonal D. F. B., da Botelho- 
Film; um recentissimo Fox 
Movtetona News e para fecho 
de ouro, a mais bonita das ul- 
timos criações" do Walt Dis- 
ney, 4 Syunphonta Singular Co- 
lorida “Melodllandia”, notavel 
obra prima desso gental ma- 
gtvo do Japis artístico, cuja dis- 
tribuição no Brasil, como se 
sube, é felta pelu United Ar- 
tista 8, A. 


Obteve o 
possivel o 








“Fstrearemos grandes films de qualquer pro- 


cedencia” — diz-nos o dr. Domingos Segreto 


| 
| 
| 
| Vinhamos sendo- convidados, de ha muitos dias, para 
| uma visita ás obras que estão sendo realizadas na Praça Ti- 
| radentes, bem na vizinhança da 
vantamento do Cinema S. José. 
| dado attender o convite do dr. Domingos Segreto, que, mui- 
! to amavelmente, nos acompanhou na excursão feita a todas 
| as dependencias daquella importante 
| reconhecer que os propositos da tradicional Empresa Pas- 
| choal Segreto, a quem a cidade, nestes ultimos lustros, 
| muito das inovações que lhe tem sido proporcionadas em 
!|] materia de divertimento publico, são na verdade os de pre- 
(|| sentear a cidade com um cinema á: altura das exlgencias 
| mais completas do momento. 
José, senão o terreno, o mesino onde se edilica o grande cl- 
| nematographo rivalizando com os mais contortaveis e me- 
lhor apparelhados da metropole. Grande lotação (approxi- 
madamente de 2000 lugares) dividida cm duas platéas so- 
brepostas; installação de projecção e som os mais aperlei- 
condos: toda a platéa revestida, nas paredes e testo. com 
= suavisar a roproducção do som; mobiliario 
seleccionado uv mederiesimo: o problema da ventilação so- 
lucionado pelo systema. da patcses cdunlas; localização da 
| téla, dos amplificadores. ete,, Ludo obsuecendo w um pram 


“tres pá 


Gertrude Lawrence. substituta legitima do Joan Crawiorá 
no coração do querido “astro”. 

Outras soberbas estréas serão feita, no decorrer da tem- 
porada entrante, no excellente clnema lançador da Praçu 
Tiradentes, do qual q DIARIO CARICCA se compraz em sei 


Com o crescente augmento de população du cidade e o 
consequente espraiamenio do sector cinemalographico de 
primeira linha, do psrimetro du Cinelandia para cumiits 
immediações, & localização do S. José, estreando pelliculas, 
no tradicional centro de diversões cartacas — a Praça “Tira- 
dentes — onde se encontram modernos e procurados thea- 
tros frequentados pela.“ elite” 
merecido O successo que vae compensar, a partir de março 
os denodados esforços da Empresa Paschoal Segreto. 





| geral traçado por verdadeiros technicos no “mtier”. pei- 
mittem fazer do Cinema São José uma monumental casa de 
espectaculos cinematographicos como, talvez, o perimetro 
| central lançador ainda não possue. 
— Só estrearemos grandes films neste cinema — disse- 
11] nos então o dr. Domingos Segreto. Films de qualquer pro- 
cedencia, desde que estejam á altura das exigencias do pu- 
blico que virá, certamente, frequentar o novo São José. 
Soubemos então que à inauguração do São José, será 
feita, provavelmente, logo na primeira quinzena de março 
com as primeiras exhibições, no Brasil, de "Mimi", um film 
ed grande espectaculo, apresentado pela Art-Films e do qua, 
são protagonistas Douglas Fairbanks Jr. e sua nova essa 
vizinho. 


DIARIO CARIOCA em visita ás 
obras do novo cinema lançador da 
cidade --- 0 “São José” 

















































nossa redacção, prra o Je- 
Comtudo, só hontem nos toi 


obra, Ahi nos foi dudo 


deve 


Nada existe do primitivo São 


local, é certo, mevitavol e berr 





o e om rr me mm — 


o 


DELLE PLLELLELERAAL ALLIED AAA ADD 


mundo e que marcou cont 
“G. Men — Contra o Im- 
perio do Crime”, o maior 
triumpho de 1935, Infatiga- 
vel, prosegue nos studios 
de . Burbank, na faina de 
fazer fllmE de acção. 

Dos seus mais proximos 
celluloides; destacam - se 
“The Frisco Kid”, um ro- 
mance passado na Califor- 
mia dos velhos tempos, sem 
leis e com a sua vastissima 
costa, infestada por bandi- 
dos que iratavam o seu ver- 
tiginoso progresso, 

Uma historia dramatiou, 
intensa, quasi barbara,onde 
com Cagney, estão Marga- 
ret Lindsay, Ricardo Cor- 
tez e Lily Damilta. ; 

A seguir, virá em “The 
Celling Zero”, um roman- 
ce de heroismos, atima das 
nuvens, em companhia de... 
(caloulem !) Pat O' Brien... 
Actualmente Cagney pre- 
para-se activamente, exer- 


ração de Leão” |! 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 7 de Janeiro de 1936 










































James Cagney continuará zanga- 
dissimo e dynamico em 1936! 


“As aventuras de Robin Hood”, “Frisco Kid” 
e “The Ceiling Zero”, serão os seus maiores 


films! 


James Cagney, o homenzinho dynamico, o “rel da Bi- 
lheteria”, como. o denominaram os exhibidores de todo é 





James Cagney o heroe de ““G.. 
Men” — vae apparecor bré- 
vemente em “Robin Hood” 


citaido-se no arco e flexa, para incarnar “Robin Hood”, o 
heroico pelejador independente do tempo de “Ricardo Co- 


Estamos certos de que, com esta nota, despertamos: a 
maior impaciencia da parte dos faus de Cagney, 





“iliss Reporter” — de- | Ginger Kogers vem ahi 


gunda-feira, no Pathé 
Palace 


Um bom drama este, “Miss 
Reporter", em que figuram co- 
mo principaes interpretes: Bet- 
ty Davis e George Brent. Am- 
bos que se amam no drama, são 


entretanto temivels: rivaes er | 


materia de reportagem, Hlles 
se dedicam ao jornalismo, mas, 
elle: como não concorda que 
uma mulher se dedique a isso, 


engendra uma série de situa-' 


ções embaraçosas pera a peque 
na, efim de esta desista da 
carreira, Mas, ella “é ds 
ca” e jura que ha de mostrar- 
lhe que eaberá vender, tornan- 
do-se uma famosa reporter, 

Bem movimentado, bem mon- 
tado e chelo de lances comivos, 
Miss Reporter 'é pois um Tilin 
lave, 
que proporciona um agral vel 
passatempo, fazendo com que 
os espectadores se - Interessuti 
pela ncção, assistindo com pra- 
ser até o final, sem a menor 
sombra de aborrecimento, 

“Miss Reporter" é da First, 
e é preciso não esquecer que 
Betty Davis, u lourz, a espl- 
ritua] e seductora: Betty: Da- 
vis, está &- frente -do elenco. 

b' ellava trefegnoêMias NRe- 
porter”, a quem os“antigos «u- 
portera pediram. soda, polis, ella 
obteve um furo sensâcionnl, 
que deixou a' todos boyúlaber- 
tos com à& sua sagacidade, 





— 


“Desfile de Primavera” 





olf Albach-Retty 


O assumpto de “Desfile do 
Primavera” basea-se sobre a 
vida de um habil compositor, 
que sesapaixona por uma Jin- 
da moça, e que consultando um 
horoscopo, esté Jhe prediz um 
difricll porvir go Indo das ho- 
méns quo a perseguem devido 
sua invulgar graca, 

O fim deste fllim não é outro 
sendo divértir o publico, o me- 
lhor possivel e aproveltar to- 
dus as possibilidades do “char- 
ming” temperamento de uma 
actriz como Francisca Gaal, 
nfim de conseguir seu objecti- 
vo, 

O film & facll.e o tom de 
diversão que se Mw ro 
uuthentica evocação do 
acontecey na prince ul 
culo do reinado: de Francisco 
Jost em, Vienna, 

Trancisea an] mantem-so 
sempre Jlegre, e com elhu vol- 
Jaboram brilhantemente vs res- 
tuntes autores do elenco, 


que 


* Fox Moyicione No- 
vidades 


Na sum exsplemdida edição 
especial para o Brasil, tem 
o Fox Movletone Noviiades 
em sem recente volunte, um 
optimo moticiario universal 
que traz um «unho de Inte- 
rexse ndmiravel 
Vimos entre outros fnctoss 
Am victimus dam  terrivels 
intendações nom Estnidos 
Unidos: A emtrnda trlunalad 
de Jorge 3º em Athents pa- 
en, censsemir o thronos Jost 
Barnct assume a qpresilen- 
eim ade Cuba com toda no= 
tennidades o famoso almi- 
rante dJellicoe, recentemente 
fulteçido. reponsa no Indo 
de Nelson, na Cuthedral de 
&, Paulo. em Londres; Lin- 
Mimnima exposição «de cnlen= 
dos para o Inverno na Ame- : 
riem ga Norte; e ns ultima 
Informações cinematopgra- 
pese mubre o confileto fas 
inentisemênio, e minis aleuns q 
cssntem qmunilinos aure tunter 
e vivo interesse tras o pu 3 
burra que aprecir 
mente o Fox é 
viindes! + 


semunnl- 
Moviecese No- 


| 
| 
| 


| 
| 


o!-, 


divertido 'e . Interessanto, , 


Entries nin 


revolucionaria e: sensu- 
cional num film de ba- 
rulho e sensação 





Ginger Rogers e Norman 


em “Namoradeira 
Profissional” 


Foster, 


A loura mais deliciosa e vul- 
canica de Hollywood, essa fa- 
mosa Glnger Rogers: que tem 
o segredo de dansar até dor- 
mindo, segunda-feira estará no 
Brondway, no seysacional film 
da HKO-Radio - “Namorádelra 
Profissional”, uma comedia em- 
graçadissima, cheia de bom 


humor, de gruça, de canções al-.|- 


jJucinantes é danshs malucas... 

Mas Ginger Rogers, desta. 
voz não está com Fred Astal- 
re. 


Apresenta-de com Juma tur- 
ma de “errelia", gente famo- 
sa, que todos nós conhecemos: 
Zasu Pltts, Frank Me Hugh, 
Allen Jenkins, Gregorl Raloff, 
Edgar Kennedy e Lucien Li- 
ttlefleld. 

O galh de Ginger Rogers em 
“Namoradeira Profissionul" e 
Norma Foster, artisla admira- 
vel é famoso, 

O film é todo um divertimen- 
to delicioso, 15 Ginger Rogers, 
nelle, esty deliciosa como nun- 
ca, cantando canções irresiati- 
veis o elevtrizando. os “fans” 
com as suas dansas malucas. 

Segunda-feira o  Bronadway- 
Programma nos offorecerá esta 
feliz opportunidade "de admi- 
rarmos a arte eça bellozu udo- 
raveis da loura famosa e revo- 
lucionaria.,. 





Como se consegue pres- 
tigio, segundo Elissa 
Landi 


Tendo viajado o mundo In- 
telro e Mgudo o seu: homs ao 
repertorio dos quatro ou circo 
palzes «que occupam, na produ- 
ecão cinematogranhica, os pri- 


meiros logares, EBllssa Londi 
pontiífica u respeito da, con- 


quista do prestigio oc melos de 
roealizal-a. E eis' os seus pro- 
celtos: 


Se natural s esquece na 


presença de vutrem as Luas 
preoceupações e attribulações. 
— (Grava bom os nomes de 


todas us pessoas que to forem 
apresentadas; 


— Ym publico nunca deixes 
transparecer o teu aborrec!- 
mento; 


— Bm reuniões soclnes evita 
manifestar qualquer  parciali- 
dade pessoal; 

— Procura ser o mais linda 
possivel, mas sem afifeclação; 

— &u to sentires cansuda ou 
desanimuda, não salas de casa: 
 — Sê sempre aimavel, 


pequenas ecolsass 
— Mio Vrotuyros 


nas 


em romnines, 
penumbra qu clegan- 
cla dus outras mulheres; 

— Permítie sempre aos teus 
conhecidos que falem de si q 
nunca os Interrompas com os 
tous casos pessoaes, 

4 mulher que traçou 
conceitos tilo sensatos como 
espirituosos, Tlissa Landi, es- 
tará na téla do Gloria na pro- 
xima semana, como protagonis. 
ta de “A Mulher do outro” ro- 
decada por um magnifico cast. 


cestos 










Í Uma commisshão de 
| nbornn 


Vem ahi “A Batuta da 
Alegria”, com Ted Le- 
wis, sua orchestra e ou- 
tros “temperos” gos- 
tosos. . « : 


Os “fans” dos films musicass 
precisam não perder o vurtuz 
que a Metro Goldwyn Mayer 
apresentará na proxima seg ui- 
da-telra no Palacio; "A Batuta 
de Alegria” (Here comes the 
Band). 

H precisa não perder, por 
colsa alguma, esse espectaculo 
suboroso, porque clle tem Va- 
lor através todos 05 seus ele- 
mentos; pela historia, que des- 
creve us peripecias originadas 
por uma melodia roubada; pe- 
los Iuterpratesy, que são Led 
Lewis, sua orchestra, Virginia 
Bruce, o cantor Harry btock- 
well, Nat Pondleton, Yed Hea- 
iy e outros elementos excel- 
lentes; e pela concatenação dos 
episodios, através dos quaes se 
fuzem ouvir musicas encanta- 
doras, das quae! é justo desta- 
car “Heudin' Home! de sug- 
gestiva belleza e interpretada 
de modo magistral por Harry 
Stockwell ' e" grande conjunto 
coral, , na 

Não falta alegrin em “Batuta 
da Alegria", como o titulo in- 
dica. 

Para isso lá estão Nat Pen- 
dleton, ed Healy, e em cer- 
ta sequencia que vae - causar 
Ataques de riso no Palacio, o 
admiruvel Billy Gllbert,,, 

“A Batuta da Alegria” é film 
quo precisa uão ser perdidos 
pelos “fans” dos flims musi- 
caes, repetimos... E 





Mona Barrie “flir- 
tando” o convicto 


Jack Holt ! 


“MAL-ME QUER” E' UMA 
DELICIOSA COMEDIA DE 
AMOR DE SPORT 


Já na proxima aecgunda- 
feira, na télu do Hlo — au 
gentil “bolte” escarinte da 
rua Alcindo Guanabara — 
será vista uma comedin de 
Innces sensancionnes, que 
ombieutam um thema de 
omor, dentro de uma histo- 
ria aportiva e difífcrente, 

Intitula-se emn pequena 
obra-prima de cluemntogra- 
phia “Mal-me Quer” (The 
Unwelcom eStrnnmger) e 
pertence á nova “série 1036” 
da Columbia Pletures, 

No seu “cnat” surge n fle- 
xivel belleza morena de Mo- 
na Barrle, que farta já de 
ner sempre n “ontrn” em 
varios | cnredos de Holly- 
vvooil, decillu agora ser eliu 
mesma, nom fim Interes- 
sante e dynamico — into é, 
resolveu tomnr a ponicho 
que lhe convem no “atar- 
dom”, como “lending-wo- 
man” de um “pstro” de 
grnnde nomenda, ntravés de 
nrgumentos feitos enpecini- 
mente para o seu vtypo de 
mulher fatal, porém immoder- 
na 
«-Ense “astro”, no caso. é 
Jnek Holt, o nosso querilo 
veternno, que resurge nes. 
te! nnno mais. qguapo. que 
nunen,- amando nquelln in- 
gtezinha com todo o netdor 
de um 'gnlh de JO aunos 


add A 





- Esgotos da Capital 
Federal 


A Companhia The Rio de Ja- 
neiro City Improvements previ- 
ne ao publico que pelos seus 
contratos com o Governo Fe- 
deral e regulamentos em vigor 
só ella: poderá executar qual- 
quer obra de esgoto mesmo as 
addicionses ou extraordinarias, 
sobre as suas canalizações ou 
tambem alterar ou reconstruir 
as já existentes. Previne mais 
que os infractores estão sujeitos 
pelo mesmo contrato e instru- 
cções, a demolição das obras 
executadas e multas. 





HOJEKE —. A's WU e 73 horas 
— Wentival do entriptor 
REGO BARROS 
em homenagem as DULCINA 
com q grande e muravilho- 
su comédia em 4 netos 


ALEGRIA DE AMAR! 


de Louis Vernenil, trad. de 
' A, Queiros, 





se- 
homenngesnrá 
DULCINA entregundo- 
fhe uma mensagem em 
pergaminho com nantigna- 
turas de seus admieado- 
rex e de um album com 
nutographos de  Intelle- 
etunen, 


ALEGRIA DE AMAR! 

fot o mais sensacional suc- 

vesso nrtintico de DULCINA- 
ODILON em 1985! 








DULCINA — uu sun crin- 
ção maxima interpretamn- 
do na perehologin bizar- 
em e encantadora de wma 
ortental! 





Hllhetes à venda 
eee 
-FRIRA — Ulilma Ves- 
peralda Mocidade de DUL- 
CINA-ODILON — com “Ale- 

grin de Amar!” 





Domingo 12 — Ultimo dia 
da Temporada! — Despedida 
de Dnulcina) Odilon e sems 





CASA GUIOMAR 


Box Culf preto 
sola grossa de 
“sn sa 
20% 

de 8 n 
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Premio José de Al- 
V buguerque 


! mn 
PARA O MELHOR LIVRO SO- 
BRE EDUCAÇÃO SEXUAJ, 


Pedem-nos a seguinte publi= 
cação: 

“O premio José de Albuquer- 
que, instituido pelo Circulo Bra- 
sileiro de Educação Sexual, con= 
stante de 1:1008 (um conto de 
réis) em dinheiro, será confe- 
rido a 20 de julho de cada an= 
no ao melhor trabalho incdito, 
ds autor brasileiro ou estran= 
geiro, sobre educação sexuul, 
eserípto em idioma nacional, e 
quo se insereva a concurso obe- 
decendo as seguintes condições: 


a) Os trabalhos devem ser 
dactylographados em  pasinas 
de papel tamanho níficio, 


guardando as linhas espaço 2, 
não podendo o numero de pa- 
ginas ser inferior a 50 nem su- 
perlor a 60. 

b) Os trabalhos devera ser 
assignados com pseudonymo es- 
tando o nome do autor em en- 
veloppe lacrado, 

c) Os frabalhos não premia- 
dos serão devolvidos, mantido o 
sigilo do unonymato, 

d) As Inscrinções devem ser 
feitas na secretaria do Circulo 
Brasileiro de Edncaço Sexual 
até às 18 horas de 20 da maio. 
de 1936, devendo o julgimen= 
to do concurso scr feito dentro 
do prazo de um mez decirrido 
da data de encerramento da 
inseripção, 

e) A commissão 
ssrá composta “dr tres mem- 
bros, todos fechnicos de nolo= 
ria competencia no asemplo, 
sereco fue o prestionte da --- 
ferida commissão. deve 
presidente do CG. B, E, 5, 

9). O autor nremimnin nerderá 
os direitos autoraes da 1º edi- 
cão que nassnrão a pertencer no 
Circulo Rrasileiro de Eduenção 
Sexual que se obriga a man- 
dar imprimir dentro do prazo 
de. seis mezes ás suas expensas, 
uma edição que será de 2.00 
exemplares, «destinando-se 50 
feincoenta) no antor para of- 
fertas; 1.500 (mil e quinhen= 


julgadora 


cor o 


tos) para serem distribuidos 
pelo EG. BR. E. 8,. à todos os 


jornnes e revistas brasileiras 
que constiluem a sua réde jor- 
nalística; 50 (cincoenta) para 
serem distribuidos às hibllothe- 
cas publicas dos diversos Esta= 
dos da União; e 400 (quatro- 
centos pnra serem offcrecidos 
como brinde sos primeiros qua- 
trocentos assignantes do “Bo- 
letim de Educação Sexun!". que 
tomarem ou renovarem snas as- 
signaturas, a partir da data da 
impressão. 

£) Esgotnda a 1º edição o 
autor terá de fazer editar no- 
vas edições, por conta propria 
ou transferir seus direitos * - 
tornes 2 terceiros, onbrigando-se 
cm qualquer das hypolheses a 
declarar textunlmente na cava 
e frontespicio: “Premio Jasé 
de Albuquerque: 1936”. : 

hj A divectoria do C, B. E. 
S, tam poderes para deliberar 
sobro aunesquer assumplos ve- 
laçionados ao concurso e. que 
escaparam ns previsões dessas 
normas basicas, * 





Da di dd a RO 


Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MENDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA" 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração, 


electricidade medica, raio X 
alia frequencia, banhos “y- 
dro-electricos e de luz, raios 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas. 

EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTÓRIO 7 de Setem- 
bro, 135, 3.º andar — 22-059R 
RESIDENCIA — Rua Pauli- 
no Fernandes, 82 — 

fogo — 26-2231 
PEDE DDLLLDPLDIDELEDA LDL DEL 


Ka E, F. 6. do 
Brasil 


concurrencia realizada 
pela B. T. C B., pnra o ser- 
viço de exploração de annun- 
cios nas estações, vagões o 
muros ao longo da via, foi 
vencedora a limpresa de Dlstri- 
buldora de Annuncios. Ltda. 
(Edal), tendo sido registado em 
sessão de 13 de dezembro p. p. 
do Tribunal de Contas o con- 
trato entre a Edal ea WB, FP, 


Bota- 





Em 


N' digno de nota ser esta a 
primeira vez que tal se dá, de- 
mestrando o desejo da admi- 
nistracião da Estrada de dar 
garantias nos annunciantes 
que se servem da mesma, 

São divetcores da JTdal os 
srs. Renato Monteiro Junquel- 
ra e Antonio Junqueira Bote- 
lho, nomes que são uma paran- 
tin de exito e seriedade, 





td dad di dd dd A E A A A 
Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 
ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VEESIDADE 


Dinlomado pela Clinica do 
Prof. Vacquez de Paris, 
Consultorio - 7 Setembro, 94 
4, andar — segundas, quar- 
las e sextas, às 3 horas, 


— Phone; 22-4965 
é Residencia : — 186 Laran- q 
; jeiras —25-3822 3 


CEDO DLL LELDDLLDIDLDE DS 


OS PAPEIS MAIS 
TRISTES 


luz a pessoa que se einbriaga, 
Peça informações ecbre a cura 
radical do degradante vicio ao 
dr. G. Costu — ITABIRITO — 
Wet, CB. tMinas) — re. 
mottendo o sello para a res- 
posta, 








DIARIO CARIOCA — Terca-feira, 7 de Janeiro de 1936 








, 





-Yem 


LESPPALDPPLDLTPPIDODDO 


Ahi 





o Carnaval! 


TRANSCORRERAM ANIMADOS OS BAILES DE SABBADO E DOMINGO FINDOS, NOS CLUBS, S0- 


CIEDADES REGREATIVAS E CORDÕES CARNAVALESCOS -- O PROGRAMMA DAS FESTAS-DO |, |, 
AMERICA F.C. -- MARCHAS E SAMBAS DA ACTUALIDADE -- +. Luis Pereira 


TENENTES DO DIABO 


O exito do baile a fantasia, do 

exotico “Cordão dos Peccado- 

res”, As proximas festas do gru- 
po “Vae haver o diabo!,..” 


Uma “noitada” cheia de en- 
cantos e delirios, foi a de sab- 
bado, nos dominios onde a tla- 
mula dos 'campeões de 19:5 
se desfralda galharda e altanei- 
ra incitando nas cohortes á& 
conquista de um novo titulo du- 
rante as pugnas do corrente an- 


no, 

Contrim, Eiras, Rios, “Rei 
Momo” e outros baluarte: da 
“Gaverna”, alliciando-se ao pes- 
soal do exotico “Cordão dos Pec- 
cadores”,  demontsraram mais 
uma vez, que o elemento “bae- 
ta”, jamais olvidará o triumpho 
da causa que tão ardorosamen- 
te defende, 

Sabbado; novo fandango. Nos 
dias 1 e 2 de fevereiro p. v. 
as aguerridas hostes do grupo 
“Vae haver o diabo”, realiza- 
rão dois pomposos balles á fan- 





Antonio Almeida, autor de 
Oh! Oh !Oh! Não! 


tasia que cobrirão de novas glo- 
vlas, os commandados de Luci- 


fer. 
CLUB DOS FENIANOS 
O ultra-pyramidal baile de sab- 
pado no “Poleiro. O baile à fan- 
tasia do “Você vae>.. 

Num rodopiar incessante € 
frenetico que caracteriza & al- 
ma “alvi-rubra”, realizou-se na 
engalanada séde dos “Angorás”, 
na inolvidavel noite de sabbado, 
mais um ultra pyramidal baile 
& fantasia, que deixou immorre- 
douras recordações amorosas, 
nos amorosos corações das deli- 
ciosas “gatinhas”. 

Dias 18 e 19 do corrente, O 
brilhante e magestoso sequito de 
Sua Magestade Momo 1. fazen- 
do-se representar pela denoda- 
da phalange do grupo “Você 
Vae”, realizará dois pomposos 
palles 4 fantasia, como comple- 
mento de uma grandiosa bata- 
lha de confelti, que se effectua- 
rá nas ruas Evaristo da Velga, 
Avenida Mem de Sá e adjacen- 
cias, 

Nesse entrudo, onde & orna- 
mentação estã a cargo de Mi- 
guel Bilota, as concepções desse 
artista, serão motivo para um 
sensacional triumpho dos “Ga- 


PIERROTS DA CAVERNA 

Realizou-se sabbado no “Moi- 
nho”, meis um retumbante bal- 
je a fantasia, que constituiu O 
gaudio dos “Pierrois e Colom- 
binas”, confraternizados por 
identico enthuslasmo. 

Os salões ornamentados da- 
vam deslumbrante aspecto, onde 
as marchas e sambas eram per- 
feitamente interpretados pelas 
Bhalanges foleonicas, que se Te- 
crearam  immensamente até o 
despontar de Phoebus. 

Q GLORIOSO AMERICA F. €. 
VAE INICIAR AS SUAS FES- 
TAS CARNAVALESCAS 

A directoria do America F. C., 
que tem a sua, frente presti- 
gioso sportman sr. Pedro Ma- 
galhães Corrêa, como tem teito 
nos annos anteriores, organizou, 
para a temporada carnavalesca 
o seguinte programma: 

JANEIRO 

Quinta-feira, dia 16 — Das 21 
à 1 hora — Batalha de confetti 
dedicada . ao Tijuca Tennis 
Club, - e 

Quinta-feira, dia 23 — Das 21 
& 1 hora — Batalha de confet- 
ti dedicada ao Club de Regatas 
Flamengo. 

Domingo, dia 26 — Das 16 às 
19 horas — Festa infantil. Será 
travada interessante batalha de 
confetti e serpentinas, dedicada 
aos socios juvenis e filhos dos 
srs. associados, com o concurso 

da orchestra “Turunas de Bo- 

tafogo”. Haverá farta distribui- 
ção de brinquedos proprios para 
as festas de Momo e bonbons. 
Quinta-feira, dia 30 — Das 21 
& 1 hora — Batalha de confet- 
ti dedicada ao Club São Chris- 
tovão (dansante), 
FEVEREIRO 
Quinta-feira, dia 6 — Das 321 

& 1 hora — Batalha de con- 

fetti dedicada, ao Fluminense 

F, C. 

Quinta-feira, dia 13 — Das 21 
4 1 horas — Batalhas de confet- 
ti dedicada ás Escolas Naval e 
Militar. 

Domingo, dia 18 — A's 8 ho- 
ras — Parada sportiva a fanta- 
sig. com mescara — Corrida de 


bicyeletas, pedestres, ovo no co- 
lher, em saccos, € partida de 
volleyball entre conjuntos femi- 
ninos, com distribuição de pre- 
mios. 


Quinta-feira, dia 20 — Das 
93 às 4 horas — Grande baile 
a fantasia, com o concurso de 
duas excellente orchestras, nos 
salões da séde social, artistica- 
mente illuminada, interna e eX- 
ternamente. A ornamentação Sº- 
rá feita, a caracter javanez, pelo 
consagrado artista nacional. De- 
lo Sá. O traje será de baile ou 
fantasias, para senhoras: casa- 
ca, smoking ou branco, a rigor, 
para cavalheiros, não sendo per- 
mittidas mascaras, nem fanta- 
silas de apache, marinheiro e ou- 
tras semelhantes, a criterio da 
airectoria. O serviço de ceia € 
beats é tratado na gerencia do 
club, mediante pagamento de 30$ 
por pessôõa. 

Domingo, dia 23, das 15 ás 
19 horas — Encerrando os feste- 
jos carnavalescos, gos socios. ju- 
venis e aos filhos dos srs. BSSO- 
clados será dedicado um baile 
a fantasia. O baile será reali- 
gado no salão de honra e abri- 


lhantado pela orchestra Napo- | 


leão Tavares. 

GRUPO DOS INCORRIGIVEIS 
O baile commemorativo do 4º 
anniversario desse grupo, será 

á 18 do corrente 

Conslituirá a nota sensacional 
dos folguedos carnavalescos, O 
magestoso “bal masqué”, que as- 
stgnalará no dia 18, a grandio- 
sa data em que se commemora o 
quarto anno de existencia do 
“Grupo dos Incorrigiveis” filla- 
do a “flamula alvi-rubra”, que 
honra a fachada do Lord Clua. 

Essa Testa que pelos prepara- 
tivos habilmente dirigidos pelas 
encantadoras concepções do seu 
presidente de honra, o amigo do 
vecreativismo, e velho carnavya- 
lesco dr. Albano Costa, excede- 
rá qualquer espectativa, Feerl- 
ca illuminação receberá a rua 
Ubaldino do Amaral, assim como 
em dois artísticos -coretos, ou- 
vir-se-ão os variados repertorios 
de duas bandas militares. Art!s- 
tica decoração interna por habil 
prolisstonal no “metlér”, dará 
és ornamentadas dependencias 
do “ Palacio", deslumbrante: as- 
pecto. Quanto à arte choreogra- 
phica, nem é bom falar, Mala- 
gutti, o director de applaudida 
“Turma Mambembe” a qual ds 
progressos .da “legião lordina”, 
deverá sua brilhante collabora- 
cão, reservou aos dansarinos ia- 
numeras surprezas, 

Assim poís, baseados neste op- 
timo programma e no enthusias- 
mo dos seus promotores, “incor- 
rigiveis” como provam o seu no= 
me, esta promissora festa, assi- 
gnalará mais uma. inedita cpo- 
pés, nos annaes do recreativis- 
mo, 













Francisco Alves — o “Rei 
da Voz”, que gravou mara- 


vilhosamente, a marcha 
“Amei”, de Nassara e Fra- 
Tão 


FRATERNIDADE LUZITANA 

Reafizou-se domingo, & excel- 
lente vesperal dunsante dessa 
instituição recreativa da vua dos 
Andradas, que iniciou brilhante- 
mente o seu bem organizado 
programma de festas para o cor= 
rente mez, 

Anslosamente aguardado pelo 
nossó recreativismo, está sendo 
o dia 19 do corrente, no qual 
realizar-se-á uma laranjada dan- 
sante abrilhantaga pelo “Yankee 
Jazz”, que será a prova basica 
da “adherencia” às phalanges 
“momicas” do invicto bloco do 
“Acharca” que dessa forma ini- 
clurá suas netividades no “brin- 
quedo", 

A suggestiva apresentação des- 
ses incansaveis batalhadores, sob 
a fórma de “Lanceiros da Mor- 
te”, constituirão qrotivo de em 
retumbante --iumpho para as 
hostes “acharcadoras”, 


LORD CLUB 


A sua turte-noite dansar” de 
domingo. O grande baile - fan- 
sia da “Guarda Vermelha” 
será no dia 8 de feveriiro 
Transcorreu animadissima ape- 
sar do “excessivo calor”, a pri- 
meira tarde-nóite dansante, of- 
ferecida domingo pela “directo- 


ria lordina”, és: suas gentis; ad- 
miradoras, associados e amigos. 


Como sempre a “Tuna Mam- 
bembe” com o.seu variado re- 
pertorlo, foi o factor basico da 
satisfação. dos multiplos pares, 
sus: adornavam os sulões do 
“Palacio”, 

Será no dia 8 de fevc 
que Os veteranos carnavalescos 
da “Guarda Vermelha" offere- 





“Pexinguinha” — o famoso 
canario, “que transtormou à 
flauta num instrumento Go 


céo,, é, acima de tudo, um 


grande musico. Incúmbido 

das orchestrações da R. C. 

A, Victor, “Pexinguinha” se 

impoz como elemento in- 
y substituivel 


rão um excellente baile a f v'"- 
sia, em homenagem & cohorte 
alvi-rubra e seus lenes aprecia- 
doves, 

' Assim, esse gesto folionico  *- 
testa sem duvida alguma, G 3 à 
alma genuinamente “varnava- 
fesca” do carioca, deixa-se leme 
car na vertigem alucinante dos 
prazeres, proporcionados pelo 
curto dominio do “Rei da (= 
lhofa”, que com o seu deslum- 
prante-sequito, faz vibrar de In= 
tensa alegria, À nossa metro- 
polo . 


: CORDÃO: DOS LARANJAS 


Sabbada será realizada a origi- 

nal festa da passagem da Linha 

Equatorial a bordo do SiS “O 

Laranja”, na esplanada do Cas- 
; tello 


Alndá ecoam de, maneira Im- 
tensa nos nossos sentidos os trl- 
umphos  estrondosos das duas 
primeiras reuniões dansantes a 
bordo do sis “O Laranja”, en- 
calhado na Esplanada do Cas- 
tello e já os arrojados foliões que 
compõem o “ almirantado La- 
ranja” nos annuncia a realiza- 
cão sabbado vindouro de mais 
uma festa magnifica e que pro- 
mette exceder a todas as espe- 
ctativas por seu cunho de ele- 
gancia e inéditismo; é a Festa 
da Passagem da Linha do Equa- 
dor, idealizada por João Canal 
e seus commandados com O fim 
de abafar todas as glorias até 
hoje ' conquistadas pelo cordão 
“leader” do Carnaval Carioca, 
“por mares nunca dantes nave- 
gados”... 


Os “pilotos” de longo curso 
ncs garantem que a colsa vae ser 
mesmo assombrosa e O vacht da 
folia -“singrará” mais uma vez 
os oceanos da pandega, repleto 
com o que de mais selecto reu- 
ne a nossa fina bohemia. 


Será como num daquelles films 
malucos de Joan Crawford e Ro- 
pert Montgomery, “Papae Ne- 
ptuno” presidirá o fandango 
com toda a sua córte de Se- 
reias e Ondínas tentadoras, 
Champagne em taças chrystali- 
nas se erguerão à saude do “rel 
dos- mares”, ao som das musi- 
cas carnavalescas lançadas para 
1936. 


-——— 


A directoria do Cordão dos 
Laranjas, tendo em conta O 
grande interesse despertado na 
população pelos attractivos ar- 
tisticos do gigantesco Yacht, re- 
solveu franquear ao publico dia- 
rlamente das 16 ás 22 horas o 
navio, organizando um impecca- 
vel serviço de bar, a preços po- 
pulares, para essas visitas, O pes- 
sogl de bordo estará a postos, 
ministrando todas as informa- 
ções que lhe forem solicitadas 
pelos visitantes. Com esse gesto 
fidalgo está, mais uma vez de 
parabens o querido gremio car- 
navalesco, 


AS FESTAS DO “ELNORADO 
DANSAS” ESTÃO “ABA- 
FAN A BANCA” 


Abafaram a banca as deslum- 
brantes festns de sal" ado e do- 
mingo. neste conhecido dancin” 
Um clevadissomo mero de fre- 
quentadores, não deu tréguas às 
graciosas dansarinas que prin- 
dem 4 sua “corren'- reTapa- 
thia”, os  umerosos gor =do- 
res desse aprazivel recanto, 


Não só vara como para 
us noites suceessivas, vevas - 
suções foram argorie-das, as- 


sim como o principal “factor” 
Guilherme Pereira, à frente do 
ser “jazz”, constituirá o ti- 
umpho dessas festas. 






























UNIÃO DAS FLORES 

O annivo: -“lo do nrrcidente dr 

hou José Ferreira Agost” “a 

As hostes carnavalescas desse 
vletorioso rancho da rug Viseo -- 
de de Leopoldina, está hoje em 
festa, por motivo ca passa! 
do anniversario natalício do sr. 
José Ferreira Agostinho (Zézé), 
presidente de honra da União 
das Flores. 

Para prestar homenagens ao 
henemerilo Zézé, à noite, uma 
comiuissão de pustoras irá a sua 
residencia, acompanhada da di- 
rectoria. 

Na proxima quinta-feira, ha- 
verá na séde desse rancho ensaio 
abrilhantado pela orchestra do 
maestro Attila Brandão, 

Domingo, será oflerecida nos 
socios e suas famílias, uma Ex- 
cellente tarde-dansante que pro- 
mette alcançar pleno exito, 

CORDÃO DA BOLA PRETA 

Verdadeiramente alucinante 
esteve o “"banzé de cuia” de sab- 
bado ultimo no “invicto” cor- 
dão da “esphera negra” como 
diz muito acertada e douta- 
mente o “dr. Juju”, 

Regeu sabiamente o can-can 
a “Bricio's Hot Band', a 
tradicional | “Broadway Jazz 
Band” que acompanha o cordi.o 
desde os seus primeiros bailes e 
que tem um honroso e extenso 
cartel de glorias, 

“.* é 


Transcorreu animadissimo co- 
mo sempre, no domingo, o eie- 
gante “ilve O clock tea”, repleto 
de gentis e guapas bolinhas e 
não menos gentis e rotundcs 
volões. 

O “Molta Porrete” deu a nota 
do dia recitando uma sentida 
poesia Iyrica que termina assim; 

Quando cheguei já era tarde 
o! raios, qu'aconteceu 
Virou as Íuças p'ró canto, 
“Arruspirou" forte e tal- 
[leceu ! 


O forte accento penninsular 
do Motia deu tal côr aos versos 
que ulguemn lubrigou uma lagri- 
ma na pupila do *“Vaselina” e 
tum estremecimento no ventre 
cyclopico do Gengiva, 

Sabbado e domingo proximes 
proseguem os treinos ae 
acampamento da preparação 
olympica,. 

Sabe-se de - fonte: autorizada: 
que'o cordão acaba de ser enri- 
quecido com mais uma hoste de 
denodados foliões que: . tomará. 
à denominação de “Aspirantes” 
e que tem em seu sejo carna- 
valescos da Íibra de “Dr, Pau- 
lo”, “Mme. “Aida qi Verde”, 
“Dr. Beirinha” e outros tantes. 

Está pois dê parabens o Cor- 
dão da Bola Preta onde. quem 
tala mais alto é, parodoxalmen- 
te, o “sheriff" Fala Baixo... 

Ágora, uma pergunta ao se- 
cretario da "Imprensa e Propa- 


“Scherift” Fala-Baixo, que 

por signal é quem fala mais 

alto no “Cordão da Bola 
Preta” 


ganda”, “ras” “K, Ribé": — 
Unde anda a “Esquina do Pec- 
cado ?” 


CORDAO DAS ESCOVAS 


A proxima festa do cordão é em 
homenagem ao Club dos 4U 


Esteve animadissima a er 
união que.o tidalgo Cordão dos 
Escovus offereceu à imprensa 
carioca no sabbado ultimo. Um 
grande numero de chronistas 
carnavalescos compareceu, sen- 
do carinhosamente recebido pela 
directoria; dos. “esçovados"  1O- 
liões da avenida Almirante Bar- 
roso. Fizeram-se ouvir diversos 
oradores; um do cordão oflere- 
cendo a testa e outro represen- 
tante da imprensa agradecendo 
a nomenagem, 

O Cordão dos Escovas que foi 
acolhido com verdadeiro enthu- 
siasmo pelo carioca folião, pois 
encarna um typo-de sociedade 
carnavalesca que mais agrada 
ao carmavalesco citadino, está 
fadado a ser um dos pontos al- 
tos do Carnaval de 1936. 

Sabbado proximo haverá um 
outro grande baile que H. Car- 
doso, Martorelli e outros diri- 
gentes do cordão resolveram 
dedicar ao Club dos 40, 


NASSARA E OUTRAS PES- 
SOAS ILLUSTRES... DO 
SAMBA... 

Nassara — esse rapaz sympa- 
thico que faz bonecos com mui- 
ta arte e sabe fazer Carnaval 
com bastante graça e talento, 
foi campeão nos carnavaes de 
1934 e 1935, com as marchas 





- “VENENOS E TRANCINHAS” | parto, gloria da aeien- 


“Typo Sete” e “Coração In- | cia brasileira, 


grato"; 


Neste, Nassára está disposto 2 | € 


confirmar o-título, E o materia: 
com que se apresenta dá-lhe di- 
reito às malores esperanças, 
“Amei — de parceria com o 
nosso collega Frazão, foi magni- 
ficamente gravada. por Francis- 
co. Alves, A respeito, já dissz- 
mos algo; em nossa edição de 
sabbado, sob'o titulo-“O poema 
que nacesu em São Paulo”, 


Nassára tem mais. as seguin- 
tes composições: 

“Cadencia” — de parceria 
com Lamartine Babo; é 

“Marido da Eva", com Sylvio 
da Fonseca; 

“Porta e: Janela”, 
berto Martins; 

“Sorvete, Zayá !", com Alber- 
to Ribeiro; 

“You de Caravella”, sozinho, 
com Deus e mais ninguem, 


Em ligeiro encontro que tive- 
mos 'com o brilhante caricatu- 
rista; e . victorioso compositor, 
ouvimos delle que espera marcar 
) alguns tentos desta vez. 


com Ro- 


— me 





J. B. de Carvalho — é um 
cantor que se impoz defini- 
tivamente. A R. O. A. Vi- 
etor tem, nelle, uma das 
suus mais solidas garantias 


“Eis a letra de uma das sues 
boas marchas; 


VOU DE CARAVELLA 
CORO 


(Eu para vel-a 

( Vou de barco á vela 
( Vou de caravella, 

( Banco “seu” Cabral, 
Bis | 

(Salo de cara ; 
( P'ra ganhar na certa, 
(Pois a descoberta 
(Não é casual,.. 


A casa della, 

Era uma casa amarella, 
Não tinha porta e janela, 
Nem viziho, nem portão 
Bem que servia + 
Be não fosse um lampeão 
Que apagava só de dia 

E era muito contra mão. 
oH! OH! OH! NÃO! 


Antonio Almeida, que Se inlc 
clou nas lides carnavalescas com 
a marcha “Oh !Oh! Oh! Não!” 
esteve em nossa redacção. , 

Em palestra comnosco, disse 
que, apesar de confiar no exito 
dessa marcha, tem uma outra 
preparada para fazer & surpre- 
sa na hora H. 


A respeito, guarda & maior 


é seu parceiro, nessa composi- 
ção, o nosso companheiro de 
imprensa Jorge Fáraj, autor de 
“Onra Bem Boa”, 

“oh! Oh! Oh! Não!” tem & 


seguinte letra: 
Córu 


“Eu tambem quero, 

Senão eu vou dizer! 

E o seu segredo (Bis) 

Todo mundo vae saber... 
(Eu vou gritar). 


Você leva o anno Inteiro, 
Chegando em casa depois do lel- 
[teiro 
Depols você nem com essa ta- 
[peação: 
oh... 


Oh! Oh! Oh! Oh! Não! 
Eu tambem quero, et. 
Você não se compreende, 
Taz tudo o que quer, depois: se 
[arrepende 
E quando vem, parece um bebé 
[chorão... 
Oh!... 4 
Oh! Oh! Oh! Oh! Nãol 
Eu tambem quero, eta, 
Você, de noite e de dia, 
Não arreda o pé lá da Galeria... 
E chega em casa, você diz que 
[fez serão, 
Oht... 


oh! Oh! Oh! Oh! Nãol 





ADVOCACIA, CRIMINAL, Ol- 
VEL E COMMERCIAL. Que- 
stões administrativas e tia- 
enem, Questões de direito es- 
trangelro e recursos no Con- 
selho de  Contribulntes. Co- 
branens e lquilações, JACK- 
SON GOMES DE SOUZA, ad- 
vogado, (Edificio Rex) rum Al- 


vnro Alvim, 97, sulns 1405 e 
1404.. Telt 22-8740, Rio de 
Janeiro, 


ereses 





reserva, Adeantou, apenas, que” 


O TESTEMUNHO 
DE UM SABIO! 











louvava 
recommendava o 


Biotonico Fontoura 


Pa 4 rar | 
Estatua erigida em homena- 
gem a Luiz Pereira Burreto 
em São Paulo (Praça Ma- 
rechgl. Deodoro). 


ALAVRAS como es- 

sas, espontaneas e 
leaes, vindas de um sabio 
“da altura de Pereira Bar- 
reto, valem como o elogio 
maior para o Biotonico 
Fontoura, o fortificante 
por excellencia. E essa 
voz autorizada não está só. 
Juliano Moreira, Rocha... 
Vaz, Henrique Roxo, Cle- 
mente Ferreira, Rubião 
Meira, e centenas e cen- 
tenas de illustres medicos 
brasileiros, mostram que 
o Biotonico Fontoura é o 
fortificante que a medici- 
na brasileira recommenda. 










O ameMiA SR 
y NEVRASTENIA 





















- TONIFICA OS 


FORTALECE OS 


NERNOS 
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A bancada do fun| CA DO DE OCT 
ccionalismo publico 
em visita á A. B |. 


VIO DE ANDRADE 


Tratamento de todas us doen- 
cas das senhoras sem opera- 
cão e sem dôr, | Hemorrvhúgla 
do utero, suspensão, atrazor, 


| A bancada do funcelonalis- etc, Diagnostico precoce da 

mo publico, reprosantada pe- wravidez, — Run Republica do 

Jos sos. Paulo Murtinn Moraca | Lorna, 115, 2º nud.  Delep.! 
e É +. 


Palva, Barreto Pinto e Tham-- 
pson Ilores Netro, esteve na 
Assoclação- Brasiluira de Tm- 
préensa para agradzser, pur seu 
intermedto, o suxiltn offtlvaz e 
decistvo. da. imprensa . cariaca 
em prói da justa campanha que 
culminou “pela ' concessão do 
abono provisorio, 


A commissão - declarou | que 
os funcecionarios Júmais esque- 
cerão os seus amigos especial. 
mente a Imprensa, que tanto 


MI a die a es 


os ajudou no momento da hba- 
talha que. fol trivuda, 

O -presldeite. da Associaçãe 
Brasiletra de Imprensa promet- 
teu divulgar o ugradocimento, 
dizendo que a imprensa sem- 
pre se collocs, no Indo das cau- 
sas. justus mas que estava dles- 
vanecida pelo reconhecimento 
dos Tuncelonarios publicos e 
dos seus representantes na Ca- 
mara Fedoral, 


Casino Copacabana 


ANIS; 
JANTARES DANSANTES TODAS AS 
NOITES COM A ORCHESTRA DE 


SIMON BOUTMAN 


No delicioso restaurante refrigerado 
na agradabilissima temperatura de 22' 


CINEMA COM ATTRAHENTES 
- PROGRAMMAS 


Durante a estação de verão fica suspenso 
o traje de rigor 














NHORAS DO DR, OCTA. : 









































Direccão 


O FORNECIMENTO DE ENER: 
GIA A” CENTRAL 


- Dentro! do pouco tempo deve estar de- 
finilivamento solucionado io caso do torine- 
cimento de energia electrica à Central 
Brusll com o tnicio dos Lrabulhos de cun- 
strucção da usina do Sulto, 

Aflastudas todas us duvidas que o De- 
partumento da Publicidade da Light iuvia 
vriada poude o goverho federal, em, pleno 
conhecimento de, causa, decidir o relevan- 
te problema, 


Nãu queremus deixar pussar em silen- 
ciu au ucluução elllcicuto e putriotica - que 
teve cm lodo esse Lrabulho q ilustye cu- 
geunciu Moacyr teisena da Silva, 

Sto desse brilhante Lecinico, nu ves- 
poslu que deu aos cunlererncistus du Light, 
us lopicus que a seguir! transcrevemos: 

“Se eu inc dábilauço huje a pussar uma 
noite redigindo estas paginus, porque us 
meus vuias são devidos uo trabalho que [a 
Estrada wio cunlia, é upeênas porque me 
vejo cltudo e porque, de certo mudo, us 
etreumstuncias ame cullocuram, puro acaso, 
em posição de quem assistiu wuis de perto 
vu desenrolur dos factos. 


Não defendo a Estrada porque elle não 
tem do que se delender, sentindo-se uutes 
na sicuução de quem um uia ha de accusur 
Venho upeuus, como Cugenheiro, prestur u 
meu depoimento, lumburu Livesse bu muito 
tempo esperado por essa hora, cujas per 
turbuções sempre valicivel, nunca Jjuiguei 
que a distúncia cm que buje me cotqutro 
me forçusse du silengio tão proloingudo cm 
que o desconhecunento dus lavtus agura me 
vultucia, 


Depois de sua jutruducção, o professa 
Dulcídio terceira cememora vs factos, pura 
mostrar que tudo se pussou coulmo elle pro- 
prio previva, Seu argumento privcipul cun- 
tUuua a ser o de que. proposta mu deve 
ser uccita porque a Central exigiu que elle 
Mituuuzisso certus imodilicações que deviam 
tormal-a muúis perfeita e muls apta u su- 
tistazer as suas exignelas. Isso que con- 
stitue uma gurantia de sua adapluliimindo 
é, para o professor Duleidio Pereira, um 
eiunento de condemuução. 


Supponhamos, porém, para argumentar, 
que & (Gentrul, sinceramente cunyencida das 
vuutagens do udquirip deerrynada justulla- 
ção, pedisso uv governo que lhe auLorizas- 
se 4 SM COBIQGUA, do CNcrçdo uu que qu 
se lem dado em imuis de uma oecasitu, O 
Minislério da Viação tem consullores, cuju 
honestidudo e compeltu-ia estão ucimu de 
quaesquer suspeilus; Lodus eesas questões 
sau Cinenlizadas pur imo dr E nuste 
que se chama Tribunal de Contas, Além 
disso os engenheiros da, listrada (êm: res 
punsa bilidade eriminul. E” jucgavel que o 
rigor dos prucessos de upprovação de des 
pesas criam as malores difricu'toues | 
administração Pois hempse- Doe: 

Que Interesse teria  nrofessor Duleidio 
Pere ca cm ferlstir em combalzr a conssa- 
eção. de uma usina por julgar que fosse ir- 
regular o processo de -Ja acquisição? Quem 
du vós, senhores membros do Club de En- 
genharia, se acharia Iimpeilido a vir defen- 
der “em nome da se neia em que nossa 
technica se baseia” um ponto de vista se- 
melhante! Quem ousarir a tomar de pu- 
blico a iniciativa de lovantar dus. “aa 
natureza, qu + polscca o “cerrados em 
nussa terra a tribunacs para o julgamento 
dessas quesiu.a, e é mabido que nenimima 
ck ga ao Seu termo sem a tótica covera de 
bomens da maior imputsilicade? 

Só resta ume explicação paro esse Tfa- 
elo virgem nu historia. de nussa engenharia 
— O prulessur | ci) cer ben à 
Gentral, O prof. Dulcdio combalo os seus 
eng boirms e contife com fo =" que 
até fóra da lei pretendo vnllocar os seus 
modestos collegas fervoviarlos, 

E é por isso que a Centrel não com- 
prendeu nem compreznda os seus + 
tes appellos, Ella ha de falar quando jul- 
Eur copportuno, como já falou “ndo. lhe 
coube a responsabilidade de uma attitude 
e “uma decisân, Mas ata catã q e E 
descer do cua posição de elevação e digni- 
e="+ pura sablisfazer us cercrlchos de nio- 
guem. 

CGonlinvemos! 


Diz o prof. Dulcidio Pereira, para jus- 
tificur que não merece o epilheto de “ Ulris- 
tão novo” que lhe quizeram dar: 

“D:sde 1911 que, por dever de of- 
fiício, me oceupo do prublema da'pro- 
ducção «de energia elccirica e da respe- 
ctiva tarifação, Já nesse anno (191) 
tive opportunidade de auxiliar os meus 
suudosissimos mestres Olto de Alencar 
e Paulo de Queiroz no estudo que fi- 
zeram sobre o prjo do custo do kwh 
para a iluminação do Rio de Janciro. 
Desde essa data. alé 1929 (20 annos) 
servi modesta, mas «dlgnamente, 4 Ins- 
pectoria de Muminação desta capital, 
onde estes problem s estão sempre em 
ordem do did. Tendo me exonerado 
damvella repartição, a pedido, e por meu 
desejo exclusivo, contiauci sempre a me 
oceupar de dssumptos à que o problema 
em apreço não é estranho.” 


tt 
emn- 


Em primeiro Jogar ck vo a É “0 
pera o fnelo de ccese- engontsvos da Es- 
trada, como agora o faço, tambem podem 
dur domenstrações de imuúvpendencia. Mas 
frso vio vem go cx, 


= Cm posse, entretanto, compreender que, 
depois de 20 annos-dedicados a erses estu- 
dus venta fo Dalsrio Pernôco dizer 
ti “e tem einião “=madar que, com 
iomsaho cobedal de experiencia terhyica 
testa so reseredo o papel 'spu===" 
dritctos da Cl acoendo, cem discutir 
muitas vezes Invorl “vos, de enliegas 
nr que não se attribuem tão grandes conheci- 
e que, li uti não dlopha co 
meçado, como devia, por esclyrecer os seus 
prves sobr o assumplo ia dº ceesão fez 
furto "conho em le sior qecmo Tóra de 
tora e de proposito, Se o proºssor, de- 
pode tudo Isso não quiz ensinar o que 
st e neha que não polo aprender mais 
do que já sabe, por que motivo teria fn- 


4 avr 


eles 


nos, 
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vomito, em esclaroçio nº ima vez cue o 
nssumpto lhe é menos estranho que, aos 
nutre” colei? ; à 
“Com isso encerra o prof, Dulcidio suas 
PANA Covtes do upinimo, passando O) 
em tr ista e interpreta: do-as, o" opiniões 


de quiros cosas, par delas tirar as con- 


“lusões que mostra desejar. Jeso mulio me 


maciley a tarefa, bastando acompanhal-o 
nur cofferesto co pusrcitas que couherem, 
Primeiro ponto — Diz oo musteros ee. a 


seitura do releiorio em que a Vudancia “Te 
“unica da 3. EF. Co DB. parou as pro- 
nestas apresentadas à concurrencia que fcl 
nuns da mostra jncoph'sav-imente que a 
construeção da usina do Salto “or nconse- 
ara polo criterio fundamental do preço 
da kwh melly produzido =. RR 
Nin dcexaclo, A Estrada pesou hem to- 
dos os oulços Iuctores, o que me parque 
povieitamente in! cretcdo pelo izzrho da 
"onferens'= ln professor Dominros Cunha, 
citada n seguir pelo prof, Dulcidio Peretra, 
O que a Bstcuda voz fol verfiçar se no 
mencs o preco propacto nela Light nTPano- 
eia Compensação mare as outras mulíntas 
vametons ct ella encontrava mn eoncóor 
estu do veimas cyeprivoo [ovorificou vue. 
ulém de todas as outras vantngend, cas usi= 
vas vropras podem ainda protusir ener- 
su por preço muito menor que o exigido 
vela Cin. Light and Power, BO: 
A. Estrela verificou. cuido cosameme a 
neceega e o vulto ds compromissos «que 
o goviroo dp viu casos “re concluiu que 
a umortização de usina sposti repor 
tava sr “leo menor do que a comora dy 
enorsia q terceiros. izso 7) é “às, uma 
unelirão original. Outras estredus chega 
ram ao mesm tltado, E já que anda- 
pos ctsedo usas allemis, quero informar 
que, na Allemanha, ces do cryorpoto 
sul a politica da Estrada. MHtelsteine; 
imperfcilamente citada, para permittir/ con- 
“lusões crroneas, é uma vsiva de prev 'o- 
[do das “Deutechen  etehsbahnent, Tam- 
hem o são Muldenstein ec Walchensee. 
'Frabulhei dois aunos e meio nas cirma- 
dra de ferro allemãs e utrineas, justa- 
mente nos serviços de electrificação e não 


ne custará documentar algumas observa: 
voes quo uínda vivei a fazer no v-urso 
esco jrabalho, 


M:s o prof, Dulcidio rejut: |cnazmen- 
le a opinião do prof. Domingos Cunha, FR 
“4 squi pretendo - perder alsuns minu- 
Ss vm uttenção gus distinctos eo" ecos 
pes quad bopin, 

Segundo o professar Dulcílio, 

“o professor Calanhede mostrou que a 
professor Domingos Cunha havia com- 
metido um equivoco quando utliyara 
que desde a ml cuis ração Assis Ri- 
beiro a Central fivmára a doutrina de 
ter uma usina propria. 

o professor” Catâniéde ustrou, dos 
cumentadamente que em 1932 uma em- 
presa, que dirigia. «avia conçorrido au 
fozuzcimeênto de. cuenta elegia para 
a eleclrificação da Central c até citon 
a opinião ubuleed + tusu! “uu de um 
dos nossos maiores especialistas no us 
sumpto, ec 4 quem a Central qnis deve 
a electrificação, o professor Noberio 
Marinho, favoravel À nequisivio de ener- 
gil a terceiros — tt" “em 
sell vel puty as condiçõos da E. F, €. 
dao Brasil,” 

Consulto, entretanto, a conferencia do 
rot, Catanhede e cu pro n dever de af- 
Jrmuir, antes de qualquer elação, que ellp 
e me segura muito iv cren das conferen- 
cin do prof. Dulódio O prof Catastara 
não se vanglocia de coisa lguma; trans- 
mitte-nos. uma opinião respiltuvel como 
todas ..s uplniões; incide em equivocos fun- 
dimentres que prejudicam limas do suas 
conclusões, mas conserva uma Wesungen 
enpaz de cer ouvida om resiutimento, 

O prof; Catanheded vão provou, porém, 
que o prof. Domingos Cunha se hovvesse 
equivoco, Pelo vor y o vero Cala- 
nhedo é que commette um € sivoco affir- 
mando quea doutrina da Central sempre 
toi com prur energiy a Lercelros, 

AC tral adquiriu as quicos Po agua 
do Sulto o Nombucaba — pingos a duvt. 
da. Ninguem pensa que a Central n tivos- 
se felto, convencida «> sua inulilidado, O 
lirsetor Assis Mibeizo  ustiTisam  Gntpier 
mente a compra do Salto pela potencia e 

ella parecia car :z de desinvolver e não 
ala coosidade de suas aguns, po'S neu 
nldado do clima om bo» da poizagen pa- 
tm plo-stes ferroviarios. Nos lanto n pour, 
Cuiunhede selo disso que eNa mempes ntripo 
gira cemtra qargocam do saga ==="">2uu 

que o prof. Dulcidio não esiz transcrever, 
mos eu transcrevo: 


ce tom entes 


“Já então a Central “avia aSemulyi- 
do idas de Enlto e ““uoaha, 
mea aliásrulo fonvovelo para esta 
à sum direcção anpeeslhada montes 
tir ã imposição de preço deene n pe- 
queso numero da cus 
querer im 
questão, m 
uestão, ete..,” 


MT 


“pp! se "ova 
cora o forccrimonto 
fr 


Ea 
publear o edial em 


Logo, senhores. o ; rof, Catanhede con- 
ir que a compra dias esplectao Javpo | 
Micdivo vlaro de totnar a Conhet guto | 
etogrzir a encsça fu  sramente nec” -sario 
* sua clectrilicsmãn, 

O diretor Agsif N'hatro =-Ma 
“ratidão da Central, a resomranea pelo seu 
dscortínio das nc” org pes da Es 
“rada. O dr. José Lolz Baptiria, um do 
unidares da “si atração Ass Rbetr 

mpro me declar wu, muitos vezes. ny nes 
enca de entres que podem les 
que se salisfazia hojo 
corte na efiaetivoe 
eira do Salto, E 






com 


co Tintos 
“mm a .— E" ema 
“da compra (o css 
eu cons oro, mos feem, qe 
quaesque: entrevistas em que to r==, en 
volvido o rom mom” cerca mese tametis Ao erro 
strucção da usina, n5 emwespondam ficl- 
noento às suas convicções ou não ss Jerepo 
pretem com à lustica que julgo merccrrem, 

O qua ho-ve “5 simplemente q 
quintes a Central não teve até hai one 
nortunidade de rese'vor a emestão, e no dio 
em que ella a resolve, vêm pessoas eira 
nhas ao seu quedro de proffegjnsene tre 
mar que a decisão da Ec'rada não € à de- 
cisão da Estrada.” 
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AReunião do Conselho 
do Commercio Exterior 


“O Relatorio do Director Executivo — A Padronização dos Produ- 
ctos Para Exportação — Outros Assumptos Debatidos 


Esteve, hontem, reuntdo, sob a presiden- 
cia do seu director executivo, ministro Se- 
bastião Sampaio, o Conselho Federal de Com- 
mercio Exterior. 

Além do sr, José; Carlos de Macedo Son- 
ves, ministro das Relações Exteriores, com- 
pareceram os conselheiros João Maria de La- 
verda, Souza Mello, Raul Leite, Arthur 'Tor- 
res Filho, Atthur de Carvalho, Victor Vianna, 
Valentim Bouças, Léo d'Alfonseca e Lenholi 
Brito. 

Aberta a sessão, foi approvada por una- 
timidade a acta da 72º reunião plenaria de 
23 de dezembro, sendo lido depois o seguinte 
expediente: 

Ofíício da Associação Commercial do 
Maranhão reclamando contra a circular n. 58 
da Fiscalização Bancaria que facilita a ex- 
portação de algodão sómente pelos porlus de 
Santos e do Rio; Ofticio da Associação Com- 
mercial da Bahia encaminhando uma repre- 
sentação dos srs. Alíredo H. de Azeveão 
& Cia, pleiteando medidas que facilitem a 
expansão do commercio de piassava; Tele- 
grammea da Companhia Cafécira de Minas 
Geraes S, 4., Vivacgua Irmãos S. A., Rebello 
Alves & Cla,  Marcellino Martins Filho 
& Cla. e Pinheiro Ladeira & Cia. congra- 
tulando-se com o Conselho pela approvação 
da lei reguladora dos fretes maritimos; Ofil- 
cio da Camara de Propaganda e Expansão 
Commercial do Paraná apresentando votos de 
feliz anno novo a todos os membros do Con- 
selho; Bilhete verbal do secretario geral do 
Ministerio das Relações Exteriores remettendo 
um recorte de jornal contendo opiniões do 
sr. Durand, chefe da Missão Commercial 
Francesa, relativamente às possibilidades que 
offerecem, para a França, certos mercados 
sul-americanos; Officlos do Departamento 
Nacional da Producção Vegetal do Ministerio 
da Agricultura remettendo a analyse chimica 
do oleo de figado de cação e suggerindo ou- 
tros estudos a serem feitos relalivamente 
âquelle producto, 


O RELATORIO DO DIRECTOR EXE- 
CUTIVO 

A seguir o ministro Sebastlão Sampaio, 
director executivo do Conseiho, deu conta, rio 
seu relatorio verbal,.das primeiras. medidas 
tomadas pelo Itamaraty, para o inicio da 
execução do decreto -do governo-de-30 de de- 
zombro ultimo, unitormizando e systemati- 
zando os entendimentos commerciaes do Bra- 
sil com as nações estrangeiras. 

Referiu-se tambem, o st. Sampalo às re- 
rentes visitas do sr, Procopé, ex-ministro das 
Relações Exteriores da Finlundia,.ora Incum- 
bicdo de uma missão de caracter economico em 
alguns palzes da America do Sul e que pas- 
sou hontem pelo Rio de Janeiro de regresso 
ao seu palz 

Proseguindo o seu relatorio verbal, o ml- 
nistro Sebastião Sampaio propôz e o Conse- 
lho Federal approvou unanimemente ficar q 
conselheiro Valentim Bouças autorizado na 
sua proxima virgem à America do Norte a 1r 
a Washington visitar officialimente o sr. Os- 
waldo Aranha, embaixador do Brasil; em no- 
me do Conselho e agradecer-lhe a valiosa 
cooperação que este vem recebendo de s. ex, 
cumprimentando-o egualmente pela efficten- 
cia e brilho com que Interpreta e serve nos 
Estados Unidos a politica de tradicional ami- 
vade do presidente Getulio Vargas, executada 
pelo chanceler Macedo «Soares. Ainda por 
proposta do conselheiro Sampaio, o sr. Bou- 
ças fará. tambem, ums visita official, em no= 
me do Conselho, ao The National Foretgn 
Trade of America que é o Conselho Nacional 
de Commercio Exterior daquelle paiz, servin- 
do-se dessa opportunidade para falar aos 
meios commerciaes e industrines dos Estados 
Unidos sobre as novas vantagens e opportu- 
unidades abertas ao intercambio brasiletro- 
americano pelos recentes actos do nosso go- 
verno, assignando o Tratado de Commercio 
entre os dois paizes, apressando a solução dos 
congelados norte-americanos e orientando a 
sua política no sentido de valorizar cada, vez 
mais a clausula de nação mais favorecida nos 
seus entendimentos commerciaes. O Conselho 
Federal approvou tambem por unanimidade 
essa segunda proposta do seu director 
executivo, 


& PADRONIZAÇÃO DOS PRODUCTOS 
PARA EXPORTAÇÃO 


Passando-se á apresentação de indica- 
ções, o sr, A. Torres Filho depois de varias 
considerações relativas & necessidade de ser 
fortalecida a nossa situação economica actual, 
no que diz respeito à producção exportavel, 
reclama a applicação de processos de padro- 
nização rigorosa, pois só assim o Brasil po- 
derê tirar o malor partido das approxima- 
ções resultantes da conclusão de novos conve- 
nlos commerciaes. O sr, Torres Filho apre- 
senta em seguida um Interessante estudo so- 
bre a exportação de ovos, sendo nomeado re- 
lator do assumpto o sr. Franklin de Almelda, 

OS FILMS ECONOMICOS 

A seguir o sr. João Maria de Lacerda, di- 
rector geral do Departamento. Nacional de 
Industria e Commercio conidou os membros 
do Conselho para uma sessão clnematogra- 
phieg a realizar-se na proxima sexta-feira, às 
10 horas da manhã, na qual serão projecta- 
dos films" economicos organizados pelo mesmo 
Departamento e destinados nos escriptorios 
que o Ministerio do Trabalho vem installan- 
do em varios palzes estranpeiros para a pro- 
naganda do Brasil 


A ESCASSEZ DE OLEO CONF JISTIVEL 
DIESEL 

Como representante do Ministerio da Agri- 
cultura, o sr Arthur de Carvalho pediu & 
attenção do Conselho Federal de Commercio 
Extericr para um ofíício de Sociedade Rural 
Brasileira, dirigido-ao ministro Odilon Braga 
e por s. ex. encaminhado ao Conselho, e no 
qual são pedidas providencias urgentes para 
remediar a escassez de oleo combustivel Die- 
sel, altribuivel às difficuldades que faz a Al- 
fandega de-Santos para. o desembaraço de 
grandes partidas de oleo que ali se encon- 
tram retidas 'á espera dos resultados de ana- 
lyses que determinem sua clac.lficação tari- 
feria. E' do teôr seguinte o officio referido; 
“Exmo, sr. dr. Odilon Braga, ministro da 
Agricultura, — Tomamos a liberdade de mais 
uma vez vir à presença de. ex. pela s'tuação 
de escassez do cleo combustivel Diesel neste 
Estado. Perduram na Alfandega de Santos as 
difficuldades para o desembaraço: do cleo om 
apreço, achando-se retidas milhares de to- 
neladas do mesmo oleo aguardando que-o La- 
boratorio Nacional de Analyses dê a sua de- 
cisão sobre as amostras qu: lhes foram en- 
vigdas. O facto da Alfandega de Santos po- 
der entregar a mercadoria, immediatr.mente 
mediante a assignatura de um termo de res- 
ponsabilidade pela eventual differença de di- 
reitos, não dá solução ao assumpto. Não po- 
deriam os npórtadores dispôr do oleo, num 
caso desses, polis, tratando-se de um produ- 
clo c: >. é vendido com uma percentagem in- 
e -lficante de lucro, em ince da possibili- 
dade do Laboratorio Naciono! de Analyses de- 
vidiz pela classificação: do oleo como “dislate 
oil”, cujos direitos são bem mais elevados que 
os do “diesel oil”, represc.tarla isso um fn- 
calculavel prejuizo. Sendo este um assumpto 
de vital importancia para a classe dos agri- 
cultores, estamos certos de que maiã uma vez 
terá a attenção de v, ex. mo sentido de fa- 
cililar o desembaraço do cizo a que nos re- 
forimos, Aproveitamosa, opportunidade para 
avrescntar a y. ex. As-nossas respeitocas sau- 
dações, — (a) Bento A. de Sampaio Vidal”, 

Reclamada a urgoncia para a solução 
pleiteada, resolveu o Conselho converter o 
essumpto em diligencia, senc.. nomeada uma 
commissão composta dos: srs. Raul Leite, 
Valentim Boucas e Lenhoff Brito, afim de 
entender-sé hontem mesmo com o min'-tro 
da Fazenda, para serem ertudadas as solu- 
ções de emergencia compativeis cor 1 a gravi- 
dade da situação referida pela Sociedade Ru- 
ral Brasileira em seu officio ao ministro da 
Agricultura. 

Por ultimo foi approvado o parecer do sr. 
Valentim Boucas, originado numa indicação 
do sr, João Maria de Lacerda, sobre a pro- 
jeclada criação de um instituto nacional de 
exportação. Conclue o trabalho do relator 
pela inviabilidade do projec' em apreço, á 
vista do recente decreto do governo, que em 
materia de orientação comr ercial, condemna 
precisamente, nos seus  considerandos, a poli- 
tica de economia dirigida que o instituto vi- 
saria estabelecer, As razões pclas quaes o 
Conselho resolve declarar-se contrario & crla- 
cão do Instituto Nacional dc Export: ção es- 
tão consubstanciadas nos seguintes itens: 
a) Porque compete ao ministro da Fazenda a 
riaboração do plano de revisão da nossa di- 
vida externa; b) Porque o decreto de 31 de 
dezembro de 1935. que define a alta orienta- 
ção do governo da Republica na questão do 
nose expansão economica, vetu invalidar o 
projecto n. 345 apresentado á Camara dos 
Deputados vara a criação do Instituto Nacio- 
nal de Exportação. cujo espirito proteccio- 
nista não se conciliaria de maneira alguma 
com as novas relações commerciaes que o 
Brasil inaugura lão auspiciosamente: c) Por- 
que oart, 5º ea letra “c” do artigo 6º do 
projecto n. 345 contém disposições que mani- 
festamente se contrariam e reciprocamente se 
annullam ”, 

Ee CR DO 5 


TITULOS 


A molsa esteve ainda, hontem, sem maior 
movimento, realizando-se o: negocios em ti- 
tulos em. pequena escala, 

Continuaram fracas as apolíces da União 
e bem assim as municipaes, que ficaram em 
attitude de deçlinio, Em acções de bancos, 
companhias e em debentures não se observou 
animação alguma, ' 

EO 


As Chuvas e a Agricultura no 
Nordeste 


As varias dependencias do Ministerio da 
Agricultura no nordéste, noladamente o Ser- 
viço de Plantas Textelis no Piauhy, acabam 
de communicar a occurrencia das primeiras 
chuvas naquella região o que significa, nesta, 
época do anno, uma. estação chuvosa de gran- 
des benefícios para a pecuari e para a agrl- 
cultura dos Estados nordestinos, 

DR E 


O Presidente da Republica San- 
ccionou a Lei Que Approva o Con- 


venio Cafésiro 

O presidente da Repuktica sancelonou a 
resolução legislativa que approva o convenio 
celebrado em Julho de 1975. entre os Estados 
de São Paulo, Minas, Espirite Santo, Rio de 
Janeiro. Paraná, Baltia, Goyaz e Pernambuco, 
assentando varias medidas « suggestões reja- 
tivas é volitica caféeira, 


| 
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O Centro de Café e a Compra dos 
4 Milhões de Saccas:de Café Pelo 
D.N.C. 


Fo! affixado hontem o seguinte aviso: 

“Em consequencia da modificação tarl- , 
faria dos impostos de exportação nos Esta- 
dos cafésiros, haverá conveniencia aos deten- 
tores dos “stocks” de café no interlór man- 
darem seus lotes aos mercados, recusando os, 
preços do D. N. C. que são, agora, baixos. (6) 
affluxo do café nos portos de exportação pode 
determinar a paixa do disponível. O com- 
mercio se impressiona com a perspectiva e 
amanhã, dia 7, ás 11 hores, fol convocada 
uma importante reunião no Centro de Com- 
mercio de Café do Rio de Janeiro, para tra- 
tar. do assumpto”. 


a 


O Ministro da Agricultura em vi- 
sita à Remonta do Exercito | 


At-edendo a um convite do coronel 
Antonio da Silva Rocha, chete do Serviço 
de Itemonta do Exercito, o sr. Udilon Bra- 
ga esteve hontem pela munhã, acompintu- 
do do sr, Landulpho Alves, director do 
Depurtumento, Nacional da Producção Ani- 
mal, em demorada visita às inslziinçõe: da- 
quelle Serviço, no Derby Club. 

O ministro da Agriculturaç, está 
muito interessado na renovação vela- 
nhos naciondses, se preoccupa tambem com 
um outro pro.lema muito importante pura 
o paiz e que é o lu tracção a-'imal, - culo 
df, “e solução começa a se rltivar de- 
ante dus ultimas acquisisivs de equinos 
teitas pelos ministerios da Agricultura e 
da (E va, com uma preocersrção definida, 

4o crosmo tempo o conistro Odilon 
Bruga tem procurado estimular 'a criação e 
reproducção de cavallos pura us serviçus 
do Exercito e “d.hi os repetidos entendi= 
mentos que coms. ex, tem Lido o coronel 
Rocha, ehufe do. Ser" de Remonta do 
Exercito e grunt'” 'cchnico no. assumpto do 
qual: dá, ajém de sur copucitade resliza-, 
dora. um impulso cuthusiastico, 

Os animues hontem visitados: pelo mi- 
nistro Udilon Braga e s2u director da Vro- 
ducção Animal são productos da. Fazenda 
“ludelo Sayean, do Exercito, no Mo. Gran= 
de do Sul e foram doados ao, governo do 
Be" o de Pernambuco, 

A impressão enusada aos visitantes fol 
a melhor possivel. 


que 


RO 
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SOLETIM DIARIO DE INFOR- | 
MAÇÕES ECONOMICAS 


(Communicado do Escriptorio de Infor. . 
mações do Departamento Nacional da-Indus-» - 
tria e Commercio): 


O ALGODÃO NA PROVINCIA ARGENTINA 
DO CHACO 


A Provincia do Chaco começou a culti- 
var o algodão ha poucos annos, Essa cultu- 
ra tem-se desenvolvido all animadoramente, 
despertando um grande afíluxo da popula- - 
ção. De 1914 para cá, o numero de habitan- 
tes do Chaco passou de 46.274, naquelle anno, 
para 214,160, em 1934. A producção media de 
algodão por nectar, ali, tem sido de 250 ki= 
les, nos ultimos annos, media superior á dos 
Estados Unidos, avaliada em 200 kilos, O 
Comité Nacional de algodão, recentemente 
criado pelo Ministerio da Agriçultura, aca- 
ba de estabelecer um plano destinado a es= 
tender às Provincias visinhas do/Chaco e no- 
tadamente à de Corrlentes e aos Territorios 
de Formosa e Missões. o benefício da cul-. 
tura de algodão, concedendo terras e outros 
recursos aos agricultores que se interessam 
por introduzir esse cultivo naquelas Provin- 
cias do Norte, 


PELOS ESTADOS 


NATAL, 4 (E. 1.) — Cotação do dia 9, 
para os artigos de exportação; algodão em 
piuma, Seridó, 5B% a 608; Sertão, 56S a 598; 
assucar crystal, 15100; demerara, 8800; bru- 
to, -600; borracha, 18200; caroço de algodão, 
S100; cêra de carnaúba, olho, 53500: palha, 
58; couros bovinos espichados, 28800; meto sal, 
25500; salgados, 18900; salmourados, 18200; 
pama, $900; pelles de caprinos. 78500; lani- 
geros, 7$; semente de mamona, $300. Do dia 
3, para os artigos de exportação: algodão em 
pluma, Seridó, 58S a 603; Sertão, 568 a n9s; 
essucar crystal, 1$100; demerara, $800; bru- 
to, $600; borracha,º1$200; caroço de algodão, 
$109; cêra de carnaúba, olho, 58500; palha, 58; 
couros bovinos espichados, 28800; meio sal, 
25500; salgados, 189000 salmourados, 18200; 
patna, $900; pelles de caprinos. 78500: lani- 
geros, 7$; semente de mamona, $300. 


ARACAJU, 4 (E. 1,) — Movimento do 
dia 27; stocks, de assucar, 185.587 SAUCOS; cou- 
ros salgados, 2.495 couros; tecidos, 111 fardos: 
algodão em rama, 742 fardos: fumo em cor- 
da, 202 rolos ;com as seguintes colações: 5500, 
kilo de assucar; .2$400, couros salgados; 5$, 
tecidos; 28733, algodão em rama; 1$333, fumo 
em corda, Foram exportados: assucar, 4.050 
Succos no valor de 121:5008; algodão em ra- 
ma, 17 tardos no valor de 2:6328500, No dia 
28: stocks de assucar, 188.970 sacos; couros 
salgados, 2.594 couros; tecidos, 154 fardos: 
algodão em rêema, 759 fardos; leite de cõco, 
50 caixas; fumo em corda, 54 * rolos: côcos. 
28 sacos; com as seguintes cotrções: S500, 
kilo de assucar: 25400, couros salgados; 58, 
tecido; 25733 algodão em ama: 15333 fumo 
em corda; S$140, lata de leite de côco: 185, 
cento de côco, Foram exportados: assucar. 
3.100 saccos no valor de 92:4965; tecidos 56 
fardos no valor de 16:1305; fumo em corda 


148 rolos no valor de 6:852528 Ô 
; 284; 
Sacos no valor de 3:829. o SD 


CURITYBA, 4 (E. 1) — Houy 
alteração no pre 
da, por duzia de taboas, a 535256, Fob. Pa- 


ranaguá c a 71$568 0 café n 
js ara Buenos Ay- 


e apenas 
ço da madeira que foi coLa- 


o VIARIO CARIOCA — Terca-feira, 7 de Janeiro de 1936 seo 
Inicio da Temporada Moscas — | 





INFORMAÇÕES FINANCEIRAS Campanha Com- Mosces 
E COMMERGIAES munista no Mundo Sportiva-Automo- AMENO 
at esmo op itio e Oi mais VE) UM ARTIGO SENSATO DE PIERRE BERNUS bilistica . 


ço 11$150 e 108975, mais 875; 
Abriu o las: Ee hontem pi pio te pon a Br: 
y +, m&i 
calmo, o referido mercado, Of-| e unho 118050 dr io . . h anhol O Automovel Club do Brasil,] maneira bem visivel, e os nu- 
ficialmente, os saques se faziam | 875. ; Uma descoberta feita no correio hesp Ol | iniciando as suas actividades | meros terão, no minimo, à5 cen- 
à 588071 no Banco do Brasile as| Vendas 500 'saccas. Posição:| PARIS, 6 — (Havas) — Sob[ de coisas. Isso no proprio in-| sportivas do corrente anno, pro- | timetros de altura por 7 de lar- 
compras à 578280 por libra. firme. . o titulo “Audacia Sovietica”, o | teresse da Russia, que não po- | move no dia 2 de fevereiro uma | gura. Fapi 
A vista operava elle à .. .. jornalista Pierre Bernus, no|derá defender-se efficazmente| prova para 08 afficionados do| & unico — Para maior facili- 
585236 nessa moeda, á 113810 “Jorunal des Debats” fixa do| contra as más intenções hitle- | sport automobilístico, pela pri-| dade dos concurrentes, oa €. 
suinte modo a acção dos so-| ristas, emquanto os seus diri-) meira vez realizada no Brasil| B. nstntiara o serviço epa 
viets do estrangeiro: gentes jogurem com pau de dois | sob a denominação de Kilome- | tura dos numeros D0s.CATTOS, 



























































































































































































2º Pregão 
MEZES — VENDEDORES 
— COMPRADORES E DIF- 
FERENÇA 


por dollar e a 3780 por franco, 
como [icou no primeiro encer- 


rumento. j Janeiro, vend. 108950 e comp.) “E! necessario, de ums vez | bicos e, em logar de serem che-| tro da Arrancada”, por elimi-| Feira de Amostras, na vesperr 
Reabriu inalterado e assim| 105825, menos $25; fevereiro S .| por todas, mostrar que o gover-| fes de um paiz cuja existencia | natorla. do dia capa aa E às 14 
fechou. 105975 e 10895, menos $25:| no dos soviets e o Komintern| é necessaria ao equilibrio da] Servirá está prova pará uma nora cobrando: & a Eee - 
O BANCO DO BRASIL AFFI- | março 11% e! 108950, menos $25: | estão intimamente unidos, Ha-| Puropa, agiram como leaders de | optima opportunidade afim de | 5$000, por DO EREDA 
XOU A SEGUINTE TABELLA | abril, 118050 e 108975, menos | verá quem diga que toda a gente | uma empresa  revolucionaria, | quo terminem as eternas ques- ia ge ARES 
AGA cuia ERG Pre abril 118050 e 10$975, menos | o sabe. Não direi cando mantida por toda a parte”, tões guita ra pontas: gap ão E de see en 
as — Londres, dO: :| 825: maio. 108975, e não, visto que muitas pes- o valor dos seus au " . 's 
A” vista: Londres 588236; Nova à mennss sado E a É NO CORREIO HESPANHOL 


junho 118 e 108925. menos 825. 
Vendas 1.500 saccas, Posição: 
sustentada. 


ASSUCAR 


O referido mercado, hontem, 
quando ghriu esteve operando 
sustentado. As negociações an- 
notadas sobre o assucar em dis- 


sõas, mesmo dos circulos diri- 
gentes, acreditam ou fingem MADRID, 6 — (Havas) — A 
acreditar nas promessas «feitas| polícia apreendeu no Correio 
pelo governo de Moscou, que| Central varios milhares de 
consideram como tendo inter-| pamphletos communistas desti- 
rompido a sua propaganda e| nudos às provincias, opusculos 
que, ao contrario, a intensifica | em lingua hespanhola intitula- 
especialmente — facto estranho | dos “Pão de Moscou” e 17 re- 
— nos paizes com os quaes quer| tratos de Staline. 


realizada na | com o motor em funccionamen- 
Av Enitucio ra dd e será | to devendo as rodas dianteiras 
disputada sempre entre dois | do carro estar collocadas dentro 
carros de cada vez. do traço branco que marca u 

Desde já acham-se abertas as linha de partida. 

inseripções na secretaria do Au- & 1º — A largada só poderá 
tomovel Club do Brasil & rua do | ser dada depois que o juiz de 
Passeio 90 e demais Informa- | partida tiver terminado a con- 
ções serão dadas pelo telepho- | tagem: 6, 4,3,2,1, LARGA”, 


York, 118810; Italia $950; Hes- 
panha 15610; Paris 8780; Por- 
lugal 830; Hespanha 45755: 
Hollanda 85090; Suissa 33845; 
Belgica ouro 15990; Buenos Ai- 
res, papel 38700; Montevidéo, 
55350. 

Cabogramma: Londres 58$347 

OURO FINO 


Liga Carioca de 


Basketball 


O presidente, de accordo com 
o art. 23, aliner “e” dos esta- 
tutos, approvou a seguinte pro- 
posta do sr. director technico: 

a) — Segunda divisão: mar- 





























ponibilidade foram menos in-| manter relações estreitas, De Foi aberto inquerito para se | ne 22-0457. + DAS P O aa RECLA- car um ponto ano Boqueirão 
O Banco do Brasil comprava | tensa e não apresentaram mo- | todos os pontos de vista é neces- | saber quem é o gutor dessa pro- A referida prova está assim Ato 18 ADO lded “B” por ter vencido o Bomsue- 
. ouro fino na base de 1.000/1.000 | dificações os preços em vigôr.| sario por um fim a tal estado | páganda. regulamentada : Ple dO, — penalidades e 


cesso F, C., de 32 x 15, em 27 
de dezembro de 1935; 

b) — marcar um ponto ao 
"Fluminense F. O. por ter ven- 
cido o Boqueirão “A”, de 19 x 
17, em 27 de dezembro de 1935. 
WU CAMPEONATO OFFICIAL 

DA 2* DIVISÃO 

Parte final — Recursos 

Officiaes escalados pare os 
jogos a realizarem-se em 10 e 
14 do corrente . 

BOQUEIRÃO “B” x GRA- 


erá barra ou amoedado. ao pre- 
"ço de 28200, 
E CAMBIO LIVRE 
Libra 88$600 — Dollar 17$960 
Hontem, o mercado de cam- 
bio liberado esteve funccionan- 
ão firme, com animados nego- 
sijos em remessas. Os bancos 
»peravam á 80$000, à 18$060 e à 
1$191 e compravam respectiva- 
mente A 885200, 4 178860 e & 
17$860 e à 13091, por libra, por 
dollar e por franco. Assim del- 


Fechou este mercado inalte- 
rado. 


“ALGODÃO 


Abriu e regulava, hontem, o 
mercado de algodão em situação 
de estabilidade, Foram fecha- 
das sobre o producto em rama 
negociações. em escala mais 
desenvolvida e as cotações con- 
tinuaram inalteradas. 

Fechou estacionario e menos 
abastecido. 


rt. 1º — O Automovel Club! reclamações — serão reguladas, 
do Brasil realizará no dia 2 de| pelo Codigo Sportivo Interna- 
fevereiro de 1938, na Av. Epi- clonal, A 
tacio Pessõa, uma prova auto- £ 1º — Toda reclamação deves 
mobilistica, denominada — Ki-| rá ser formulada por escripto 
lometro de arrancada, por eli=| o dirigida à G. S. dentro de 24 
minatoria, — para carros de tu- | hofas, depois de terminada u 
rismo € corrida. prova, salvo em casos excepcio- 

Art. 2º — Este Regulamento | naes para os quaes q À. CG. B. 
terá força de lei sportiva, com- poderá admittir a reclamaçgau, 
promettendo-se os concurrentes 8 2º — Em ambos os casos do 
respeitar e cumprir integral- paragrapho anterior a recla- 
mente todos os seus disposi- | mação deverá ser acompanhada 


: : JAHU? 
«amos esse mercado bem collo- MOVIMENTO ESTATISTICO tivos, da imp bodes dedo favBaD O que Rink da Esplanada do Castel. 
“ado no primeiro fechamento e ; Entradas não houve; saidas Art. 8º — O Automovel Club pedido aa a gaga lo — Alvaro Affonso, arbitro; 
tom as taxas em alta bastante Pd ares e ficaram em stock PARA CARIMBOS do Brasil exime-se, tanto por 
: ardos. 


João Duarte, fiscal; Gastão La- 
deira, chronometrista; IFernan- 
do Zurrl, apontador; Roberto 
M. Sampaio, delegado. 

FLUMINENSE x BOMSUC- 

CESSO 

Rink da Estrada do Norte — 
José Marun Curt, arbitro; Syl- 
vio V. T. Vasconcellos, fiscal; 
“Manoel P. Bastos, chronome- 
trista; Rubem Pimentel Céa, 
apontador; José Barcellos, dele- 


animadora. 

Revelou-se bem Impresstona- 
do, esse mercado, por occasião 
da reabertura. E' que em con- 
sequencia da menor procura re- 
gistou-se significativa alta nas 
diversas taxas, 

Assim vendiam os bancos por 
libra a 88$600 e por dollar « .. 
174960 e compravam, respecti- 
vamente, á 774800 e 178700, ba- 
scB essas em que fechou em at- 


si, como pelos seus orgãos au- ção, 

xilinres, de toda e qualquer res- $ 3º — O concurrente que ar- 
ponsabilidade civil ou penal,| Fêncar antes do LARGA, ou que 
pelas infracções, de todo « fechar ou prejudicar e corrida 
qualquer responsabilidade civil | do outro competidor, Será des- 
ou penal, pelas infracções ou De fra se assim 
accidentes que se verificarem er Ss 

durante a corrida, OsDOnEnBiES DOS ENCARREGADOS OFFI- 
dade essa exclusiva daquelles CIAES 

que tenham commettido. as in- Art, 14 — Os encarregados 
fracções ou oceaslonado os ue- | Officiaes, incumbidos das diffe- 
cidentes. rentes funcções durante a rea- 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, 598500 e .. .. 
54$500; typo 4, 528500 e 538500; 
Sertões: typo 3, 518500 e 52$500 
typo 5, 478500 e 498000; Cenrá: 
typo 3, nominal: typo 5, 488000 
e 493000; Mattas: typo 3, no- 
minal; typo 5, 458500 a 468500. 
Paulista: typo 3, réis 488500 e 
typo 6, 408500. 


Movimento de vapores 


DE METAL . Fabrica: 
DVA DO SENADO, 312 


tel Besrr DIO DE JANEIRO 








lização da corrida, deverão ser | S8do. 
titud Art, 4º — Os concurrentes , 
08 BANCOS ESTRANGEIROS ESPERA DOS 1 não poderão recorrer aos pode- | avisados das respectivas de-) BOQUEIRÃO “A” x BO- 
AFFIXARAM AS SEGUINTES | DA- EUROPA PARA O RIO DA a( ar gIS Ç res judiciarios para indie CE So DANDO util, pela QUEIRÃO “B” 

; PRATA questões que se relacionem aulas + Do - = 
DRA a RODO a Trieste é esc., “Oceania”. 10 com a corrida, reconhecendo DA PUBLICIDADE Rank (cia “Esplanada ido Cas 


Southampton e eso., “Al. 
CANUETA O Se eisisao! cos sa ÃO 

Havre é esc, “Formosa” , E 

Londres e eso, “Almada 


telo — Kleber de Carvalho, ar= 
hitro: Edison Mitrano, fiscal; 
Garlos Arêas, chronometrista; 
George Gerard, apontador; Pau- 


8934000; Nova York, 175060 a 
1884060; Allemanha: 73230 & ... 
78260; Compensação 58500; Re- 


como unicos juizes competentes | Art. 15 — A publicidade com- 
os commissarios sportivos no- | mercial, isto é, reclames, etc., 
meados pelo A. C. B., salvo o| No Serão de modo algum tolera- 


A COMMEMORAÇÃO DO 25.º ANNIVERSARIO 
DE FORMATURA 





; de : curso AOS: dos nos carros que tomarem 

fis 13165 a 18105; t ia 19100 & Hamburgo é euo., “enerii **| De accordo com é programma | os tumulos dos professores Jó CB, cá dp istba o parte na corrida, sob pena de | desanensomaranco, delemado. 
18470; Portugal. 8807. a g8is; San-Martin” ,. 4. +. «4 17 | preestabelecido, os bachareis de | fallecidos, deliberaram promover | G' s.I dad. I. A.C. R. desclassificação c de suspensão 

Provincia $817; Hespanha *| Londres e 9sc., “Highland 1910, da antiga Faculdade Livre | a erecção do mausoléo condigno | “am 5º — Os carros até 1.100 | Por 3 & 6 mezes. A 
28460 a 28470; Provinalas 28476: Pesstisrem veces es ++ 4º 30 | de Direito (direcção França Car- | á memoria: de Nilo Peganha,| DOS VENCEDORES Se unda < Feira 
Hollanda 12$210 a 123200: Bel- land" m e esc, “Amatel- 21 valho), commemoraram festiva- professor ilustre da Faculdade. bj — Carros de 1,100 cc, até Art. 14 — Serão considerados 

gica (ouro) 38030 98040: P 1| Genova e “esc. “Conte mente, domingo ultimo, a pas- | e grande presidente, que tão alto | 3 000 cc. vencedores de cada série, os 

$606 a $610: Suecia 46580 Grande” .. .. 2... ++ 21] sagem do 25º anniversario de | manteve os brios academicos na c) — Carros de 3:000 cc, ata | concurrentes que atravessaram 

48600; Suissa ES8AS a 58870: Sto. Havre e esc., “Eubéo" ... 2º| formatura. inesquecivel Primavera de san-| 900 ce. em primeiro logar a linha de - no 

vaquia $750: Austria S$410 a bi e esc., “Alsina", 23) Na Cathedral Metropolitana, | gue. d) — Categoria de força livre | chegada. 

8510; Rumania 8186; Buenos Ai- | Hamburgo e 'esc., “Vigo”, 25 | realizou-se ás 10 horas a missa | Certos de que ao Estado do | para carros de corrida. Art. 17 — No. caso de empate 

res ( apel) 4$845 a 43865; Mo Stockóliio o ES Sr Pi a 25 | votiva em que, rendendo á Pro- Rio da Janeiro, a terra gloriosa DOS CARROS ADMITTIDOS | Será considerado vencedor 0 car- 

tevidio B$860: Dinamarca ei DOSE EPA UE a pi “Das | videncia graças pelos beneficios | do eminente e saudoso estadista | art, 6º — Serão admittidos | TO de cylindrada menor, e no de à M A 
86970 «38990 Ê Japão B$910 de Es pisa antimo e esc., “Pa- colhidos em uma actuação vi- Pç ii cabe q inte ia os carros de turismo (passeio), te ado ef em a da mesma cy- 

5$230 8 Polonia 33430 a 38450: | Londres“ Geo.” Câviloná 25 | gorosa durante um quarto de o agem, tos a pie ju eylindrada inferior a .. . | intra & far-se-á nova corrida 

CURSO DE CAMBIO OFFICIAL Starr e VSIona seculo de vida profissional, a azem votos para 5.000 ce, e os enrros de Corrida Os mesmos, depois do fi- 


eu eo os EVA PEÃO 
LIVRE E AS MEDIAS CALCU- | Hamburgo e eso., “Gene- 


LADAS PELA CAMARA ral Osorio” .. avo so 30 
SYNDICAL DOS TEA AR UNIDOS PAHA 
A vista: Londres, 584265 a ., PA PIRATA 
908052; Paris $765 a 19198; Ita- | “thora Princen Ser 49 
lia 13479; Portugal 3823; Belgi- | Idem, “Aracaju!” Lotto 
ca (papel) $611; Belgica, ouro! Nova Orleana e esc,, *De)-' 


84058; Hespanha 28452; Suissa DOrte” ,. e a. : 15 


turma evocou a memoria queri- | lizada em breve tempo.” 
da dos mestres e collegas falie- | A's 13 horas, no salão do Au- 
cidos. tomovel Club, realizou-se o gl- 


Falou o conego Benedicto Ma- | MOSo sos a premGriaa ge 5e- 
rinho que salientou a alta signi- id Minado espia los ne 
ficação da solennidade. + & com a presenç x 

Lo és & missa os bacha- nego Benedicto Marinho( e cos 
reis e O dirigiram-se para prolessores Lacerda de Almeida, 


destinados Aquelle fim,-isto é:| Nal de cada série. 

os que em consequencia de mo- Art, 18 — As duvidas serão 
difirações efficazes, a juizo da resolvidas, preliminarinente, pela 
G. S. do A. C. B., npresenta- GC, S., sujeitas à confirmação 
rem as condições necessarias | daS Provas photographicas, que 
que garantam a sua perfeita | Serão feitas á chegada de cada 
regularidade e o indispensavel | UM dos concurrentes. 
encfficiente de segurança te- DOS PREMIOS 


























DI 





[ Nova York a esc. “Sou- ê. “| Raul Pederneiras, Abilio Borges | chntea. Art, 19 — Ao vencedor - de CINELANDIA) 
poe; Suecia 43650: Toheco Sig |  theen Crogar “ii, uu o: 11] ta onde visitaram os. tumuos | O BUG CA | eba aq ISa oa, Se orrida | Gema ta de prata, e 20 da cata 
vaquia : , aee 2 a a o á : har ) P, R$ : e a z 
(88108: Uruguay 85300; Buenos | Idem, “Pan America»... 31 dos professores Esmeraldino | 4 de suas excellentissimas fa- serão admittidos sob a formula a cate 


Aires 44944; Hollanda 128360; DE CABOTAGEM Bandeira e Nilo Peçanha. dlerertindiada tivros roda pa oe ii 


milias. 


8 2º —Os cartos de turismo dinheiro, na importancia de um 
Decorreu o almoço na maior 


Japão 58202; Austria 33510; conto agia e esc,, “Ara. Em nome da familia Esmeral- 








: s -| conto de réis (1:0003000), 4 k 
Relehsmark 78900; Verrechnun-| quo a tec tatirio "| dino Bandeira, respondeu, &gT&- | megria, sendo visivel na rhysto- ge AS Pa dese ti Feio Art. 20 — Toda a ses : 
k 48575 a 59500; Reise- E cbr peró decendo. o dr. Waldemar Ban- | nomia de todos os presentes | q wo da enpota facultativo.” | dencia deve ser dirigida” 

se hi : im aa Roda nd 7 | deira, nosso collega de Impren- satisfação cordial Elite Pipas o vso da capota facultativo. ad Pnad o Au- 
mar « + en- 2 =15 1AÇ o ; v— Wo A 4 asi r 

MOEDAS AV DES aa oa O A | rapa encontravam, após 25 annos de prolubido: SAE VO RENO o Passeio, nº, 90, : a 
Libra (papel) .. «ce 893577 Ponto, Alegro e esc, “Bu- Outras homenagens foram | partida para as lutas gloriosas e 8) — o uso da “Roda Livre”: Art, 21 — Os casos omissos 
Dollar (papel) .. «+ 185184 dear es ? | egualmente prestadas nos gran- | penosas da vida profissional, b) — quatquer modificação | deste Regulamento serão resol- 
Franco (papel) «ww 15196] nm pupmnos Aikiyg PARA A | des professores da antiga Fa- | mantida sem alteração a ami-| nos carros de turismo, que alte- vidos pela Commissão Sportiva 
Franco-suísso (papel) . 55900 EUROPA culdade Livre de Direito, fican- |zade dos bancos academicos. re as especificações de série «| dº Automovel Club do Brasil, 
Escudo (papel) .. +» «- 4818] Londres e esc., “Dodney do assentado a erecção de um | ——>—>—>>—>—>—>—>— | os catalogos das suas fabrl- 
Reichsmark .. «cre ou B$OUO) À Slaro o. ae oo esmas * | monumento & memória de Nilo FERIDAS ? ESPINHAS ? cas. B 
Lira (papel) .. estes e od AD DULSO e, eso. “Monte | | Peçanha, sendo, por este motivo ELIXIR DE NOGUEIRA DAS INSCRIPÇÕES X 
Peseta (papel) «. +» 28 d2  mravre o esc, “Aurienv”, 14 | enviado ao almirante Protoge- AESA a ÃS nnerdicê & 
Florim (papel) «. «+ + 125000] piniandia e esc, “Euro nes o seguinte telegramma: narosa oa RS ne ariano 

Ma) 





Shilling austriaco . + « 383350 


CAFE 


TYPO 7 — 11$100 

O mercado desse producto, 
hontem, iniciou os seus traba- 
lhos em condições firmes. 

O typo 7, foi cotado ao preço 
de 118100, por 10 kilos na ta- 
bhda e ás primeiras horas ven- 
deram-se 2.482 sacas. Duran- 
te o dia os negocios constaram 
de 1.724, num total de 575 ditas 
anteriores. 

Os embarques foram líimita- 
dos & o mercado fechou vom os 
preços em alta accentuada. 


“Os brehareis de 1910 da Fa- 
culdade de Direito do Rlo de Ja- 
neiro, reunidos em grata com- 
memoração do 25º anniversario 
da collação de grão, depois de 

visitarem em pledosa romaria 
Hamburgo 6 esc., General 


entareã s'asc. ces | DR, BRANDINO 
Sibcieholmo a” “ee. “Bu E CORREA 


abertas na data da publicidade De novo Grillo X Brasil 
“Iileste Regulamento,, e encerra- » 
das, impreterivelmente, no dia Será a Melhor de Tres ! 
mM de janeiro” de 1936, às 17 
horas, Todos os fans de catch-as- 
Art, 9º — A taxa de ins | Catch-can se recordam dos des- 
cripção é de 505000 para carras | fechos das lutas que reuniram 
de tutismo e de 1008000 para os | NO tablado do Estadio Brasil 
carros de corrida, Manoel Grillo e Pedro Brasil, 
5 1º — Os concurrentes, cujos | Tratava-se de dois dos catchers 
cartos não tomarem parte na | qUe mais se destacaram ne tem- 
corrida, não terão direito ao| porada internacional de 35, O 
reembolso da taxa, desde que ja athleta patricio levantara o Tor- 
tenha sido aceito o respectivo | Nelo, fazendo ju's ao cinturão de 
termo de inscripção pela C. 5. | Ouro “Cidade do Rio de Ja- 
do 4. €. B. neiro”. O campeão portuguez de 
5 2º — As taxas serão pagas | luta llyre foi o unico lutador na 


UBS eme tos ac dd 
Genova e eso., “Augustus” 11 
Stockolmo e esc., “Brasil” 11 
Southampton e esc, “Al- 


“ 

$ 
Ê Fausto de Freitas 3 

e Castro 

MANzOra” au ce ss ss 19 ) 
Spade e est. “Alchl- 

A LET IC  A 
Londres e esc., “Highland 

MODBRTCO" o portos ças, «dd ! 
Londres e esc. "Andalucia 

Star” 


Arnon de Mello 





QUER” 


UM FILM DE FOR. 


Heider Villares 


| 
: Sucena 
Ga 





Escriptorio: Rua da Al 
fandega, 48, 3º and. Sa 


Amsterdam e esc. “Sal- 
land“ 


Dao Las ER TES EMOÇÕES 
Genova e esc,, “Florida”, 29 
Southampton e esc, “Al. 


rito = Orinadio ho ONG la 5 — Teleph.: 23-0066 








: Molestias do apparelho “se- 
3 | ; no acto da assignatura do termo | temporada que se encerrou que 
O TBBIOO: a n “asgoo Londres e eso. “À Eta? 22) OU na mulher — OPERA- Expediente das 10 ás 3) de inscríncio. conseguiu derrotar o maravilho- ; 4 
ts "as100: t sh “15600; | Trieste e esc., “Oceania? . 22/) GOES — Utero, ovarloz 12 e das 14 ás 18 horas. $ 3º — Os termos de ins-| 39 estilista polonez Conde Karo) 
Ae s10 E E noeS: 105600. amburgo e esc. “Monte prostata, rins. bexiga, atu cripção dos concurrentes que Nowina.. 
typo fe 0: ed ist10 nar | Paschoal" e es «4 32 /8 Ouracorapida por processo residivem fóra destá Capital de-| | A primeira peleja Grillo x 
—— cap do Estado Hamburgo e emo. “AlI- moderno sem dór da verão estar acompanhados da Brasil resultou nulla, pois am- , 
do dp Ré dem, do Eslu rei go dad 2% GONORRHE'4 : vale postal, e enviados à The- | classificados .Na segunda o por- 
DC COVIMENTO “ESTATISTICO Londres é esc. Almeda ” RECENTE OU ANTIGA sonata do Automovel Club do higuer levou a melhor, sem 
ENTRADAS: Star” er cr et pie 23,60 SUAS complicações — CURA-SE em 15 dias UNICA- | Brasil, & dao do Passeio, nº. 90, penar sar superioridade sobre o 
Leopoliina “(Minas) 2.650 e PESRNOMAO e esc, “San- Pre Prostatites, orchites ysti- 2| MENTE com hervas da flora Lise a data da publicação | R e : patrício. Impunha-se, 
Rios ODE num total de NUMBA | ERMbuRko Va eme SAntos tes, estreitamentos etc. Dia- 3 | brasileira, sem dieta niguma | 49 Presente Regulamento até 9] nos aro! UU) NOVO cembaçe, que 
Marittima (Minas) 947, Rio 161 no Delfino" RR vel vos (OU thermia. Darsonvatização — Pacote para uma semana 19S0h li e Erado onareaa tarde Ses Cu 
e São Paulo 898, num total de| Hamburgo e esc. “Raul Rua Republica do Peru” au» — Vale ao Lab. de Pliarmaco 4 a e ento Er 
2006. ' postes" DRT, 30 mero 23. sobi. das %i ás 6 e logia da Flora Brasileira, Caixa pe fem FR ERA Der Pb Ep ea ridA SEMI-FINAL 
Armazem Reg: Espirito Santo poi f Es caça das 14 às 18 noras. Somingos 3410. Pessoalmente. predio Mar- epo 


e feriados das 7 15 9 horas encerrado o praso fixado, pode- 
rão ser aceitos, mediante o pas 


gumento da taxa em dobro, a 


tinelli (1.º andar, sala 1127) — 
Sãn Paulo. 


1.082: Armazens Regs:  Minef- 
ros 33, num total de 6.867. 
Idem, anno passado, 7.5; 


TRrIAnRA O o co vespa cure 8] 
PARA OS ESTADOS bntHous 
DE BUENOS AIRES 

Nova York e esc, “Sou- 


Acdosta é desses pugilistas de 
punch demolidor, que enten- 
dem o box como a maneira, mais 





DR 

















7 y ' menos que o concurrente possa | rapida para abat UnáTo 
a média de é “8; o to gem  thern Prince” .. iu e São. dé art sds Postem, celro”... ' Sra 
julho, 1.758.46!, muma média bebado area 80 ra TOM: 16 S r i Pes ENO RE PONTE! pad Pertence & estirpe daquelles — 
de 9.353: Do 1º de julho, anno] Nova Orleans e Japão, “La E DOS SIGNAES ão bp tiverem amo UE 
assado 1.437.280. Café rever Plata Marti” ce ce oco 18 4 5% , = i aa eai 
tido ao sinck desde o 1º de ju-| Canadá e ese, “West LINHOS, BRINS DE FANTASIA direta qe neta oie mvai ao fyel-O mos! pena: pas 
lho 19.492. a Ira “e no wo capsiiiso 18 Importação da propria Casa em 24 York Place, Leeds servados os: seguint | Um typo como Dempsey, Firpo, 
EMBARQUES: Dbgê sn a ST (Inglaterra) afim do permite a mertelia sos lia id O seu ultimo trium- 
Europa 5.385, perfazendo 0! Nova ôrleans a esc., Teleph. 24-4883 RUA SETE DE SETEMBRO, “2-loja guranen dos soccorros medicos Lire cab) campeão eaero 
tolal de 5.485. “Afol” AR Ar CA ça dé 23 E d T H f RA TNIAS . ou de tr; f I cas e ga os, por 
ó É E Era nd. Telegr. AZLAHA (Edificio Guinle) outra qualquer natu-| fenock- ir 
Idem, anno passado 185; Des-| Nova York e esc. “Nor- Caixa Postal 2478 RIO DE JANEIRO Aa O so Eno otite 
de 01º do mez 4.548; Do 1º]  thern Princor . a a. 28 +21) stal 2 . ; constitue o seu melhor attestado 
de julho 1.055. 496% Idem, anno Nova Orleans 0080; via sn TEA dd aa dd is 
mssado 1.088012. tendo em| não só a eme “Soul O CRC meme centecarmas nem Reto Adao pe Ap, Jean Joup, o ex-campeão se- 
h o pac.  “SuU- Vcs o mr REA : ; 
Strick 686.018. Menos consumo Rosas ita da e Ea 3! ER cer pn es RINS RSASNÇÃO, aerea o seu adversario. 
Jocal do dia 4-1=86, 500. tendo DE CABÓPAGIM | BANDEIRA AMARE pin a Pd 
eim existencia 685.518. Tutyoa e esc, “Tres de Ou- AGADERIA DE COMMERCIO Bed intlea end ar — Sie mana ea brilhantissima, cum- 
Estaca ga 448.75 ERDPON ES eai lota alia OM qa as e ' a snal de parada absolula e im- ndo uma das mel = 
Idem, aire pese ROO | et e vor CPInasDo 4 Officializada e fiscalizada, — Decana do Ensi- mediata. formances de Sus ii teve 
MEZES — VENDEDORES porto JAÍORTO! » aber iNt sino Commercial. — Curso de revisão: 15 da Pari O aa PEC aro dos em derrotar o “co- 
— COMPRADORES E DIP- | porto Alegre e esc. “Ara- janeiro a 15 de fevereiro. “ato, ES or da Mm 
FERENÇA O REA blá sê e! a DE "A 15 DE NOVEMBRO tar q Aide ae urdem pintado, Portanto o match Jean Joup Producção COLUMBIA 
Janeiro. vend. 105925 e comp.| Laguna e ese., "Carl Hoe- Ç “ B cada tado da enrrosseria e na | x Accosta bem merece o cunho 






102850. mais $150; fevereiro ..b DECK” 4. co oa mem se parte dianteira da mesma, de' de sensacional . 
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ADD DOLTIDLISDCOAO Rd dd do didi didi dd dd 


ANNIVERSARIOS 


Fazem anvos hoje: R 

A senhora Alvaro idaçãs [5] 
poeta Belmiro Bragit: o dr. Raul 
Xavier: os conmandantes Mari- 
anno Guimarães, Juvenal. Jar- 
dim e Oswaldo Pederneiras; o 
nnsso confrado dr. Meltor de 
Mello, 

Fizeram aunos hontem: 

Senhovinhas: 
“Amelia, filha 
Gunçalvess 


do sr, “Antonia 


Djanira, filha do sro João 
Martins: Castro Nunesp, 

Aruey, filha do sr. Manoel 
Medrado Neves: 

Marina, ttlha: do prolessor 
Marvin Silva Press f 

Lucina, filha do sr. Adelino 


de Figueiredo, ” 

Senhoras: : 

D. Ignez Gomes da Silva, es= 
posa do sr. João Ernesto da 
Silva: 

D. Ziná Monjardim, esposa do 
dr. Munoel Moniurdim: 

D. Maria Corrêa da Silva, €8- 
posa do sr. comendador Jusé 
Julia Corvên da Silvas 

D. Zelinda Rodrigues Muca- 
hyba, esposa do major Macaly= 
ba. 

senhores: 

Dr. Virgilio Varzea; 

Dezenhargudur Antonia Sqt- 
res de Pinho Junior. do Tribu- 
nal da Relação do Estudo do 
Fo. 

Nelson da 

Benedicto NHibeiros 

Antonio Tavares da Silva. 
funccionario do palúcio do Gal- 
tele; 

Romeu de Abreu Limas; 

José de Souza. 
desta folhas : 

Francisco Fontes Guimarães: 

Ameito de Ollveira Paula. 
Fez annos hontem a se- 


Cousty Machado: 











a senhorinha Amelia Lessa, fl- 
lha do gr. Antonio" Vicente Les- 
sa e da distincta sra. Rosa Ri-: 
bas Lessa, o sr, Velêntim Lom-= 
pa, do altô: commercio desta 
praça, filho do corónel Valen- 
tim Lomba- e da exma, sta. 
Constança Lomba, 

A cerimonia realizou-se num 
ambiente selecto, onde por oc- 
custão, brindou os noivos, o dr. 
Ernani Lomba, agradecendo em 
em nome dos nolvos o sr. 4. 
Vicente Lessa. 

— Com a senhorinha Maria 
Victoria Galll, figura de desta- 
que da nossa alta sociedade, TI- 
tha dilecta do maestro Ricardo 
Galll e de sua esposa, d. Maria 
Testa Galli, irmã do conhecido 
sportman Guido Galll, contra- 
tou casamento o academico de 
medicina Americo Gomes de Oll- 
veira. alto funccionario federal e 
filho da viuva, d. Rita Gomes de 
Oliveira Crespo. Por este moti- 
vo innumeras felicitações têm 
recebido as familias dos noivos. 


CASAMENTOS 


Realiza-se, hoje, o enlace ma- 
trimonial do srt. José Portella 
Pinto, do commercio, com a Se- 
nhorinha Maria Saraiva, gentil 
filha do sr. Joaquim Lourenço 
Saratva e de sua esposa, Maria 
Mercedes Saraiva, 


BAPTIZADOS 


Será levada á pia baptismal, 
hoje, a galante Mercedes, filht- 
nha do sr. Joaquim Lourenco 
Saraiva e de sur esposa, Maria 
Mercedes Saraiva, 


NASCIMENTOS 


Está em festa o lar do sr. 
Laurentino de Araujo Marques, 
funcelnario da Companhia de 
Seguros “Sul America”, e de 
d. Alfredina Pinto Marques, pe- 


| 


nhorinha: Zilka  Vieiva Asp. lo nascimento da interessante 
filha do sr. Julio Asp e de suã Sonit Maria, primogenita do 
esposa senhora Petrónilha vVi- | casal. 

eira ásp. À uuniversariante BÔDAS . 

que é distinguido elemento da 

nossa sociedade será muito Está hoje em festas o lar do 


enmprimentada por suas rela- 
ções. 

—— Passou. hontem o annl- 
versario natalício da sra. Eu- 
genia Marum que é estimadis- 
sima nos meios commercines 
da nossa praca, pelas suas ex- 
vellentes qualidades pessoaes € 
pela actividade que sempre des- 
empenhou tornando-se uma 
das hemquistas correctoras do 
pesqueno conimercio a que se 
dedica, Os seus amigos e nd- 
miradores aproveitaram a data 
de hontem levando-lhe as pro- 
vas incquivas da estima em que 
a têm. 

— Fez dnnos hontem,'o dr; 
João dos Reis Ferreira Machado, 
medico que exerce a sua profis- 
são na estação da Piedade. 

—— Jornalista'Domingos Ru-' 
bim: — A data de hontem, assi- 
gnalou a pasagem do anulversa- 
rio natalício do nosso collega de 
imprensa Domingos Rubim, do 
“Correio da Noite”, Jornalista 
e largo tivocínio, admirado e 
querido pelos seus amigos e col- 
legas, o anniversariante recebeu, 
muitos abraços, cartas e tele- 
grammas de felicitações. 


HnUmnbNAGENS 


E! 
| 


pr Geraldo Martins Ourivio 


o dr. Geraldo Martins Ouri- 
vio. figura de nitida protecção 
em nostos meios socines e finan- 
eciros. contador ] 
Commercio U industria de São 
Paulo (Filia! do Rio de Janeiro) 
e oricntador de varias empresas 
commorciaes deste praca, vem e 
concluir, com raro brihantismo, 
o curso de divelto na Faculdade 


de Direito da Universidade do 


Rio de Janeiro. 
Em regosijo à formatura, col- 


legas. amigos e admiradores ho- | -ni-americanos 


“mais completo smecesso a pro- 
p xima festa do Fluminense, 


sr. Joaquim Lourenço Saraiva e 
de suà esposa pelo 25º anniver- 
sario do seu enlace matrimonial. 

Por esse feliz acontecimento 
será rezada missa em accão de 
gracas na egreja do Sagrado Co- 
racão de Maria, no Meyer, às 


8 horas. 


O casal que reside à rua Car- 


doso mn, 175. receberá hoje as 
mais 
quanto é estimndo no grande 
circulo de seus amigos. 


inequivocas provas de 


FESTAS 


Fluminense F. C. — O pro- 


gramma das festas do corrente 
mez; 
Club, cuidadosamente artaniza- 
do pela directoria e pelo De- 
partamento 
“alcançar: 
as suas elegantes festas € reu- 


no-Flumivense  Foothull 


Social,  promette 
brilhante: exito, com 


niães sociaes, 
Será Inaugurado quintafeira, 


9 do mez corrente, um Intferes- 
sante “Sorvete dansante”, 
está 


que 
sendo ansiosamente es- 
perado pelo distincto quadro 
social do tricolor. 

As dansas, cujo inicio está mar= 
cado para ás 17 1/2 horas, serão 
iniciadas pela orchestra comple- 
ta de Romeu Silva, do Casino 
állantico. 

Hale, certamente, alcançar o 






que 
constituirá uma nota de elegun- 
cin e gande animação, 

O ingresso dos soclos se fará 
mediante a apresentação da car- 
teira social de identidade c do 
respectivo titulo de quitação, 

Botafogo F, C, — Iniciando o 
programma social do corrente 
unno o Botafogo FP. CGC. fará 
realizar quinta-feira proxima, 
dia 9, uma sessão de cinema, 

Sabbado, 11, terá lugar o seu 
primeiro jantar dansante à fan- 
tasina que terá inicio às 21 horas 
e 30 minulos , prolongundo-se 
até 1 hora, Traje de passeio ou 
fantasia, 

Associução Athletica Banco do 
Brasil — Esteve unimadissima u 
batalha de confetti que a Ásso- 
cinção Alhletica Banco do Bra- 
sil, offereceu domingo ultimo 
ao Club Central da visinha ca- 
pital fluminense. 

No proximo sabbado 11 
outra batalha de 
homenagem ao Canto do Riu 
F. CG., iniciando-se às 22 ho- 
vas e terminando ás 2 horas. 


uma 
confetti em 





Nmeroso grupo de estudantes, 
filiados ao Centro Juvenilista e 
leitores do “Supplemento Ju- 
venil”, está organizando una 
bella festa de confraternização 
chileno-brasileira, 

A's 16 horas de amanhã, 
quarta-feira, B, será realizada a 


Banco do | Serimonia da entrega ao embai- 
do sador Gilberto Amudo, de uma | 


mensagem à mocidade chilena, 
Nessa mensugem os juvenilistas 
' brasileiros pedirão o apoio da 
mocidade chilena para” uma in- 
ciativa do professor "Rapha? 
Murillo iniciativa que consta da 
formação de uma “Cadela ca 
Paz”, série de cartas entre cs 
estudantes de todos os paizes 
destinadas u 


menupearam-no com um almoço | fazer a propaganda a favor do 
yealizado, no sabbado ultimo. NO | paçifismo pratico, 


Restaurante Tourist, 


O embaixador Gilberto Ama- 


offereceou o elmoço 0 bancario | go, que gentilmente acquiesceu 


Waldemar Brito, 


Peonodicto Novaes. 


O homenagendo egradeceu em 


vibrente improviso 


Discursaram, em ser o 
ainda cs drs. Fernando Gomes € | será saudado 


ortador da mensagem, 
pelo juvenilista 
Renato de Blusi e pelo profes- 
sor Raphael Murillo e respon- 


derá em seguida, Haverá UMA | pacina, 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 7 de Janciro de 1936 


VIDA MUNDANA 


Do dinda dd de o 


15 1/2 horas, ao aeroporto da 
Ponta do Calabouço, um hydro- 
avião da Panair, trazendo 10 pas- 
sageiros para o Rio de Janeiro. 
entre os quaes, vindos de Porto 
Alegre, Alberto Rezende e wil- 
liam J. B. Dixon; de Paranaguá, 
Roberto Capello; e de Santos, 
senhorinba Aracy Alcantara 
Aguiar, Luiz Guerrazei, Alfredo 
José Alves, Olympio José Alves e 
Carlos de Moraes. : 

Esse mcsmo apparelho da Pa- 
nalr partiu hoje, às 6 horas, do 
aeroporto da Ponta do Calabou- 
co, com destino Ros: portos do 
Norte, conduzindo, entre outros 
passageiros: para Victoria, Os- 
waldo Cruz Guimarães; para Ba- 
hia, o senador Antonio Garcia 
de Medeiros Netto; para Recife, 
Luiz Gonzaga de Sergio Magn- 
lhães:- para Fortaleza, deputado 
Manoel do Nascimento Fernan- 
ces Tavora:; para São Luiz do 
Muranhão, Felix Valois de Arau- 
jo; e para Belém do Pará e Ma- 
náos. Luiz Guerrazai, 

Dirigido pelo commandante R. 
J. Nixon, parte à mesma hora, 
do mesmo aeroporto, outra de- 
ronave da Panair, conduzindo os 
seguintes passageiros com desti- 
no & Porto Alegre: Horacio Pin- 
to Coelho, João Henrique Ratf- 
fard Sardinha, Ricardo Jorge 
Mertin, Haroldo Schiller, Ulys- 
ses Muniz Freire, Alberto 5. Oll- 
velra, Mario Escobar Azambuja, 
sra, Lucy Fróes de Azambuja e 
Thais Azambuja, além de outros 
para Buenos Alres e portos in- 
termedliarios, 


PIC-NIO 


O Club Universitario realizará 
no dia “2 do corrente um pie-nig 
na lha do Governador  (Vre- 
guezin).c À séde do tradicional 
Club Guanubarense foi especial- 
mente aluga pula as dansas, 

Na parte da manhã haverá 
provas sporllvas para rapazes e 
moças, com distribuição de pre- 
mios. Os associados e suas fa- 
filas lêm direito a convite, 


CAPRICHOS DA MODA 


OS ABRIGOS 


Os trajes para n tarde são Infinitos. Mas, devido ao costume 
de usar capinhas de pellgs não se presta tanta attenção agora co- 


mo antes a esses modelos, 


Vimos um modelo distincto em crépe: pardo ou côr de cacão. 
A frente do corpinho dobra-se suavemente para traz, revelando 
o fundo de avesso mais escuro que a frente do tecido e se Dúde 


% 
om 

caracterizam os novos abrigos de 
com gola em forma de capa que 


usar como trajo interno, 


Golas de pelle vistosissimas 
lã. A'guns destes são de suéde, 



















deverá ter logar 
ilha ae Paquetá, será em ho- 


realizar-se-á, no dia 20 do cor- 
rente, data consagrada a São 
Sebastião, padroeiro da 
cidade, o “pio-nic" dos empre- 
gados da Limpeza Publica. 


e 
1HEATRO 


| KADIC 





che Lufthansa A. G. 


No dia 6 de janeiro, uma das 
mulures empresas de letlegu 
nereo do mundo, — a Deutseh: 
Lufthansa 4, G, — celebrou 
um Inporante jubllcu, uu co: 
pletur JO annos de existencia, 

vundada em [426 com a lu- 
são de diversas, Empresas. re- 
glunmes da, Alemanha, a Deu- 
ische Luflhansa, iresmo atru- 
vês as grandes crises Eçonas 1) 
cus e politicas dos primeiros 
aunos de suu exislencia, co: 3e= 
gulu tornar-se uma ortinizaçõo 
modelar que, não sópcite tra: 
balhouu para modernizar e dn- 
tensilicur cada vez mais do lyu- 
fego acreu ullemão, mas tum- 
bem tem cultivado o intercam- 
bio iuternacional,  utganizando 
tinhas nereas pura varios pal- 
zts vizinhos, Depr Cosa itne 
veia, *venlizada quasl em sum 
dina, o mundo foi surprewy 
do pur alguns dos groredes em- 



























HORS DO BRASIL 

En onda longa e curta de 
3 lmss, frequencia de 9.501 ke. 
—  Sup,. musical organizado pa- 
ra a “Hora do Brasil” nela 
iudio Soc, Mayrh Sn, 

1) O dia do Brasil. 2) “Cur= 
naval é vei” de Marquez A, 
Silva e Ernani Caros. Cun- 
to pelas irmãs pacis. ccUmp. 
Murio 'Iravassos e Zézinho. “) 
Actualidades. 4) “Seu Liborlo”, 
samba de Albzrio Ribeiro e 
João do Barro, Canto por Luiz 
Barbosa, ucomp, Mario Truvas- 
sos e Zezinho, 5) Sec. de Bdve. 
a Cultura do Districto “ederal. 
6) “Nozaninã”, canto dos in- 
dios Parecis, harmontzado pelas 
irmãs pagãs. Canto pelas inmás 
pagãs, ucomp. Murlo Truvassos 


gratuitamente, devendo. obtel-o 
ua séde do Club, ou reclamal-o 
do «obrador, mediante quitação 
de janeiro. Os demais interes- 
sados podem tumbem procurar 
convites na séde do Club, à rua 
13 de Maiov, 33/37, s. 405 (Tele- 
phone 24-6U94), ou nas casas 
“Vieira Nunes”, “Lavadeira” e 
“Fortes”, Para estudantes, pro- 
curar no Café Lamas. 

—— Como todos os 



















annos, 


nossa 


deste anno que 
na aprazível 


O “pie-nic” 


ménagem ao sr. Corréa Dutra, | Preendimentos que marcaram N SUAE IA cicli> 
Venda or UniBiDal e chefe po- epoca, como sejam O” r foda Ty o ita a Chora uti 
lítico daquella ilha. de lunçaiento de avião do tras | C&T inh “ ELA de “Ary 

A commissão organizadora | fego, de bordo dos grandes doe E Pato mor Luiz Bar- 
deste convescole, está assim Or- trunsatlinticos no Atlantio pres e Mario Travassos 


ganizada: 


Cardoso, esperando-se por est2 
motivo que se revista de grande 
brilhantismo a alludida festa. 


da manhã, no cêes Pharoux. 


Nair José Rodrigues e dos srs. 
ántonio Belarmino dos Santos, 
Romualdo Gonçalves dos San- 

























acomp, 
e Zezinho. 9) Noticiario, 

Das 19.30 ás 14 45 — Em es- 
pe runto (só em ondas curtas). 

1) Explicação sobre a musica 
a ser irradiada, 2) “Chegou 
Natal”, samba de Humberto 
Porto, Canto pelas Irmãs pa- 
gãs, acomp. Mario Travassos e 
Perinho. 3) Noliciario, 4) 
“Chora Cavaquinho”, samba de 
Waldemar de Abreu, CGnnto por 
Orlando Silva, com Conj. Re- 
sional RG4. 5) Através do Bra- 
sit. 6) “Teus de cômpreender”, 
samba de Antonio Nássara, 
Santo por Aracy d'Almeida com 
a Grupo do Canhoto, 
RADIO CRUZEIRO DO SUL DO 

RIO DE JANEIRO 

10.50 — Hora dos balrros. 
1.90 — Muslca porlugueza, 12 
horas — Musica. seleccionada, 
13 Novus — Musica cinemato- 
graphica, 1680 — Horas da 


Norte, é inauguração de uma 
unportante linha acres na Qh)- 
na, a primeira tim gere os 
gulir por sobre os Alpes, e, 
talvez: o mais importante de 
todos, o estubelccimento, em 
culluboração com a empresa 
brasileiro Syndicato Condor 
Ltda,, do primeiro serviço ae- 
veo mundial sobro o Allanbico 
eutre a Europa e a America do 
Sul, Inaugurado em fevereiro 
de 1994, aproveitundo como 
pontos de apoio no oc no 
os conhecidos navios catapulta 
“ hwabenland”, Até fins de 
1935, a Deutsche Luflhansa li- 
nha transportado um totnl de 
um milhão e meto de passugei- 
vos, os seus aviões, sómente no 
trufego vegular, haviam psrcor- 
vido uns cem milhões de kilo- 
metros, esrregando dezoito ml- 
ões e melo de bagagens + 
vargas e cinco milhões e melo 


senhorinhas Rosa 
Broselle, Alice Xavier de Mello, 




































tos, Alberto Antunes e Manoel 


O embarque será ás 9 horas 


GONORRHE A 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da urethra, cura 
rapida, sem dor, por novo pro- 
cesso “Descoberta Pessoal”. Du- 
enças dos rins, bexiga, prostata 
testiculos, utero, ovaritos. 
(Homem e mulher) 





Electricidade applicada. Dia » K as E Broadway. 18.45 — Hota du 
thermia. D'arsonvalização, dao sa Eorredpontiemada Brasil, 19.90 — — Programma 
zonothermia. a portas a pestana EAR 

(sol y angu | cosroscesecssereeesecereeses | [1 — andida Leal — Andre 

2 às 7—BUENOS AIRES, 77-4. Luzo — Carlos de Campos — 


David Gonçalves —  Múnoel 
Barivante — Jd, Reis — Ga- 
hriel Leite — José Gouvêa e 
João de Deus. 21 horas — Ré- 
de Verde Amarela — S. Paulo 
quo fala, 22 horas — Program- 
ma portuguez, 
RADIO IPANEMA 


Das 9 4s 10 horas — Aula de 


DR. BOLONHA DE 


Dr. Alvaro Moutinho 
é CAMPOS 


de senhoras e crianças — 
Partos — Travamento rupide 
e moderno da ervsipela 
Cons. R. S. José, 106-3.º — 
Phone. 22-7U07U — Segundas 





deco até á cintura. Essa gola é de pelle prateada “e as mangas 


têm largura nos cotovellos e nos punhos, manguinhas de pelle. 


me 
oa 


Outro abrigo de lã tem mangas em secções complicadas e uma 
gola de pelle prateada muito larga, Outro abrigo de tecido verde- 
escuro tem gola e marujo de pelle azul. O forro é de avesso, que 


faz jogo com a pelle da gola. 
nm 


PDD o dd 









quartas e sextas. das 2 ás 5 
horas Terças quintas e sab- 
bados, das 9 às 11. Res. Rua 
Alexandre Ferreira. 40-Ga- 
vea — Phone 26-2068. 
PELES ELLE DDLDLDD Os 


Clinica medica — Doenças | 





PRIVILEGIOS E MARCAS 


Interessg a v. 5. qualqr r 
assumpto com referencia ao 
titulo e tambem Suude Prbli- 
ca? Veja pagina amarela 143 
do catalogo de telephone, di- 
xenando Rodrigues de Almelda, 
Cel. 22-0468 — Rlo, Tambem 
tem 4 venda os decretos 24,507, 
Concurrencia desleal: 23,64)-— 
Classificação de | marcas e 
16.464 com o 22.990, Regulu- 
mento geral, Encarrega-so da 
expedição de carteiras de chi- 
micos, 


voe amem mom vip 





HEATRO. 


“O 91”, E A TEMPORA-| UMA ARTISTA DE RA- 


DA QUE SE INICIA SEX. 
TA-FEIRA, NO THEATRO 
PHENIX 


Dentro de tres dias, jeto £, 
sexta-feira, 10 do corrente, es- 
trêa no theatro Phenix, a pre- 
cos populares, em espectaculos 
por sessões, a Grande Compa- 
nhia Popular de Revistus é 
Operetas organizada e annut- 
cilada para o theatro Recrelo. 
Como se sabe, à companhia 
reune vedetas, comicos, bailari- 
nus, urlistus do opereta e Fe- 
vista todos conhecidos e festas 
indos pelo publico curioca, co- 
mo Cecy Medicina, Gina Blan- 
cht. Luiza Fonseca, Arthur 
d'Ollveira, Manoel Pêra, os 
vallarinos Rudolf and Martel, 
eto, etc. A cetréa será cum à 
afortunada revista portuguezi 
“O 91", apresentando, a seguir, 
“as pupilas do sr. Reitor". 
Depois u Companhia apresenta- 
rá uma nova e grande revista 
de Carnaval, Inscriípta pelos 
upreciados uutores, Ruben GH 
« Corrda Varella. A pesa car- 
navalesca dos dois conhecidos 
escriptores terá montagem no- 
vu e interpretação de todos Os 
principues elementos da com- 
panhia, encerrando, dentro do 
“fejtlo” desso typo de pes 
charges de naturezas va 
clas, A revista terá, na sus 
montagem, & collaboração de 
8. Coulomb. 


TALVEZ NÃO VENHA, 
ESTE ANIO, AO RIO, A 





COMPANHIA PROCOPIO' 


FERREIRA 


E! bem possivel que à Com- 
panhia Procopio Ferreira não 
possa vir este anno &o Rio. 
Eul esta, pelo menos, à Infor- 


mação que obtivemos hontem 
de lurico Silva, seu admitis- 
tendor, quo esti hm tres dias 


no Rlo, a negocios du Empresa 
do theatro Boa Vista, da capi- 
tal paulista, 

B' que, intormou-nos elle, 
está encontrando diffleuldudes 
por parte dos proprietarios dos 
nossos theatros. 

Assim. o Carlos 
que são us que 


Gomes co 
male 


NOIVADOS mesa de doces, um numero de! convem a Procopio, precisam 
Gom a senharinha Eunice Go- | theatro * juvenilista, escripto, | de reformas Importantes cus 
mes da Costa, filha do sr. Ma- | eusslado e representado pelo | os seus empresarios TÃO a 
noel Corréa da Gosta e d Cla- astudantes, persram propensas a fazer. O 
H aza, em vias de ser termina 


ra Gomes Olivelra Costa, 


ja falecida. 


— —Conttaton casamento com 


con- 
tratou castimento o sr. durgexr 
Cerqueira de Souza, auxiliar do 
ecmmervio desta praças filho do 
eo Domingos Antonio de Souza 
e ato Mirria Cerqueira de Suuza. 


Essa solennidade civica será 
effectuada na redacção do 
“Supolemento «uvenil”, rua 13 
de Maio, 35, 1º andar, senta 
vunca a eutrada- 


VIAJANTES 


procedente cia cidade do Rio 
Granda, chegou, hontem, às 


do, tem compromissos de flims 

em 1946 
Resta 

Dulcina. 


o Eival, o thentro de 
pelo qual não tem 
Procopio prande predileção, 
É apenas. lamentavel, dis 
juso, Fe Isso acontecer, a tomi- 
panhia Procopio Ferreira Irá 
antes a Porto Alegre. 


| 


| rn 





DIO, QUE VAE PARA O 


THEATRO 
ESTREA DA NOVA COMPA- 
NHIA DO 'THEATRO JURO 


CAETANO, A JOVEN CANTO- 
RA ODETIE AMARAL 


Uma noticia, que certamente, 
vae ençher de ulegria os dpig- 
viudores do Radio e do Vheutro 
é da inclusão do Elenco do 
Juão Caetano da joven e queri- 
da cantora de sambas, “Odette 
Amural", Etubora ainda muito 
nova nos nossos “studios” 
Udette Amaral já se impuz a 
sympatila do publico, pelo seu 
timbre de vos suave e pela ex- 
pressão que sube «dur canto. 

Nem só no Radio, mus tam- 
bem em varias festas em que 
tem tomado purte, UdelLle SG 
destaca sempre, colhendo os 
melhores applausos da platéa e 
eloglos dos vadio-ouvintes, 

A sua estrég no lheuLro, est 
pois fududa a Ler grande exito. 
vila trabalharão au judo de 
“uslrus” de grande vulor co 
mo: Manoel Durães, Judão Mutr- 


tins, Manoelino  Telxelra, Pe- 
dro Celestino, Arnaldo Vouti- 
uho, Jdorgo Diniz, Guy Mityti- 


nelll, Suzana Negri, Dina Mat 
ques, Iidith de Moraes « ut 
tros, A estréa du Compr hia 
de revistas do thealro  Joãu 
Caétuno estu | sendo esperada 
vom ansiedade  depols que u 
publico, quer rever & applan- 
dir os “astros” que fazem par- 
te do seu elenco, 


A GRANDE FESTA DE 
AMANHA, EM NI- 
CTHEROY 


Com um programma brilhan- 
tissimo, onde figuram us malo- 
res nomes do nosso theatro, do 
nuzsu radio e da nossa cinemu+ 
tographia, terá logur atmunha, 
no Cine-'Theatro Central, de 
Nietheroy, a grande festo em 
homenagem do querido emuter 
patricio, Vicente Celestino, ur- 
Lista dos mule festejados. dos 
mais queridos por todas as pla- 
tégs do Brasil, 

A extraordinaria especie. 
va que ha em torno dessa fes- 
ta, far prever que o Cine Vet- 
tal terá umunhã uma das suas 
noites mais brilhuntes, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Segundo os fornnes, 
Companhia de 





homens, 

— Cum certega são convi- 
dnroo o Mosdio Mudo pura metres. 
emmrias, ementa netris 


Edith Falcão. 























futu- 
fresisntos do 
daão Cactano é compusta nO de 


A GRANDIOSA FESTA 
DE HOMENAGEM A 
DULCINA, HOJE NO 

RIVAL 


Figuras das mais represen- 
tativas da nossa elite iiúlulle- 
vtuul e social fazem parte da 
conmíssiio que vas fazer crw- 
trega á Dulcina da encantado- 
ra e expressiva mensugem que 
a senhora Yvotta Ribeiro escvre- 
veu, en nome da mulher bra- 
sitelra, Bão ollas, Margarila 
Lopes d'Almeidu, TeLta de Vel- 
(é, Judith Nunes Pires, Sylviu 
Putrica, Zenuido Adréa, lvettu 
wiurelro e outras, 

A entrega da mensugem será 
feita em scena aberta, bem co- 
mo do album no qual distin- 
clissímos membros da Acade- 
mia Bruslelra de letras e ou- 
tros intelloctuacs do dedtagus 
escreveram snudações  áquelia 
Iinslgne artísia, 

Eulcina reveberá ainda por 

essa necasião a linda joia em 
lHilgrana portugueza, offerta 
do sr, Marlo Xavier, 
"A peça que sóbe nessa noite 
à seuna, nas duas sessões não 
podia ser melhor & escolhida: 
“Alegria de Amar", que foi, tn- 
contestavelmente, o malor exl- 
to da temporuda de Duleina e 
Udion, no Rival, 

Entre os artistus que preen- 
cherão os entresartos, contam- 
“o Manoel Durães, Palmelrim 
Silva e outros, 

A mensagui em pergaminho, 
com lindisismo frizo urtistico 


ra, conta já com centenas ds 
assignuturas, continuando no 
hal] do theatro, durante os es- 
pectuçulos á disposição das se- 
nhoras e senhorinhas que a 
queiram assignar. 


“Cinearte” 

O numero de “Cinearte”, do 
princípio deste anno, é um en- 
enuto para todos os “Tunes”. As 
photogranhias zugrestivas, as 
reportagens palnitantes, as 
entrevistas com as tTiguras 
mais notavels do cinema mun 
dial, o notlelarto abundante 
resumíndo a actividade de to 
dos os rrandee etudios cinema- 
*“orranhicns, tudo contritimge qri- 
em fnzor desta edicão da gue- 








rida revista um numero es 
cepolonal que nenhum “fan” 
devo deixnr de ver, “Clneur 


te” apresenta us ultimas novi- 


úndoas em materia de modas. 
rempodusindo os mndelos male 
famosos das mais elegante - 
“estroline” do cinema, e trar 
ne ultimos “patins” do “Hoalli- 
wood Boulevard” A cup 
vm toda retrato de Gortrudo 
Mirhael 





desenhado por Placido Perrel= 






educação physica infantil, 11 
horas — Discos, 11:30 — Pro- 
gramma do livro. 12,15 — Sup- 
plemento musical do nimoço. 
13 horas — Discos, 17 às 17.45 
— Discos. 18 horas — A voz 
do commercio, 18.30 — Hora 
do Brasil. 18.45 — Discos. 19.30 
— Hora do Brasil, 22.230 — 
Programma de studio com os 
artistas: Agia Casntle — Pa- 
mar Leite — Marina Dutra — 
De gull — Dinah — Jonjõca 
— Fernando de Castro Rarbo- 
sa — Adolphina Costa — Joa- 
quim Pimentel — Conjunto Re- 
gional P. R. H, À — Quintottn 
de cordas e Orchestra Marti. 
1 da manhã — Musicas do 
Gril-=Room. 

RADIO JORNAL DO BRASIT, 


A's 7 horas — Programma 
dos commerciantes, 8 horas — 
Cruzada em prol da suude, 8.30 
— Programmn infantil, 9.15 — 
Programa do professorado, 
9.80 — Programma das mães. 
11,40 — Gravações, 17 horas 
— Programma dos Estados, 18 
horas — Programma do jan- 
tar, 18.45 — Programma dn D. 
N, de Propaganda e Diftusã: 
Cultural, 19,30) — Programma 
cosmopolita. 20.30 — Grande 
orchestra, solistas, quartetto de 
camera. e conjunto coral de 
PRF 4, 22 horas — Programma 
variado, 

Programma de stullo das “? "* 
horas em deante 

1) Rossini — “O barbeiro de 
Sevilha” .—  Symubentyo voy 
grande orchestra de PRF 4, 23 
Carlos Gomes — “0Olblino” — 
melodia, 3) 1 “ard — “no. 
nas pocticass a) Na Floresta: 
b) Na Montanha; c) Nn Aldcia 
— pura (er estra, 4) Mnssenet 
— “Elegie” — para conjunto 
coral. 5) Beethoven — a) “MI- 
nuctto; bh) “Sherzo do quortet- 
to mn. 4 — pelo ereetetto de 
camera de PRF 4. 6) Vivaldi — 
“Un ecrto non so che”; 7) Wa- 
gner — “Twotão e Tsoldc” 
(Morte de Isolda) mera qui=e 
orchestra.. 8) P rgolest — “La 
Serva Padrona — dura, 99 
Marcel Tournier — a) “Preluy- 


“DIARIO CARIOCA”. 








se..000020e 


dio D, 14 b) “. reludio n. 4” 


— solos de hurt! + d 

“Faust” Scenas do 1 acto 
da opera, para vreto ts UM) 
Lorenzo F tado me MM - 


ração”. 12) Sehuber — “Scher= 
zu do quurtetto em tá” — neto 
quantetLo ds vumio ta de PINTA. 
13) Cuscina — 8) “Complits 
vomiques”: pela dos 
Estudantes”. — para conjun'o 
coral e orchestra. 14) Strauss 
— “0 Morcego” —, (untasie pu- 
va orchestra sobre molivos da 


opereta. 
RADIO. TUPI 

A's 10 horas — Deivros em 
revista; 12 horas — : 14 
horas — Hura elegante, 17.45 
— Hura do guty. 18:40 — Hora 
do Brasil, 19.50 — Studio — 
Canções por Lucilia Noronha. 
9) horas — Programma d2 "= 
sica popular: Herivelto Martins 
— Alzirinha Comargo — Dista 
Preto c Branco e André run, 
“0.40 — Museu Droslleira cons 
temporanea , por Olga. Praguer 
Coelho. t).45 — Concurso “Us 
meets Bo sm" Anm ret I NQT o 
naval:  Alzirinha Crimargo  — 
Want Proto e Branço — Anlvé 
Filho, 21 horas |—= Quarto do 
born ode musteu de ermotes — 
Christina Maristans e Orches- 
tra de cordas. 21.15 — Goneur=- 
so de marchas e sumbas. para 
o enrhaval: André Filho — Du= 
vta Preto e Branco. a BR] mm 
Canções indigenas da America 
do Sul, por Olga Praguer Goes 
lho. 21.45 — Musica ligelras — 
(race Lee — Walte  rlimmy — 
Jazz Tupl. 22 horas — Musica 
de camera: Arnaldo Estrella — 
Christina Maristany: — Orches- 
ta de cordas. 22.15 — Pra- 
gramma de musicus para O 
cornaval: André. Filho — Alzt- 
rinha — Dupla Preto e Branco. 
94:45 — Muslen Ponular: Wal- 
ter Jimmy — Benedicto Lacer= 
da e seu conjunto, | 

“RADIO TRANSMISSORA 

BRASILEIRA 

Programa: de studio das 24 
às 28 horas! Chiquinha Jaco- 
bina — Aurea Beatriz — Or- 
lando Silva — Diabos do Céo — 
Pixinguinha — Luperce N'run= 
da — Pereira Filho — Oreles= 
tra Serenata — dazz Sympho- 
nico — Grande orchestra sb a 
regencia de Radamés Gnattali. 
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RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; autos 
movel proprio pará atteu- 
der dia e noite, Tel, 23-3149 


RUA DO CARMO 8 








Na Casa dos Jorna- 
listas 


O DR. HEITOR BELTRÃO 
SAULA O PINTOR DELGA 
GEOHGE WAMBACH 


O pintor George Wambach, 
que vem registando na téla os 
mais lindos aspectos do noz- 
so palz, visitou, novamente, a 
Associação Brasileira de Im- 
prensa, quando fol saudado, 
nas seguintes palavras primo= 
rosas. pelo nosso confrade dr, 
Heitor Beltrão: 

“A pintura é a realidade lri= 
sada de sonho, O pintor percor= 
re, por isso, a vida na metima 
umbiencia encantada das mil e 
umu noltes, seduzido pela sen- 
sualidade da côr, attraldo pela 
volupiu da luz. As nuances da 
polychromnia, os voltelou dos 
fracos ballam, em torno de 
seus olhos embevecidos, como 
Solomés do peccado, Suas mãos 
valem por escravas ageis ano 
servico do devanelo de seu 
umo e, na sua insania divina, 
ello vas operando o milagre de 
reler o infinito nos limites de 
uma téla, de incluir o mundo 
no rectangulo de uma folha da 
Album. Wambach — você 6 
esso magico da sensibilidade 
esse vidente das camblartes, 
esse enamoradoO da fórmê. E 
consegue ser tudo Ísso com 
tão requintado talento, que q 
Sum cam Ina dy artista cetá 

+ visivelmen - 
ria da gloria,” Hist boi 








LIVRARIA ALVES 


Livros collegizes e academicos 


SRS RS sa] 
RADIOS -- 


prestações. — Radios á vista desde 380$ e outros d fã 
desde 1208, Concertos com garantia, 5 Ge OCCASIÃO 


MACHINAS DE ESCREVER 
de OCCASIÃO 


êns de qualquer modelo. — Tambem Al -se Mas 
por mez — Concertam-se com garantia e FITA es000 
K. SASS — Rua São Pedro, 242 — Telephone 24-157) 


AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA” toma e reform m 4 
CARIOCA”, offerecendo, além pps Ciro Hom DANO 


prRaEana excellentes e utilissimos brin 
e outros objectos, taes como cigarreiras de bo 

canivetes. canetas-tinteiro com penna de Pita E pa 
tos PESE À ECLETICA o folheto distribuido eratuitament> a tos 
dos os interessados, contendo informações relativas a assignatu= 
tus de jornaes e revistas do Paiz, e solicite a sua assignatura do 


1008 de Desconto sobre é 
531-4 Onda curta e longa 
e mais 5 % de premio nas 


Remington — Ur- 
derwood — 
etc. — Este mez 1009 
de desconto nas Ven- 


agens que este jornal 
des, como sejam livros 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA 5. BENTO, TI — CAIXA POSTAI 
AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL, 2592 —KIQ 


9 — S, PAULO E 


Royal, * 
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PPLILPLLLLLDLEPDIAAADE ANDO astra rasa 


UM PONTO APENAS GARANTE, 


LESSA raspas aaa Pecas caresas 


PEL LLLDLLDDELCNDL PARADA CITA erra sas 
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acesas ARQUEIROS ESTIVERAM ACTIVOS — E aqui os vemos, intervindo em situações difficeis. A” esquerda, Alberto apara, 


Por 5X20 SãoChris- 
tovão Caiu Vencido 


0 INTERESTADUAL EM SANTOS 


Indo agora & Santos, afim de 
conceder revanche a A Portu- 
gueza, Q gremio de Figucira de 
Mello é abatido por alta conta= 
gem. 

E' verdade que Francisco e Zé 
Luiz não Intervieram no inte- 
restadua], o que veio diminuir 
as possibilidades da equipe ca- 
rioca. 


cc...» O DESENROLAR,, .. «« 


SANTOS, 6 — (A. B.) — Na 
praca de sports Ulricas Pa a 
A. A, Portugueza disputou hoje 
PR o São Christovão' do Rio 
uma partida amistosa, attrain- 
do áquelle centro, numerosa 
assistencia, 

O Jogo entretanto, foi mais 
facil & Portugueza do que se 
esperava, conseguindo abater o 
seu adversario pela alta conta- 
gem de 6x2. 

O primeiro tempo denotou um 
jogo mais equilibrado, com jo- 
gadas reciprocas e algumas pas< 
sagens apreciaveis. Comtudo, o 
estado alagadiço do campo não 
permittiu grande firmeza aos 
Jogadores. A contagem terminou 
favoravel aa São Christovão por 
1 x 0, sendo o ponto marcado 
por Quintanilha ao aproveitar 
um opportuno passe de Car- 
reiro. 

Na parte final, a A, Portn- 
gueza conseguiu traduzir em 
pontos a sua aprecinvel supe- 
rioridade, Assim é que Arman- 
dinho logo aos primeiros mo- 
mentos empata a partida e Ro- 
herto e Pim conseguem mais 2 
pontos para o club local. À” essa 
altura o quadro carioca rea- 
ge e Quintanilha alcança o se- 
gundo ponto carioca. Continua 
a pressão do Portugueza e Ro- 
berto e Evega elevam para 5 o 
numero de pontos para o seu 
club. 

Os quadros actuaram assim 
formados. 

.. PORTUGUEZA: .. ,. ve cvea 

Rato, Taló e Popolo; Romeu, 
Caboverde e Archimedes; Arge- 
miro: Vega; Armandinho; Ro- 
berto, Pim e Gildo. 

S CHRISTOVÃO: ,, 2. uses 

Inglez; Mario e Oswaldo; 
Pintado, Dodô e Affonso; Vi- 
cente, Gama, Nelson, Hugo: 
Quintanilha e Carreiro, 

Com esse resultado, possivel- 

Ultimamente, os alvi-negros | mente não se realizará o jogo 
têm produzido actuações has-| nocturno entabolado entre o 
tente irregulares, Santos e o São Christovão, 


O O O DC (| AE) O SC) A 1) O O CI O > 


“Ahi Vem o Marin” 


Talvez Seja Forçado a Inactividade Por 4 Me- 
zes! — Chega Hoje Pelo Avião da Panair 


Macin contundin-se seriamente] sériafhente, a ponto de vir a 
um dos jogos do seu club no | communicação de que Marin te- 
Paraná. ria de passar tres a quatro me- 
Consultados os medicos, mos- | zes sem jogar] O sr. Bastos Pa- 
traram-se reeuiosos de que 9 dilha logo que tomou conheci- 
trande zagueiro fosse forcado á | mento dn telegramma deu or- 
uma temporada de inactividade.| dem pari o regresso fmmediato 
mue orçaria por tres ou quatro de Marin por avião. 
Mezos, O club rubro- EReRVO empennas 
Coma se recorda os fans da Ro /PRFa QUE; CAWa Rania a 


: in. 
peloto. o campeão prasileiro ate Cueratá cEáje.bélo avião 
nequardave O termino da exeur- E je. 


- as condi- da carreira da Panair. 
<án ao sul, para expor api ea Havendo necessidade do Fla- 
cnes, pelas quaes renova mengo internal-o-ã em uma 
trato com o Flamengo. 


Casa de Saude. 
Podia-se nensar que em face 


o areidento oceorrido com Ole 3 


«eu defensor, O gremio  rubro- 
nocro não se interessasse mais 
por Marin. E e 

Amosar disso as disposições 

Não perca o momento, 

alargue seus passos. 

Grande baixa de preço 

por motivos de obras. 











Affonso, do Sião Christovão 




















vestimos os ho- 
mens elegantes... 


de Flamengo são as, mesmas. 
O campção de tera e mar, 
recebem um toelegramma de 
Coriteba. em que a chefe da 
embetxada rubro-negra pergun- 
tava se podia fazer regressar 
Marin de avião. O zagueiro do 
seriteh carioca machucara-se 
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Luiz Carvalho shootou, Ikuko coilgcou-se, Canalli e Albino “ Lorceram”, 


Uma grande assistencia com- 
pareceu ao gramado da rua Ba- 
rão de Sio Francisco Filho, 
para assistir o encontro entre 
o Vasco e Botafogo. E não fi- 
caram desilludidos os tLorcedo- 
rês que all compareceram, por- 
que o match agradou completa- 
mente, muito embóra em cer- 
tos mumentos a techuica deca- 
hisse por completo, Us dois 
quadros exbibiram-so com mui- 
to enthustasmo, havendo mo- 
mentos em que o jogo descam- 
bou para & violenciu, 

O decorrer do primeiro tempo 
foi empolgante. 

Veiu a segunda phase e até o 
Vasco conseguir o ponto da vi- 
etoria, Q jogo teve a mesma ca- 
racteristica do principio. Gon- 
quistado q ponto, o8 botafo- 
guenses não conseguiram mais 
controlar o jogo, tal a anime- 
ção dos eruzmallinos, 


O GOAL DA VICTORIA 

O ponto que deu a victoria 
nos vuscainos leve qualquer 
coisa de sensaciona!). Jrna. re- 
cebeu o balão no centro do cam 
po e deslocou-se para a ponta 
esquerda. Proximo ao goal, des- 
feriu violento shoot rasteiro, 
que Alberto não pôde evitar, 4 
torcida applandiv  demúrada- 
mente o feito do atecante do 
Vasco, que garantiu desta forma 
o triumpho para as suas córes, 

ALBINO E LUNA 


No decorrer do segundo tem 
po, Albino 80 rebaler uma bola 


um tiro de Gradim. A* di 


e e e 


iario Sportivo . 


es seo 2 pe 
e e 





reita, Panclo desvia, com um soco, ums cabeçada de Russinko 
ao pps ppa EA a <p CR d 
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Ti Vasco Marcou Um Grande Triumph 





fol attingido por um violento 
foul, 

Os dois atracaram-se e o jogo 
fol paralysado, terminando com 
a expulsao de campo pelo ar- 


bitro. 
OS QUADROS 
4s duas equipes, formaram 
assim constituídas: 
YASCO: 

Panelo: Oswaldo e Ttalia; Os- 
carino, Zarzur e Calocero; Or- 
Jando (Bahiano), L, Carvalho 
(Tião,) Gradim, Kuko e Luna 
(Orlando). 

o BOLALFOGO? asia (elisodess 

Alberto; Albino e Nariz; Ar- 
fonso (Luciano), Martin ío Ca- 
nalliz Alvaro, Leonidas, G. Lei- 
te (Nilo), Nussinho e Patesko., 
cv dois OLARBITÃO. ao ss eus 

O sr. Loris Cordovil não foi 
um mão julz, Teve falhas, per- 
mittiv em parte o jogo violento 
Por sorte não se registaram fa- 
elos: desagraduveis. 





E ER 


Para conservar PAZ 


em seu lar, 


Tenha a lembrança de 
comprar, um dos lindos 
presentes que lhe offe 
reco a Joalheria PAZ 


||R. URUGUAYANA, | 


| | Perto . Ouvidor | 


a So 


LUNA CONSEGUIU O UNICO GOAL DA AGITADA 


[e] DO GADO SAD A O a O > O 4 (DO ms 


p= 


PARTID 


mas Alberto defend cu com segurança 





LEVANDO AVANTE 


Uma Grande Iniciativa 


REALIZOU-SE A PRIMEIRA RODADA DO CAMPEONATO NOCTURNO 


Poucos campeonatos terão 
suscitado tanto inleresse — 
antes de ser realizado — como 
o Torneio Nocturno entre clubs 
argentinos e uruguapyos. 


Tados se recordam que n Vas- 
co da Gama — unico club bra- 
sileiro convidado — foi afastado 
por pedido da Associacion Uru- 
gunxa, que não queria desgostar 
a Vederação Brasileira, 


Esquecido esse caso, o grande 
ermpeonato, prendey novamen- 
te à attenção publica pelo fa- 
ecto de serem enormes os en: 
cargos financelros. 


Mesmo quando o regulamento 
estava prompto e a despeito du 
optimismo dos promotores cru 
tido como certo o malogro do 
grunde empreendimento. 


Eis que nos chegam noticias 
tem mais animadoras. confor- 
me Indfex o telegramma abni- 
xo: 





BUENOS AIRES, 4 — Iniciou-| diente e o Boca Juniors, que 
se com grande enthusiasmo | levantou o campeonato ungenti- 
nesta capital o campeonato no-| no terminou  assignalando o 
cturno de foot-ball, de quê Lo- | placard 3 pontos para cada Judo. 
mam parte clubs do Buenos Ai- O representante de Rosario, o 
res. de Rosario, de Sauta Fé e | Gentral, abateu o Nucional, de 
do Uruguas. Montevideo, pela contagem e 

A partida entre o Indepen-| 3x il, 








Dr AUGUSTO PAULINO FILHO 
| Dr. FERNANDO PAULINO 
| 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
“e suas complicações no homem e na mulhe:. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 
9.º and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 às 7 
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Taladro Venceu Inesperada- 


mente a Carreira Final 











BOHEMIO, que em sua penultima apresentação cruzãra a 
meta victorioso, e que na ultima impressionara magni- 
ficamente, impoz-se a Dão Pedrito e Tracajá, sem causar 


surpreza, 


O filho de Black Jester é tratado por João 


Coutinho e foi dirigi do por Flavio Mendes 


Não podemos dizer que se te-FFlavio Mendes não foi mais in- 
nha inaugurado auspict;samen- | commodada embora sentisse pro- 


te a temporada extraordinaria 
de 1936. A alta temperatura do 
dia e o programma pobre de 
attractivos, tornaram diminuta 
& affluencia, de modo que, pela 
casa de apostas, não poude pas- 
sar, em nove carreiras mais do 
que 310:1405000, Pelo lado te- 
chnico, a reunião tambem dei- 
xou sensivelmente a desejar. As 
occurrencias do Premio Vasa- 
ri, em que Tinteiro ficou fóra 
de carreira no pulo fechado por 
Punhal é Enio e a performan- 
ce de Taladro, ma prova final, 
em surpeendente contraste 
com a anterior, estão merecen- 
do séria attenção das autorida- 
des hippicas. 


Salvo & prova ganha por Xlah 
em que pareceu haver um pou- 
co de condescendencia para com 
este filho de Pardal, as demais 
provas não offereceram anor- 
malidades dignas de nota. 

Flavio Mendes foi o herõe da 
reunião. Dirigindo Rainheta, 
Eohemio e Taladro, o profissio- 
nal paítricio levou-os ao vence- 
dor,  maesiramente, demons- 
trando achar-se no apogeu de 
seus recursos. Alfonso Silva, ob- 
teve um par de triumphos com 
Xiah e Natal, sendo de notar a 
energia que pôz em uso, para 
levar este ultimo filho de Ta- 
citurno ao vencedor. Ernani de 
Freitas e Claudio Rosa foram os 
cridadores mais bafejados pela 
fortuna. Cada um, triumphou 
duas vezes com Sem Reserva 
e 'Timbori e Solingen e Xiah, 
respectivamente. 


O Premio Garboso com que se 
“Âniciou & reunião, destinado & 
nossa turma de bacamartes, de- 
cidiu-se a favor de Rainheta, 
uma das concurrentes indicada 
por suas ultimas performances. 
A filha de Tomy, que abrlu a 
serie dos ganhadores do anno 
ha muito vinha pugnando pelo 
primeiro exito. Passando para 
a frente na curva, & pliotada de 


sai 





ximo, no final, o tropel de Con- 
tratempo e Dollar. 
Bohemio em periodo de fran- 
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Mendes & opportunidade de ob- 
ter seu segundo exito consecu- 
tivo, 

A victoria do cavallo flumi- 


"nense não surpreendeu, uma vez 


que fôra bastante recommenda- 
vel sua demonstração anterior. 

Sem Reserva, cuja predilecção 
pela areia é notoria, impôz-se 
no Premio Tiraoteu, confirman- 
do, assim, a bôa figura que fi- 
zera na grama, num pareo ga- 
nho por Garboso. O filho de 
Sem Medo, foi muito bem di- 
rigido por Oswaldo Ullõa. Lu- 
mine que já ha algum tempo 
não corria, reappareceu em ma- 
gníficas condições demonstran- 
do bastante haver lucrado com 
o descanço. Depois de acompa- 
nhar muito perto, a neção de 
Cachalote, o filho de Bervere 
dominou+o na entrada da recta, 
para galopar até Ro final, com 
tres corpos sobre Capitú. o 
pensionista de Levy Ferreira 
vencia pela primeira vez no Bra- 
sil. O pareo de “tres annos” na- 
clonaes ganhadores duas vezes, 
teve o resultado previsto pela 
cathedra. Ganhou o grande fa- 
vorito 'Timbori que se impoz, em 
emocionante final a Sanguenol, 
Este filho de Thermogene que 
chegou e inquietar seriamente 
aos partidarios do pôtro do stud 
Eqgpedictus, correu, de facto bas- 
tante, Não fôra mesmo OiLibó 
e o triumpho lhe teria perten- 
cido. 


Outro favorito correspondeu 


mo-nos ao zaino Solingen, que 
habilmente dirigido por Leopol- 
do Benites, sobrepujou Arga por 
differença minima. Como sali- 
entamos, o filho de Printer vi- 
nha de obter uma victoria, sum- 
mamente commoda sobre Sim- 


Aproveitando-se de sua reconhecida inclinação pelo terre- 


no arenoso, 
dor, do qual, desde 


Sem  Reserya reatou relações com o vence- 
junho ultimo, se achava divorciado. 


O filho de Gulloper King a quem Oswado Ullia imprimiu 

uma direcção muito habil apresentou luta a Cossaco, no 

meio da recta, quebrando-o deante do recinto dos socios, 
para triumphar escassamente e 


ca reacção como mais indica- 
vam suas demonstrações mais 
recentes, laureou-se no Premio 
Utú, fornecendo assim a Flavio 


patria, embora pescoço & sepa- 
rasse desta sua irmã paterna. 
O primeiro pareo do “betting” 
decidiu-se nos ultimos momen- 
tos, a favor de Natal, que so- 
brepujou Enio, quando este Já 
era acclamado o vencedor. O fi- 
lho de Teaciturno, que ha muito 
vinha pugnando pela segunda 
victoria, conquistou-a, em bôa 
lel, e sem surpreender, pois em 


sua mais recente apresentação, 


terminára muito proximo de 


Raio do Luar e Epi. A seguir, 
presenciamos uma ditficil victo- 
ria de Xiah sobre Garboso. Es- 
tranhou-se nesta carreira, O 
“train” lento imprimido pelos 
competidores, não havendo quem 
se decidisse a assumir uma at- 
tude. Afinal depois de correrem 
uns duzentos metros agrupados, 
Simpatia definiu-se na leaderan- 
ca. Taladro encerrou as activi- 
dades turfistas da maneira mais 
desastrada possivel. Quem ainda 
ha uma semana vivra-o chegar 
em ultimo longe, na mesma tur- 
ma e na mesma pista tem de 
sentir-se chocado, com este des- 





no pareo subsequente aos pro-| Dreadnought 
gnosticos da cathedra. R substituido por Galurim, 








Galarim, 58 ks. C. Comer .. O 

Ganho por meio corpo; o 2.º 
em empate, 

Rateios: 488800 em 1.º; dupla 
(13) com Contratempo 318300; 
(23) com Dollar 398600; placés: 
Rainheta 208200; Contratempo . 
113300; Dollar 115200, 

Tempo: 94”, 

Total das apostas: 12:6903000. 

Criador: L, de Paula Machado. 

Tratador: o proprietario, 

RATEIOS EVENTUAES 


1—1 Contratempo 165 313400 
2—4ºDollar . , . 139 445600 
3—3 Rainhela . . 124 485800 
4—4 Massiço . «» 5 745000 
, 5 Galmita . . 89 545100 
5 
(6 Galarlim « , 32 1508500 
3598200 
JLSSUU 
1535200 
863000 
398600 
DA cost coco or 35 “1404100 
dB Sorte sra 60 32 LGU0O 
MH o caveo e. 45 1048500 
45 cre a 5 JASSOOO 
55 cc co vim corso) A! :288%400 


Total , « w:» 


— — 


614 


Dollar difficultou bastante a 
partida do Premio Garboso mas, 
afinal, o starter npanhou um 
bom momento, surgindo Dollar 
na vanguarda. Logo o filho de 
ficar, 


Total . . .. 602 
IS oro sure e RL 
180 ci cosco o bisa NBA 
TE SA IG Eae DA 
TOU css os o aaa DA 
ses ese ao DO 


deixou-se 


Rainheta e Galmita, que nesta 
ordem e separados por pequena 
diffcrença, vieram atô a curva. 
Ahi Rainheta passou a comman- 
dar o lote, seguido de Galmita 
e Contratempo que até então se 
mantivera em ultimo. Rainheta 
fuglu mais ao pisar a pista re- 
cta, e dahi em deante, sustentou 
suas posições com muita galhar- 
dia, Contratempo e Dollar em- 
bora se aproximassem, muito 
no final, não chegaram a incom- 
modar a filha de Tomy que ven= 
ceu nitidamente. 





| 2º CARREIRA | 





9 Premo “Uti” — Animaes 
nacionaes — Pesos espe- 
claes, com descarga para apren- 
dizes — 1,500 metros «= Pre- 
mios: 3:0008, 6003 e 3008000. 
BOHEMIO, masc, castanho, 
6 annos, Rio de Janeiro, 
Binck Jester e Dona do sr. 
Alvaro Luiz dos Santos 
Werneck, 54 kilos, Flavio 
Mendes so: coseb cos iosl do “Der 
Dão Pedrito, 48-47 kilos, H. 
SONTES CAD: cares ias aíiios| AS 
Tracajá, b5 ks, O. Ullôa .. 3º 
Lentejoula, 58 ks. GC. Gomez O 
Kruppe 55 ks. A. Henriques O 
Fingal, 52-49 ks, O, Serra, 
aprendiz .. «me ces. O 
Ganho por 3/4 de corpos; do 
2º ao 3.º meio corpu, 
jRateios: 543700 em 1.º; dupla 
(35) 1158400; placés: Bohemio 
858100; Dão Pedrito 934600. 
Tempo: 100”. : 
Total das apostas: 18:1203000. 
Criadores: A, L. S. e Antonio 
Luiz Werneck, 
Tratador: João Coutinho. 
RATEIOS EVENTUAES 


1—1 Tracajá . . 193 39738100 
2-2 Lentejoula , 356 203100 
3—3 Bohemio . . 131 543700 
4—4 Fingal , .. 89 805500 
$ 5 Dão Pedrito. 68 1055400 

€ Kruppo . » 59 121$400 

Total . pm 894 

1) cr co co vm 196 348100 
19 «é ce mmunoo 93 728000 
14 ca co coinmnioo DA 1265800 
ÉS envios fere E dE AUS 
O pm oo es ae aa ALLEN OD GENO 
4 25 co no velias: DO I1OS50O 
25 ce sm co co co 68 988400 
Bh. cm va no co 42 1599400 
35 mm co un co» 58 1158400 
45 2. co co gn vo 33 2024900 
DE ca sia ce pa do 47 BOBISVO 

Total. . «s 891 

Tracajá, como de costume, 


embaraçou muito a partida do 
Premio Utu', sendo necessario 
ouvir-se o Loque da sirene, Afi- 
nal os seis competidores: Jarga- 
ram agrupados, formando-se um 
bolo entre Bohemio, Dão Pedri- 
to e Tracajá, que só corridos uns 
duzentos metros, dissolveu-se, 
com o predominio de Tracajá. 
Prestes a ser terminada a cur- 
va, Bobemio passou para segun- 
do, approximando-se muito de 
Tracajá. 








Cossaco, 58 kilos, L. Beni- 
São Sepé, 52 kilos, G. Cos- Ep 
Mouresco, 48/40 kilos, J. Mes- 

QUILO 2,2. versoes coo nor 10 
Balvador, 52/50 kilos, J. Mor- 

gado, BD. «e ce css O 

Ganho por palheta; do 2.º no 
3.º, seis COrpos, 

Ratelos: 268800 em 1.º; dupla 
(23) 396000; places: Sem Re- 
serva 175600; Cossaco 175600. 

'Tempo: 97” 4j5, 

"Total das apostas; 28:9805000, 

Criador: o proprietario. 

Tratador: Ernani de Freitas. 

RATEIOS EVENTUAES 


i—Salvador . , . 300 405900 
2—Cossaco , ... 379 325400 
3—Sem Reserva . 457 265800 
4-Mouresco . , . 218 568300 
5—São Sepé . . . 182 675500 
Total . , . . « 1536 
12 Se este to on 161: “1618000 
13 , 2. 00 00. «. 198 495600 
14, «cc ce o +: 69 1425600 
15 voor oo T& 1324400 
DD cees o cs é lo LADA! B9S00O 
24 cio a o cio 4 “1828400 
AB elre oro eso er 10: PLTUQIOO 
Td coco co 0 o» 109 “495400 
BD oo ee o J44 683300 
4D cvs co. +» 89 1103500 


Total. . ..v.. 1230 

Dada rapidamente a partida 
do Premio “Assis Brasil”, Cos- 
saco e São Sepé definiram-se na 
vanguarda levando a melhor o 
primeiro, que, a custo, entre- 
tanto, se desvencilhou do pilo- 
tado de Geraldo. Este não o 
deixou fugir senão no melo ca 
curva quando Cossaco conseguiu 
uns tres corpos, 

Ahi, motou-se a passagem de 
Sem Reserva para segundo, e de 
então em deante, a carreira re- 
solveu-se a favor dos dois da 
frente, Cossaco resistiu heroica- 
mente aos ataques de Sem Re- 


RAINHETA, 
vezes sem con! 


que após sua uiiima 
triumphar, abriu no domingo a lista dos 





Com Timbori, 


O IO 


mhori e Natal Venceram as Carreiras Para Productos 


o entraineur Ernani de Freitas registou sua 


segunda victoria da tarde, o mesmo fazendo o garanhão 
'rocmy. O irmão de Tia King foi um dos tantos que se apro= 
veitaram com a mudança da grama para a areia, Os dois 


unicos 


triumphos que sua lolha de serviços até então 


assusava, haviam tido como palco o terreno arenoso 


lote e Capitú eppareceram com 
vantagem, definido-se o primel- 
ro na vanguarda. Logo & se- 
guir Lumine passou para se- 
gundo, e sem deixar o “leader” 
fugir destacou-se uns dois cor- 
pos de Capitú, a terceira. Sem 
maiores Alterações os competido- 





vicoria ecorrera dez 


ganhadores do anno com uma  mnitida victoria sobre 


Contratempo e Dollar, 


que terminaram 


empatados, A 


pensionista de Eudacio Moreira, marcou o primeiro dos tres 


exitos de Flavio Meendes, contribuindo 


que Tomy 


o reproductor-ivader de 1935, 


tambem Ta 
se iniciasse 


auspiciosamente. O filho de Rabelais venceu aínda por 
intermédio de Timbori 


serva o só deante da archiban- 

cada dos socios, rendeu-se, ter- 

Ee batido por quasi corpo 
vre, 


| 4 CARREIRA | 


4 Premio “Tiraoteu” — An!- 
maes estrangeiros — Pesos 
especines, com descarga para 
aprendizes — 1.600 metros — 
Premios: 3:000$, 6008 e 3003. 
LUMINE, masc. castanho, 

4 annos, Uruguay, Berva- 

re e La Chispa, do sr, Joa- 

quim P. da Silva, 55 ki- 

los, Ignacio de Souza .. 1º 
Capitú, 58/56 kilos, J. Mor- 

BAJO; BD. coiso cela cosas di! 
Celma, 48/45 kilos, O. Ser- 

LOAD, oa nel nor velvmaizas!! das 
Cachalote, 53 kilos, O. Cou- 

BIRO peso a E o plo e era Cro 
Marqueza, 55/52 kilos, H. 

BOATES; BD. paligeltos ou co! 0 

Ganho por tres corpos; do 2.º 
ao 3.º, dois corpos. 

Rateios: 318100 em 1.º; dupla 
(25) 748100; placés: Lumine .... 
198500; Capitú 30$300. 

Tempo: 105”. 

Total das apostas: 32:240$000. 

Importador: Oswaldo, Gomes 
Camiza. 

Tratador: Levy Ferreira, 


res chegaram & recta, ponto em 


que Lumine, approximou-se 
muito de Cachalote, para a se- 
guir dominal-o. Uma vez na 


frente, o filho de Bervare ga- 
lopou até no disco, deixando em 
segundo Capitú, que ecra, no fi- 


nal, quem atropelava com maior 


eficiencia. 





| 9º CVALKIIKA | 





5 Premio *“Kobelik” — Ant= 
mães nacionues de tres an- 
nos — Pesos da tabella — 1.600 
metros — Premios: 4:U0US, SUUA 
e -AUÚGUON, 
TIMBURI, masc. castanho, 
3 annos, S. Paulo, tomy e 
llára, do Sr, Linneo de 
Puula Machado 55 kilos, 
Geraldo Costa .. ce... 1º 
Sanguenol, 55 kiles, O, Cou- 
HINO e istio o sa oe sto onto lo tio as LdOS 
Oitibó, 53 kilos, O, Ullõa .. 3. 
Sylpho, 55 kilos, W. Andra- 


UB Mes ms als o oro oiee ouqraros “O 
Ogarita, 53 kilos, R. de Frei- 
LAS eso 6 ed bas oras 0 


Pouya, 53 kilos, A, Silva .. U 

Ganho por 3! de corpo; do 
2º ao 3.º tres corpos, 

Rateios: 165000 em 1.º; dupla 
(35) S1$800; placés: Timbori - 
Oitibó 128200; Sanguenol 185100, 

Tempo: 105”. 

Total das apostas: 37:9508000, 

Criador: o proprietario, 

'Yratador:* Ernani de Freitas. 

RATEIOS EVENTUAES 





1 Sylpho .. .. 192 TASI00 
2 Ogarita . . 184 — T5RTUU 
3 Sanguenol 345  4S200 
4 Pogya ... 146 855700 
5 Timborl-Oi- 

tihóis o, ss 884  16$000 

Total , . . 1.7%H0 
E VP E TE TS 61 2448500 
DARI ERA 69 21652400 
Massimo naoroo red SLISADO 
EO eos doe e eres Jão 405800 
o E PA 76 1965300 
AM ao as previo eiio da 44 3395000 
25 3 DOLLS 273.  BASUUU 
DEDO Ev (a 91 2925500 
NOVO e VN TE SO o 468 31580 
45 ce eos veios 226 6658000 
Di oro also (edle a) 185 808500 

Total ., .. 1.865 





Ogarita -e Poaya difficultaram 
um pouco a partida do Premio 
Kobeslik, Oitibó e Sungueno! “es- 
tacaramh-se, predominando a 
tordilha, que livrou um corpo 
e melo, approximadamente, sobre 
o filho de Thermogene. Este en- 
tretanto, não o deixou fugir, e 
como a: leader imprimisse um 
train bastante vivo, & curva sur= 
preendeu-os bastante destacados 
dos demais. 


(Continúa na 15º pagina), 




















ps 


diTros, 








«dt TA E E 





sua “performance” 


enlace, O filho de Pancho Ta- 
lero impóz-se muito firme a | Ambos surgiram na recta qua- RATEIOS EVENTUAES 
Moron., st emparelhados e lutando vie- | 1—Celma .. .. .. 435 295500 
— > >—>———— ram até as taboas de apregos- | 2—Lumine ,. .. .. 413  31$100 
| 1º CARREIBA | ções, quando Bohemio dominou, |3—Cachalote .. .. 330 385900 
para eruzar o disco, com vanta- | «Marquesa, .. .. 168 765500 
1 Premio “Garboso” — Ani- | gem nitida sobre Dão Pedrito, | 5—Capitá .. .. .«, 261 495200 
maes nacionaes — Pesos | que nos ultimos metros desalo- — 
especies, com descarga para | jou Tracaja, Total ,. .. «o» 1607 
aprendizes — 1.400 metros — ss 12. co co ro mo co SAS 348300 
Premios: 3:0008, 600% e 3005. | 3º CARREIRA | . corsa nu elba so ADOOS ABRIU) 
: , ' cosa colas soon DB 12058200 
[º a 
RANUITA. fm cotar 3 Premio “Assis Brasil” —|I5 1. 0.4... 0. 148 TOS600 a 
ER pd SDS Rar 55 : is add ” Animaes nacionacs de qua- | 23 .. «ve o + 189 625300 ul 
q Rainha do Sr, Eudacio Mo : 24 Fado y 
R ç Z = "eira, 54 kilos, Flavio Men- tro annos e mais idade — Pe- | D4,, ceu vo we» 68 1735200 
Dos elementos da ultima e util importação Camiza, Tu- so ) 1» | sos especines, com descarga para Bo rua do os ADO TANTO 
mine era ainda um dos poucos que se conservavam virgens des .. meme rem erre ds aprendizes — 1,500 metros — | 34 .. cueca ve. 67 1755800 A victoria de Soli nO 
da victoria, cm nossas pistas. Submettido a efficaz trata- Contratempo, 54 Kilos, O, Premios: 3:0008, 6005 o 3003. [35.. 2... 00 co» 97 1215400 cionantes d: a de sobre Arga foi uma das mais emo- 
mento, para corrigir uma lesão do que era portador Coutinho, empatodo em .. 2º | SEM RESERVA, mas. cas- AD coco ro oo os 49 2605800 das pelo publico qu “eizo mismo tempo das mais applaudi- E 
nas vias respratorias, o irmão paterno de Le Roi Nolr Dollar, 55 kilos, W. Andra- tanho, 4 annos, S, Pau- ese grandes favoritos do program filho de Printer, um dos ki 
reapparecem no dominge, correndo enormemente. De- de, empatado em .. .. .. 2! lo, Galloper King ec Seem Total .. .. «ev. 1473 E dr cid O bello zaino reeditou E 
pois do acompanhar sempre zos saltos, o train de Cacha- Massiço, 58 kilos, G. Costa O Medo. do sr. Linneo de Fe Fenda ty di o ão aeee que lhe valera um triumpho, f 
lote, tornou-se senhor da carreira no início da recta, Galtuita, 02 Kilos, CG Mur- Paula Machado, 54 kilos, Anós a partida do Premio T1- bastante commodo. Leo to Simpatia, mas na realidade Bt 
para galopur muito facil até ao flnat gado Le ce es rs en 0 Oswaldo UNS .e ce «o «o 1º | raoteu, que foi rapida, Cacha- do haras Riachuelo fel- Benitez que dirigiu o creoulo Pi 


9 com remarcada habilidade bz) 
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TALADRO VENCEU INESPERADA- 
MENTE A CARREIRA FINAL 


(Continuação da 14º pagina). 

Mal foi enrada a peeta, Cti- 
guenol passou | pela potranca, 
abrindo alguns corpos, Sua vi- 
etoria já parecia assegurada, 
mascafronsando uulto nos ulI- 
mos metros, o ex-Minhocussu 
foi alcançado por “Timbori, que 
vo dominou nitidamente, 





| 61 CARREIRA | 





o) Preto + Megim” — Ant- 
maes nacjonaes de quatro 
uunos e mais idade — Mattos, 
- LOU metrusg:— Prenioss 
LEUUOS, SOOS e ADOSUN, 
SOLINGEN, masc, cuino, 4 
aunos, 5, Paulo,a!. ars 
Ralua do sr, Antenor La- 

ra Campos, 53 kilos, Leo- 
poldo Benites... ce sec. IM 
Arga, 51 kilos, G, Costa ,, 2” 
Yasá, 58 kilos, O, Ullõu ,. 
Avcanan, 53 kilos, CG, Perci- 

ra. aprendiz. ce cu n 


Necemaç CL kilos, d. Mesqui- 
Ri alento ao oh pesca as a aro tes ca REA) 
Gunho por meio “oscoçur a 


2º so 3.º, Jois corpns, 

Rateios IISTU0 em LegóeeTa 
(hs 28s200; places: Solingen.. 
WS500; Arga 128300, 

Tempo: 109º. 

Votal das apostas: 43:000"(100, 

Criador: o proprietario, 

“Fratudor: Claudio Rosa, 





PRENOS EB'* IAES 
Solingen ., 1.020 173700 
Sd ALA aU al a 443  4S100 
3 VAVÁ uodo soa 2400 
4, Mussuã... “84 HISI0N 
>» Avauan. .. 40º 88100 
Tolal is cMcett 
Vais o Na SUA Doap 534 2º mM 
Dies yes dE 391. 383600 
ob Rea ds BAD 266 563700 
eae eo Pu ed TO: so my 
EANES PES VEDA 172 873700 
Aa 6 Bim ca qdo ia O 926 665700 
Di) rave DPGU o 16 gi0 0 aa AMASNC 
Dido aan srepran vin 1953200 
ADS tan lab aea 35 4318300 
45. coeso cotas AS" 3428000 
Total... 1.887 
Acauan  retardou  hotrivek 


mente a partida do Premio Mi- 
culm, que foi dada denols da si- 
rene ter-se manifestado, A ter- 
nivel filha de Tuclturno exrcar- 
regou-se da lenderança abrindo 
uns dois corpos sobre Yáyá, que 
pouco depois deixou Mussuã 0Cc- 
cupar esta posição. Acauan cor- 
rem sempre com ampla 1 so- 
bre Mussuã e só começou a per- 
der terreno uma vez iniciada « 
curva, Assim mesmo, entrou na 
recta, ainda nitidamente na pon- 
ta, mas dando passagem por den- 
tro a Arga, Mais uns metros € 
esta tordílha e Solingen domi- 
naram a situação, estabelecendo- 
se entre ambos, luta empolgante, 
que só nos ultimos momentos, 
Sulingen decidiu a seu favor. 





| 7º CARREIRA | 
RESETE A Ser 
7 Premio “Vasari” — Anl- 
maes naciouaes de tres an- 
vos — Pesos da tabella — 1,500 
metros — Premios: 5:000S, ... 
LEUVOS E SUUGUUL. 
NATAL, masc, castanho, 3 
amunos, S Paulo, Laciturno 

e Leda. do sr. J. L. Fer- 

reira Souto 55 kilos, 4l- 

torso: SIWa es eee ais joe Ta 
Enio. do kilos, | de Souza 2º 
Punhal, 55 kilos, 4, Henri- 

FED ERP ACI ESTO E PS PES RSI 
Aracuan, 98 ks. J. Mesquita U 
Epi. 55 kilos, O, Ulôu .. O 
Tinteiro, 55 kilos, L. Benites O 

Gunho por meio pescoço; do 
2º qo 4.º, meio corpo, 

Ratelos: 4558800 em 1.º: dupla 
(45) — 1158400; placés: Natal. 
Ms00; Eno 125300, ' 

Tempo: 49” 215, 

Total das apostas: 39:200$000. 


Criador: L. de Paula Machado, 
Tratador: Euelydes F. Sllye 


RATEIOS EVENTUAES 








1 Ponbal 437 53800 
uu Tinteiro. 503 3700 
4 Natal stZ  45S800 
+—4 Epi 271 598604 
( 5 Enlo SOL 513500 
õ| 
( 6 Aracuan, 102 1532600 
Totul +. 1,959 
12 qolse ooo 498000 
Ito Pace 127. 155400 
14 É 4) 155 945600 
LAS es do 168 877288 
BARCOS avo o 222 «BBSA0O 
Wigo solve Lis 1967748800 
Dao verso co ee TR VON MDB DO 
a Ste TOM tido ISTO 
las Guia Poa 147 1158400 
TS Taa Toto, Ulenia o 144 IMNSSOD 
DO Tea aiipo Valóiro d 5h 26USG00 
Potal o o esM8B3 a ; 
Após Ca partida do Premio 


“Vasto, que foi rapida, Tin- 
teiro.  vtotentamente fechado. 
doixen-se Mer em ultimo, enda 
vez se stanciando mais, Ara 
euon esfusiou na vanguarda, se- 
vutdo de Enio é Punhal e Epi. 


emananto mais atrás. vinha. Nas 
talo preedendo = Vintelro,  posHi- 
vemento fára de corrida, ára- 


enan entrom na cecla, ninda se- 
uheva do vanguarda, mas tendo 
muito procêimo Nota que encon- 
Lear nusensgeçm pela cerea Inter- 
depois, Esio domi 
RR mas teve que se 
percer eóm nm adversneo seris= 
cimo. Nuútal que atropelando 
poderosamente por dentro, pou- 
em cima 


na Peteca 


mo sfieneão 


de Vivem meto pescoço 
th tuuúta 








| B* CARREIRA | 


8 - Premio “Diableja” — Anl- 
maes nacionaes — Handi- 
cup — 1.600 metros: — Premios: 

40008, 9008 e 4005, 

XTAH, masc. alazão, 7 an- 
nos, S. Paulo, Parda) e 
Fidelidad, do sr. Paulo 
Rosa, 51 kilos, Alfonso Sil- 





VB Spaces nca Pure ra si msre der 
Garboso, 5t kilos, G, Cos- A 

ts o VE a nro o ige aj 
vvette, 53 kilos, d, Mesqui- 

CRE Do a Deere oterdoa Vo lotb ge aod 
Simpatia, 53 kilos, W, de 

Andrade «ec enáeesivo O 
Europa, 58 Kilos, C, Gomez 0 

Ganho por pescoço; do 2.º .80 


o 


Hon. res corpos, 


D=“aios: 688700 em 1.º; dupla 
UGST00; placés: Xiah;..,« 

- 3); Garboso 198100. 

Tempo: 105” 315. 

Total das apostas: 41:360$000. 

Criador; L. de Paula Macha- 
do. 
Tratador: o proprietario. 

RATEIOS EVENTUAES 
1—CGarboso .. «« 505 333400 


2-Simpatia, .. .. 698 245200 
u—Yvelte .. «e» 307 555000 
4—Europa .. .. «« 358 475200 
b—Xiah .. .. .. 246 GESTO 


——— 


Total: ,. qu «. 2114 


13 ora au oo er 431 358200 
13 2. coro qo oo 24 TOSAVO 
14-10-20 aojos 0700 219: = TAS60O 
15) iveco aijra 05: 00 = LEI 1908100 
03 emiemioo vo o 253 605000 
DA Too no oo BT 98000 
DD ce cr cru vero 143: 1065100 


Bb co secos sé aa) DO 
BD 40 cores vujoo 08 — 91 
45 co cone cv 00 198 


1688700 
1665300 
1588100 


Total ,. .. .... 1898 

As posições custaram a deti4 
nir-se entre os cinto competl- 
dores do Premio “Diableja””, 
Afinal Simpatia definiu-se na 
lenderança, seguida de Europa, 
Garboso, Yvette e Xiah, O per- 
curso foi sendo feito com mui- 
ia lentidão, e sem maiores al- 
terações. Simpatia entrou na re- 
cte ainda destacada e seguida 
de Xiah, que, porco depols a 
dominou. Uma vez na frente, 
o filho de Pardal galopou mul- 
to firme até nos ultimos: me- 
tros, ainda a tempo de conter 
Garboso, que tocado muito por 
fóra, não poude fazer mais do 


que secundal-o a pescoço. 


| 9º CARREIRA | 





Premio “Yeoman” — Ani- 
maes estrangeiros — Han- 
dicap — 1.500 metros — Pre- 
mios: 4:0008, 8003 e 400SU00, 
TALADRO, masc, nlazão, 5 
annos, Uruguay, Pancho 
Talero e Barbada, do sr. 
Fernando Schneider, 50 ki- 
los, Flavio Mendes .. «ul 
Morón, 56 kilos, W. Andra- 
DNS TS VERSO RIOS PEDE O NS Da 
Ponta Negra, 58 kilos, W, 
Cunha Sosisso Do; nocao dou Des 
Dinbleja, 54 kilos, G. Costa 0 
Deliciosa, 54 kilos, O Ullôn O 
Ganho por 34 de rorpo; do 
2º ao 8.º, um corpo, 
Ratelos: 508800 em 1.º; dupla 
(35) 1268400; placés: Taladro 
158800; Morón, T5S30U. ú 


Tempo: 97" 45. 

Total das apostas! 65:3108000. 

Importador; Oswaldo Gomes, 
Camiza. 

Tralador: o proprietario, 

Total geral dus apostas: ... 
S10:7408006, 

“Fotal geral dos concursos: .. 
GO:S10G008., 

Pista de areia: leve. 

RATEIOS EVENTUAES 


1 Ponta Negra 547 428900 
2 Dinhleja .. 616. 375600 
7% Morón. . “743  JIS200 
4 Delicinsa .. 584 J95H00 
5 Taladro 408 563800 
Total . , 2.809 
Ta qoroo aviao do 32 nai 
5 aalsãoo “our raia! jota Sel 65900 
TáSS oa vo caso 20 1003800 
TA soro los:fe mca 94 2068800 
DT coco anos up 945 SIS 
POCO, ATT VIR ASIM 
DS PAS RE O 145 1415200 
DO quiov ido vo. 0a 145 1413200 
DANS o oras lelodio a 440 468500 
Mine viio o 0 n7M 070.0 162. 1208400 
AB nas vos tiato dios 1.5 .78º000 





Total a ss 

Taladro e Morón sairam em 
Inta pela ponta que coube no 
ultimo, Pouco denois, Ponta 
Negra. come uma setfa passou 
por ambos, emquanto Dinhleja 
collocava-se em tercelro. Ponta 
Negra conservor a vantiugem até 
a fint da curva. quando deixon 
passar Morôn, Este destacou-se 
dandoca impressão de não pn- 
der perder, Avançando, com, 
múito noscultimos metros. Tnla- 
dro ainda chegou a tempo de 
segnear o ho de Tod Wem-= 
bley, e domint-o por 34 de 
corpe 


2.580 








Borba Gato venceu Rio. 


novamente 


O premio “Jockey Club” 
disputado ante-bontem, em São 
Paulo. e no qual, Borba Gato, 
Rto e Requiebro voltaram & 
encontrar-se, resolveu-se a fa- 
vor do primeiro, que bateu Rio 
por melo corpo, no tempo “re- 
cord" de 178" 2/5 para 2.000 
metros. Requiebro foi terceiro a 
egua)] distancia. 





JOCKEY CLUB. 
"BRASILEIRO 


PROJECTO. DE O 
DA 2º RESSIÃC FM Soo 
JANEIRO DE 1736 
Premio “SYingal” — 1,500 
metros — 4:0008 — Po'rbs na- 
cionnes «de 3 annos, sem vísto- 


4 ria cm qualquer preto no paiz, 


Pesos da tubela, O vencedor 
desta prova não será excluido 
das provas elimiluntorias. de 
3:0008, destinadas a 
dessa edude sem 
paiz. 

Premio “Tiraoteu” — 1.5) 
metros -— 3:"9590 — Animaics 
nacionnes. Pesos esneciges com 
descarga para aprendizes: La- 
gave 58 kilos; Massiço 57: Dol- 
lar 36; Galarim 56: Conlralem- 
po 55: Disco 51; Galmita 50 e 
Melinito BO. 

Premio “Zurda” — 1,400 ms- 
tros — 30005000 — Animes 
nacionnes, Pesos especines com 
descarca para aprendizes: Er- 
cole 58 kilos; Lentejouln 56; 
New Slap 55; Tracaldá Att Co- 
lomna 5$: Krupne Fit: Rainho- 
ta 52: Fingal 52: Dorala 52; 
Zulnn 52; Dão Pedrito 48 e Vha- 
raó 4s, 

Premio “Enio” — 1.500 me- 
tros — 3/0008 — Apimnes na- 
cionnes. Pesos esneclaes com» 
tescarea para aprendizes: Cos- 
socn Fi Kilos Sem Peep Ou 
Coclha 54: Bohemia 52º Cinto 
Real ht; Sin Sevê 51: Salvador 
48 c Mouresco 48, 

Prrmio “Capitão. Mor” — 
1.500 metros — 3:0003 — Ani- 
maes cstranseivos, Posog cone= 
cinss com descarga para aorven- 


animes 
victoria no 


dizes: Sem Jrinsinha 5º kilos: 
Clolera ES; Nha Juca Bt: NM 
Podn o hz o Rôvo tesnmpr 525 


Ninhe 48 e Western Union d8. 

Premio “Sotinrent? — 1.500 
metros — 3:000S000 — Animes 
estrangeiros. Pesos especiaes 
eom deseorza para nnrendizes: 
Cantu” GR kKiHos: Orbelv dd; 
Veto 23; Maremeza 52; Cacha- 


Inte 51: Silhueta “Sc Geimg 
do Jus. 

Premio  “Supplementar”” — 
1.000 metros — 3:0008000 — 


Animaes estrangeiros. — Pesos 
especines ccm o «lzscrrga para 
anrendis cs Navy FB NInus 
Yulyta 57; Lumine 52: Zirtae!) 
52: Nobirman 54: Ennados FO: 
Rolando 52: inple Semco Gi e 
Muyvverdugo+50, 

PROJECTO NE INSCºTPEÃO 

DA 3º RRETENIÃO, EM 12 DE 

JANEIRO DE 1936 ? 

Premio “Reinhetn” — 1.500 
metros — 40008000 — Polr n= 
ens nacionaes de 3 mnnos. sem 
victoria “em qualquer eos" 
no noiz. Pesos da tetas A 
vencedora destn nrovn não sorá 
seta das nEQUura tita hos 
vias de 5:0008, cemtínedas a 
araras miopia nosionnes peer . -Ma- 
de. sem vistoria no palz. 

Premio: “Bohem' * — 1,00 
metros — N:00º3N00) — Anijmaes 
nacionaes de 3 annos, ave “To 
tenhem ganho 50008 em pre- 
mios de primeleo Joe no cita, 
Pesos da fohella, 

Premio “Talulro” — 1.500 
metros — &“NON&NMO -— Animges 
nacionses de 2 annos, sem muis 
do um victoria em nremio de 
TM “nm to» iprantin, no 
naiz e que, n'm destn, não te- 
nham eanho FNNAR ams sesta 
de nrimeiro Jogar frmbem no 














estae 


vetz. Pesos 0 [on 
Premio “Sem Pose" — 
Loo melvas — em — Anij- 


menor pretanneç, [nmlinme 
“gnuan 58 Moss Eurana RG: 
Grond Noaenior Ela “ul nt: 


Garhoco 524 Yvotto 
potin 49, 

Premio “Lumine” — 1.5M0 
mistros — 4NMBNÃO — Anfunor 
nacionnes,  Handicime Catlgens 
58 kilos; Solingen 56: Sey Ca- 
Rent 5% Vavá 55; Cock Tal 
“2º Avea 50: Tomerim 507 MI- 
neral 500. Niusovã “8, 

Preniio  “Timborl” —. 1,600 
metros — a amem 1 AM SA 
nacionaes. Nimimep: DBeneme- 
rito 58 kilos; Aripogy 56; Utu* 
Soy Cimbori 54; Oem", Ara- 
nha 54: Nó Cégo Ft: Venczin- 
no 52; Galles 52; Zarda 52 e 
Triste Vida 50, 


0 e Sim- 


Premio “culto 1ºM me- 
tros — 4:0008 — Animac: es- 
trangsiros. Handicaps Ping 


58 kilos: Ponta Nrrra 00: Mo- 
ron 54; Goleta 54: Liltle One 
nã Durtillcro 545 Dinblr alt; 
Lorraine 50 e Deliciosa 49, 

Premio “Nfeh" — 1/0 mer 
tros — 4:03 — Animacs de 
qualquer paiz, Mandisan: Roval 
Star 58 kilos; Zamorim 50: Ca: 
pilão Mór 54; Memoria 54% 
Kobelik 53: Mango 53: Tala- 
den 5; Volcantea 52 e Guitar- 
ritn 48. 

Premio  “Miculm” — 2.000 
metros — 5:000S000 — Animaes 
de qualquer paiz. He cMeapr — 
Assis Brasil 5R kilos;  Arlelte 
57; Soneto 57; Maimará 53; Co- 
rins Bs Coy 62% Nomeia 
e Yamby 50. 

NOTA: Cúusn ns premios “Ral- 
nheta” e “Fingal” +“a =-m 
numero sufficiente de Insrrip- 
ções, serão os mesmos Teoni- 
dos em um só puroo, 

As inserinções serão encerra- 
das hoje, lurça-feira, 7, às 17 
horas. ; A 
RESOLUCOES DA CIYMISSÃO 

DE CORRIDAS 

n) — Confliímar a suspensão 
por duas cordas Imbosta pelo 
starltr ao jocke” Antonio [en- 


riques. por infrncrão da 8 1º 
do art, 16º do codigo, no pro- 
mio Vasaris 


by — multar em “Nf o Jo: 
cker Oswaldo Ulõa nor infra 
ccão do arf, 176 do codigo no 
premio Utu's 


e) — chamar & secretaria, | 


e O cn e 


= 


Noticias lurfistas 


Chegará ao Rlo de Jane: o. 
em 10 de janefro de 1938, 0 fa- 
moso turlista Martin Harry 
Benson, de Carlton House Ter- 
raçe, Londres, e Beech House 
Stud, pertu de Newmarkel, que 
se hospedará no Copacabana 
Palace Hotel. 

O er, Benson é muito conhe- 
cido nos circulos turfistas “1 
Inglaterra, e € julz notavel de 
cuvallos do raça,  possulnido 
profundos: conhecimentos sobre 
cavallos de puro sanguo, ul 
fundador da famosa. firma dé 
Agentoz de Turf com Commist 
são, srs, Douglas Stunrt, Ltdu, 
mas renlmente elle se encontra 
nfastado da gerencia da flr- 
ma, Ha alguns annos alle or- 
gunizou Beech Huuse Stud em 
Cheveley perto de Newmarket, 
(Old Cheveley Park) deve-se 
notar, tem interesse historico e 
estã Mendo com a Ralnha EH- 
sabbath). 

Aht ello mantém um grande 
estabelecimento e tem muis de 
uma dugias de eguus e poLros 
de criação de primeira classe, 
naseldos de pues de importan- 
cia, Incluindo Lady Marjorie 
que teve à infelicidade de não 
ganhar o premio de 1.009 gul- 
neas para o sr. Benson em 
1931, porque o cavallo foi der- 
rotúdo por cabeça, depols de 
vlp-pieuear. 

[im seu tempo devido, o sr. 
Benson ganhou muitas furmmu- 
sas corridas de cavulloso In- 
eluindo Sergeant Murphy e 
Shaun Spúudalh, os grandes vi- 
etorlusos nacionaes, mas ellos 
deixaram de ger sua proprie- 
cade quando su veulizou u 
miutior corrida de obstuculos do 
mundo, Neste anno, [ida, elle 
era o quarto nu lista de -pro- 
prietarios vicLoriosos, 

No anto passado, à sr, Den- 
son entrou na historia do 
turf, comprando o famoso ca- 
vallo de corrida Windson' Lad 
do Mahburajá de Halpipia,; por 
Jbs. 5O.UVO. Tosta constitutu 
um preço record, para um ca- 
vallo com 3 annos do treino, 

Windson Lud é filho de 
Blandford que é considerado 
um dos mails nolaveis paes de 
cavallos dos ultimos annos, 

Windsor Ley fot treinado por 
Marcus Marsh e a sua folha de 
corrida conta as seguintes vi- 
etorlas: o Chester Vase, o Der- 
by e o'St, Legerm 1934, No 
nnno corrente, ella correu Cum 
em tpson, o ktous Memorial 
Stukes em Ascot, a o Ecllp- 


Se Ntakes em Sundown, Depols 
disso, elle fot retirado pura 
Beevh Houss Stud, 


ste cavallo ganhou em pre- 
milos, lbs, “22,845 para «o pr. 
Benson, Ao todo os seus ga- 
nhos montum au Ibs, 30,155. 

O grando pasa-tempo do sr, 
Benson, é & criação do cavallos 
de raça, e € sur mnlor ambl- 
ção sunhar o Derby com um 
cuvallo criado por elle, Com 
um pae como Windsor, é mul- 
to possivel quo elle possa res- 
Nusr ese intento, 


o CD + + << 1 


hoje, ás 17 horas, o upre cx 
Urlaudo Serra, piloto da caua 
vingal no veemio Miu lcoas ro tn= 
ckex Justiniano Mesquita, pllo= 
lo do cavilto Novarco no  pre- 
mio Assis Brasil; 

d) — Suspender, uma 
meunião, o 1 += Mt 
Ullõa, por infracção do emtco 
Wit do codigo, no promio Ros 
bobk; 

e) — multar em 100F a jo- 
ckey Osminy Coutinho, por = 
fracção do art. 176 do endigo, 
no premio Kobelik; 

O = multar em 200S 0 jnciiey 
Ecopoldo Benitez, por LrCrmeção 
do art. I7h do cogiro. no pre- 
avo Micuims 

2 — prohibir a ineo" So 
da egua Acavan, de vecordo com 
o puras. unico do artigo JL do 
rndigos 

h3. - Susnender. por duas 
reuniões, o jockeyr Tgnacio de 
Souza. por infracção dn artigo 
174 do codigo, no vremio Va- 
saris 

 — Suspender, 
duas reunites. a jc “ex Antonio 
Henrtares, nor ir"--“io do ar- 
“eo 174 do codigo, no nremin 
Vasari; 


por 


E] mea t+ 


por mals 


D — multar em 2008 n Jockey 
Justiniano Mesquita, por infra- 
ecão do neto 176 do codigo, no 
premio Vasari: 


9 — chamar 4 secre'nria 
hoje, às 17 Nemn, ns !oindo- 
tes Eudncio Moreira e Tere] 
Rodrigues «da Silva. a * nus 


Celestino + e Fiavin Men- 
“-q e Reduorlnn €> Freitas: 

0 — multer em 2008 q jo- 
chex Waldomiro qdo Aride, 
por infracção do art. 170 do 
codigo, no premio Yeoman: 

mo — chamar do snort 
hoje. ás 17 horas, ' vmpdeta- 
rio e tratador Fernando Sehnei- 
der « o aprendiz Claudemiro 
Pereira; 

Mm — ordenar o pagamento 
dos premios das voo 05109 
e 29 do dezembro de 1995. 


a. 





mo, gu 







JR” 
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CALÇADOS DE LUXO 


IEL 2.0657 





Soccorro ! venceu o 6. 


P. José Pedro Ramirez 


Reapparecendo, ante-hontem, 
no Uruguay, de onde emigara 
Invicto ha cerca de um anno. 
Soccorro, reatou brilhantemente 
relações com- o: publico de Ma- 
ronas, a que fasçinara não só 
por suas extraordinarias quali- 
dades, como pelo curioso n. 1 
em pello branco, que marcava 
sua testa alezã. O filho de Tom 
Pesritrçe, que ha um 79, ven- 
cera esta mesma prova batendo 
Misurl, obteve uma” victoria de 
alta expressão, pois não só ba- 
teu o tordilho de Rliestra, tercei- 
ro colocado como Amor Brujo, 
o crack da nova geração e que 
se classificou em segundo. “O 17- 
victo vinha da Argentina onde 
actuara de maneira mais avasa- 
da possivel, o que não é de es- 
trnhar, dado o padrão de classe 
ali vigente. Seu peso foi 60 kl- 
los, emguanto Misurl supporta- 
va 61 e Amor Brujo 54, O neto 
de Cainsburough que foi din- 
gido por Liguisamo, terminou o 
percurso de 2.800 metros, muito 
facilmente, 






























Armando Machado 


Com destino no Haras São 
José, embarcou hontem para 
São Paulo, o sr; Armando Ma- 
chedo, chefe da Secretaria da 
Comniissão de Corridas. 


Seguivam para S. Paio 

Seguiram hontem, para São 
Paulo, os cavallos Trombpito e 
Vesari que cairam na compul- 
soria, Moacyr que disputará car- 
reiras na Moóca e Xirô e Mor- 
rinhos que tambem ingressarão 
na fazenda. 





Oscar Medeiros 


Passou hontem, o anniversa- 
rio natalício do sr. Oscar Me- 
deiros, director do prestigioso 
magazine “Turf Jornal”. 

O anniverseriante que é mul- 
to estimado nas nossas rodas 
turfistas, não chegou para os 
abraços. 





s Lo RO Va 
| de Domingo. 
Domingo ultimo, a 
competicão aquatica promovida 
entre nós, contando com o con- 
curso de defensores do Guana- 
bara, Boqueirão e Icarahy, offe- 
receu os seguintes resultados: 

1º pareo — 100 metros, costas, 
senjors — 1º, Luiz Bteele Filho, 
do Icarahy 1' 20” 4/5, 2º Tele- 
mato Belém, do Guanabara, 
1º 25" 4h. 


q pareo — 200 metros, pelto, 
seniors — 1º, José Lincoln de 
Mattos, do Boqueirão, 3' 30" 4/5, 
vencedor dor W .O, 

3º pareo — 1,500 metros, ll- 
vre, dura — 1º, Benedicto 
Brito, do Guanabara, 24' 55" 2); 
2*. Roberto Schnwelss, Boquei- 
rão, 27º 53" 25, 


4 prova — 100 metros, livre, 
principiantes — 1º,-'Thomaz Fl- 
sueiredo, em 1,10 2/5, Guanaba» 
ra; 2º, Carlos O, de Almeida, em 
1,10 5/10, Guanabara; 3º, André 
Breit, em 1.10 3/5, Boqueirão, 

5º prova — 100 metros, livre, 
sentors — 1º, José Gaspar da 
Rocha, em 1.04, Guanabara; 2º 
Armando Negreiros, Boqueirão, 
zm 1,24 dis. 


6 prova — 200 metros, livre, 
junfors — Honra. — 1º, José 
Godoy Tavares, em 2,32 4/5; 4º, 
Athenar Guimarães Queiroz, em 
239 gl, ambos do Guanabaru. 


7* prova — 200 metros, costas, 
juniors, honra — 1º, Decio Ama- 
ral Filho, em 2,57 4lô; 2º, Ger- 
mano Waldeck, em 3,07 1/5; 3”, 
Carlos Ralda Blanes, em 3,08 2/5, 
todos do Guanabara. 

O tempo do vencedor é o 
novo record de classe. 

8* prova — 100 metros, peito, 
jumfors — 1º, Athayde Rocha. 
em 1,27 e dois quintos, Boquel- 
rão; 2º, Herbert Rammelt, em 
1,31 1/4, Guanabara; 3º, Seve- 
E C. Vieira, em 1,32 215, Nala- 
ção. 


9º prova — 100 metros, costas, 
principiantes — 1º, Arthur Pl- 
res, em 1,31 1/6; 4º, José Predi 
Cruz, em 133 e um quinto, am- 
bos do Guanabara; 3º, Cid Pra- 
tes Fonceicão. em 1.36, Icarahy, 

10* prova. - 100 metros, peito, 
principiantes — 1º, Jabory de 
Oliveira, em 1,30, Guanabara; 
2", Dinelio C. Mesquita, em 1,2 
e cois quintos, Icarahyv; 3º, NIl- 
son Coube, em 1,34, S. O. Flu- 
minense. 


Á Competição Aquatica 
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Flamengo Soffre o Primeiro Revés 





O Embate Com o Scratch Paranaense 


Póde ser considerada a mais 
fraca a exhibição do Flamengo, 
domingo ultimo frente ao com- 
binado paranaense, 

Como os leitores se recordam 
o gremio carioca estreou empa- 
tando com o serateh' local. 

No segundo jogo os rubro- 
negros: brilharam abatendo o 
campeão paranaense, o' Curity- 
ba, e agora — no match desem- 
pate cede ante o selecelonado 
da terra dos pinheiros,” 

O TRANSCURSO 

CURITYBA, 6 — (A, B.) — 
Mais uma vez o mão tempo 
prejudicou - accentuadamente a 
exhibição do Flamengo. Embo- 
ra tivesse amanhecido bom tem- 
po, às primeiras horas da tar- 
de desabou violento: temporal 
que alagou por completo o cam- 
po de peleja, Na sua terceira 
apresentação os cariocas leva- 
ram a peor, multo embora te- 
nham actuado à altura das suas 
possibilidades. oram. forçados 
a ceder deante o excellente jogo 
dos amadores paranaenses. O 
mão estado do campo, entretan- 
to, impediu que ambos: os que- 
dros produzissem quanto se po- 
clin esperar num terreno menos 
desfavoravel. E' justo, porém, 
assignalar que os locaes sempre 
foram superiores aos sous con- 
tendoros. ! 

Após a preliminar, na qual v 
quadro do Ttalia derrotou o de 
Agua Verde pela apertada cen- 
tagem de 1 x 0, entrarem em 
campo o Flamenço-ce os porana- 
enses, assim formados: 

FLAMENGO  — Yustriche; 
Calves e Nadu'; Zezé, Barbosa 
e Sá; Celdeira, Alfredo, Nelson 
e Jarbas, 

PARANAENSES — Francis- 
quinho; Anjolito e Andreta; 
Nide, Etflgenio e Segoa; Garnl- 
sé, Ary, Condin, Pizzatinho e 
Rubens. 

“O Flamengo inicia o jogo ata- 
cando vigorosamente, chegando 
mesmo a pór em polvorosa o re- 
ducto dos locaes. Anjolito, pro- 
curando desviar a bola, em iu- 
feliz engano, envia contra seu 
companheiro de arco e marca, 
assim,'o primeiro tento. dos. ca- 
rlocas, Os paranaenses passarn, 


|-então, a commandar o. prelio 


atacando sempre, Badu”, ao fa- 


: ARA ido UU 


DADO CEDO DO O ED OC CARRO O CD DO DD DD AD DD DO 


A GRANDE 


ger uma defesa perto da area, 
commette lalta em Ary. Pizza- 
tinho bate magistralmente, em- 
patando a partida, Continuam 
os paranaenses na offensiva, ba- 
vendo uma ou outra escalada 
carioca facilmente rechassada 
pelos locaes. Em dado momen- 
to os . parannenses vão forte- 
mente ao ataque. . Plzzatinho 
corre sobre o arco e atira com 
extrená violencia, marcando o 
2º tento, em estilo: brilhante, 
Com a supremacia dos locass 
termina a primeira phase da 
contenda, marcando o cartaz 
2x1. 

Iniclada a phase final, men- 
tem-se essa superioridade. Os 
cariocas começom qu fazer recla- 
mações. imaginando faltas e pe- 
dindo punições, algumas vezes 
apupados pela assistencia, Re- 
gistu-se uma | serle-de violen- 
tos nteques dos locaes que dos 
minam - agora inteiramente, 
Numa violenta rarga dos para- 
naenses, Garnizé escapa de Ary, 
este servo Pizzatinho que finta 
varios adversarios e allra com 
admiravel precisão marcando o 
3º e02] dos locaes. Os cariocas 
protestam vontrs esse tento, dl- 
zendo nve toi marcado anós va= 
vios. dribles, Num gesto. infe- 
liz Otto tonta agrredir o julz. 
Repellido pela allitude decidida 
da arbitro. o pralio, entretanto, 
é susnen£o, mas logo reiniciado 
sem que o indisciplinedo seja 
posto fóra de compo em virtu- 
de da intervencão emístosa dos 
proprios jofadores - locenes. O 
Prraná continua dominando, 
vão marcondo mails pontos por 
absoluta falta de sorte, Num 
ptorue isolado dos rariocas, Jar- 
bas marca o 2” ponto dos vísl- 
tantes, Pouco depois fimdo a 
luta pela contreem de 3 x 2 fa- 
voravel aos locaes, 

O julz Pedro Pessõa, do Con- 
selho Technico da F. P., D. 
actuou muito bem, com arande 
imparcialidade. Plazatinho foi 
a maior figura da tarde, mar- 
cando os tres pontos brilhante- 
mente. Tambem se destacaram 
Franeisouinho, Efigenio, Segoa 
e Gordin, O Flamengo actnou 
& altura do seu renome. Seus 
melhores ingadores foram Badu”, 
Calves. Alfredo e Jarbas, 


SURPRESA DA TARDE 


p 
O BANGU ABATIDO PELO OLARIA ! 


Fazendo considerações em 


torno da peleja que teria por 


Lheatro o gramado de Figueira 
de Mello, salientâmos que R 
menos sobreviesse alguma sus- 
presa o Bangu" podia conside- 
.rar-se vencedor, 

Portanto, constituiu surpresa 


geral o resultado do prélio en-l 


tre 28 equipes do Bangu! e do 
Olaria, WE! que, sendo o Olaria 
o ultimo collocado” da tabelln. 
e tendo soffrido domingo ulti- 
mo fragorosa derrota pela es- 
magndora contagem de 8x1, 
frente ao Vasco da Gama, o 
Bangu" era cotudo como franco 
favorito. Contrariando, no en- 
tonto, a expectaliva geral, o 
Jlaria, jogando harmoniosamen- 
te. conseguiu sagrar-se victo- 


A CD a o a 


rloso pelo score de 4 x 2 mui 
justamente, 

O quadro do Bangu” jogom 
inteiramente desarticulado, 
A As esquadras erum as seguin= 
es: 


A DANQ eo det uns is ea E eg nas 

E Iydes, Mario e Sã Pinto; 
Brilhante, Paulista e Médio: 
Bosa, Ladislão, Machinista, Ju- 
linho e Dininlio, 


2 SOMAM LAt treroiioa Drstoi rolo) Goi] osinto 

Ubiratan — Armindo e Ita- 
lia; Alfinete, Almeida e Nonô; 
Maciel, Gago, Anlhero, Grau'na 
e Esquerdinha. 

Os gonls do Olaria foram 
. conquistados por Anthero (2), 
Grau'na e Maciel, c os do Ban- 
gu” por Machinista. 





Sem Vencidos 


N e m Vencedores 





Terminou a Peleja Andarahy x Madureira 


Caracterizou-se pelo equili- 
brio o prelio disputado ante- 
hontem pelo Andarahy € o 
Madureira. 
Tratundo-se de 
cujo resultado pouco influiria 
na tabella, ninda assim teve 
a presencial-a uma regular as- 
sistencia. 


Quatro a quatro, 


um jogo. 


aAccusou o 


HOMEQRATIA 


ALMEIDA CARDOIO.C: 


RIO-AVMAR FLÓRIANQ |! CAIXA POSTAL 929 


TENNIS 


Premiando a “tijucano” 


Na ultima sessão do Conse- 
lho Deliberativo do Tijuca Ten- 
nis Club, realizada cm 30 de 
dezembro ultimo, foi acclnmado 
socio benemerito o sr. major 
Joel Decimo de Carvalho, vice- 





só do malor 
laborarorig 


homecpata 





presidente do Conselho Adimi- 


nistrativo e ex-director, a quem 
o Tijuca deve grandes serviços 


em vról do seu progresso. 


ema 


placard no final dos 80 dispu- 
tados minutos, 

Inga, Tuica, Bahia, foram os 
melhores do Madureira, Romu- 
Pos foi o elemento mais des- 
tacado do Andarahy, 

Arbitrou a: peleja, o sr. Car- 
los Gomes Polengy, que teve 
regular acluação, 

Os goals Toram conquistados 
por Romusido 4 e Chagas 1, 08 
do Andorahs e Adelson | Den- 
tinho 2 e Molta 1, os do Madu- 
reira. 

Os teams eram estes: 
«MADUREIRA! 4, so SPT 

Tolentino vd ais Onçi): No- 
rival e Tuica: Ferro, Morges e 
Loricor Adelson, Daliia. Malta 
(depois  Sahluninho; Kola e 
Pentinho, 

«ANDARAHY: EE DR 

Diogenes: Cumes e Cazuza: 
Babr, Beflmuel c Vençcrottes 
Chagas, Astor, Romualdo, Bian- 
vo e Mineiro. 

Na preliminar o Adelia ven- 
ceu o João Torquato pelo score 


de 4x0, 





ms e q 


Vae servir ao governo 


* 
fluminense 
Foi posto à disposicão do go- 
verno do Estacio do Rio ce Ja- 
úelro pelo ministro da Guerrg,o 
1º tenente da arma de cavaliara 
Ignacio Jacques. 
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+ A PRISZO DO VERDADEIRO CHEFE DA 





renta e um homens 


PR am pe em 


= espeto: 
> “ape 


pestana 
SIT 





Tr 





af 


demais por uma nova re- 
bellião communista que de- 
verá ser deflagrada par 
todo o anno corrente na- 
quelle paiz oriental. 

oi qnando as altas es- 
pheras de Moscou, reco- 
nhecendo em “Tarry Ber- 
ger um element oprecioso 
para a preparação de movi- 
mentos armados, resolve- 
ram investilo da elevada 











promptos para a luta ! 
Em um dos documentos 
appreenidos em poder do 
agente de Moscou, verifi- 
cou-se que os communistas 
tinham 7.241 homens prom- 
ptos para entrar na luta 
afim de instaurar o regime 
vermelho no Brasil, assim 
divididos por Estados: 
Maranhão 460. homens; 
Piauhy, 302; Ceará, 104, 





cordão do vestido 


Enforcou-se com O 


te Alegre n. 25, pôz, hontem, 
termo á vida, enforcando-se com 
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O SUICIDIO DE UMA senHo-| À POLICIA PAULISTA AFFIRMA QUE RALPH 


RA, NA RUA MONTE ALEGRE 
Em sua residencia, à rug Mon- 


de Janeiro de 1936 





GLASS ENCONTRA- 


VA-SE “EM SÃO PAULO NO DIA EM QUE OCCORREU O CRIME 


Quem será, então, o assassino do tenente Ugo Barbiani ? 


INSURREIÇÃO Fra e) ay G à a 
SEIO pre de D jJario ario = 
O 


la lha, prompta a ligar-se ás 








| Praça Tiradentes n.º 71 


Cree 
INTOXIGADA COM 


O CRIME DO APARTAMENTO 302 


“GAZ CARBONO 


————— 

HORRIVEL SULCIDIO DE 

UMA DOMESTICA EM CO- 
PACABANA 


Ha tempos, vindo & viuva !- 
cerda Franco, de São Paulo 
para esta capital, onde fixou 


residencia, contratou os Ser- 
RGE RENE Padre o Tort «| o cordão de seu proprio vestido, da domestica Klara * n7 
Eoneção io onentador qo ao Nor quaE ão Norte; a Olga Rodrigues da Silva, Ramon de La Sie ou me- | mente, submettendo-o & rigoroso dat branca: de 25 annos pre- 
communismo do Brasil, pa-| D.. “yba, 961; Pernambu-| “Olga, que, já ha bastante pa tdo interrogatorio. sumíveis e moradora no em 
ra onde vein em março de | co, 128; Alagoas, 58; For- | tempo, vinha soffrendo de um lhor, Ralph Glass, a desconcer-| “até hontem, as autoridades | prexo, á rum Copacabans, 2% 


1935. 


Logo que clegou a esta 
capital, Harry Berger sua 
esposa, que tambem é umu 
communista convicta e 
chein de esperanças pela vi- 
etoria do regime sovielico 
na America do Sul, foram 
residir na casa acima refe- 
rida, installando-se  con- 
fortavelmente. 

O agente de Moscou não 
só orientava o | movimen- 













depauperamento nervoso, hon- 
tem, encontrando-se sozinha, 
pois, seu companheiro nem sem- 
pre pernoitava em casa, sulci- 
dou-se, só vindo o seu gesto a ser 
descoberto, pela manhã, 

O commissario Costa Leite, do 
6º districto policial; requisitou a 
presença dos peritos da D. G. L. 
assim como de um medico do 
Instituto Medico Legal. 

O corpo de Olga Rodrigues da 
Silva, que era solteira, brasileira, 
de 45 annos de edade e de côr 
parda, foi depois das formalida- 
des de praxe, removido para a 
“morgue” do Instituto Medico 
Legal. 


taleza, 1.319; Natal, 537; e 
Recife, 2.155. 

Estes homens | estavam 
promptos para attender ao 
primeiro chamado do ,Par- 
tido Communista. Consti- 
tuiam uma brigada civil 
destinada a formar a van 
guarda vermelha nas lutas 
revolucionarias. 

Peló que apurou a poli- 
cia, esses homens eram as 
reservas com que contavam 












tante personagem que encheu 
por alguns dias a chronica po- 
lcial da imprensa desta capital, 


através das suas revelações sen- 
sacionaes como agente da 3º In- 
ternacional de Moscou e como 
autor da morte do mallogrado 
tenente Ugo Barbiani, continúa 
internado no Hospital Nacional 
de Alienados. 

A policia, como se sabe, de- 
pois de se deixar ludibriar, por 
varias vezes, pelas fantasias que 
o cerebro do pobre rapaz en- 
gendrava, e de perder a pista do 
verdadeiro assassino do aviador 
italiano, viu-se na contingencia 


encarregadas de desvendar (o) te- 





de andar. 

Bastante trabalhadora é z0- 
losa, captivou à sympathia du 
patroa que & tratava com ês- 
peclal carinho, gendo até por 
vezes sua confidente. 

Hontem, é tarde, a viuva 

Bateu bastante, já suppondo 
aos cuidados de ISlara. 

Por volta das 2 horas, O 
conde Benstarss, noivo da viu- 
va, velu vel-g e como encon- 
trasse a porta aberta, entrou, 
logo porém, um foi.u 
cheiro de gaz. 

como vlesse esse cheiro dos 
jados da cozinha, diriglu-sa 
para lá encontrando porém & 
porta fechada à chave, 

Bateu bastante, jj suppordo 
tratar-se de um gesto louco da 


das pessoas da casa 
. A a E de mandar Ramon para o hos- qualquer ' 
to communista : do Bra-| 08 Cais dã para a vt- 646 E) picio, afim de que fosse submete gicao ne optivento FiiposEa 
sil, dando instrueções | etória final. amerónia Ê () tido a rigoroso exame de sani- compartimento ás escuras. 
Ml 


aos sens chefes mais 
graduados, por cor- 
respondencia e mesmo pes- 
soalmente, como tambem 
divigia o movimento arma- 
do que se projectava desen- 
ecadear em outros paizes da 
America do Sul. 


governo revolucionario 








Os primeiros actos do 


“Ulysses” 


OS LEVANTES OCCORRIDOS 
A BORDO 


As providencias da policia 


communista 
Além da recommendação 
a que o “Comite Revolucio- 
nario” devia ficar oculto 
até depois de iniciado “ 












Ralph Glass, o mystificador 


mes ares 





dade mental, 

Mas, » policia technica jamais 
se convencera de que o rapaz 
era innocente, 
crime, tanto que o chefe de Se- 
gurança Pessoal visitava-o dia- 


E O A O A AD OC) RD OD A O = 


MORTA A PANCADAS 


em semelhante | 


Tenente Ugo Barbianl, o 
assassinado 


nebroso mysterio do 'aparta- 





rossindo muito, polis a quan- 
tidade de gaz existento na co- 
“inha era multa, correu a uma 
junella, abrindo-a, afim de v9= 
novar o ar. 

No chão, saida, achava-se o 
corpo de Klara, já sem vida. 

Aquelle cavalheiro, então, 
communicou-se com as autorl- 
dades do 2º districto, compare- 
cendo ao local o commissario 
Joel, que tomou todas as Pro- 


Ingleza mento 302, do ano. e videncias, interdictando o oem 
DRReD a . + | movimento, o Governo Re-| LONDRES, & “"avas) o alimentavam a convicção de gre | e solicitando a presença 
4 4 ! 54 2 a q ' pd eritos da D, G .l. 
A Alliança Nacional Li volucionario  Communista | vapor “Cameronia” chegou a fosse Ralph Glass o' autor da | P 


bertadora e seu papel 
saliente nos ultimos 


: = : : to d hi 1 Ralph Glass nada mais é do que | sagens de ar com trapos e em já 

acontecimentos que se E doença bordo, acompanhado ia subiu 2 | UM SARGENTO DO EXERCITO, ENFURECIDO, um Viclado nO uso dos entorpe- | sexuida, aberto todas as tor- Ú 
bode 5 s 0rgios 4 ' "eS: | agentes de policia que prende- NCONTRAVA- Não deixou na tresloucada, 
verificaram no paiz Abastecimento js Civil e RlacRo dos membros da tri- ESPANCA TODA À FAMILIA, CAUSANDO IN EO PAULO NO DIA nenhuma declaração que pu- 


Pela correspondencia 
appreendida pela policia 
na casa do agente de Sta- 
lin, em Copacabana, ficou 






















Southampton procedente dz Gi- 
bralts +. 


Logo que o navio atracou um 


já tinha prompto os seus 
primeiros actos, inclusive 


Militar — (Martimos, Flu- 
viges e Terrestres e Aereo- 
Automovel e União) 


Seriam os primeiros actos 


LONDRES. 8 “Havas) — Trm- 
municam de Sw en mue “2 
verificou durante a nnite nas- 
sada grave rerilente “a bordo 
do navio “Ulysses”, de 14.65 
toneladas, que deixára Liverpool 


PELO GENRO 


“e es 


MORTE DA SOGRA -- PRESO EM FLAGRANTE 


Sãn ensados ha varios annos, 
o sargento da Escola de Avia- 
ção, Pedro Costa e Djanira Tu- 
pinsmbá da Costa. Desde o 


retirasse, em companhia de seu 
sogro, em busca da esposa e do 
filhinho. 


Ao chegarem porém em casa, 





morte do infortunado otficial 


italiano. Hoje, porém, é possivel: 


que ellas se convençam' de que 


DO CRIME 


eae 


SÃO PAULO, 6 (A, B.) — Aj 
Delegacia de Vigilancia e Ca- | 


pturas remetteu á policia civil 


» 


do Ro, varios documentos que | 


Havia a Infeliz domestica se 
suicidado, utilizando para Jsso, 
o gaz do fogão da casa. 

Havia vedado todas as pas 


dedesse ellucidar às autorida- 
des quanto os motivos que a 16= 
varam a acto tão extremo. 

Depois da pericia, foi seu 
corpo transportado para & mor» 
gue do 1. M. L. 





Eos ça ? ue no dia em que SS; = 

asd R 7 início da unilo do casal, nota- | tristé espectaculo os esperava. PROMANA q enente | 

difinido o papel saliente do goOvermo: Pb EE ram todos, que os genios não | O cadaver da senhora estava eo rm meg dis re A neurasthenia lo= 
que a Alliança Nacional Li- I—Armar os Syndicatos | nlentes e ficaram  “-=itns combinavam, As brigas entre| sobre a cama e em sua volta, | ancontrava nesta capital. | 


bertadora teve no ultimo 
movimento desencadeado 
em diversas partes do paiz, 
Inclusive nesta capital, 


Haurry Berger, em car- 
tas dirigidas ao comman 
dante Cascardo e Luiz Car- 
os Prestes mostrava-lhes o 
mconveniente de não se ar- 
teular melhor o movimen- 
to armado, acentuando que 
À victoria da Revolução 
Proletaria Nacional depen- 
dia, em grânde parte, da 
agitação que fosse feita 
nos meios camponezes, 
Era de grande alcance, 
Harry se esqueceu. Mostra- 
va sempre a conveniencia 
de fazer-lhes crer que te- 
riam seus direitos assegu- 
rados no novo regime so- 
vietico, sendo-lhes dadas as 
terras que estivessem cul- 
tivando... 


Tambem friza o agente 
do Komintern que só de- 
viam ser aceitos no seio da 





















O PARTIDO COMMUNISTA DO 


de Recite, Natal e Rio de Ja- 
neiro, o Partido Communista do 







































e Nucleos da Alliança Na- 
cional Libertadora; orga- 
nizar novos Exercito e Ma- 
rinha, annunciar a vieto- 
ria da revolução por todos 
os meios possiveis e pro- 
clamar o Governo Popular 
Revolucionario com Luiz 
Carlos Prestes á frente, co- 
mo presidente. 

2 — Prender todos os 
agentes do imperialismo e 
senhores feudaes e requisi- 
tar todo o armamento em 
poder dos populares não 
autorizados pelos respecti- 
vos syndicatos ou nucleos 
da A. N. L., sob pena de 
fuzilamento. 


Dias antes dos aconteci- 
mentos de novembro 
ultime 


muatro outros homens, :Fal'-=+ 
snrmeênores, 


8 O DO GD O EAD OD O SD CO CD a 


das effectivas para levar avante 
a decisão da Camara Federal. 

Para levar adeante, effectiva- 
mente, a mobilização do povo 
para esta tarefa, devem ser OT- 
ganizados demonstrações e co- 
micios de massas por todas as 
organizações populares, exigin- 
do do governo a realização in- 
tegral da decisão do pariamen- 
to que consiste na dissolução e 
no desarmamento dos integra- 
listas, 

Mesmo que o governo sob 8 
pressão das massas fôr obrig2- 
do a tomar medidas contra os 
camisas-verdes é preciso que as 
massas saibam que os integra- 
listas continuarão a trabalhar 
contra os interesses do Brasil € 
do seu povo, e que elles recebe- 
rão mais auxilio e apoio dos im- 
perialistas, dos grandes fazen- 
deiros, usineiros, argentarios, Co 
Estado Maior do Exercito e dif- 
ferentes orgãos do governo. 

(B) — O O. O. recommenda 
a necessidade de fazer grandes 
esforços para attrair para & 
nossa causa todos OS elementos 
nacionalistas honestos do inte- 
gralismo para O amplo movi- 
men de libertação nacional a 
ser desferido, brevemente, pela 
Aliança. Nacional Libertadora 


BRASIL TOMA INPOR- 
TANTES RESOLUÇÕES 
Dias antes dos acontecimentos 


elles eram constantes e a pro- 
porção que os tempos passavam, 
t -nava-se cada vez mais mer 
lindrosa a situação dos dois. 

O progenitor de Djanira, sr. 
Augusto Tupinambá, homem 
sensato que é, procurava sempre 
que podia, reconciliar o casal, 
fazendo-lhes-ver,. o erro que'cor 
mettiam com as brigas quasi 
que diarias. Mas os annos dece- 
corriam e, apezar de todos os 
esforços a siluação mantinha- 
se inalteravel. 

O. CASO NA POLICIA 

O sr, Augusto Tupinambá, ha 
dias, prevendo qualquer facto 
mais grave entre sua filha e 
seu genro, em vista das detla- 
rações deste, procurou o dr. 
Carlos «de Toledo, delegado do 
18º districto policial, -á quem 
c utou que, Djanira estava para 
sair do Hospital da Pró-Matre à 
cuja maternidade estava reco- 
lhida e como seu marido tives- 
se jurado matal-a, fôra all pe- 
dir garantias, para ella. 

Domingo, renlmente, Djanira 
deixou o hospital, não indo po- 
rém, para a residencia do marl- 
do, em Jacarépaguá e sim, para 
a casa de seus progenitores, à 
rua Juiz de Fóra nº. 32, no 
Grajahu”, , 


EM BUSCA DA ESPOSA 


Com esta resolução da espo- 
sa, não se conformou o sar- 














toda a familia a chorar. As 
Scenas, que se verificaram, fo- 
ram Indescriptiveis. O surgento 
Pedro Costa, cuja responsabili- 
dade criminal no caso, se tor- 
nou-muito maior, fol alvo de 
violencias, nio sendo lIynchado, 
devido a intervenção de ter- 
ceiros.: 

O delegado Carlos de Toledo, 
em vista da gravidade do facto, 
mandou instaurar inquerito a 
respeito, 








e 


Tem nova commissão 


Por acto de hontem, o titu- 
lar da pasta da Marinha foi 
desiguado o capitão Diogo Botr- 
ges Fortes.para exercer as fun- 
cções de assistente do director 
geval do Arsênal de Marinha 
desta capital, ficando dispen-= 
sado das funcções de immedia- 
to do navio. hydrographico 
“Calheiros da Graga”, 


Rj (4 


Com Tres Tiros de Revolver 





MATOU A MULHER QUE O REJEITARA, SUÍ- 
CIDANDO-SE EM SEGUIDA — A TRAGEDIA 
DE DOMINGO EM VIGARIO GERAL 


O silencio matinal de do- 
mingo, em Vigario Geral, foi 
quebrado por cinco estampidos 
de revolver que partiam do in- 
terior de um café, Logo a se- 
guir, um homem, saindo a cor- 
rer rua ufóra, foi tomber no 
sólo um pouco além do: local 
dos tiros, vindo a fallecer sem 
que uma unica palavra dissesse. 

Emquanto uns procuravam 
soccorrer o estrunho homem 








paração mas, com o Lempo, sen- 
tiu a falta ane lhe fazin ao —- 
panheira e, senço co )= nro= 
curou-n afim de se cr'rem no- 
vamente. 
A TRAGEDIA 

Não quiz Domingas, da pri- 
meira nem das ves" enloo 
quentes voltar a viver nova- 
mente com Waldemar, ale es= 
do semnora voa combinsrem or 
seus genios, em victa da dor- 





vou-o ao suicídio 


—eme a 

O |. VENDEDOR DA PRAÇA 
SECOIONDU A CAROTIDA 

“ Com UMA NAVALHA 


O vendedor da praça Anto- 
nio Nicola de Loreto, morador 
4 rua do Senado n. 25, aparta- 
mento +, de ha muito vinha 
soffrendo de uma molestia que 
julgava Incuravel. ú 

Não obstante não lhe falta- 
rem todos os récursos medicos, 
Antonio Nicola de Loreto deses- 
perou-se, e, hontem, num ac- 
cesso de extrema loucura ten- 
tou degollar-se com uma nava- 
tha: vibrando profundo galpo. 

O pobre homem esvalase em 
sangue quando fo! soccorrido 
pela Assistencia. Depois de 
pensado, Antonio Nicola fol in- 
ternado no Prompto Soccorro, 
onde viu a fallecer, cerca úas 
1 hoõras. 

O commissario Costa Leite, 
do 6º districto, esteve no local, 
e apurou o facto como rima 
ficou narrado. 





Ferido gravemente 
quando caçava 


A VICTIMA VEIU A FALLE- 
CER 





O fJoven lavrador Eduardo 
Ribeiro dos Reis, de 18 annos 


4 atia com a morte, | confianca que já germinara em | de edade, morador á estrada 

: tes. gento Pedro Costa, indo à casa | que se deba Pjacás - : 

Alliança os militares que dog rt Pa ip ; E fes daria chefes | dos Ee a procura de Aedo e a lo onça Foo cspiiioito bed toa Pol ppt o Pp ne 
Ai serie de deliberaç em = Ê : ra. Esta receiosa de qua r 0 - | te slivinal-a, f 
Pã E no que , À - 

quisessem, “sponte sua”, | do as tarefas a serem cumpridas | reaccionarios do e e vingança do companheiro, re- | corro a uma mulher que jazia | Domingo pela manhã, mais No ip A e 

lutar pelas reivindicações | pelos “camaradas” na prepara- ae Corais inn facil a ins-| cusou-se terminantemente a re- estendida no ladrilho, toda en- | uma vez, procurou Waldemar a 

; assim 


proletarias e estivessem 
dispostos a derramar o 
sangue pela causa commu- 
nista. 

Um ponto que jámais 
1” rey esquecia nos seus 
conselhos. A Alliança Na- 
cionul Libertadora deveria 
desde já começar u agitar 
os meios operarios e cam- 
ponezes afim de que pu- 
dessem cooperar, com seu 
esforco, na oceasião oppor- 
tuna e decisiva do movi- 
mento, 


Mudando de tactica 


Harry Berger suggere 
então, a Cascardo e Carlos 
Prestes, a idéa de se afas- 
tar  apparentemente, da 
Pta. 08 elementos activos 


) TOS ATi ESA “| tido de que organismos, | 5 um soldado do Exercito conhe- No bolso“ de Walde ex: | Ferro de Bragança. Está che- E 
RCA INAUSA: DORMRA E Rodão Inisprdisia prastleira é bem como as demais associações | F& Ph “ssistencia, cido como “Chininha” e certa | encontrado um bilhete. dirigi- | Bando da Europa o material já É 
O LUVErHo, chamando para o lindo” dlrécio das grandes | € organizações populares, envi- Faia Ed anós a prisão de Pe- noite, ao Tegressar à -- i Wal- lin a do Mnria-Lones Capo: adquirido, e encommendado em , 
ocenpar o Jogar a “moci- | lutas da massa é greves geraes | (M telegrammas, cartas, offi-| Gro Costa, D. Joaquina falle- demar o havia om: do pro- 


dado estudantina”, pois 






ção da insurreição armada e seu 
desencadeamento. 


Central uma analyse da situação 
geral do palz acompanhadas 
das directivas a tomar em face 
dos acontecimentos, 






documento que devia ser publi- 
cado depois de merecer a ap- 


base (cellulas) era a que se re- 
feria com a preparação imme- 


ctrizes sobre a articulação das 
jutas e seu desencadeamento, 
sobre o trabalho no seio das 


dustriaes, no campo, nas forças 















tauração de um governo popular 
nacional revolucionário com 
Luiz Carlos Prestes como che- 
fe supremo, pois é, esta a uni- 
ca solução para remediar a 
terrivel situação em que 56 en 
contram o Brasil € os brasilei- 
ros. 

O CG. €. appella para as mãs- 
sas do Brasil, para todos os na- 
cionalístas honestos, & fazerem 
os maiores sacrifícios no senti- 
do de ser implantado o gover- 
no Popular Revolucionario, di- 
rigido e orientado pelo Partido 
Communista do Brasil e pela 
Allianca Nacional-s Libertadora, 
unica uggremiação nacional au- 
torisada a resolver os direitos 
democraticos das massas. 

O E C. resolve ainda, ao 
mesmo tempo que faz a todos 
os seus organizadores e imem- 
bros em particular e ao povo 
brasileiro em geral, concitar to- 
dos os companheiros e membros 
de fracções dos syndicatos e da 
GC. 8. U. B. para que, expres- 
sando a vontade da maioria es- 
magadora do povo brasileiro fa- 
cam todos os esforços DO Sen- 
tues 


Tambem foi feita pelo Comité 


A parte mais interessante do 


provação geral dos orgãos de 


diata da insurreição. As dire- 


massas, trabalho nos meios in- 


armadas, etc., serviam as mes- 
mas até então adoptadas. Po- 
rém, o Partido recommendava, 
mais do que nunca, o apolo ás 
greves, ás lulas camponezas, às 
guerrilhas, e, finalmente, aos 
movimentos populares, pois 
destes factores dependia a vl- 
ctoria da Revolução Nacional. 

Entre outras, foram tomadas 
pelo Comité Central as seguin- 
tes deliberações; 

“z — A decisão da Camara 


clos, etc., ao presidente da Re- 


dos operarios e-do. povo do Pras publica, exigindo a immediata 







cebel-a. 
Pedro Costa, saiu, 
que voltaria novamente. 


O progenitor de Djanira, 
aproveitando-se desta saida do 
genro, correu a delegacia, afim 
de pedir novamente garantias 
à policia, 

Logo após a sua: saida, ap- 
pareceu qo sargento Pedro Cos- 
ta, que, entrando pela residen- 
cia começou a espancar todos os 
moradores. 

Foi um momento de Indescrl- 
ptivel pavor, As crises nervosas 
e gritos de soccorro eram “in- 
cessantes, Proximo -á casa está 
installada a Fabrica de Polvora 
do Exercito, O official de dia, 
ouvindo os gritos, mandou que 
fosse ao local, uma patrulha, 
e ver do que se tratava, Lá 
chegando, os militares prende- 
ram o sargento, conduzindo-a 
a delegacia, do 18º distireto. 


FALLECE UMA VICTIMA 

Entre ás pessôus que mails 
soffreram às tras do militar, es-= 
lava d. Joaquina Moreira Tu- 
pinamaã, que se achava estendi- 
da no sólo desmainda, a espe- 


jurando 


cia, sem que pudesse receber os 
soccorros medicos de que care- 








sanguentada, e com as feições 
transtornadas pelo pavor e gof- 
frimento. 

Como era natural, louve 
enorme rebuliço e só com a 
presença do comiplesario Ne- 
ves, do 21º districto policial, o 
caso foi esclarecido, não sem 
muito custo. 


ANTECEDENTES DA TRAGE- 
DIA 


Ha cerca de dois annos Wal- 
demar de Araujo Lopes, pardo, 
de 28 annos, solteiro, operario, 
travou relações com Domingas 
Fernandez, Lam bem solteira, 
brasileiro e domec a, 

Os dois amantes passaram en- 
tão a residir juntos, indo mo- 
rar em uma Saque » essir” na 
rua Quaxina, em Jacarópaguá. 

Como tudo no principio são 
flores, Domingas e Waldemar 
viviam num verdadeiro “mar de 
rosas” e parecin aqua e foni- 
dade jamais os abandonaria. 
Mas, como tudo tem um fim, 
surgiu no espirito do umante 
enamorado uma drets, Sua 
companheira, antes de conviver 
com elle, havia sido amasia de 


xima à sua residencia,  Dahi 


para cá tudo mudou, 











amante, tendo para, isso se di- 
rigido ao café Flor, da Espe- 
rança, á qzua Bulhãos Marcial, 
ande a jnfaliz mulher exercia 
as fncções da cozininiva, 


Seguindo um plano -elahorndo 
em seu cerebro doentio, Walde- 
mar fol armado com um revol- 
ver, além de levar cm. um . dos 
bolsos um vidro de. fammicida. 

Sem =? dizer, evivou elle 
na cozinha e esconda dn roval- 
ver desfochou por cinco. vezos 
contra a infeliz. Tres edos 
nretectis foram “tlingir a vi- 
etima na resão ["orsxica do 
Indo esquerdo e og r="==" dois 
eravaram-se na porcde, 

Emquanto Domingas caia ao 
sólo tá sem vida, Wallemar, 
ingerindo toda o cóstauda da 
vidro de fermisida, enty a cor- 
rer rua nfóra para cale trmo- 
hem morto *-» pouco além do 
local dos tiros, 


A POLICIA NO LOCAL 


Communicado o facto no 21º 
districto policial, o comu = 
rio Neves fol aa local, : npre- 
endendo a cem, assim como o 
vitro de formicida, 


res'Tonteiá run 14 do T's em 
Petropolis. Nelle = criminosa- 





no de metal, : 


Acontece, porém, que ao fa- 
zer o disparo da arma contra 
uma caça, o cano não resistin- 
do a dilatação dos gazes, re- 
tentou indo toda a carga do 
chumba attingir o peito do po- 
bre rapaz, 

Ernesto fo! soccorrido pelo 
posto da Assistencia e a segulr 
internado: no Prompto Boccor- 
ro, onde veiu a fallecer em con- 
sequencia da lesão recebida, 


0 material rodan- 





te da ferroviaria 


Bragança 


VAE SOFFRER REMODE- 
LAÇÃO 
BELEM, 6 — (A, B.) — As 
classes conservadoras do Esta- 
do receberam com satisfação & 
notícia da remodelação do ma- 
terial rodante da Estrada de 





janeiro do anno findo, com o 
auxilio de 600:0005000 dado pelo 


: E dé A suleida diz que matava Do - | governo federal, Agora chega- 
esta saberia desempenhar Dela: E gia PAi ça e o completo desarmamento dos | CA. Dia a dia, apesar dos des: Luas pare q shi A Aiii ram vagons, carros je carga, dos 
com vantugem a missãola Allianca Nacional Libertado- | bandos integralistas sob pena de RERNDAVA Re do dia na delegacin mentido e A nr MMocen= | podendo viver sem -“a, fazin | comotivas, etc. y 
E Rd ra, contra o ihtegralismo um movimento grmado vir ao| do 18º districto policial, o com- | CR Co O a é raldemar | AUsties missas os. A “Folha do Norte” destaca 
qu Jhes fosse determinada. O O avatia é micia- | encontro do desejo do povo do missario Pues da Rosa. Com a made DO RITO de Waldemar Os corpos foram vemovidos | à& actuação do engenheiro Ro- ; 
Além disso. a mocidade| tiva do “Grupo Parlamentar qa Getuli gaia ao foco ed PAR para a “morgue” do Instituto | Berto Meira daquelia companhia, 
á o + “| Pró Liberdades Populares” e| Abuixo o governo de; Getulio À DANA IGANE POSMINRE O CAs A SEPARAÇÃO | Medico Legal. accrescentando que a verba de 
dus escolas já havia Mal concita todos os membros do | Vargas. à iria aDaBtra não adiar Prevendo lelvoz ft 600:000S000 ja desapparecendo 
Adi ep asni 1 ; RAS Abaixo os ladrões imperialis-| CS-sidado de viverem em har | sungronto para ses un ão. Do- 9 ae .= ois 0 ex- , , a ç a 
Rar stado uv mM dest no je paras e todo o povo do Bra-| , monia e chamando o sr. Au- | mingas resolveu ha dias mhan- A disposição do Grupo bn 
f rebeldia contra o acha momar em suas proprias| Viva o governo Popular Re-| gesto, dsclarou-lhe que o seu | donar a pequena casinha onde de Regiõ trára no dinheiro da empresa,” 
resine com o ingresso eres- | mãos a dissolução e desencadea- | volucionario e seu dirigente ea a Pa feliz dois: surdo s. Ando saga dias E mais adeante, diz o ma- 
iito de estudantes no Par | mento dos bandos integralistas, Luiz Carlos Prestes. o mplar esposo. Ignorando trabalhar e residir em  Vigario O ministro da Guerra passou | tutino paraense: “Entretanto 
cento de es BRSCA ; orque nem o governo de Var- Novembro de 1935. (2.) — 0] & nda a autoridade, o triste Geral. o cap, Donstancio Deschamps | agora, o governo do Estado est », 
tido Commin-ista do. Bra: CAIS Her os governos da malo- | €, €. do Partido Communista | desfecho dessa questão, man- Waldemar nos primeiros dize | Cavalcanti filho à disposição do ET 


sib. 





ria. "dos Estados tomarão medl- | do Brasil. 


dou que q sargento Costa se 


conformou-se com & brusca ce- 





2º Grupo de Regiões Militares. 


pagando à empresa 200:0008 que 
o sr, Barata gastara demais.” 


E P—r"—- 





E pesenGpees ami 47 


PAETRR ES + pesar 


EST PAS Dei nte Ecs 








